
Empreza Industrial de Melhoramentos
no Brasil.

Rua General Camara n. 120.

ESTADOS UNIDOS DO BRASIL
REPUBLICA FEDERAL	 ORDEM E PROGRESSO

ANNO LX1-34° DA REPUBLICA—N. 53
	

CAPITAL FEDERAL
	

TERÇA-FEIRA, 7 DE MARÇO DE 1922

Assignaturas do «Diario Officiale

No anuo de 1922

l'ara os particulares e repartições publicas;
Seis 'luzes . , 	  15.5000
Um anuo . 	 305000

Para os funccionarios publicos:

-Seis mezes . 	  125000
Um anno . 	  245000

As assignaturos são pagas adeantadamente.
Para'que não haja interrupção na remessa do «Dia.

rio Ofticial», convém que os particulares e funcciona.
rios publicos providenciem, com o necessaria antece.
dencia, quanto á reforma das assignaturas.

As assignaturas podem ser acceitas em qualquer
mez, mas os respectivos prazos sempre terminam em
30 de junho ou. em 31 de dezembro.

A remessa da folha só começa da data em que as
assigaturas ficam aqui registradas, e; pois, não serão
fornecidas as collecções onteriores a essa data.

As assignaturas para os fuuccionarios publicos
Custam 24$ por anno e 12$ por um semestre, mas esses
preços não são extensivos ás repartições publicas, As
quaes pagam 30$ por anno.

Para que as assignaturas possam ficar registradas,
não basta que os chefes das repartições communiquem
que os empregados, que lhes são subordinados, dese-
jam receber a folha. E' indispensavel que se declare si
'elles autorizaram o desconto em vencimentos para pa-
,pagamento da despeza, e si foram dadas providencias no
sentido de ser esse desconto tornado effectivo.
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 15.229 — DE 31 DE DEZMIBRO DE 1921

Approva o regulamento para o Serviço de Veterinaria dáti
Exercito em tempo de paz

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil.
usando da autorização que lhe confere o n. XIII, do art. 23,,
.da lei n. 4.21?, de 5 de janeiro de 1921, resolve approver o
regulamento para o Serviço do Veterinaria do ExereilO em.
tempo de. paz. que com este baixa, assinado pelo Dr. Joã,Q
Pandiá Calogeras, ministro de Estado da Guerra.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1921, 100° a InsieRd-
delida e 33° da Republica.

EPITACM PESSUk

João Pandia. Calagem, é

para o Serviço de Veteriearia em tempo ditgj

TITULO 1

Organização do serviço

CAPITULO I

OBJECTO DO SERVIÇO

Art. .1.0 O Serviço de Veterinaria do Exereldo tont frè,
objecto :

a) appliçação dos preceitos de hygione á conservaçãá
samde dos aninlaes 0 , 0 tratameUtO dos aurnasii do(ntes;

Regulamento

1



L..

r'rePf'
'4643, TêPeft—reira 7
i 

DTATITO- PFTWIAL	 INfarr»)dc '102?.

N, direcção do -rvico de ferragem;
..•'ej, fiscalização teehnica das acquisiçoes ou vendas de ani-

1--naes;
á) inspecção dos animes de açougue e das carnes e con-

.torva :: :destiratbs á alimentação dos, homenS;
c) inspecção da forragem destinada ;."1 alimentc.,& ti,à3

lannnaes;
f) constituição do depositOs	 conservação .(to inate::i;k)

,11-•£f .i:,rinario de mobilização.,

CAPITULO II

Lu:mi:NUS DE EXEcUçÃo

•". Práviserianiento, - o Serviço de Veteciaario
TOrdluado, quanto á parlo geral e administrativa, á Directoria
lede -gaude da GUtrra, que centraliza o servir° c:n sua 4"
Isão, (Ver o regtilaniento tara o Serviço de . Saucle em tempo <10

az).
Art. 3.° O . chefe da "Divisão •6 ao mesinia tempo losPector

.tie-17.eterinoria do Exercito e, nesse caracter, tem ampla ini-
plativa e autonomia cm tudo- que concerne á direcção technica
VO serviço.
. ,Art. 4? Em cada Região OU Circumseripção Militar, uni
ltele do Serviço de Veterinaria é encarregado de pôr cm pra-

rflica, sob-a autoridade do commandante da região ou rir-
icurnscripção, as ordens e directivas emanadas da Directoria
&lide da‘Guerra ou faspectoria de 'Veterinaria, • conforme o
;easo; velar Dele estado •anitario dos. alatines é assegurar o
kerviço• no territorio respectivo.

:Nas 'regiões que são sédes, de Divisão de, Taantaria, o3
t.befes cio serviço da roglão o serão tambem da Divisão.

Art. ti." -Nos corpos de tropa o estabeleciinenlos militares,
nx.ecução,do serviço é assegurada ,por uni quadro de officiaes

:Piterinarios, scroe?.ttos e cabos enferinciros-vetcrinarios
• .sargOitos, cabos e soldados -ferradores, sob • a autoridade di-

Zecta do chefe do corpo ou estabelecimento e 'a fiscalização
lechnica do chefe do serviço de -veterinaria, da região ou

• •
Art. G.° O material do serviço de vetorinaria, talai° de uso,

To"'orrente como de guerra, á acondicionado e conservado no'
Weposito de Material •"ctirázario, situado no District° Federal
"o 	 a prover periodicamente todos os corpos do tropa

estabelecimentos e manter em perfeito esta(in o material de
ja.Cifglizacão„

Frui.° nr-

-	 PESSOAL DO áEilVIV; DE VETEhLNAIUS
••
Arte /•* Os officias VelerinarioS io rxereito activo são

iffprut.adOs entre os diplomados da Escola 00 Velcrinaria dá
r..ixercito, nas condições previstas no respectivo regulamento.

Paragrapho urrico. O recrutamento' de officiaes da riser-
'iNth•do Serviço de Veterinaria é feito de accõ ido voa) as 4ispo-
,;.41U'es que lhes concernem emitidas nos regulamentos rosne-
'divos' (Ver fleulamenlo para o -Corpo de Officiaes da Reserva
• Regulamento para admissão nos quadros dos. •Serviços
;4aude, e VeterinaVia da 2" classe da Reserva da 1".1..inha).

Art, 8.° Os sargenlos e cabos e,nfermeiroS,VefOrillariO3
71.0 recrutados por concurso. nas condições previstas pr:to pré-
ente 'regulamento e em ihstrucções especiaes.

Art. 9.° Os sargentos, cabos e soldados ferradores são re-
trUtadis pelo n1o4jo previsto lias Instr-ucçõeS parn, o Serviço Ce

rragem,

"TITULO 11 •:

Suaccionamento do suvi5o

CAPITULO I
•

INSPECr011a Do SEBVIço DE VETEIUNATUA (1. S. v.,i
.r, Áti. 10. A fuspectoria do Serviço de Voterinaria, sabor-

!

'• o	 o

nada ao .Mini.31.1 .0 da (	 Po	 in)perra,. r interedio da Directoria
o Saudei, 'tem -por fim a direcção tochnica de:-todo o serviço

, é v.eteriniçria do Exercito.
Será exercida .nor rim tenente-coronel voterinarlo,•4axi-,

'	 •

tjadd...pen um assistente. cup•itão ou-1" • tenerV.e.veterinario.-
. Art., Il. O inspector do Serviço do Vel2rinrwia é o Chor

orpó do veterinarios o pr¡npipai -respo-nsayel pelo bono
o

' 1 Q..1.141.P.Aligl IQ á'ç_PA'j,;(1.a ii--- - - • --

Nléni das attribuiõos flue l'ao cabm como ehcf, 3 da 441
Divi,30 da Directoria de, Salada da (4tierra, competo-lIu
mais:

o) =roer as foncções do consultor technico, re1ativa.4
inciüe a todos os assumptos que interessem ao serviço, coai
inic :.ativa, para as propostas concernentes ii organização e fun-1
cionariento do serviço'vetorinario em tompo de paz e dO -
guerra;

b) encarregar-se especialmente do estudo das quesiõe.4
r,r,srepbs á byicup dos anilbas da tropa, prophylaxia
doenças enideinicas e therapoutica .vetet•inaria;

fiscalizar directamente o funerionamento dos, s•:irviço4,
tecbnims e administrativos dos estairelecinientos veterinarioli
direelaráente subordinados à Dicrictoria de Saud iY, soheitand,
do DirPetor as providencias rwerssarias;

propõe, comj chefe la .rt'l Divisão, as nowacõe3
tran c ferencias dos offi e iaes vderinarios, do aceórdo e
o(--Nie ss idades technicas do serviço; bem como as de eu

fconrni er

ros-veierinarios e i'errailores, quando exigidas pelo serviço O
de uma região para mitra; 	 ,

e) solicitar do Director de gandt'.• o fortweimanto,
Dnosito Central de :Material Veterinario, dos pedidos ordi.4
narios e extraordinarios dos corpos e estabelPeimentos;

atirador e ,proVI dencjar yzobre as pari e dos rtiercs
lutares relativas a faltas no serviço, dependentes de responsa-
bilidade profissional do pessoal; o'prOVidenciar 'liara remover,
qualduer obstai:alo que se apresente na execução do serviça
1 'rir o leo

(f) dirigir a Secção de Velcrinoric da revista da Directd
ria çlo Sande.

() inspector do •Serviço de. Veterinaria realizará'
annualinente visitas de inspecção, afim de conhecer o valor
profiiotial dá pA,i,:soal do quadro e o estado sanitario geral:
do; iminnaes da tropa.

• Nessaa visitas verificará:
n) condições hygienleas das baias, enfermarias ou outrd(

qualquer Jogar, onde se encontrem animacs do , Exercito;
O) capac i dade das enfermarias para abrigar doentes;

"xktn ia de compartimentos (bo,:..,•s) para • *tratamentoX.ar:Urrai solto;
c ) execução das- disposições regulamentares relativas ad

isolamento o sequestro dos animas atacados ou suspeitos. ak.
daoneas •onia.giosas c, á .desinfecção do local por eitos oé-i
uopado;.

• diaãmosticos e mo[liodos therapeutieos ompregados;
e; estadia do material sanitario; pro‘isões tie medicamcd.,

o e objectos de: tratamento; prwidenen.s para assegurar a
conservação e evitar desvios clandestinos; •

f , cuidados com os venenos; precauções para evitar er,"!
Pe5 ou aceirientes;

esiado e valor nutritivo dos goneros e forragens; Nom!
ele i,'Ineia, rapacidade prOduCtOra' do local em que estacionam n
• ir-oidartns;

Ir matadouro local; condições de asseio das mangueiras)
e (1.1 ‘).,'S de ali ilna C:4 do eórte; extane da l'a i-rio fresca dest.i.,..

ao consumo diario e d,) material de t ran s por te enilire •

condições de execução da ferragem; isx r, c'nção elas
regulamentares, só 'pio'	 • medi fiea1: -ÕeS põe

nee, s-:dadi; de tratamento ou correção, indicadas pelos ve-.
1"in.; ') L'i r :ão de instrucuão techniea dos ferradores o enfer
nu , n . --veterinw . 14,s;	 .

th condições ile li;Vgiene da-; ferrarias e sua capacidadi.
pafa o serviço; existeneia de l'erraduas de mobilização o rc.
ser\ a;

ftscripturação dos livros, ,cadernos e mais papeis,
in . có rdo com os regulamentos;

aptidão profisshinni e insinueçãn -1Minica dos v01.41-#.
Viria rios:. modo porque desempenham soas deveres; .interro.,,i
galLo r i ns	 PxOreicios , pralivos e . reunião Onl
í''irinl. no (paul o - insneetOr	 as t% i4e-i'vaçõos de órdeni
Leehniea que a inspecção lhe tenha sugerido. •

.:n 1.4. 13. O inspector communicami previamente ao corrin
ItlandilWt.' da Região a data de sua visita c, poc . oecasião desta,
será wionipanhatio pelo fiscal do corpo •ou estabeleoimento,
+mando .percorrer as dependencias 'oecupadaS ou sob p, acçrtO•
do serviço viderinario. •

Terminada a inspecção, o 'inspector' enviará . ao director,
IR! solde e no emlimandante . da Região Uni relatorio das bbser„-:.,
vações coibidas' no seu decurso. • 	 ••

Art. I i. Sob a direeção do inspector do Veterinaria
Ex(ap ito, será constituida uma eommissão tectmica tonsul;

-.1x1.21. 1.11.1119. o.aztlu kl. •
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director do ensino da Escola de Veterinaria do Exercito, o
professor de doenças contagiosas da mesma es-cOla, tan offi-
oial velerinario em serviço no /District.° Federal, designado
ralo director de Sande, o um assistente, do In .Oituto °sarar&
crua. italicado pelo respectivo director.

ORPITUI.0
"Envico vrrmtx7(ntO Nrie CenPOS ou o	 Fsri.T.ret54L.,4.

TOS mILITARES

Pessoal

CAPITULO

NTTEIIINW.10 NAS; REGIõES E CIRCUMECRIPÇõES MILITARES

. Art. 15. O Serviço de Vete.rinaria. ern cada Região ou
eireunrsc,ripção Militar, é dirigido por um officIal superior
Voterioario, com a denominação de Chefe do Serviço de Ve-
la/tararia da Pe.fiido ou Cireumseripção, nomeado pelo Ministro
da Guerra mediante proposta do inspector de Veferinaria, en-
caminhada pilo director de Saude, após entendimento com.
eonimandante .da Região.

O chefe do serviço ó auxiliado por um 1° tenente vete.
rinario, adjunio, e um sargento, auxiliar de oscript e.

Parag,rtapho unico. Nas 5 4, r;" e 7' regiões, o serviço 4" di-
rigido somanto por um capitão ou Subalterno ' veteriniIrio,
com a denotoinaraão ençarregodo do serviço de veterineria
da reuião.
• Art. 16. O chefe do serviço de veterinania faz parte (10
quariel-general do commandimfe da região ou cireurn-
suripaão e a este direetanatul:e subordinado.

Na parle ((admirar, é subordinado ao inspector de vete-
rinaria e cliel'e da 4' divraão da Directoria de Saude da Guer-
ra, de qrreni é; o representai de reabiaal e com miem se cor-
reepolide por inteemorlio dnaelomandante da região ou cir-
taini scritiçao. Todavia. em rasos de urgencia e mediante eu-
a n recinirarto do comoiantlant e da região, pôde entender-se di-
rectamen t e coro o inapeator.

ifilyrfainente curti os eemmandantes de
corara: o t'Lcmi- tioeslabelerimenios militares da região.
e. 1) .11 ¡ i d e m-Ie.-lio ria-t as . coro oa voterinarios em serviço, noa.)
mearriaa coi •por e •-stabelecimmtos, os quaee technicamente

• lhe são subardiardos.
17. N.o chefe da serviço do vcterinaria da região

ca Chen:,	 incumbe
a, ~reei . aão fisealiaadora sobre o pessoal veterina.
or l servo iii k, sua capacidade. aptidão profissional e dedi-

aracão ao serviço:
• b, visiiac a- io Q tallaç --sr ‘ricrinarias do s corpos e esdar

i teleciineni IS, 'Mi finI1 17,0 o estale de fragiene das mesmas,
funeeirieralterito da a onferniar:ae veteriaarias. estado de con-
ararana raa ' ta rppipp;a1	 nprovisionamento respectivo;

e ) in "ii eroion or a esrripitiração do serviço e a instrucção
uroria-iorrat dos eriferpreiros-vote rinatiii,z e ferradores;

il. observar a Murcha do tratamento do,s animaes nas
enfermarias regimentraes„ aconselhaorio quando julgar neces-
eat.ro;

• • c) verificar se n ragimen alimentar. preseripções phar-
Maceidierta. serviço de ferragem. etc., obedecem aos preceitos
e.stabelechlos;

f propôr ao Commandante da Região, no caso de expio..
de epizootia ou ori g ino& de doentes numa enfermaria, a

ovacrra:10 tola] ou parcial rios doentes para outra enfermaria
•ou !real escolhido pri ;vro ye e nte, nunca, porilm, para a de
unir° corpo e tendo sc rop,"e em vi s ta as precauçÕes para evi-
tar a palor Aaaão do mal; as evacuações em massa dependem
ale antoriaaaão do Ministro da (uerra:

• g) propeir ao Goramandante da Rcaião na '511betitIliÇrWS
tf emporarias exigidas pelo serviço;

h) recebem o examinar os pedidos periodieos ou calmar..
aiiriarioa de medicamenta) o material. feitos pelos . vou-riria-
rios doa corpos e eatabelecira anios, e traosmjatit-os inçar am-
dr:os, por via hierarchiea, á 4" Divisão da Directoria de Sande;

i) t,entralizar todas as informações neeessarias aos es-

turlas da 2' Secrlo	 ryrrerida Divisa'; 	 •
enviar annrialmente á Divisão, por intermedio do Com-

"Forindairte da tteg ião. iniancin ao rol:dedo com os mappaa es-
tatist;coa de todo o movimento e as propostas de medidas
neaeasa r ias para o bom andamento do serviço.
• Art. 18. Todos os corpos e estabelecimentos da Região

doverfla apl visitado ,: no roinirro duas vezes por curto. Nas
visitas, e choro d., Serviço de l'elerniaria será acompanhado
pO1' irra official designado pelo chefe do corpo ou estabeleci-
mento, al : rn doa veterinarios abi em serviço.

Art. 'P.)! Os Encarregados de Serviço de Veterinaria das
CO, fn• e 7' Regiões, além das attribitiçõos do chefes elo serviço,
tern' fanal:tem as dos velerinatios dos corpos de tropa, deven-
do dentro do tearitorio da Região e por urdem do 1 • • • -.1)ectjvo
Corr , l)r.113.o l ie, se transporlar Atm demora para a :guarnição
bride seja necessar'a a sua aedo. resumindo a direoQ9 local
(tr.1

Art. 20. 'Os officians vetcrinarioa são distribuir:ice pelo!!
corpos de tropa e estabelecinientes militare, de acceirdo Com
o numero de aninmes que devem For cuidar:os e de modo
que exista sempre, á testa do serviço, um prufiseional.

§ 1." Nos regimentos de cavallaria e artilharia e, do
modo geral. nos corpos o estale-Ir .:pinicados que tiverem Maia
de 230 solipedes O serviço seri assegurado por dous officiaetli
teterinarloa, sendo o mais graduado, o velerinario chefe.

Nas demais unidades niantadas ou que possuam solipcdee,
13 serviço será feito por urn oflioiai veterinarin.
• § 2.' gernpre que as respectivas companhias de moira--
lhadoras tenham o rum-toro de seliperlee regulamentar, os re-
gimentos do infantaria e batalhões de caçadores terão, 119
seu estadornaior, uni officio! veterinario.

- No caso contrario, um officioi veterinario, incluido no
quartel-general da Edna, de Infantaria, eci encarregará dê
todo o serviço, visitando as unidades sempre que fôr necessaa
rio e. no minimo, uma vez par quinzena

Art. 21. Os officiaes veterinarios são auxiliados no SCel
serviço por sor-entos e cabos on fermeiros-voterinarios, qtte
Rica são diartetainonte snbordinadoa.

I.° Os cabo enfermeiros-veterinarios são reeratadoa
ror concurso, mediante instrucções organizadas? pela Inspc-
otoria de Veterinaria.

Os terceiros sargentos cafermeiroa-veterinarins são os.
coibidos entre os cabos, que tenham frequentado com aprn-
veitarn e a • n o curso do enfermeiros da Escola do Vetermaria,
e. na f.alta destes, por concurso entre os cabos enfermeiros-
veterinarios.

• a 2.° Os terceiros sargentos enformetros-veterniarios,
c,:te tenham nesse posto um atino de effectivo serviço, o curso
respectivo da Escola de Veterinaria e nenhitma nota hue os
desabone. serão promovidos a segundos sargentos enfermorros-
veterinarios.

As frincçGes de segundos e terceiros sargentos veterina.
rins srie identieas..
s.	 -

AltritttiOes dt peesk0

Ari. 22. O Serviço de Veterinaria nos corp a s de tropa
e estabelecimentos militares tem esaoncialmente por fim as-
segurar o bom estado de manuteneão o sande dos animacs e
proporcionar-lhes es cuidados necrassarios.

Art. 23. Ao veterinario chefe ilicumbe:
a) zelar peia saude dos animaes da unidade, condições hy-

gienieas e catado de conservação das baias, depositos de for-
ragem e demais dependencias do serviço;
. • h) dirigir o serviço de ferragem;

a) dirigir a instem:cão technica dos sargentos e cabos:
-kerjaarios O dos ferradores;

d) inapeccionar diariamente a carita- fresca destinada á
alimentação da tropa;•

t;) fazer parte das commissEKS encarregadas da recepção
de raaimaes e forragens;

f) zelar por todo o material do verterinaria e ferraria, pro-
a-idem:irando para que esteja sempre limpo, completo e em
estade de servir:

• a) manter em dia a asaria:duração dos livros e registaras
regulamentares;

fiaealiaar rigorosamente a guarda o acer,diolonarrento
dos productos pharmacenticos, espfrcialine.nte (r ei tiixivos;

-	 enviar diariamente ao commandante do corpo, por ia.- -
termedin do fiscal, uma parte k go.ciça, da qual constarão
p movimento cl as animaes da unidade (baixas e altas da en-
fermaria, observação, movimento da ferraria, otc) e as occur-.
rendas das 24 horas.
. Art. 24. Nos corpos e estahelerimentos em que eirvatra

dons ou mais veterinarios, o veterinario chefe, xesponsavelt
perante o commandants pela execução do serviço, tem com-
pleta autonomia para ciis,tdbuir o serviço entre elle mem°
o os seus auxiliares.

Art. 25. O veterip'ario chefe tem, sob a autoridade dl,
coro:mandante e fiscal fio corpo, aos- quaes é subordiarajo
rectamente, a autoridade disciplinar de, commantituate ciè cisa
quadro:

o) sobre os yeterinarios auxiliares;
. t)) sobro os sargentos e eabo:,) Grifermeirn-4;et?..l,isi.,iol

(=argento mestre ferrador;	 ,
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c) sobre os ferradores, durante *1 noru a sénIoe
Art. 26. Os veterinarios de um corpo de tropa ou esta,.

èelecimento podem ser incumbidos de assegurar simultanea-
Utente o serviço de outros corpos ou estabelecimentos que não
tenham profissional effectivo, mediante designação do chefe
do serviço veterinario da Região ou eircumseripção.

Em casos de urgem-Jia ou necessidades de momento, é suf-
iciente um pedido directo ao commandante de quem dependa

• vet erinario
Art. 27. A obrigação de prestar cuidados profissionae,3

a qualquer animal de tropc ou estabelecimento militar esten-
de-se lambem aos animaes por cites sustentados, embora Mo-

mentaneamente fóra do quartel.
Art. 28. Na parte teehnica do serviço, os veterinario4

dos corpos de tropa ou estabelecimentos militares dependem
do chefe do Serviço de Veterinaria da Região ou Circumseri4
pção, com o qual se entendem e recebem instrucções por
termodio do eommandante do corpo ou chefe do estabeleci,.
mento. Enviam ao referido-ehefe:

1. • Mensalmente, informação minuciosa sobro o estado sa-,
nitario dos animaes, hygiene, epizootiae ou outros motivos
que ,I.erturbam o estado sanitario; peequizas fe itas para a
desci heria das causas que ocasionaram o apparecimento do
epizootias e medidas tomadas para debelal-as; salubridade o
condições climatologicas e topographicas tomes; estado
sanitario dos rebanhos da vizinhança; preparo e instrucção do
pessoal de veterinaria e ferragem, etc.

2." Trimestralmente, 'podidos do material e 'medicamentoa
necessarlos á enfermaria veterinaria regimental, visados pelo
fiscal: e acompanhados dos mappas demonstrativos dos gastos
e do material inutilizado nu serviço.

Art. 29. Ao sargento enfermeiro-veterinario cabe toda *
escrioLuração• que se relacione eom o serviço; a fisealizaeão
de asseio nas dependeneias da pharmacia e enformaria .ve.
teri•rarias; manutenção da disciplina o bôa ordem; direcção
dos curativos e da distribuição de medicamentos, como prin-
cipal auxiliar dos, witerinarios. 	 •

Art. 30. Os cabos enfermeiros-veterinarios auxiliam Cf
d tiro do aecôrdo com as ordens que receberem.

Art. 31. Os ferradores concorrerão no serviço) como eu.
fernieiros, auxiliando o tratamento diario dos animes.

Art. 32. Haverá sempre um cabo de dia á enfermaria
'vetermaria; os cabos ferradores concorrerão com os cabos
e)nfermiiiros-veterinarios nessa escala de serviço.

art. 33. O serviço de cavallaria da enfermaria veteri-
nana e da limpeza (liaria das diversas dependencias é feito
por homeits fornecidos pela unidade; os ferradores não serão.
empregados nesses serviços.

"Accionamento do serviço

Art. 34. Diariamente e em hora fixada pelo commanaante
do corpo, o veteadnario cheio visita os animaes doentes e fe-
ridos. Para isso, em cada sub-tio:dade, o sargento de serviço
reune todos os animaes que preciemo de tratamento e os mau-
da iworeseertar por um rabo, munido do caderno de visita.

veterinatio regista no eaderno os aniniatis que devem
baixar á enfermaria ou ficar	 observação e quaesquer ou-
tras observações que al.ereeeoni o ruminando.

Art. 35. Semanalmenie, ene dia e hora fixados pelo com-
roandante do corpo, o veterinario chefe ou seu auxiliar pas-
;miei visitm sanita.ria geral em todos os enimatisoein peesença
dr o-emendar/te de cada suh-unidade ou officio] por elle
de•signado.

Art.. 30. O veterinario cholo, acomoanhado pelo sargeuto
2w:4re-ferrador, passa frequentes revistas nos pés dos ani-
poes, exarremando especialmente os recein efeerados e as con-
dições de applicação da l'erradura.

Art. 37. Compete-lhe- julgar tia °oportunidade das tosas,
inoineuto dos bambos, mudança de reginteu alimentar dos ani-
pnee. apresentando ao commagdante, por interme,dio do fie.
oW, as idicações nexessarias ou einittindo carecer sobre oro-
feseae dos cononandoutes da sialv-unidades. A tosa e Mar-,
ceialc serão feitas na ferraria. Sola as vistas do -veterinario.

Art. 38. Examina o•: eavallos ckgados ao corpo, qualquer
nue Peja o inotiVo da entrada. inclueitko Os que voltam de .jea-
tacamen :.os ou serviu externo.- Xo oarbe que dá e nos recibo
Rue tiver de possui ., assignala estadia dos animes, proce-
'fleotes dos depositds de remonta ou imitei lual tIll er origem, e
ire,;ttfica, s5 neeessario fúr, a resenha.

Art •	 Quando O estado dos animass iairuar neeeesario,
veterinario 'Chefe eoresenter ij, por eaerip. ,); a firop')';Lk

reforma ou .roca d'2 arma.,

Markte do .1V22

No caso de reforma, paasarã urrl attettado de saude, parti
ser entregue ao comprador no acto da venda, certificando que
o animai não apresenta symptoma algum de molestia conta-
giosa.

§ 1.° Os aniniaes reformados por qualquer motivo serão
marcados coro ferro quente, no lado esquerdo do pescoço,
com a lettra 11, maiscida, afim dd que não sejam apresenta-
dos novamente a commiseões de compras.

Art. AO. Quando fôr julgado neeessario, o chefe do Ser-
viço Veterinarin da 'Região, de arcôrdo com o director re-
gional de Intendencia da Guerra, designara um velerinario
corpo ou estabelecimento para examinar no matadouro local
o animaes que devem ser abatidos para consumo da tropa.:

Idoiestias contagiosas
Art. .11. O veterinario chefe deve trazer o commandanta

do corpo e o seu chefe technico immediato constantemente ao'
corrente de tudo que interessar á conservação dos animaes,

Deve Se informar constantemente do estado sanitario doa
rebanhos da região e, si apparecerem molestias contagiosas
ou, por qualquer indicio, se preveja tal facto, propõe logo a3
Medidas preventivas para preservar os animae3 da unidade.

Art. 42. Si um ou mais animaes do corpo são atacados
por alguma dessas molestias ou apresentam indico:is de sus..
peição, o veterinario chefe tomará e provocará a execução
das medidas necessaria3 para evitar a eoutaminação do
outros.

Os locaes que até então occupavam nas baias, bem como
os locaee vieinhos são interdictadoa o desinfectados, ficando
sob a vigilancia do veterinario.

O isolamento e observação dos animaes suspeijos per..
duram emquanto houver motivo, a juizo do velerinario.

Os veterinarios se guiarão rigorosamento pelas instru.
eçries especiaes sobre o aesumpto.

Art. 43. Não são designados, para tratar aninulee sus.
peitos ou atacados de moleetias contagiosas. homens porta-
dores de feridas nas mãos ou rosto

' m
io lhe; pp rmif tini

que façam o serviço descalços. A' disposição dos auxinarea
da enfermaria havNal sempre sabão e soluções antieepticae,
para se lavarem todas- as vezes que tocarem nos meneias.

Art. 44. E' formalmente probibido, aos encarregados doa
serviços das baias, dormir nos togares destinados a animam
doentes.

Art.45. O chefe do Serviço de Veterinaria da Região ou
Circumecripção Militar é posto minueiosameeta ao earreute,
por telcgrairma ou parte ese r ipta eeonnal, (elevo-roo a a-a-
victade do caso, das occurrencias relativas á melhora ou aggra•
vação do estado sanitario, até a normalização completa.

Saei'ificio de aniniaeá
•

Art. 40. Quando por qualqUer motivo, o vetermarto
chefe julgar neeeesario o sacrificio do um animal fará a etim.
munienção respoetiva ao eeu eommandante ou chefe, quo
convocará a commissão pelou/v e nte de remonta.

Paragrapho une" Por eeeeneão, o velerinario mandará
sacrificar iromediatamente os animaee vietimas de fracturas
ou atacados de hydrophohia. Nesses casos, a cOitinássão
remonta se 'reunirá; o mais cedo poeeivel. para tomar conhe-
cimento c julgar ee razõe do tal medida extrema.

Art. '17 . Quantia uni animar doente ou ferida durante
as marches, ficar depositodo em localidade_

'
 onde não baia

tropa montada, o aggravação do mal possa tornar neeessario
o saerifieio, o chefe do Serviço de Veterinaria da Região man-
dará um veterinario da guarnição mais proxima para exa-
minal-o.

Si veterinario reconhecer a necessidade do sacrifieio,
mandará abater o anima l, som reunião prévia ou nosterior
da commissão permanente de remonta e dará conta do acto á
autoridade que o designou.

Verificação do obito e aufopslo

Art. 48. O veterinario chefe verifica a morte dos ani-
maca, indica a causa, identifica o cadaver e, em todos- os
casos. procede á autopsia. Regista a causa da »iode ou 33-,
crificio e faz o relatorio da autoueia a que é obrigado, ees•
gundo as instrucções especiaes. Quando, por excepção, não
fôr feita a autopsia, cowigna o mcd.fvo no relaforia.

'..A.PITULO IV

DEPO3ITk) GENTILsr.: DO MATERIAL VE•f n:11,1

Art. 49. O A.V03i10 CeAtro( de Ala,ter;,,1 te-o-,,eakario
093' fim assegurar a todo o sa'rv i ço de Ve ín'ill'Ir:a do EX,31',;it.0,
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fornecimonto do material naccaaaaio ai seta funceionratento,
ant () na atm enato 1 campanha.

4.) doa aito te' a sada no Distrieto Falara) e fica directa-
acate. satiorainatio á DiViSãO da Dire,aaria de Sande da
Ouer

Ait 50. O Deposito Central de Material Veterinario se
regerá r . r instalações organizadas pela Inspectoria de Vetaria
nada e submettidas pelo director de Saude á approvação do
Ministro da Guerra.

O seu pessoal comprehende: um major veteriaario, 'chefe
do Deposito; um primeiro tenente veterinario, ala-ao; e uai
aegundo (minto contador, almoxarife.

CAPITULO V
blE3PoSnçõEs TRANSITO/MS

'Art.•tl. Os aetuaes veterinarios do Exercito constituirrai
ama qaudro especial, inaluido no que ora é organizado pelo
presente decreto e composto de 2 capitães, 34 primeiros tenen-
tes e os segundos tenentes actualmente existantes.

Paragrapho unico. Os capitães do quadro éspeeial não
aoncorrem para a promoção ao nesta, de major. 0 major
actualmente existente é lambem inCluido no quadro especial..

Art. 52. Os officiaes do quadro especial poderão .ser
transferidos para o °atinará), sem perda de antiguidade, me.-
diante frequencia, com aproveitamento, do Curso de Apoiei.
çoarnento da Escola de Velerinaria do Exercito.

Para isso, o Ministro da Guerra, por proposta do inspector
de Veterinaria, encaminhada pelo director de Saude, fixará
annualinente n.aaumero de offieiaea que podem frequentar o
referido curso.

1. De posse da resolução do ministro, o inspector de Ve-
ferinaria se dirigirá a cada official a partir do de posto mais
elevado e respeitada a ordem de gradai-içai) e antiguidade,
çonsuliando si desejam ser matriculados.

2. As respostas. affirmativas ou negativas. serão Dubli.
cadas em Italetim do Exercia), importando a recusa na per•
manencia definitiva do official no quadro especial.

• .	 3. O official, que. por occasião da consulta, comprovar
per inspecção do sande não poder nesse armo frequentar o
curso, tem direito a preferencia para a matricula no atino se-
guinte, sem direito, porém, de resarcir prejuizos por promo-
ções feitas, liem de concorrei' ao preenchimento das vagas que
tio derem até o dia (inclusive) da seu ultime exame.

4. Terminado o curso, os officiaes classificados com as
mençUes — Minto bem, Rem e Regular — serão transferidos
para o quadro ordinario, na ordem de suas antiguidades; os
domais permanecem no quadro especial.

5. Os afficiaes, que interromperem a curso por motivo
(10 molestia e os classificados — insuffieientes — poderão,
mediante requerimento, frequentar a Escola novamente, no
armo seguinte, e nas condições estipuladas no n. a. Os requa-
rimentas Farão submeti idas ao julgamento de urna enmmissan
composta do inspector de Veterinm ia, director de Ensino o
n:Ornmandante da Escola, cabendo ao ministro a resolução final
a definitiva.

Art. 5`t. As vagas dos postos, que se forem extinguindo
alo quadro especial, a partir de' 2° tenente. serão preenchidas
por officiaes do quadro ordinario, af s. que, pela extincção
daquelle, fique o quadro de offitines do Serviço de Veterinaria
com a sue constituição normalizada.

Ari. 54. Enquanto o quaaao de veterinarios min possuir
tenente-coronel e majores previstna, as funcçõea de inspe-

ctor de Veterinarie serão dosempenhadas por um coronel ou
tenente-coronel medice; as de chefe de secção da 4" Divisão
Ia Directoria de Saude da Guerra e eommandante da Escola

de Veterinar'a, par majores medicos.
A constituiçáo normal do serviço aa tirá na seguinte ora

)em; 1°, Corpos de tropa e estabelecimentos militares; 2',
chefias de •arvico nas regiões: Sa Commando da Escola e sec-
ções da 4' Ilt iaião da Directoria de Sande; 4°, Inapeetnria de
Netariaaria.

Art . 55. Até a completa constituição do quad -ro, as Tuna
ações arevistas no presente regulamento. para determinados
postos, podarão ser desempenhadas por officiaes de posto in-
ferior, cura as reatricçaes impostas pela dopendenain doa cara
'os enare

TITULO III
lostruccão profissional

ksCOLA DE VETENIEVAINA. DO EXERCITO

- CAPITULO
flA .ERCIOLA 1)It iill'ERINARIA E stiJ9 FINS	 •

Art. 5a. A Escola de Vetctrinaria 4o Eaerçaaaa 1vipaa2
j i preaara)aape(liaaa vataratliariaa paPltlaaaaaa 

'Art. L. ersino ministrado na Escola scril theorico-
pratioo, visando der aos aluamos o ,. ‘nlia:amcalto preciso dame,licina veterinaVia em gc. 1, e mais particularmente, do que
intaireaa.a ao serviço militar, e ainda do quanto ;e relaciona
com alyCane inspeaaã,o de carnes	 ?nservas e arte de fer-
rador.

a) Para n fim de ser a pratica a mais proveitosa pos-
siva!, existirão, annexos á Escola, um Hospital Veterinario
(H. V. E.), uma Polyclinica, um Curso de ll'aifermeiros Ve-torinarios e outro do Ferradores.

CAPITULO II

- DO PLANO DE ENE1Nd

'	 'Art. 58. O ensino da Escola será dividido en1 tres annaa
ag matarias distribuidas do seguinte medo:

4° anno — Anatomia vetariam-lia; . ,hysiologia comparada
dos animaes domesticos; histologia normal; parasitoloatti;
exterior do cavallo e hippologia.

2° anno — Anatomia ve winaria (continuação e fina N ; ana-
tomia pathologica, therapeutica; pharmacologia, arte de for-
mular e analyses; pathologia e clinica medicas; pat: -logia e
clinica , cirurgicas; zootechnia; e arte do fr

a" anuo — Hygiene n forragen patologia e clinica me-
dicas; pathologia e clinica cirurgica...; miernaiologia e doenças
contagiosas; inspecção de carnes e cor ervas; serviço de ve-
terinaria na 1, z e na guerra; legialação milita.' (especialmen-
te quanto aos serviços de sande e veterinaria).

Art. 59. O ensino visará libertar liçaies do excesso de
theoria e ganeralidades imiteis, deveria i cada malfez :Dr se es-
forçar para que o alunino aprenda do c,,aarato para abatra-
elo, 'e por la.80, os trabalhos_ praticas se farfia do seguinte
modo:

A anatomia teterinaria será enai...ada diractanaante por
dissieeça-es sobre o eridavar; a hi aia, Tm meio traba-
lhos no lahnratoria. espealalmente na ia-latira de diatanosticos
histologicaa; a narnailologia, por pe —uizas, ao micaoseopio,
dos diversos parasitas: o exterior do eavallo e hippea-igia por
exerric,ios praticas io viro;

Como emapleiamento do curso de palhologia medica o
etrurgica, teViia la gar as lições de clinn xs sabre, as animaes
trazidos 41 consulta ou internados no Hospital; os trabalhos
pratieos de pahrmaeologia e therapeuti	 familiarizarão (15:
alumnas com a preparação dos eiver.	 produelos eliimieos
• analyses elinicas.sufficient estas part lerrnittir'pesqui-
sas nos liquidas organicoa, etc.; as radas praticas ie foaragens
consistirão na elasaificação e aprrair a l das differentea aspa-
rias forrageira-. eapecialn- .te as do Paiz; a iniarobiotogia o
as doenças cantaaiosas serão acomaaninidaa. n TI noblaianiroanga iteocr:. 010,
por, exames pratiena, visando o diagara a icci mie
por inspecOo e notilicações correln:ivas;a inspcção de carnaça
e .annservaa será campletada por aladas a matadouros e fia-
gorificoa, ()mio c alumnna aprataerão a julgar do valor atos
animes ()calinadas á alimentação, estoiam cites de pé ou aba-
tidos: a arte de 1'i:orador terá igualmente en s ino pratico nas
installaçaa da Curso de Ferradores nas lat.-ratas sernanaas
passadas C111 nu efectivo determinado da animaes.

Art. 60. As (Araras do Curso serão em numero de dma e
arsaim

1°. Pathalogia medica e reapectiva clinica. Arte do Fera
-aador. Hygieno e Forragana.

2'. Ptthi1oia eirurgica e respectiva clinica. Inspece5a
Carnes e conservas.

alicrebialngia e alnanças contagiosas,
It". Anatomia veterinaria.
5', fliatoingia normal. Anatomia r iathologica'. Ter.

!agia.
O'. Physialaala cnraparada dos aniroaes

Parasiinlaula 7,aotarlinia.
8°. Tliernoeutira. Legislação militar e serviim VelOna:A•••

rki, na paz e oft suerra.
1 1 . • Exterior do eavallo. EiopoloVa.

.•	 10." Pliarniaeologia. Arte do iorrnalar.. Traiaalopia„
Aradyses,

Art. 61. Das 1' e a' cadeias% incumb;rasa-liala i dire-
ator do ensina e SOU ruljunto da Missão Franceia; da 1"
tua pliarmareutico antlitar, e eér,s demais, vatarinarina
anedie-ia militares, nornariaas peto miatataa da ra iem , pai,
proposta do director e sande e indicaaerao do inspector de
veterinaria.

Art. 432„ (Is professores, durante 1;eu exereiriP, 11150 po.
derFto Frer ditrahidos para outro qutilquer serviço ou
rnismão. ficando, portkil9, Idgriçá4:a vis"On.. 11,14"nmat'cr, 	 ena

4taa tia

a
e
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Art. 63. A.s .4', 2 e 4' cadeiras Orrico um profesaair
adjunto, para auxiliar o entTno das respectivas matarias,
athendendo 4 extensão e importancia de cada uma.

O curso, relativo á hygiono o rorragans será lecciona
elo adjunto da P cadoira sob as vistas da professor.

'• Art. 64. A cada cadeira ficará adatrictn TJrn alumno,
com funcções d monitor, indicado pelo-professor e disigna.
do pela director do ensino, para o fim da auxiliar -o pre-
paro dos cursos praticos e das coligações.

Art. 65. Pelo commandante, tia i a região militar será
será designado um corpo montado, proximo á escola, 'que
poaaá djapaaaçao da mesma . 0s °avalias necessarios e res-
pectivos arraiamentos, bem como o picadeiro, afim de que
OS alunmos recebam instrucção do equitação. Os exercidos
terão togar duas vezes par semana, 'em 'dias o horas combi-
nado entre o commanclaute 410 Carpo e o da escola-

Art. 66. Os alumuos civis, tine ainda não tenham a
instrucção individual do soldado. race'nerão essa instrucção
num corpo de tropa, proximo eacada. designado lambem
pelo commandante da região, de accarda com o hnrario
combinado entre o commandante da corpo e o da escola.

§ 1• 0 E' permittido aos alumnos receber a instrucaão
em sociedade de tiro, a que pertançam.

.§ 2.° Em 4330 algum será admittido a arreatar 03 eXan
mas do curso dá escola, o alumiar que não p tiver da ingtrao...
ÇaD individual do soldado.

CAPITULO III
DAS MATRICULAS

67. O ensino da escola ó destinado ás praias (IQ
Exercito e civis que quizarem se dedicar á profissão de mea
dico-veterinario.

Art. 68. (Para a matricula no curso do medicina vetea
Pinaria, os interessados deverão fazer com que seus requeri..
mentos, dirigidos ao ministro da Guerra, tenham na Seara-
ria da escola até o dia 30 de novambro de cada anno (data
após a qual não serão enviados a dostinoi o venham instrui-
dos com os seguintes docraillentos, amo não poderão ser
substituidoe por informações das autoridades por onde
transitem.

a) attestado de boa condunta, o qual consisairá: para os
civis, do folha corrida da policia civil; para os militares, no
attestado passado pelo commandante, sob cujas ordens es.
itejam servindo;

b) certidão da idade provando ter mais de (7 e manos
de 25 anuns;

c) para os civis, caderneta de reservista ou documento
equivalente ou ainda certificado de alistamento voluntario
para o serviço militar, conforme o caso;

d) attestatio mie vaccinaaão, praticada a menos da um
anuo:.

e) aptidão physica, comprovada por Junta Militar tici
igaude;

() certificado de approvação rias seguintes exames pre-
•aratorios: portugaez, francez. aritlimatica. algebra (MA
equação do 1° grão), geometria. ge,ographia, historia do

physiea o chimica e historia natural.
Art. 09. 03 exames da que trata a lotara f do artigo

precedente deverão ter sido Iraes•ados em estabelecimentoa
secundarios officiaes ou a alies equiparados ou naquiles em
que os exames sejam considerados validos pelo Conselhai
Superior do Ensino.	 •

a) Para ria obtenção do documento relativo á aptidão
physica, os candidatos civis ou militares serão submettidog

inspecção de sande logo que entreguem seus requerimeWq
tas nos corpos._ regiões ou secretaria da esoOla.

Art. 70. 'Depois de devidamente informaiaa Dolo coma
'mandante da escola, os requerimentos que satisfizerem OS
exigencias regulamentares, serão, até o dia 15 de dezembro,
enviados ao ministro da 'Guerra, por intermedio do Estado.
;Delaior 'o Exercito.

Art. 71. Os candidatos, obtida á permissão do ministro,
Prestarão na escola, durante a primeira quinzena de feve-
rairo, exame vestibular das seguintes mateçias: portuguoz,
physic chimica e historia natural.

Art. 72. O exame vestibular será feito segundo pro.4
grammas organizados pelo commandante da Escola, de ac,.
aardo com o Director do Ensino, e submetidos, por via biela
sarchica, á approvacão do Estado-Maior do Exercito.

Art. 73. Terminados os exames vestibulares, a secre"
¡faria da Escola fará a classificação dos candidatos pala or.,
,dem decrescente da tromrna dos grãos' obtidos em cada ma4
',teria do exame vestibular.

Art. 74. O numero da vagas será fixado pelo Ministr*
da Guerra, sob proposta dta aoramandapap fajta de aadtadt
,wa QOetOr do Ensino,;

Art. 75.' As requisiçaea para matricula serão feitas peita,
cammaudante da Escola ao Chefe do Departamento da
Guerra, obedecendo rigorosamento ao merecimento expressa
pela classificação do exame vestibular.

o) Em igualdade de condiçties, os militares terão pra-
ferencia sobro os' civis e, entre os civis, serão preferidas os
reservistas; entre praças, civis 'ou reservistas, serão prefe-
ridos os dc mais idade.

CAPITULO IV
Do PErlIoDo LECTIVO, AULAS E PREQUENGIA

Art. 76. O periodo lectivo será do nove meus par
armo, a começar no primeiro dia util de março, sonda o
ncno inea (novembro) _astinado 'aos exames finaas.
• a) Durante os- outros Ires meus. o serviço hospitalar d
da Polyelinica serão assegurados paios alumnos do . 20 o 30
annos, divididos em turmas que trabalharão !pior periodos da.
tempo do férias.

. Art. 77. As horas dos trabalhos escolares serão fixadas'
pelo Direa,Lor do Ensino, de accaalo com o CoMMandanto
Escola.

Art.' 73. O programma pormenorizado do ensino sara
organizado calo professor de cada cadeira e approvado polo
Director do Ensino.

Art. 79. A frequeneia iás aulas e trabalhos praticas é
.obrigatoria.

a) Aa . alumno que, por motivo • justificado, faltar ma
mesmo dia a uma ou mais aulas ou trabalhos praticos se
marcará um ponto; si porém, a falta não for justificada, se
lhe marcarão ires pontos, além da penalidade disciplinar 4111
Qt.10 por ventura incorrer.	 .	 .
• Art. 80. A justificação das faltas será feita exclusiva...
Mente parará° o coramandante da Escola. 	 •

a) Para essa fim as faltas serão annotadais na secreta-
ria, pela caderneta de chamada a cargo do professor, que
diariamente a enviará ao secretario.

Art. al. Logo que um aluam° attima trinta pontos, o
cramnandante o desligará da Escola, fazendo as communica-
Ocis devidas ás autoridades competentes.

Art. 82. No fim dos mezes de maio e agosto, os alta-.
monos serão eaaminados individualmente em cada cadeira,
pelo respectivo professor, que tiara a cada uru o grão me-
recido pelo aproveitamento demonstrado,

a) A média dos grilos, obtidos nessas sabbatinas sarnas-
Urras, constituirá a média annual do alumno, a qual será to-
mada em consideração por °ocasião dos exames finaca.

Art. 83. O alumno cuja média annual for inferior a
tres, mio poderá prestar exame da respectiva cadeira; si, iro-
réni, a madia annual. da maioria das cadeiras attingir, era
cada uma, a tres, o alumno 'perderá o anno e será desligado
até o anno lectivo seguinte. em que de novo cursará a Es-.
cola, si continuar nas eondiçõos exigidas nara a matrioula
na parte relativa ás lettras a, b, c, d e c, do art. 11.

Art: 84. Os professores, terminadas as aabbatinaa, en-
viarão ao Director do Ensino o respectivo resultado, para
que, dapois de tomar conhecimento, A remetta ao Comman-,
cinto para os fins regulamentares.

CAPITULO V
,DOS EXAMES FINAES

Art. 85. Os exames finaes constarão da seguinte:
I° anuo — Prova escripta: Physiologia e Parasitelegie..;Prova oral: Physiologia, varas i tologiia, histologia normal',

enerior do cavallo. Prova pratica: Parasitologia, constanto
da determinação de parasitas, ao microscopio; histologia
normal, com preparação e apreciação dos diagnosticus his-
tologicos; exterior do e-avalio. Prova pratico-oral: ikw.tomit-i
vetorinaria, constante da dissecação de uma região e ,consea,
quente arguição.

20 071110 — Prova escripta: Pathologia medica, patholo-:
gia eirurgica, therapeutica, zooteelmin. Prova oral: Mal-orla
do anno, excepto anatomia veterinaria. Prova pratica: Cli-
nica medica, clinica cirurgica, operações, theranev`ica, ana-
tomia pathologica, pharmacologia, analyses, toxicologia, arte
do ferrador, hygiene e zootechnia. Prova pratico-oral: Ana,a
aomia veterinaria, corno no 1° anno.

atino — Prova escripta: tPathologia medica, pathologià
cirurgica; microbiologia e doenças contagiosas. Prova oral:i
Todas as cadeiras do anuo. Prova pratica: Clinicas medica e
cirurgia com diagnostico, tratamento medico cirurgia°, opera-
ções; microbiologia e doenças contagiosas, com execução. no'
laboratorio, dos pontos praticos do programma; inspecção de
carnes e conservas, consistindo em um laudo sobre a eSpeciek,
dada para exame.

A.86. Pila 1_00 provas, sorrio aorteadoppiio det.



• ,GAPITULá

PENAS insomiNAinis
• 'Art.. 101. As penas correccionaes,• que* .paden,	 •tpliCadas aça aluamos peto ~mandante,. são:

a) repretiensão em particular.
b) repreliensão ,motivada em boletim escolar:

• e) detenção até trinta dias; •
• d) prisão de trinta dias no estabelecimento, en1 aaraejade

kopa ou fortaleza;	 .
e) excl•usão da Escola.

• Art. 102. As . penas das ItLras c e d do artigo preanden-
te, quando referentes . a, alunmas civis, seri:g-a substituidoa por
desligamento temporada. at& trinta -dias, com marcação domm . porto de falta: por dia. •

Art. Os professores podem, no recinto da aula: a
por faltas- cammetlidaa durante a lia;:so, applieaa aá. seguintea
penas:

. a) reprehensão em . -particular;
b): reanima:4h em presença dos-altunnas; •

••	 c) retirada da aula, com. mareação de um ponto por- falia..
Arta 104., Quando a: falta. commetaida merecer- Nu:MÁ-ia

trnalor, o professor dará. conhecimento. por c.atripto ae, Gema
mandante; para o. que fôr de justiça..

. Art. 105. Aoa. empregados civis ., sobre- os cmaes Ala° fiaja,
disposições aspa:ima, o commandante é competente- para ad-
aniaistrativa e carreccionahaente impor, d aceôrtio • cora okfalta, as seguintes penas.:

a) reprobensão verbal ou. em boletim useolar:
b) multa, de um a oito dias de gratificação em de todo

lia vencimento;
,	 suspemalo até trinta dias, ecan perda • elo venoiruentoC.

Art.. 106. o comandante da escola teia ecaupatenaia
para, desligar qualquer alutnno .enr d endttir erneregado do• sua.: nomeação que commelter graae falia, contra a disciplina

re a moralidade dg , estabelecimento..
ae. Timn tamhinn. corapetencia para. suspender os. amime-

gados de nomeação, do , Ministro da Guerra, a quem danien.eata
caso, corno no de desligamento de. alumnoa,. parte inotivada.ear
Caminhada por via. ,hierarrhica.	 •	 .
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Rromovidus, a aeguadog tenentes velerinanios 	 cleaaa dat•
mesma. rps-erva.

•S	 .Quaudo-• o numero crê. segundos tenentes de' ema
turma, prcanovidgas para o • Exercito. activo, fôr . inferior a 20,

Governa poderá completar" esse , numero com outros aspia
.r.antes da_ mesma turma, que- o desej_ein,...na ordem decreicente

approvação, • mediante informes favoraveis do coma
mandante- é veterinario cheta do corpo em que eatagiaraw#
e julgamento de • uwa, .coramissaa composta do inspector de• :Veteriaaria, commandanie da Escoa; e. director. da Ensino,.

§. 2.° A promoção, para a .rasara, de todas os aspirantea
que não ficarem no Exercito activo é obrigatoria.

§ 3.° Nenhum offiaial • veteainaaio da activa ou • reserva
poderá pedir demissão do posfo sem • que tenha açia zuno.%
de officia/	 ,

-doed da págramtna, urn aa, eada.turnea, de . prova escripta
•nina:pata cada, alumiada DRs. demais provas..	 • , •

Art. 87: Asan. hca,s exainiaarlaraa serão organuadas paro
director do ensino, de. accerilo com o commandante. ;sendo oaa

uma composta, de tres . professores. • a
• a). O director do ensino presidirá a banca de que fingi
parte e as, demais sorão presididas. pelo professor mais gra-
duado , OU. máis autiao

Art. 88. Ao presidente da banca compete; 	 •
*. a) providenciar sobre a collocaçã.o dos alamos, eafirc'a•

blentemente separados, tia -prova escaipta;
b) rubricai' • o papel distribuido aos alumnos;

. e) fazer sortear o • Pon(o. da..s provas, depois dg feita. a Citai

d) mareara de accôrdo com os outros examinadores, •
tempo da duraçao das provas, o qual nao excedera na, oral da
25 minutos e Da, escripta de tres horas,- semi°. na pratica de
conformidade com o. ponto,. •	 •

.Art. 89. AS notas glaa provas escripta, oral, pratica • ó.
pratico-orai, assim como a média annual s• serão' e.tpaessas ena

' gráos da zero a dez. -
a) cada, examinador julgará as pxovas e, aominando

' gráos gene conferiu a. cada uma . a divicliadO pelo numero da:
'provas prestadas, terá - seu gra° de ekame;

b) sommados o gráos dados pelos 'examinadores (imã'
- an ez verificado que ne.mlunna prova parcial. tem a média. zero)
e dividida a aomma por txea, se obterá o gráo do exame, o

aearescialó do gráo da média, manual e, divjilido por dons,
;exprimirá o grãO da. habilitação do alumne na mataria. exaa
,tulaaclaa •

Art. ha. 'As approvaaás serão: diãtineção, gráG 'dez; pie-
Itamen(e, de noveaa seis; apimente., de Cinco até tresa
4riaixo de Ires, • haverá.- inhabililação

Art..01.• Será considerado inhabilitad	 ganio . o	 u° que::
a) tiver Média, zero em • qualquer prova;1 	 .*

• h) faltar a qualquer puova de alatina para que tenha sido
chamado, salvo se dentro das 21 horas após a, faltá sa

..ear parante o can-mandan(e:
c) negar-se a prestar qualquar, prova, depois de ter. Corna'

- .tareeida a exame; •
g . .4) utilizar-se de. Meios illicitos pára confecção. de (piar.

prova.	 •
Art.. 92.. Si aluatifieaallo. da . que trata. a. alinra b tio are.-

3	 Mgf) precedentrfôr acceita pelo eammandante r .o . amimo. será
_enviada' ao- presideata da banca, que proviclenolaxa para a

realização de nova prova.	 •
•:Art. 93. Torrninailaa os exames de unia. cadeira, a. com-

•JUieafia examinadora. lavrará, no. livro encalai, urn termo que
aerá subacripto pelo secretario- da Pacata. - • •	 •

• Art. 94. Itia.seganda quinzena-de faVereiro de sacia. atino,
haverá exame para, os altalmoe: que, por motivo de raolestia -
comprovada em inspecção de sande e sem • ter- completado
exintaapantos •do falta, deixem da • prestai-os na primeira

• 'Opaca.
.Art. or,.. ahimna a quem faltar unia, cadeira para cara-

,. pletar o anno, podara prestar Cintra em segunda época..
..Art. 9a. Si o alumno fer inliabilitado em mais de uma

fadeirk não poder fazer exuma ira seaunda. época e terá. de
aepetir to(liaa as cadeiras. prestando os resocelivos exames.-

..Arta 97. Nenhum-alumia paderá repetir - 	atino . mais
tie uma voz,, sendo, excluido, no fim do.' anuo d tOliartindnw 0.

não tiver apcoveitatnenta.

• eNPITIJEG
Etat e610.111,5alia oia,•••eunao	 piumoçafie.	 •	 •

• mt. 98. Terminado , o- curso, os alamnos approvadas rea
e,ebem um diploma do medico-veterinaria, o qual terá assigna-
euras do inspector de- Veteánaria.. commanclantie da (*cola
e, do diplomada, habilitando este para ga exercido- da proftscela

qualqaer ponta do territorio• naaional..
•Apt. 99. Em seguida. o commandante da escola remette,

por via hierarcidea, ao Alinistra da. Guerra. oarelaçãa de'
abananas. que concluiram satiStatoriamente O cano,. inclusive
vs ovis, afiai de, :-;croin. noine,21.1os- aypirantes ar officiaL. veta,

• Art. 100: Os aspirantes serão distribuidas palom coapos
• 'da tropa; onde farão um eg,agiu de seis inozes, sub as vistas de

,tun official veMrinario, e- findo o . eatagro:
1 e, os que tenham sido alumiais militares e os civis, que-

' :fieclanrem desejar a permanencirt• no Exorado, uns e outro*,
• mão tendo no curso 'a média das approvaaões inferior a 5, se-

elict nomeados segundos . tenentes- , veLerintirios;
2, os demais, inclusive os civis nas condições do numero,

anterior que não desejem perrriangean no Exercido activo. se-
' 4,2'	 Com iransferpneia pzn; flpacava clã

-	 'CAPITULO VIII:,	 •
cp. RIR.EginIt' 00. 4NSINO

::"*. Art. 10'7. A direcção. technica, da-. Escola.. de VeteHliaisizt
do Exercito cabe ao veterinario mais graduado- da misse() mia

fxaneezai, que- terá o titulo de Director da Ensino..
O director do ensino- entende-se directrune 	 comm- o, ha-'

apector de '5 alarmaria sobre as quest-ies de eiima e, (manda
necessario,.. com. o. Estado-Maior do- Exercito, por- interinedja.
lio: chefe: da • iniasão mititmr• franceza...

Art. 108. Ao director do ensina . compater:
e., superintendas e •fiscalizar tugias os . til/banias j,e3aLL.,.	 .

WS. ao ensino,. regailandaa rio aecardo. com o. cannualultuda dia
escola. a exoeuaão do ensino- thearico• e pratico-;

• 2": .exeroer inspecefia aahrg- o- cuturfrimento (Vis progrartr-
mas• da. ensino e da t•akellia de- di4ittittiçria, do tempo eseo14a,
berra como sabre os- OLtwes-;.

estabolecer o programma, agnual do .eusinor. que será
-Até- fevereiro, s-ubmettido ao inspactor de "Veterinaria e, por,
-este. ao direnlOr de Suada, da (uerra. il . ao. chefe do. ' Estad,o2-1
•31-aior • do Exercito;	 •

. 4%. propor ao laspeetor de- Vali:trinaria as medidas que
Julgar convemienlea, para maior facilidade e efficiencia do,
ensino;
• tr; scientificar o connitaniiante da, Escola, das oceurena
tias, dit3eiguaarea, Lemas com eia a),ealino& ou quaesquer. MIS .
tros militares, ouempregados civis que, por motiva da. ser,-

e acham em cantada	 CRIaaa,
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'alados na Escola, afim do que aqnelle commandante possa usar
atla autoridade, tomando as providencias necessarias;
a°, encaminhar, ao commandante da Escola, as requisi-

elies- de material do ensino alterando-as - corno lhe parecer,
Mus conveniente;

7°, communicar ao commandante da Escola todas as de-
terminações relativas á instrucção, afim de que sejam trans-
1:laiptas em boletim.

Art. 109. Todos os pedidos de material para o ensino e
laboratorios serão entregues pelos professores ao direeton

flo ensino, para os fins do n. 6 do artigo anterior.

CAPITULO IX

DA ADMiNisTRAÇÃ0

Art. 110, O pessoal para a administração da Escola -será
Uguinte:

a) um commandante, offical superior veterinario;
b) -um secretario, official subalterno de administração;
c) um almoxarife, official contador:
d) um encarregado do Ho spital Vetarinaria, ofacial 50-

lialterno vaterinaria;
e) um desenhista;
f) um photographo;
g) sargentos auxiliares de escriptit, Cri)	 suffi.

Ciente para o serviço;
h) um porteiro, ex-sargento do Exercito;
i) um continuo, reservista do Exercito:
*,f) doze serventes. reservistas cio Exercito.
Art. 111. O Cornmandante é a primeira autoridade dis-

tiplinar e administrativa da Escola, com as attribuições con-
feridas aos .commandantes de corpo do tropa ., compativeis
Cpm o regimen escolar.

Cumpre-lho mais:
1°, facilitar ao director tio ensino todos os elementos

GeCessarios aos trabalhos didacticos:
2°, designar, na falta ou impedimento da qualquer mem-

brci da administrarão, quem deva substituilao provisoriamen-
te, fazendo a communicação necossaria ao inspector de Vele-
riflaria, 'filiando a nomeação competir a autoridade superior;

30, apresentar ao Inspector de Velorinaria. até. 31 de M-
ineiro, relatorio das ocenrrencias relativas á administração e
disciplina da escola o trabalhos do anuo anterior, propondo
as medidas necessarias e juntando o orçamento das despezas
para o novo anno escolar. 	 •

Art. 112. Ao secretario incumbe:
1 ., preparar a çoncorrencia diaria, de accõrdo com as

ordens do commandante;
2°, estudar. preparar e instruir, cora os na ge:asarias do-

;aumentos e informações, os assumptos o papeis que devem
¡subir ao conhecimento do commandante;
- 3°, escrever, registrar e archivar a correspondencia re-
aervada e trazer em dia a escripturação dos livros necessaa
aios ao movimento escolar;

4°, lançar no livro respectivo os termos de exames;
50, preparar os elementos que devem servir de base ratX

1->elatorio do commandante.
Art. 1.13. Ao almoxarifado competem as attribuiçõeS

prescriptas para os contadores dos corpos de tropa, no que
forem applicaveis ao regimen escolar.

114. O desenhista e o photograplm farão os serviço.s pro-
fissionaes que lhes forem determinados pelo Director do P11-
sino, a quem são directamente subordinados.

Art. 115. Ao porteiro incumbe: •
1°, receber os papeis e requerimentos das partes -e ex-

pedir a corresponclencia, que lhe fôr entregue, para o que terá
cair sua guarda os livros do protocollo; •

2°
'
 ter a guarda e fiscalização do asseio das salas de au-

las 15 dependencias da secretaria; e a responsabilidado dos
naoveis e material dessas depondencias.

Art. 116. O Hospital de Veterinaria e a Polyclinica Vea
Urinaria se regerão por • instrucOes organizadas pelo Di-
aeator do Ensino, de accardo com o èommandante da Escola,
e approvadas pelo Ministerio.

§ 1°. O encarregado do hospital, subordinado ao Dire-
Yor do Ensino, é responsavel pela exacta ohservancia das or-
dens mmandante e correcta applicação dos tratamentos
breScriptos, hygiene e alimentação dos animes internados.

.§ 2.° A Polyclinica ficará a cargo do veterinario adjunto da
Missão Militar Franceza.-
• Art. 117. Com excepção dos serventes que serão de livrei
nomeação do commandante da Escola, todo o pessoal será no.
'limado pelo Ministro.:
• O commandante, por proposta do Inspector de Veteriná.
;DA gncarregadq do jlospital1 por proposta do commandantd

da Escola, feita de accinalo com o Director do Ensino; 3 se-
cretario, almoxarife e auxiliares de escripta, por designação da
auloridado competente; porteiro e continuo, por proposta do
commandante.

Art. 118: Para a percepção de fardamento, os aluamos'
militares ficarão addidos a uni ilos corpos da 1' Região Mila
Lar; quanto aos vencimentos a que tiverem direito, serão res
tirados mensalmente da Directoria de Contabilidade da Gueia
ra, pelo almoxarife da Escola, em folha especial.

JAPITULO X

DO CURSO DE riDERFEIÇOANIENTO DE VETERINARIOS E SEUS t'lN;i

Art. Hg. Destinado a completar os conhecimentos dos
Officiaos Veterinarios do Exercito, especialmente no que coa.
cerne ao cavallo de guerra e á inspecção de caaic,, s e consola
vas dostinatlas ao uso Ilo Exercito na paz e na guerra, fuliccio.
liara, na Escola de Veterinaria, uni Curso de Aperfeiçoamento
(1r! Vf»tprirmrii),,,.

Art. 120. Os progranimas do ensino no Curso de Aperreis
çoanlonto de Veterinarios, organizados pelos professores e ap-
provados pelo Director do ensino, obedecerão ao seguinta
plano:

n) juithologia eirurgica o exercicios praticos;
b) zootechnia especial dos equideos; hygiCile do ca.valto do

tropa;
e ) doencas contagiosas; prophylaxia e respectiva regla

lamentação án Exercito; exercicios de laboratorio;
d) inspecção de carnes e conservas; parques do rebanhos

o matarionros de campanha;
e'r arte de ferrador: ferraduras normaes ^e pathologicasí
fj thorapeutica: principaes medicamentos em uso na Ve-

terinaria; modo de emprego;
g) phai•macologia; posologia; analyses;
h) lealslação militar; serviço veterinario na paz e eir

campanha.	 .
Art. 121. O tempo lectivo terá- a duração de seis mezeS

em cada anno, tendo começo no primeaso dia util de Abril.
Art. 122..0 numero de aluamos e as condições de matri-

cula serão regulados em instrucções especiaes.
Art. 123. Os officiaes designados serão mandados a(1,11/

á Escola e ficarão durante o curso dispensados de toda e qual-
quei. outra comrnissão ou serviço. 	 •

Art. 124. A frequencia ás aulas o exercidos é obrigata,
ria para todos os officiaes matriculados.

a) ao alumno que faltar, no mesmo dia, á uma ou mal:
aulas ou exercicios, será marcado um ponto quando hoave1
justificativa acceita, a tres pontos, quando não justificada;•

b) attingida a somma de quinze pontos, será o aluam°
desligado da Escala e mandado recolher a seu corpo.

Art. 125. No fim do curso os oficiaes prestarão .um exa.!
me de aptidão perante uma commissão julgadora coinposaa do
Insp.ctor do Serviço do Veterinaria, corno presidente, e do
Director do Ensino e professor de Pathologia cirurgica, GOMO
membros.

Art. 126. O exame se comporá:
a) de uma prova escripta, de duração maxima de 4 hei-

ras, versando sobre um ponto das materias ensinadas;
b) de uma prova, oral do duração maxima de 50 minutos

^(20 minutos para preparação e 20 para exposição) versando
sobre a resolução de uma questão tirada á sorte;

e) de uma prova pratica de duração proporcional á lin:-
portancia do ponto.

Art.. 127. Para effeito do julgamento das provas do
exame final, as differentes materias orbfessadas terão 03 se-
guintes coefficientes:
Pathologia cirurgica e exercicios	 	  5
Zootechnia e hygiene
Inspecção de carnes e conservas  .	  3
Arte de ferrador.•	 •.• •	 •	 **** * ** * ** ***** * •-• •! 3
Therapeutica . 	 - • •	 • - - - ----- •	 -	 	 2
Pharmacologia	 	 . 	 	 2
Prova escripta, qualquer que seja a materia 	 ,•	 , 3,

Art. 128. Terminados os exames, a commissão dará à
cada alumno uma nota de aptidão, expressa pelas menções —è
Muito benz, para os alumnos que tiverem a média final de 8
a 10; Bezn, para os do médias 6 e 7; Regular, para os de
média 5. Abaixo de cinca, o alumno. será considerado
Insufficiente.

§ 1.• O resultado final será publica-do em Boletim &I
Exercito:

§ 2.°. A commisstio Poderá propor para ser citado, caril
menção-honrosa, no referido , boletim, o alunmo mais ,distincto,

turrm, si a sua média for,' no iïinirno. 9.; o, para essa meAl

*	 .........	 3
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£5a, co i 0 premio de viagem de esjudo a tsm. Paiz estraa-
Geiro, g i 10 a média obtida.

CAPITULO XI
Do C •JRSO PRATICO DE ExPE1mEMOS-Ve;TEMNA11109

lArt. 120. O Curso Pratico de En:,..rmeh.os-Veterinarios
lett • por ilidi formar profissionaes capazes do der em* :pliar as
ftniceões do rarvonto e cabo ontem:cita -velerinario 117)s cor-
pos do tropa e estabelecirre.dos militaras, aptrs, além disso,
para prestar os primeir as soceorros aos iniiraes ferieae ou
doentes nos corpos e estabelecimentos em que não sh•vatu
pfficiaes velerinarios.

Art. In. o ministro da Guerra fixará annaalmente o
numero de praças que frAuentarão o CM': #, sendo estas os-
colhidas entre os actuaes sargentos e cabos veterinarios dos
'corpos e ouitls praças que, quizerem ou tiverem manifesta
ayeação para a profissão.

Paragrapho utile°. Os candidatos, exceptuados os acloacs
Sargentoa e cubos veteriaarioa, etwerão satisfazer ás con-
idiçães exigidas para os aluninos do Curso de Feri-adoro:.
• Art. 131. A duração do curso será de ires mezes e o com-
parecimento á escola ohrigatorio; os alumnos, que não per-
lacerem á 1* Begião Militar, ficarão addidos a um dos cor-
pos desta.

Art. 132. Para o fim de verificar a frequenc:a dos
aturrinos, o corpo, a que pertecer ou estiver 'addido, entregará

cada um deites um caderno em que o encarregado do hos-
pital consignará a presença,, com a hora de entrada e sabida.
O fiscal do corpo, :por sua vez. lançará no caderno g justi-
ficação, si liouver, da falta do pres.lenca.

Paragrapho unico. Cinco faltos talo justificadas ou dez
juatiticadas ecoai . ..elmo a 0.CCILI40 riu abotino.

A it 133. Os al00000. do Corso 1Pratico dc EnfoneleirOS-
Neterinarios fioani durallfr is etirS0 á diSpoiskfi“ da escola o
:concorrem na escala .lu sem ico do hospital, cotio, auxitimes
'dos  ilnnni.,s do medicina votorinaria, itoservieo de dia.

Art. 134. Ajudam estes alotamos nos privativos dos ani-
mes ititernados e. assistmo o auxiliam todos os tral4/11.15
11 1ediet 1S-CirdI sPie0S di. iloeittil Velorinario e poiselifflea.
rigida pelos respeclivos encaaregados a instrucção pratica
que devem receber.

Aet. 136. No fim do ourso, os alumuos approvados re-
cebeu. um CeNifiendu de Aptidão, passado pelo comi andante
da escola. da aeeôrdo com o resumido da :iria respeellça.

Ali.. 130. A partir do 1 de t el ernbro de 1022, para a
.1 1 Região, e 1 de julho de 192.3, para as demais, Os ooloroari_
dantes de corpos ou ~tos de . 0 ,stftheleoitnenlos só poderão

•piannover, O rabo e sargouto entermeiro-voterinario, praças
quo tenham o respoottoo Certificado de Aptidão. 'Afestno antes
dossas datas, ti obrigação vigora, si o corpo. já tiver praças
nas vondieekis exigidas.

. Ai 1.. 137. Como medida es*Cial, os corpos e estabeleci-
Mel l tles da i • Itegião lalviarão á Escola de Veterinaria; das
e as 11 horas, a parar de 1 do março, os seus samenlos o
'Cabos veterinarios, para fazer o curso pratico. SOM prejuizu do
serviço do corpo OU estabolooiloentlo que sorá por ellos
11112410 depois das 13 horas.

CAPITULO XII

Do dtaso DR FE-WIMMUER

Art. tafs. O Curso de Ferradores tem p.or tile) pl•
4unfissionaes para o Quadro do -Ferradores do Exercito.

Art. 159. O curso functionará em mu dos pavithoos da
escola sobordioado tio commandante, sio goe concerne á ad-
mildstratao e disciplina e ao director d.) e o g ino, mu tudo tutè
se referir á instriicere

Sorá dirigido pelo mostre-ferro a	 da Nir1()

FraneeZa• ( til( te rá C01170 tt(litirtiti,	 Imb h t eilt,144j ., cuia

CIITSt o 1;r:SIRCLiVa.
Art. 110. Para a matricida, o candidaio devera sal isfaeer

as segtaid	 C nifildiçõeS:
.	 a) ler .mais de U o moio: de 23 anulo;

6) subcr let. e escrever:
e) lar seis	 de servir(' e te instruo...ao toais j. ia! do

eold:ido hem como o instruen .1* esuirs:r(
ti. tau.1 . ... declarsção ese .ola ii . loa	 isoaajatá pus dons

' is do ;orolinas o co rso voo. apreveita-
ne-oo:	 •

'ler	 111.CP:: • n ria ao officio, comprovada
Do • ••is...'••• n • n •5•).,i1.•	 •

• Oi•l.	 .1'nrá	 de 11 O atmo:
•••	 :mo.. -tom,	 ' tdit Ie	 cm se.iunes, a i

n)avi .0 e a 1 de seteintr2.4,0,4a

Art. 142. A frequada no Curso é ebrigatoria..
a)io alumno que faltar no inesino dia a um cor watt!,

trralhos do curso sem causa justificada. se marearão treg;
pcalog. além Ca pena disciplinar em que tenha ii .orrido:
a falta :. • jus(ifivada, se marcará apenas um imoto.

AI.. 143. Será excluido do curso e tl_ :ligado da Escola
olumno que:

a) co:,,pletar trinta pontos de falta;
b) não se mostrar apto para o mister, no fim do primeiro,

semestre.	 n
Ar:... 144. O ensino da arte de ferro:_or corr,srehenderá

.duas partes MS:tineta.% que se completarão, e será eminente-
mente pratico:

1" pele - Da forja e dos processos do forjar. Farr:liarie
zarã c aluirmos com o nume e o ele , re„., los i *.s'...umentos
e do material da forja, consorvação desse material, confecçan
e conservação dos diversos instrumento-, go:toe:Alento e teme
pura de Leo e nietaes a empregar, seu tateico e, (inc fim, fa-
frie:ieão propriamente dita. da ferradura mu suas differentee
modalidades.

24 parle - Noçf.es elementares de anoto ria dos membros
dos aniinties,* além das do exterior .10 . cavallo: ensino. *ao
alumno, de como *jillgtii• do porte do animal e remed:ar os
defeitos. A applicação da ferradura será divi.'ida em chiai
partes: o): ferraduras para animaes normies; b) ferraduras
para an:mres anormaes e doentes.

Mera 'desses estudos e, temido em censiderr.,:ão am o for-
rador' tem muitas vezes. em campa:dia, de prestar os 1srimei-
3'04 socciarrox 'aos animaes feridos. os aluo/nos participarfkoi
deeidarnentry escalados como ajudantes de enfermeiro, do ser-
viço hospitalar.

Art. 145. Além das!iço:5es praticas feitas pelo Mestre-
Ferrador ou seu adjunto, os alumnos se exercitarão noa diffo-
rentes Ouros 'de trabalho sde'flitja e fere- luras, de ace:irda
com o progratnma orgnizadci'Dik**aquello e e Iprovada pelo
Director do ensino. Nestes exercidos os aluo ...tos doserão ter
calma o se. andarão mutuamente conforme tir.. principio:, en-
sinadoa, devendo evitar toda e qualquer nanifustao:.o de loa
vontade.	 • • .. .

n) Qualquer inobSdreaticiTtlos principios ba sicos estabe-
lecidos nara essas pratioas.'soea youdda de acordai° on a du-
vidado do mal acusado.

Art. I Itl..Parn ti porreiro regularidade 'do ensino pra-
/leo a 1 cola será. encarregada, dos' cuidados sie fero:nano de
Cerio nulflffo de ninitIOS tle tropa (50 approximadameoter de
nina imMe proxinia.

Art. 117. Além itestos rmimaes, poderão ser feriralus de
outras unidados • e •partleulares, mas, em rtlint ,^0 reS:Zejottl,
Paro Oue . não • inija-ricrffil'11200 na. mane ta do onsioo.

Art. 148. A duração do trabalho 'bati!) ,ãerá de ° lio tio..
ras: das 7 ás 11 horas e das 12 ás 10 horas:

Arl.s*149. Na ontrada de cada tomo° o adjunto fará a.
chamada. do -rojo restiltado • O' MCN tre-Verr...:or d:.rá
mente conhecimento acr comandante.

Art. 150. AR ferraduras :trip l icadas pela Ferraria da Ese •
cola, mesmo au de une „rasa o art, fes sei'... Indemnizadas do

,. .aecÔrdo rom , failfl ta solonotlis ia"lielo conto:andante por via;
trierarrhica á aroirovarlio ilti Mildidro.

Art.. 151. No firo' do seguado Knarire os alumnoa serras
exaroinados por uma banca examinado/ai coo liaossa dos pra..
fesserre do pathologia mediou .c• eicurgieu o outro, que seyi,
velerionrio, Indicado orlo Director do Fu.,!inii.
.	 Art.' t52. Os alulettos oxatobtados ,serão classificados prst
'ordem duroude ts mccwirpodto,, resultara', da nédia ate-
thometica	 grán "i o extune_e do mio de média animal dado
pelo 'Slette-Ferridor.

Art. 153. Os alumnos que forom approvados no cafuné
final orrehrão um em-fincado desuno e.serão enviados a seus
corpos onde exercerão as funcçries de ferradores. concorrendo
para as to o .0n4)P51"	 aocordo COM as instruereios para o Ser-
vice de Ferragem nos Corpos do Tropa e Estabelecimentos
Militares.	 -

Nroarapt io imita]. Os aloinnoa árhProVa dog	 Pfrafoucniv,
s.'14.;•; o pribl i o ta.‘s a cabos ferradores, independentemeige

'de ficar:10 aggregarlos aos SPUS corpos para serem."..
diodos na primeira que se dor, si antes não o Forem em outiRie

Art. !ai. o a1 i-Astro da floerra fixará Mula:MON fio.
riu rieril de altotinos do Curso (IP Ferradoree, os comes 01W'
14.(1 , 1iii4-1 a um cOrra s e proximo á 'Escola.

Os alt rw:ms do corso de ferradores terão os veileilDf11103
de ,odados fprre.doem.	 *"..1

• ttip di• Janeiro, 31 de dczontbso d ozt -
rfairginref

da
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QUADRO D03 OFFICIAE3 DO SERVIÇO DE VETERINARI1
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rnspector de Veterinaria do Exercito 1!, „; .... .........	 I
ftssistente 	 .... 1	 66	 •	 1

Chefes de secção da 41 Divisão da
D. S. C .	'	 :i 2 ...• ••••	 1,1*	 2

kdjuntos 	 .	 , 
Chefes dos Serviços nas 1 ., 2., 31 e

2 .. • .	 .. ••	 21,6,••
.

4'. Regiões e ia e 2a Circumscri;
6	 ....i.f.••/•	 11I	 apções 	

Adjuntos do serviço ............... , .
Encarregados do serviço das 5', 6' e'

7. Regiões 	 .

..	 . ..., .1..1	 6 ....	 6

3 00.: O •	 3
Chefe do Deposito Centrai de Ma-

teria' Veterinario 	 „,.. / •••• ••.•	 1
Adjunto 	
Director da Escola:de Veterinaria...' .....	 1 ... .... ....	 1
Encarregado do Ilospital Veterinario'.	 .

•	 ,
. Infantaria 1

....	 , „,„ 1

,

....	 1

11 regimentos de infantaria 	 -	 " ...o..	 •••• .'" 11	 11

29 batalhões de caçadores 	 -	 -

. Cavallaria :'•

.,•. •,..„„, .... 29	 29

5 regimentos divIslonarios . • . .	 5 1•.. 5	 10
15 regimentos independentes 	 '' 	 ...•	 •••• •	 15 13	 30
2 depositos de remoata 	 •....	 . 1 1 2	 •4

‘. Artilharia 1,

9 regimentos de artilharia montada. .:..,
-

,,,	 D
-

.... 1
f - kgimento de artilharia mixta., 	 t• • ••
5 , grupos de artilharia pesada 	 l  -.•

....

....	 ••••
•	 • .•

5

• 	
. 	 2

'•«0
3 -grupos de artilharia a cavallo....l....  •.. 3 .. ir.	 .3
2 grupos de artilharia de montanha •...

'Edgenharia :	 :.	 •

„„ ,,,, 2 ...•	 2

3 batalhões de engenharia..... .... ....
2 esquadrões de transmissões 	  -;•

„ „ ,, . ,
ee••	 •••• .

Saude :
•

.•

Zi • formações sanitarias .divisionarias ....,
•	 'Estabelecimentos :	

.
• 	
,„,	 . 0 . • ....

Escola de Estado-Ma-for 	 .	 •'..• •tk•	 O•e• 1 •-•••	 1
Escola de Aprefeiçoamentos de 'Offi-
, claes-	 .., 	 '	 .... I ....
Escola Militar ....... ........ .. . .. 	 	 ....
_Co/regias Militares ..... .... 	 •	 ,•...•

n••n•••••

...,	 • "..'
s • ....„.	 ee••

•••••••• ...em.

4
...MU.

•9

•••n••

r	 Samna 	 -- -	 1 10	 21 47 8.	 16(
1.

1.0 Este quadro é o de primeira urgencia, tendo em vista as
midades organizadas do Exercito.

2.° Dos postos a preencher serão sempre .deduzidos os capitãeS,
nimeiros e segundos tenentes do' Quadro Especial, quern ainda
eistirem.	 •

:3.° .As..funcções atiribuidas aos'priniciros e segundas tenentes

f
011ipetelh Indistinctamente a ofãciaes de tun ou outro posto. -.-

Ano 0.. janejro, 31 de dezeinbr d 1921. — juao Pandiá Calo-
Wrilã	

-

-
QT..iADIO •	 NFE: TIMM- 11,f)S-NETEll' Eq..ABIOS. vne

..CODPOS . S. EST.513.15LDWIELNW5 •
-!„.

Regimento cie. cavailaria, regimento 'ou , grupo inclepeii..
&cite de artilharia — Um sargento enferweiro-veterinario
tantos cabos enfermeiros-veterinarios (mantos os esquadrões
O ubaterias; todos incloidos no estado--menor..,'
"	 Batalhão de (rweltharja --Um sargento e -uni cabo
forme iros-veterin ari os, no .esta do-nienor .

Bcgimegta ttp infantaria e batalhão de capadores
sarg.enlo e dous cabos enfermeiros-velerinarios, na compa-
nhia eu pelotão -extranumerarios. Si o regimento ou 'batalhão,
não tiver a companhia de metralhadoras organizada, .o
soai se reduz .a um sargento e um cabo ,enfermeiros-veterina.
rios (seio ornejai): i a .companhia, isor qualquer motivo, es...
tacionar em -guarnição dinerente ou tiver administração se..
parada, respectivo ,é assegurado por um 20 tenente veterina-;
rio e um cabo . enférmeiro-veterinario.

Deposito de remonta	 Um sargento e 'um cabo enfer-i-
meiros-vkg cri nado.

Escola Militar e Escola de Aperfeiçoamento de Officíang
Um. sargento e deus cabes enfermeiros-veterinarios.

• •Oatras .escolas • e Collegios 'Militares . Um --cabe enfermell•+
rerveternario; .mais sim- sargento .,jrrçureieW-oveterirtarid,
quando o estabelecimento não tiver ornejai 'veterinario.

Rio de Janeiro, 31 de' dezembro de 1921. 	 Panda
Cr:elogeras	 .

.	 ,
.	 .	 .	 r..	 •

Rio de Janeiro, 4 de 'fevereiro de 1921, 191° da Indeperf.
deneia . e 34° mia Republica •J

E p-rracia PESOS,v,

•
	 J. Pires do Rioe:

.(1.370)1

DECRETO N. 15.353 — DES DE FEM,EllIci DE 4022 •
• •	 •-•

Approva as alterações feitas nos estatutos. - do Banco Allerrag.
Trausallautico - pela . assenibléa geral ordinaria, •pealizadai.'
eni 10 de janeiro do 1921.

(0 Presidente da Republica dos Estados Unidos tdo Braailg:

Attendendo ao Mie requereu o Banco Alterna° Transatlari.,
tico, com sétie em Berlim o autorizado ,a funceionar-na-Repum
blica 'pelo decreto n. 8.81'7, de 26 de julho de 1911, :resolva '1

• approvar as alterações -feitas: nos estatutos -.do referIdo "banú, .
Peia assemblea geral ordinaria, realizada em 10 de janeiro da .
1921, conforme consta da acta que a este acompanha.

• Rio de Janeiro, 8 do. fevereiro 'de -1922, 191 0 da arAlePe•
gencla e 34 da Itepublica.;,,

• EPITACII0 PESSAti:

Montero . 13raptistas.

IN,	 •

. 	 . DECRETO-N. 15 :350	 DB . 110 -FE:VOLVI:O: DE 192;3,
-

Approva os projectos das obras de 'arte
c
 a construir entre

kilometros 33.180 o 37.174, da linha do Norte, yla Leo-.
•poldina Railway Company, -Limited, em ' consequencia •at
ligação da linha em construcção de Porto das £aixas_
Rosario..	 s.	 ' • .	 .

•'"'• O ' presidente da Republica dos- -Estudes Unidos do Bradli
attendendo ao ue-requereu a Leopoldina RailwaY, CortiPauy,
Limited„ na conformidade do artigo unico do- decreto numero
14.439, de 26 de outubro de 1920, e tendo . em viStá as informa...! .
tões prestadas pela Inspetoria Federal das Estradas; dedeta :1

Artigo unico. Ficam approvadas os -projectos qüe comi
este baixam, rubricados pelo director geral de Expediente dW

. Secretaria do Estado da Viação e Obras Publicas, para con8tru.-1
• ação das . obras de arte no -trecho compreltendido entro os kilo.
•metros .33.430 e 37.174,- da linha do Norte, da Leopo/ding.
Ilailway .Company, Limited, em consequencia da ligação d g -
linha em -eonstrucção de Porto das Caixas a Rosario.._	 .

Paragrapho urileo. Á Leopoldiaa Railway •ompany,
rnitcd, fica -obrigada a subrnetter 	 approvação dd Governa;
°oportunamente, os orçamentos , dessas obras de arte, conformg.
estabelece o artigo uuicodo decreto n. 14.439 1, dc20 do outry,
bro. de 1920.. •
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Berlim, aos 10 dias de jancirõ de 192( — Perante 5
Olrediro assinado, conselheiro juiz Dr. ,Ifeinrich Nelson, resi-

_ dente em Berlim, a, Behrenstrasse 24, tabollião no distrioto
do Tribunal do Primeira Ins n ancia, em Berlim. na sala. das
sessões do .Deutsche Bank (domai) Allemão), a Kaninieretrasso
22, 1, para onde a pedido se transportou o referido tabollião,
afim do dirigi r o protecollo notarial la assemblOo geral ordi-
naria, convocoda para hoje, de manhã, ás 11 horas, da Socie-
dade Anonyma, • com sécio nesta praça. sob a firma de DEUTSn

MIE ITEDERSCEIsCHE BANK (Banco Allomão Transotlantice),
Compareceram hoje as seguintes pessoas:

DA DARTO reg ACCIONISTA4

• 13CS .,90t,.9 ique, Com excepção daouellas já aciffia . Meneio:12a
das, esti :o eitad. s s na lista do •res.onças annexa.

Todos os senhores presentes são • pessoa/mento conheciM
do tahelliao.

A lista do presenças estivera elpocta ao exame dos ar....
?donistas antes da orlas:eira, votação e está assignado pelo
presidente no corseno de insperçao.

Os comparecontes 10-uniram-se sob a presidoncia de
Sr. Ileinemann. enumerado catre ds comparecentea sob nu•
inero 1. para a re.d .c.oão de uma asserolVa geral ordtnaris
dos aecionistas do nrososnos. TJ yri vP.sr.FIECl/E (Banco Alterna°
U.'rail-z atlantico). com.e-afia paro bote.

I) .Sr. preshlonic abriu a sessão as 11 horas o 40 ruir
tes c, notes de entrar na moi n do dia. verificou oue a con-
vocotOo dos ...acionistas da sccieriadie Boba sido feila pelo Dio.J

()fficiel. de aecôrtin colt o r:,!.o!..amento.
• 11 Itcnça neefwearia riam a Ol'orúttr.!.::to r/e asseMhlóa 0.4
tal çoi concedida uri!) Minist2rin do Commercio e Profigr,cs
ts o %%rezo ororneaáo ai() 10 de janeiro de sO?d,..

o Sr. prssiii • sni,e aoresei.t.as conto •'osinnento insufle:luva
• convocesão publicada. o terc:iro supplemonto do bUod'o
Otficiiil do Imporio e do Estado da Prussia de 21 do dezembro
le 1c20. n. R era que se encontra a seguinte notificaçãO

l'ropresse:

ri. alizarã no clia 10 do janeiro de 192:1, ás 11 Ilesos da men/15.0
na sala das sessões do Deoisehe Bauk (Banco Alleolão), coin
séde nesta praça a Kanonierstrasse 22,1.

Os acc..ionistos que, de aceôrdo com o § 18 dos estatutos,
quiserem exercer o ssu direito de voto. devem apresentar, o

, mais tardar até o dia 6 de janeiro de P.,,21. as suas ;Icções,
cautelas provisorias ou os respectivos recibos, do deposito mi
Iteichshank (Banco Imperial) acompanhados de urna especi-
ficação numerica, organizada de accôrdo COM a serio dos
numero:

Na Directoria da Sociedade, em Berlim, ou na Caixa de
- Valores do Deutschn 'Hank (Eanco Allernão), em Berlim, ou
nas suas sucetirsaes em ALICPCIL Ali gzSbUrg, .Barnion Bremen,

• Ilreslau, Chemnitz, Grefeld. Danzi sss Darinstadt, Drestlen, Dus-
soldorf, Elberfeld, Frarkfort ti. (Frenefort. sobre O !Mulo),
Hamburgo, hln. isonigsberis na Pru ssia, Leipzig, München.

,IN'ürüberg (Nuremberg), Fs'aerbrücken, Steitho Trier
,(Tréveris) e Wisbadco;

Essener Credit Anstalt (Instituto de Credites), emEsse% sobre o Itheno;
No Pfillzische Bank (Banco do Palatinado), em Ludwigslia-,

feri, sobro o ftheno;
No rseinischo Credithank (Instituto de Credito ilhenartor,

CIII Mannheim;
No Silcideutsche Bank (Banco do Alternai-lha Meridional),

-secã do Pitilzisehe Bank (Banco do Palatinado), em Mau-
nheirn, ou devem deposItalso, em troca de rwibc,, no cartorio
de LTD tabelliã.o allcmão. e deixai-os ahi até depois da assem-
bléa geral, (> tittdos de Yotantes são fOrileDidOj n. it;Gai'SS
de deposito.

er,Dal Do DI:Pi •••

, 1.0 Apresentação do relatorio commercral de 1919.
2.° Discussão sobro a verificação do balanço e da conta de

iticros • e perdas até 31 de dezembro de 191P, sobre a distribui-
ção do lucros como tamboril, sobre a exoneração do Conselho de
Inspecção.

•:-	 3.° Modificae.Ues dos seguintes paragraphos dos estatutos!'
§ 4•0 Modificações relativas ao pagamento integral das

seções, realizado oeste período, as quaes daqui em diante serão
todas titules ao portador. Sobre as chamadas pareiaes de ca-
rdal serãcr emittidas, em troca, cautelas provisorias ao por-

. taclor.
§ 5.° E' abolido após o pagamento integral de todas Ra,

GeçiSes. .
§ 6.° Alínea 1 ó abolida pelo mesmo motivo. A chamada de

capital atrasado ás cautelas provisorias far-se-lia publica.

'12112te.	 .7.° 0 Viro cempetento geral de sociedade é decisivo para
4)s accionistas.

§ 8.° A importoncia do conpOns de dividendos Can valoro,
reverte a favor dasociedade.

§ 10. Numero minimo de deus membros do Conselho clã
Direcoão. Era vez de uma sd assignatura, agora a do duas pou-
sou conjuntamente, tendo 1 -.aríí esse tiro oe membros Sli.31,i"
tutos do Conselho da Directoria, direitos igui ,,es aos dos effe-
ctivos; isto tombem se observará para as declarações CS eriptag •
que devam levar a firma. Autorização espocioi para duas pes-
soas miando se trate de certas acções judieiaes (passar quita-
fação. letras de cambio, cheques, -e outras cousas mais), e,
para uma só pessoa quando de declarações de transiorencia
de propriedades, processes, leilões judicioso o outras cousas
Comelliantes..

§ 12. Torna-se, com uma modificação, nora parte dé• •
§ G°.

§ ir,. O conselho do inspecção determinará es vencirdero.
tos do conselho da direcção, dos directores e demolis funccio-
narios, destes ultimeis quando os vencimentos annuaes vão
além de unia certa iroportaiocia roaxima.

Os contra .tos do funecionarios por mais de tres anneS,
devem ser approvados pelo Mesmo conselho. A rev&F o det
mandatos de procuradores far-se-ha, á revelia da sua ãppro-
vação, neto conselho da direcção.

Além disso. modificações de redacção no 	 14 e em (Il..,
gOns (nitres togares.

4.° Pleições pare. o conselho 'de inspecção I! cork,vquenté
determinação do numero dos seus menibros.

Pelo presente instrumento certifico quo me foi apreseria.
10,do um documento exarado em idioma onera°, afim de o
;traduzir para a lialgua vernacula, o que assim cumpri, em
razão do meu officio, e cuja tradueção é a seguinte:

Traducç2et,

•
	 (Ari R xtrrorazAnx

O originai estava &liado, em W cie janeiro de 1921, COM
çre.5.1 marcos do estampilhas devidamente inutilizadae.

aos 20 dias do maio do 1921. — Dr. BeiitrieliS
ilVetson, tabellião.

Ao lado estava o carimbo do tabellião no district5 rto
, !Junta do Primeira Instancia, Dr. Beinrich Nelson.

l:MERO 10 DO REGISTRO PARA MI DO DAT:TORIG DO TADELLI3ki

'Acta

.A --- DA PAI1TF. DO CONSELHO Dri INSPECt;Xt%

1. Sr. director Elkan fleinemann, de Berlim.
•:•!. Sr. consul geral Iludolph von !Coda, do
2. Sr. Arthue von Osoinner, de Berlim.

Sr. censo! Herm-anu G. Schinidt, de Berlirít, GrI14
ncwald.

5. Sr. cormnenelador cohselbeiro Mas Steinthal, do Chat.
lottenburgo.

.0. Sr, consul Hermonn Wajlielo de Charlettenburgefa
7. Sr. capitalista Gerg Zwilgrneyer, do Berlim.,

— DA PARTE DO CONSELHO DA D/FIECÇXO
r

Se. direcioc Aribur Wriisshe, de Berlim..
Sr. director Curt Meinhold. de rérlim.

3. Sr. director Walther Grames, de Berlim.'
4. Sr. director Otto Krause, do Berlim..

3,111.;:zi_HP PERErA•TEISi.Hr BANK

(fne.°	 'I•ransaileritico):
Berlim, aos 20 dias de dezembro de 19 	 ;-4 Dettteht,

af.caosOdes	 soei	 oe.c. olosoote r.	 .vrbe,.raaisaka Bank (Banco, ilk.rog.

	

.que	 j:	 po	 •
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-O balanço, assim como a conta de lucros e peadas com
o relatorio commercial estiveram expostos para exame deste
X0 de dezembro de 1920 na aedo do banco.

De accordo com a presente lista do presenças (annexa)l
;estão representados na assembléo geral hoje 18.279.000
1(dezeseis milhões duzentos o setenta e nove mil) marcos com
110.279 (dezeseis mil duzentos e setenta o nove) votos.,

A ordem do dia foi resolvida da seguinte moneira:t
Relativamente ao numero um: p., p. (praemissus pÉcte.

Mittendis);
• Relativamento ao numero dons: pa pe (praemissits proa-

eniftendis);
Relativamente ao ponto do troa da ordem do dia, modia

ticações dos estatutos, está em discussão a proposta impressa
do conselho da direcçãoec do conselho de inspecção, do qual
cópias se acham nas mãos dos accionistas presentes o cuja
eópia foi annexa ao presente protocollo.

O senhor presidente deu 03 Motivos da proposta Mei
some do conselho da direcção o do conselho da inspecção.

A tosembiéa resolve, baseada na proposta do conselho da
;direcção o do conselho do inspecção, por unanimidade do v0-,
4,os e por acclamação:

Modificar as alúzeas 2 o 4 do â
Suppoimir a &ima 3 do 5 4°.
Manter no seu antigo teôr as alitleaf1, rt o G do á

dar-lhe, a,0 § A', a seguinte redacção:,
.te

â

O capital realizado da sociedade inOnta a trinta Mille3eS
marco.s.

í O -mesmo consta de 30.000 (trinta mil) aeções de 1.000
Rmil) marcos cada urna, divididas em oito séries das quaes
cada unia das de 1 a VII consta do 4.000 (quatro mil) acçõee
de mil francos, o a série VIII do 2.000 (duas mil) anões do
mil marcos, todas ao portador.

Sobro as chamadas parciaes do capital • serão emittidaS.
Cautelas provisorias ao portador.
• Quando fôr resolvido um augmento do capital realizado, O
Conselho de inspecção determinará as condições e o typo para
as emissões das novas secções, sem prejuizo do direito da
assembléa geral de &terminar o typo minimo. .

A emissão de novas acções pôde ser realizada a um praça)
•uporior ao do valor nominal..

Supprimir o § 5°. '	 •
Supprirnir a afinca 1 do §
Modificar as aiincas 2 e 3 do
Manter no seu antigo teôr a ati•nea 3 do 5 6°.,
Mudar o numero de ordem do § G° para 5.° e dar-lhe a.

gl=suiuto redacção:,

â

• Sempre que 03 subecriptoree deixarem expirar ó prazO
:asara a chamada de capital, por meio de notificação publica do
:cOnsellio da direcção o cozo a indicação daquelles numeres de
eeautelas provisorias que deixarem o pagamento em atrazo,
-serão intimados a satisfazer o pagamento com o accrescimo
Ale 5 (10- (cinco por cento) dentro de uni prazo do tempo que

:não deve ser inferior a quatro semanas, contadas a partir da
dia do vencianento.

Quem deixar passar este prazo sem dello se utilizar, Li-
dará sujeito a uma multa convencional de 10 % (dez por
"Mo), além dos juros, sobre a importando vencida, podou-
do ser compellido, pelo Conselho da Direcção e por via judi-
fiaria, ao pagamento das quotas vencidas c mais dos juros,

•custas e multa convencional.
• lm todos os outros ca gas .scrão awilicadas as determina-

•0,-)14es dos §§ 219, 22G° do Codigo conimerchl. As intimacóes
1,0 deolarações previstas nesses paragraphos serão feitas Pelo,
1Conselho da Direcção..
• Modificar o § 7°.

Mudar o numero da ordem do 5 7° Para 6' o dar-lho a 3"ietnizito redaccão:
•

Slibs t r1) n:!Cti , oii. aectirbli i,:rio, do	 Vis (!)1.1
tplÇ)ViSOrieS) os aecionisals subniellere- ,e. era Veles as cela-
tèlutriag lacrd•lle o-i Tribunal

!4/k4drniniNstí.:,- . ) em ilerl'oo, flui? ...ei...•!s•?ni.a o "(Il . :1' dera! para a
.Ntowficar	 (Ir:3 8.
.Kanter no .seti apti,so 	 z.dincas 1, .1 o ti dá 5	 r'

Mudar- o numero de ordem do .§ C' para ..7.3 o dar-1110 fi
sm.1.ute todaDçà(),:i

É V'

Si, ene -consequencia de urna damnificação ou desfigurao
ção, acções, cautelas provisorias ou coupons de dividendos
não ficarem boas era condições de circulação e si ainda fe-
riem reconheeeveis com segurança o conteúdo essencial e oS
distinctivos do documento, poderá, quem do direito, requerer
ao Conselho da Direcção a outorga de novos documentos em
roca daquelles que forem damnificados ou desfigurados.

despezas, que forem determinadas para esse fim pelei.
Conselho de Inspecção, correm por conta -daquelle que re-
querer a troca. A expedição e entrega de novas acçõea
cautelas peoviaorias, em legar de titulos annullados ou ex-
traviados, é admissivel, porém, sómente depois de ser decla-
rada a invalidado destes por meio do processo do procla-
mação.

Coupons e dividendos que .dentro de quatro anus, cone
todos do fim daquelle anno em que venceram, não forem
apresentados ao resgate, perdem o seu valor o os respectivos
dividendos revertem a favor da Sociedade; áquelle, porém,
que tiver avisado o Conselho da Direcção da perda de cou-
pons de dividendos antes da terminaçãO do prazo legal da
quatro annos e que puder provar, pela apresentação das
noções ou por outros meios acreditaveia, a antiga posse doa
mesmos, será pago, mediante recibo, deno13 de findo o prazo
lixado, a importando dos coupons de dividendos notificados

cobrança. Não se fará nenhuma declaração de invalidad&
doa coupons de dividendos e talões.

Si não for apresentado dentro de um anuo apóa e data
em que foi emittida a nova serie, um talão para receber a
nova serio do eoupons de dividendos, entregar-se-ha a nova
serio de coupons elo dividendos, acom panhada de talão. O•
possuidor da acção ou cautela provisoria.

Manter no seu antigo teor a alinea 3 do 10.
Modificar as alineas 1. 2 e 4 do e 10 e ampliar este tn334

mo paragrapho por meio do supplementos.
Mudar o numero do ordem do e V) . para 9° e dar-lho a se-,

guinto redacção:

O Conselho da, Direcção é constituido por dons membros
pelo menos.

E' permittido que membros do Conselho da Direcção do
Deutsch° Ueberseeiche Bank (Banco Allemão Transatlantico)
ocultem um outro cargo como membros do conselho da dl-
reação ou funocionarios no Deutsehe Bank (Banco A/12nião)
ou nas suas suecursaes.

Tombem poderá haver designações do membros subotitua
too do conselho da direcção.

A representação da sociedade far-se-ha de maneira que
as declarações. 'justificativas ou obrigatorias para a socieda-

eerão dadas por dous membros do conselho da direcção, ou
-dr um membro do conselho da direcção junto com um ge-,
rente, digo, procurador ou por dons gerentes; digo procurado.
res os membros substitutos do conselho da direcção.

Dess'arte, as declarações escriptas da sociedade são fel-
toe do modo eme sempre duas pessoas, autorizadas á represen-
tação de act,'ôrdo com o que foi dito acima, juntarão as suas
aEsigna,turas á da firma da sociedade.

Para passar recibos, enviar contas e avisos de recepção,
sacar e endossav letras de cambio, para emittir ordens de pa-
gamento e cheques, para endossar recibos de de pos i to, recibos
de bordo sobre mercadorias e apolices, assim como nara a
acceitação de letras de cambio ou para a execução de cada
unia dessas tarefas de per si. é sufficient e a assignatura de
duas pessoas. paia esse fim autorizadas pelo conselho da
recção ou pela directoria da respectiva succursal.

Para a execução de acções judiciaes avulsas (declaraçãe
de transferencia de propriedades, processos, renreeentaçõesv
nos leilões judiciaes, execução e conclusão de alguns negoeibs,
ratificação do alguns documentos, elo:), como lambem para
recebei' remessas de qualquer espenie pelo correio, remessas
de dinheiro, inclusivo cartas • eneommendas postaes de valor
f-procuraisão postal), podem Lambem ser autorizadas, pele.
conselho da direcção ou pela directoria da respectiva sumia.
sal, pessoas especiaes o por si siis.

Supprimir o	 12.
Nfodificar a alinea 3 do ;z?, 14 e dar a esta alínea a seguinte

redacção:
No fim de cada assenibb-ia' geral ordinaria sabem, em nu..

mero (manto possivet igual, tantos membros do conselho da
direeão quantos os necessari_Qs para que cada um termine
seu mandato, o mais tardar, no fim da criaria assembléa ge-
saLordipario, a fltar daquelle em que ,foieleito,, empire
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que a renovação. do cons.ellto da direcção so 1-010 faça por ha-
ver expirado o prazo do mandato, a corte decidirá quaes os
Membriaa que devem sahir.

Manter as alineas 1, 2, 4, 5, G, 7, 8, O e 10 do. § 14 hO,
Pau antigo tedr.

• Mudar o numero de ordem do g 11 para 12.
Manter as alineas I, 3 e 7 do § 16 no seu antigo teôr.,
Suppriniir a aliam 2 do § 16.
Modificar as afincas 4, 5 e 6 do § 16, esta ultima pelo

teereschno e autorizados e ampliar este paragrapho por meio
de supplementos.

Mudar o numero de Ordem do g 16 para 11 e dar-lhe
keguinte redacção:

§ 14

O conselho de insPeceão tem e dicieta da, na pessoa cro'
Cu presidente ou de membros para esse fiai enviados, exami-

nar, em qualquer época, a marcha dos ne.gocios da sociedade
o os livroa.

• tPara a abertura de suceursaes e agencias, para a copar-
tic¡paçan em outros bancos pela compra do acceies, para fita.
aer parte de casas commerciaes ultramarinas, seja sob a fór-
rna do cormaandita ou sob a do internando sem acção directa

6 necessaria a autorização do conselho de insnecção.
() conselho do inspecção elege os membros do conserho (là

direcção, as membros substitoloa do conselhoda direcção, oa
iirectorm, o directores anbatitutos.

Determina os vencimentos e esphera de acerto e bem as-
sim o orçamento daquelles tunceionarios que recebem venci-
mentos suorTinres a 2a.000 (vinte mil) marcos. Os contra-
cios de services de durarão sueerier a tres annos e as conven-
Oes ne t as mulas sejam concedidas prns.ile g a cargo da
ãocioilade precisam autorizaaão do conselho de inspecção. Ai
res,n,perio do mandato dos i p erobros dl) conselho da direc40
e de directores será feita. pelo conselho de inspeeeão, porém,
amuare que n temno do ai-mirara(' não tenha expirado. as te-
soluças sobre a demissão membros do conselho da dire-
cção e de directores serão tarnadaa ir uma maioria de 314
ares por quatro) dos membros presentes.

Os procuradores serão esetdbidos de accórdo com tx auto-
rização dada pele conaelha de faspeeçâo A revogação das
procurações passadas pócle ser feita pelo couselho da direcçãO
aem essa autorização. 	 .

O conselho fie inspecção p6de autorizar Os directores das
aueeursaas a nomear e demittir procuradores e autorizados.

Fica subtendido o direito de colIocar commissões de con-
selheiros nos legares onde haja succursaes aos quaes — ob-
servadas as pre.scripções do § 215 do Codigo Commercial —
será concedida, sobre oa lucros liquidoa da succursal em
questão, uma porcontag.ern de accôrdo com as suas funcções.
Os membros da conan-!isaão de conselheiros são nomeados pele.
conselho de inspecção.

Fica resolvida ainda a mudança do numero da ordem doa
seguintes paragraphos de redacção antiga, a saber: dos §§ 9"
para 8^, 11 para 10, 13 para II, 15 para 13, 17 para 15, 1f,
para 16, 19 para 17, 20 para 18, 21 para a9. 22 para 20, 2:1
para 21, 24 para 22. de redacção moderna e, consequente-
mente, no § 21 (de redacção antiga) a modificação das pala-
vras g .20 alínea I° para § 18 alinea 1".

Resolve-se mais ainda autorizar o conselho da inspecção
a executai ., para todos os effeitos legaes, quaesquer modifi-
cações nas redacções supra-mencionadas de paragraphos mo-
dificados, si as mesmas. porventura. forem exigidas na seca-
não do registro pelo reapectiva juiz -

Todas as propostas acima mencionadas foram neceitaa
r o r unanimidade de l'otos.

Relativamente ao pente quatro: p. p. (preentissus
pracmittendis).

O presidente encerra então a sessão.
Pelo Mello da procuração resultante da Esta dearesen-

os foi devidamente innitlizado o sello legal.
São requeridna aviaria) cópias alflorizaaas para o banco.
O protocollo foi ii( t o pelo tabellião e vae assignado peio

proprio punho do uresi-stite, Fakan Bainemann. — Dr.
rich Nelson, malhar)

Lista de presenças da aaaambIki. mal Deutaehe tje-
herseeiche Bank !Banco Allamão Transa nantleo), aos 10 dias
de janeiro de 192t, ha 11 horas da manha.
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Foram registradas por nomes Residencia

AcOes
....

Valor nom .

Marcos

umroNe
de votos

Na assernbléa geral estão presentes

Representados por

Acções

Valor nem.

Marcos

-

......~4

Numero
de votos

1
2

3

4

5

G

7

1

—

—

—

—

....

—

Deutsche Bank (Banco Alleinão) 	 !Berlim.. ......

Conselheiro A. vou Steinmeister 	 I Berlim........

George AIattera 	 ISiemenstadt..,.

Dr. Eugcn Tãubier	 111aienscc 	

Director de Banco A. Krusche.:.. 1 Berlim. 	

Otto von Itoffinan 	  13ertint 	

Louis Michcis 	 .. ...ó 	  'Berlim 	

1

10.110.000

2.000

100.000

2.000

62.000

5.000

1.000

16.282.000

15.110

2

100

2

62

5

1

!
rilretei r II. Gidion

Pessoalmente. 	

ressoalinentc......

—

Pesscalmente......

ressott,iientc..,.,.

..

16,110 000

2.000

109.000

—

62.000

5.000

..

tom(

III

....

6:

.-

 ...a-a-

16.27

.....

..-----__

16.282

-.me. ...srmk	

a.„,----,..

10.279.000

2

Af t̀ aaa , que a lisia de presenças acima está conformo.
Le"lan, a ra 10 d i a., de janeiro de 192_1. — O presidente

(j)j- eUto de InaPecei-,0 da ficuisehe Uebaraceisehe Bank
alaauee Wh:mão Tranatulfail:eo a E, fleinnuann.

óaappiamenta 1. ao pre!oeolto do dia de hoje.
(aanaaao 10 do regia/ ao para 1921 do meu eartorio.)
Iferbia, aos to dias de janeiro de 4 9. ,ZI. (1!;!CO.	 "

tibt. [kin ./ relk Acton,

Snpalcmento	 protoeollo do dia de hoje,
(Niamaao 10 do registro para 1921 do meu cartorio.)

10,4 tn lias (IP Janeiro do, 1921. loco
Dr. kiCiPVCCh Nelson, tabellião,

DEE`T.:;CIIE U1:131:DSECISCIIE 1311Vi

Tranatlan(ico)
Aasomblf"af geral ordiaaaria, aos 10 dias de Janeiro ale trt.
Proposta CO callae laba	 Wrerçh dq GotueÃo de In-



'Minn 4 4 supprimida.
Sempre que os subseriptorea deixarem eapirar o prazo

tara a chamada de -capital, por moio de nadificação
do Conselho da DireNão e cOlh a indicação daquelles
de cautelas que deixarem o pagamento em atrazo. serno inti-
mados a satisfazer o pagamenlo com o acara:acima de
(cinco por canta) dentro ale um prazo de tempo que não devo
ser inferior a quatro semanas, aantadas a partir do dia do
vancimento.

Quem deixar passar este prazo aaeni dalle se utilizar, fi-
cará sujeito a uma multa convencional de 10 fla (dez por cen-
to), ala dos juros, sobre a imporiancia vencida,. podendo ser
eompellido pelo Consalho da Direcaaão o vor via judiciaria, ao
pagamento das quotas vencidas o mais dos juros, custa o
031/Ita couvancional.

Anua 4 permaueco inalterada.,

§G.. •
• Pela subseripção ou acquisição de acçõesi (ou cautelas

aerovisorias), os accionistas submettem-se, ern todas as con-
tendas com a sociedade, à decisão daquelle tribunal regional
ou tribunal administrativo em Berlim, que representa o MN
para a sociedade.,

§

Alínea 1 pormanece inalterada'.
As despezas, que forem daterminadaa para esse fim pelo

'eonselha de inspecção, correm por conta daquelh; qtie rarraerer
a troca. A ~edição e entrega de novas Rações ou cautelas
provisorias, em logar de títulos arruinados ou extraviados. é
admissivel, porém, aomento depois de ser declarada a invali-
dada destes por meio de processo de proclamação.

Coupons de dividendos que dentro da quatro annns, con-
tados do fim daquelle annos em que venceram, não forem
apresentados ao resgate, perdem o seu n,-alor e ota respectivas
dividendos revertem a favor da sociedade; aquelle, porém,
que tiver avisado o conaclbea da direcção da perda da coupons
de, dividendos antes da terminação cio prazo legal de quatro
annos e que puder provar, pela apresentação das acções oa
por outros meios acreditaveis a antiga posse doa mesmos,
será pago, mediato recibo. depois de findo o prazo fixado,
trnportancia dos coupon ,-; do div.idendos notificados e que ata
essa data não tivera sido apresentados (i cobrança.

permaneao inauterada,
Aflua, (-2 permanece inalter-ada.:

. 4668.	 'Pa'(.;a4tiro.

A assambia geral queira resolver; aa Sa/guiutes Modifia
IX-W.)0a nas estatut.e.s da sociedade:

ai ova ame Gala

4")

Alinea 1 parmana6a ipalterada..
O mesmo consta de 30.00n (trinta mil) ace3es da 1..00ã

."(mil) marcos . cada unia, divididas em oito sáries das quaes
cada unia das do I a VII-consta de 4.noo (quatan mil) .acções
de mil marcos e a série VIII do 2.000 (duas mil) acerões. do
Mil marcos, "todas ao portador.

Alinea 3 a supprimida.
Sobre as chamadas parciaes do capital serro ernittidas

cautelas provisoriaa ao portadar.
Annan 5 permanece inalterada..
Alinea 6 permanece inalterada.,

§ ro é supprimido.

§ O.'

O conselho da direcção é constituido por doas inembrau
Pelo menos.

E' permittido que membros do conselho da direcção do
Deutsch° Ueberseeische Bank (Banco Mamão Tranaatlantico):
anceitem um outro cargo como membro do conselho da cliva-

.cção ou funccionarios na Deutsch° Bank (laaanc Allernão)
nas suas succursaes.

Mima 3 permanece inalterada.,
A representação da sociedade far-se-na ao maneira que

declaraçaies justificativas ou obrigatorlas para a sociedade,
serão dadas por deus membros do conselho da direcção ou por
um merrebrn do conselho da direccão junto com turr procura-
dor, ou por dons procuradores; os membros substitutos do
conselho da direcção, para esse fim, toem direitos iguaes aos

• proprios membros do conselho da direcção. Dess'arte, as de-
claraetles eseriptas da sociedade são feitas de rno.do que genl*

Ma-re0 de 19:2t,'..

pra " duas pessoas, autorizadas ã representação do accordo corai
o que foi dito acima, juntarão as suas assignaturas i da firmai
43.a sociedade.

Para passar aecibas, enviar cantas o avisos de recepção,.
sacar e endossar letras de cambio, para emittir ordens de
taamcnto o cheques, para endossar recibos de deposito, recibo
da barda sobre mercadorias e apoliees, assim corno para ta
ucceitação ou para a execução de cada urna dessas tarefas do
par si, é suffieient a assignatura do duas pessoas para asais
fim autorizadas pelo conselho da direcção ou pela directoriaa
da, respectiva succursal.
. Pata a execueão de acçaial judiciam- avulsas (doclaraçar)

da transferencia a.: propriedades, processas, representaaõea
p os liles judiciaes, execução e conclusão da alguns negacios,
ratificação da alguns documantos, ato.). como Lambem para
racaber remessas de qualquer espada pela Correio rernasaaa
ela dinheiro, inclusive cartas e ~omine:alas postaes de valor
• (procuração - postal), podem tambarn ser autorizadas pelo
conselho da direccão, ou pela diroctoria de. respcctiva sucuuva
atil, pessoas e:mechas e por si saia.
- O q 12 é supprind a o (modificada a sua rodaoção. torna-
parte do§ 14 .; .

t

Alinea 1 permanece inalterada,,
Alínea 2 permanece inalterada.	 -
No fim de cada assembléa geral ardinaria sabem, em nu-

mero possivel igual, tantos membrns do conselho da airectela
quantos os nacessarios para que cada um ° termine o seu man-
dato o mais tardar no fim da quarta assemblaa geral ordi-
liaria a cantar daquella em que foi eleito. Sempre que a roa
novação do Conselho de Direcção se ufa) faça por haver aapi.
rado o prazo do ma,ndato, a sorte decidirá quaes os membro3
que devem sahir.,

As alíneas 4, 5, 6, 7, 8, 9 e 1) permanecem inalteradas
§ 14°:
Afinca 1 permanece inaltarada.
.4.1inea 2 O suprimida.
Alinca 3 permanece inaltarada.

.	 10 Gonsalho de inspecção alega os memàros do
de Direcção, os membros substitutos do Conselho da Dire,
ação, os directores e directores t4ub.,:1itutos.

Determina os vencimentos e esp•hara da acção e bem aso
Saith o orçamento daquelles funeanonarios que recebem vença:-

- inentos superiores a 20.000 (vinte mil) marcos. (1s contra
ctos de serviços de duração superi or a tres annos e as coda
vençõos pelas qua,es sejam concedidas penafias 1 carao
Sociedade, precisara autorização do Conselho de (Inspecção. A
revOsação do mandato dos memaras ilo donselho da Dire-
ceai) e da directores será feita pelo Cons'lli cio Inspc,ciAG,
pOri5n), sempre que o tempo da contracto aro tenha eXPirad0,,
as resoluções sobre a demiesão de membros do Coa:adito da.
Directoria e de directores serão tomadas por uma maioria
do 34 (troa pOr quatro) dos inembras 1)1es ,Mt03.	 •

Os procuradores serão escolhidos de aco-3rd-o com a au-,
torização dada pelo Conselho de Inspecção. A fltog'jçã,..3
procurações pasaadas pado ser feita paio Cons

oo a 0
ação sam essa autnrização. •

40 Conselho de Inspecção pada autorizar os diaectores daa
aUCCUrSttes a nomear' e- (imitir procuradores o autdizados.

Alinea 7 perraanece inalterada.	 .
E' requerida a mudança correspandenta do mimarei daordem dos paragraphos, a saber:

ims g; o. (do redticção antiga) para R°, Irpara - i7), dog
tg 13 (de redacção antigo) para j3, 15 para 13: 17 DarN
15, 18 para 16, 19 Para 17, 20 para, 18, 21 para 19, 22

. para 20, 23 para 21, 21 para 22 e, consequentemente
a do a 21 (de redacção antiga) a modificação das pala-

vras, § 20, alinea 1, para § 18, alínea 1., -

O Conselho de /napoeça,o fica autorizado a exetuaac rara
difluir-ries nas redacções acima dadas si as mesmas, poaven.
lura, forem exigidas na °ocasião do registro pelo respectiva
juiz.

.1 • • • •

O presente exemplar, extrahido Tior cópia, concorda. 12a4
lavra por palavra, com o docranento ria peça original que tc.
nho á vista, do protocollo da assamblaa geral de 10 de janeiro
de 1921, o que por esta fi:a attestado para todos os fins de
direito.

Estavam, sobre duas estampilhas, respectivamente, da
Estado da Prussia e do Impado Allemão, nos respectivos va-
lores de de: e dons marcos, o carimbo e a aásignatura, com ai
data de 20 de maio de 1921, do tabellião ;ao districto do Tri._



;1.. Pires do /tio.. .
•(1 .37S.,

MEINSAt;EM

Sr. toonmeos Lio Congresso Naciona/ 	 riansniuto-us a
mansa exposição que inc foi ar, reS caiada pelo •Ministro
Guerra, sobre a nocessidade de ser aberZo ao espada% Ali-
nis•erio O ccodiio de 5:112$, para pagamento devido a Anna).
disi et..ettLo	 Eflon t •- Pf•lo. foinecioicoto do artios de expe...
dicala á 3" airentuseripção de ICreutamento. e tianaporte
movais da •mosma eirenniserioeão. e peco -vos digneis autori.
zar a abertura do menoionado eredno.

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro da 192% lor da IndepoT1
4eneia e 31 da Republica.

8.X9o5tgAct

Presidi ate da Ropublica *Apbrodisto Cima° a
Comp. •são credores, da imporiancia de 5:112a. pravenionte da
lorneeliataita, em, 1921. do artigos de expodienf p ao serviço
de recrutamento da ..3" eircumserioção un Estado tio Erwirito
Santo e de trausporto de moveis para a s.ada da mesma
curnscripçãO. O pagamento dessa quantia Leão . fui Satisfeito
em tempo opportuno, por SP achar esgotada a res pectiva ver.

sendo que o exceso da (leveza SO juStifica fliuJ sai peto
intenso emi ta:, da convocação e atworporação. em 1921, do
troa _Citais:PA cerbgeriideri. ~atentado omito de duas vezos
em relação aos. motos mamai:ires. mas tombem pela altera-
ção. par eellirde/0. que determinou o• regulamento • paru o
serviço militar appruvado por decreto n. 14.397, de do
outubro de 1920. de todoa os modelos referentks ao Serviço
militar ata enião adoptados.

Com o tramoorte de moveis e outros, artigos da:.
referida aireaniaariprzb, (matai(' • t evo de mudar sua séda:
de Vintoria para Villa Nimba. tombem se effeetuaram deapo-,
za.s no valor da G50$. inchado:1 no mencionada quantia.)
Nestas e,oudiçiies peei. vos digneis solicitar du Congresso,
Nacional a nueearia autorização para a abertura a este
nisterio do credito da inoncionada quantia. destinada ao 'ia •
galuento á firma alluilida.

Rio do, Janeiro, 22 de fevereiro de 1922, ap .. lofb poi¡cti&.
(alego 05

• •

.	 •

Maneio Pessaa"..,

Tena-foira
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•

Una! Pr.ussiana de Primeira. 1114111.0a de Berlim, Cr. Reine
elcb. Mison.• .

raals attesto ainda que neste próton-riflo não exfstem com.
Riunieacdes o &inclusões que POsain modificar ou At/at ilar 8

•• conclusão meacionada sobra o. ponto de trca da ordem do dia..,
• .Berlim, ima 20 dias de maio de 1921- — Dr. Ileinrich
Edson, talentão no iiistricto do Tribunal do Primeira In-

• efaacitá.

•
..	 Havia,. ao lado da assignatura do referido tahciliãe,

 eelló em branco de pressão do tabellião no diitricto do Tri-
bunal Primam. de Primeira instancia de Bcrliin, Dr. tIeln-:
RiCh Nelson..
••. Reconheço Verdadeira a assignatura acima do tabellaa

• Utle.oa.
(Bunei, aos 2G dias da maio, de 1021. - - O presidente do

11. 'ribunal Regional — (assignado ilregirerniente).
• *	 Ao lado da itaisignatura ia-se o carimbo do pret zlileide d2

-Ttibunai . Rogronal 1 da Prussiu, 4.•in lierlim.•
•

• Autorizado, Berlim, tios 27 dias de maio de 192.t.	 Pelo
Alinisterio das Relações Exteriorea da Allemanlia, !fome.

. Ao lado da assignalura via-se o carimbo do miekkrio das
itelaçiics Exteriorea da. Allemanlia.

Reconheci, ser aut.heuLir; ii asaignatina t. tipra feita no m-
atinado dos Estrangeiros da Republica. Alleiatt, ti, • para constar
.oude convier, passei a presente que asistallei e fiz soltar com o.

" uno das armas desteTbusulatio . dos Estados Unidos do Brasil,
• INnivalea.~.....

Nota	 Minha asgignatura precisa toor recouheeida ua
'-' trataria de Estado das natal:rica Exteriores 'na Capital Federal

•ou nas Alfandega s e delegacias lisaties do Governo Federal.
Berlim, aos 2; de maio de 1.92•1. 	 Pelo eoasul, o Nli;e-

'e0hguNI:

Vagou quatro tnil raia de emoituuttdos.
Consuiado doe Estados Unidos Alo.
Berlim, 27 de maio de 19•1. — Pelu ousai, o vice-ctillaUl.

Siettbatai.
Por baixo eneontrava-st o rueitubu do empalado em

Derhin, da Reppialica due Eaiados Guitius do 13ritsil, e,- diabo
do mesmo,. as aeguintes paia \ rixa. : Recebi 144 marcos o • 40

• wiennis e, por baixo, assinado ti. 	 •
Sobre duas eatatapilhati feOorcesn. kgm' total d

•

 o seia. mil
róis estava o carimbo da itocenedOria 1.30 Thesouto da Capital
Vadeai o a data de lu de agosto do 1a21. •

Reconheço verdadeira a aseisuattn•a- retro do &. G..
Birnbann.

&mão doe Xtialicioa Gununerchies da Europa, Asia, Africa
e Oceania.

Sobre uma estampilha federal uo valor de um mil róis:
144o, de. Janeiro, 10 de agosto d i 1.— R. lUeaet

e ditei:kr.	 , •
E nada mais continha o referido documento, que hem 8

flatulenta traduzi do proprio oriinaI. escripto em anemia), ao
• guat xne reporte.

RIM fd do tp.mpassei o prescrito, que assinei e sellei com
•tello do meu officio na.sta cidade do Itio • do Janeiro, aos onze
*Till/S de OPEN de mil novecentos O vinte e um.•

•
• •

• informações prestadas pela Reptiptieão Geral dos Telegra/ItituAr
decreta:	 • e. •• Artigo unieo. Ficam modificadas, na Mana abaixo, 81
condiefies 7' e 9' das annexas sta.deereto n. 15.193. de 24 do
dezeintiro • de 1921. que andi • izoit The wesi.era Telograpia
Company, litnitod, a consteuir. manter e liares:te hutlaS te•legraphita.s terrestres CRIVO 113 enfades na S. Pauli. e eantoE:

t7.° A tarifa para a etierasoondeneia trocada rota a esta.
et-in ria Wegfern em S, Paulo tierd a que vigorai: ou sua C S:tacão em ;anatos.; • .

• ' .0., A companh i a -continuará a entregiio á Repartição Ge.dos telegraphog a.•faxa (ertittNI jro palayra qtke paga
actualmente cti a que vier a ser astabaiorida aia lei. spbra
o ~viço i nternACinual trocado- rotoi. aua e‘ijm em sa,
Paulo, e *bem aSsini a taxa fixa rolai iva ao serviça interior,

coniteuiel:
• ti) :ficara a companhia Isenta	 pagamenia da tua tara!
Minai PRI 'Ra katail d o de •orrt•ilot i iiaiiein pf . 1 a 1 en ustm
Ua qual o imbrico pague exelxvivath • ttle a •ta'5.11 CderesP!-Mdee
:t e ao peretirao tranaoceanico

b' CIII ge tralarnic Si. covro-poollenoist rufa taxa. 3 partlq
da esiocrtl) da cone( .zsionarut cot Saurus, fdr. inrerier..ft

*brada pelo Telagrmdat Nacional, a taxa iet minai seffrcrá
reduccao • ¡torres po a, te .

.0 calcula.. quer para a i"encãa da taxa terminal, .quer
para o abatimento •nei-sa canti • ibuieão. sara feito de anearde
com o disraosio no art. 2*. n. XI, ia te' ri, .5.110,. de 31 do
dezeiobro de 1921.3 •

• Ttio -de 3anoire, 22 -do fevereira de t922. lei* da Ide-
.pendencia e rei da Republica,

• EPITACIR riESSOA.

CONTA DE • EMOLI:MENTOS
.	 •
O valor . do objecto Monta a 	

Emolumento de mordo com o § 5, da tabel13•
dos emolumentos dos tahelliiies e paragra-
pitos tia lei do regimento de vastas de 25 de
Rilho do 1910 e 21 de abril 41e 1.920 	

e.,., Emolumentos fixos (§. 20 da. tabella de emala-
•matas dos tabolliães),- marcos • . 	

3. Senos.	 ••	 •	 ... • ••••••.• ..
Emolumentos de_ escrivão, marcos •	 	  IL.At

•

•Total, marro-	 ••• .	 •	 ....... .• . • •...•
•abelhão, 11. 'Valsou,

• DECIRETV S. 15.a7í --: PE 22 os szvrataitto pE
.4

10.d.i.aã	 e0.41dicães 7' e 9' das annexas ao decreto n. 15.193,
• de 24 de tieZtanko	 igtt

usatk
Presidente da RoPublioa dos le.0,154108 Unidos do Brasil,

o da autorização contante do art. 2.", n. XI, da lei nu;
• ?acro 4.440, de 31 de dezembro do miau proaioto findo, mie

• 4rca a Receita para o corrente exereicio,! e attendendo ao que
irstimgr4u	 iNVelltenitTeeph Orop§ov, tároited. e -As

••n•nn

llinistexin da Guerra — Itio de Jaueiro, 22 do texerairl
de 102 — N. 7.	 1

Si. 1° Secretario da tainara doa Deputados — lati ordr,
do Se. Preaidauta da Republica, tt•ansmitto-aos a, mei a:
mensagens em atm o mesmo Sr. Presidente solicita do CO.:::, •
grosso Nacional a nocossaria autorização para a abortupp, ti
tiz ttlt ministerio do credito do 5:112$, para alteado.. ao RUI
menta devido a Aphrodisio Coelho Ec Comp., pelo 7ornaeiá
manto de artigos do moveis da mesma eireumapripço,„

es#1/4 ‘./ a fmternWsit.._nr.. cdoo.enc.. •. ,	 .
n
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Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores

Por decretos de 22 de fevereiro de 1922,
forzm nomeados:

SECÇÃO DE MINAS OERAES

Município de S. lodo d' El Rey
Segundo supplente, coronel Eugenio de

CaStro e Silva;
Ajudante do procurador da Republica,

major Vicente Toscano,
Município de Paralsopolis

Primeiro supplente, Anardino Cândido de
Oliveira;

Segundo supplente, José Vieira Carneiro;
Terceiro supplente, Antonio Pinto de Oli-

Ve ira Noronha.
Município de Arceburgo

Primeiro supplenfe, Azarias Pereira Silva.
Municipio de Oliveira

Primeiro supplente, Augusto Sabia° da
Trindade;

Terceiro supplente, Aristides Caetano Sal-
gado Guimarães.

Münklpio de S. Domingos do Prata
Primeiro supplente, José Duarte dos Reis.

Município de ires pontas
Primeiro supplente, Octavio Ferreira Diniz.

Mutzlcipio de S. Paulo de Murialzé
Primeiro suppiente, Francisco Alves de

Assis Pereira.
Municipio de Paraguasszi

Segundo supplente, José Luiz Mendes do
Prado.

. Município de Alfenas
Segundo supplente, Dr. Jorge Soares

Leite.
Município de Santo Antonio do Monte

Primeiro supplente, José Primo de Mello;
Segundo supplente, Manoel Ricardo de

Oliveira.
Municioio de Rezende Costa

Segundo supplente, Saturnino de Mendon-
ça Chaves ;

Terceiro supplente, Gervasio Pereira de
Rezende.

Municipio de S. Francisco
Primeiro supplente, Arthur Pess6a Pinto ;
Segundo supplente, Arnaldo Carlos da

Cunha ;
Terceiro supplente, Lybio Ferreira da

Silva.
Município de Guaxupé

Segundo supplente, Oswaldo Moreira.
Município de Ouro Fino

Segundo supplente, José Antonio de Le-
mos.

dunicipio de Conceição do Serro
Primeiro supplente, João Ferreira Lima
Segundo supplente, Leopoldino Augusto

de Oliveira.
SECÇÃO DO RIO GRANDE DO SUL.

Município de Torres
Primeiro supplente, Manoel José de Mat.

tos Pereira ;
Segundo supplente, Caetano Ferreira Portp

Filhos

DIABIO OFF iGIAL

Terceiro supplente, Joaquim de Almeida
Quadros.

Município de S. Sebastião do Calry

Segundo supplente, Mitos Moraes Fortes ;
Terceiro supplente, Galmendio da Silvei-

ra Quadros.

Municipio de Taquary

Primeiro supplente, Lauro Via una.

Muiticipio de Piratiny

Primeiro supplente, José Ignez Nunes
Garcia.

SECÇÃO DO RIO DE JANEIRO

Município cie São Francisco de Paula
Terceiro supplente, Estacio liatubetta.

Município de São Sebastião do Alto

Segundo supplente, Cicero da Rocia

f oz:erceiro supplente, Joaquim José Peee.ira.
Ajudante do prccurador da Republiéa, Ja-

miado de. Toledo Pisa.

SECÇÃO Do PARANÁ

Municipio de São José da Réu Vista
Primeiro supp/ente, Annibal Noronha.

SECÇÃO DO RIO GRANDE DO SUL

Afunicipio de Alfredo Chaves
Primeiro supolente, João Reschke.
Segundo supplente, José Cagliari Salva.

terra.
— Por decretos de 23 de fevereiro de

1922, foram nomeados:

SECÇÃO DO RIO DE JANEIRO

hlunicipio de &quarenta
P-rimeiro supplente, Alcides Fei .i-eira da

Silvá.
SUÇÃO DE S. PAUL('

Município de Bttry
Mineiro supplente, Severino Feruira do

VaMe.
Segundo supplente, Oswaldo Ribeiro.

. Terceiro supplente, Moacyr de Castro.
Ajudante do procurador da Reptiblic:,,

Elias Baptista Ribeiro.

SECÇÃO DE SERGIPE

Municipio de Propiii
'Primeiro supplente, Lida Fernandes Sei-

xas.
SECÇÃO DO MARANHÃO
Município de Cajapió

Primeiro supra/ente, Raul Pereira da
Silva.

Segundo supplente, Manoel Domingues
dos Santos.

Terceiro supplente, Benedicto Corrêa de
Abreu.

SECÇÃO DE MINAS GERAES

Municipio de empes,' re
Primeiro supplente, Virgolino Muniz

Roque ;
Segundo supplentm, José Morde;
Terceiro sul5plefite, Benedieto Cezarino

Ribeiro.

seeçÃo• DE ESPIRITO SANTO

Município de S. João do Mugiu,
Primeiro supplentejoão Maneio.

Marc° de 11)22

—Por decreto de 4 do corrente niez foi re-
formado o mai ): ..,racluado do Corpo de
Bombeiros do bistricto Federal, Martiniano
Bez;crra, coai o soldo por inteiro no posto
de rukor e mais dons por cento sobre o
soei° ~luar por armo que exceder de 25,
nos termos dos aris. 152, n. 2.153 e 154
do regulaule,a.o appcovado pelo decreto
n. 9.048, de 18 de outubro de 1911, visto
ter 28 amics 11 ¡nozes e 12 dias de serviço,
ou sejam 29 abluis ex-vi do art. 155 do
mesmo rego:amento, devendo a reforma ser
contada a partir de 1 de fevereiro, por haver
o referido oEcial fallecido no dia 2, dia Ma
mediato ao em que a requereu.

Ministerio da Fazenda
Por decretos de 18 de fevereiro do cor-

rente anuo, foram nomeados para a Dele.
Rocia Fiscal do Thesouro Nacional, no Es-
tado da Sabia:

Contador, ' o 1 escripturario da mesma
repartição, Alficdo Maximiano Tavares

Primeiros escrioturarios, os 2" da mesma
repartição, José Carlos Padilha e Alvaro da
Costa Nunes

Segtu dos escripturaflos, os 3" da mesma
rçpartição, Vim* Frederico Gerba ge, Os-
car Torres e Alfonso Soares de Macedo

Terceiros escripturarios, os 4° da mesma
repartição, Alvaro Ferreira de Mello, Aloysio
Carlos Padillia, Antonio Isidoro Mello,
Ighacio Silva e o 2° escripturario da Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Nacional, no Es-
tado do Piatilly, Milton Soares Burlamaqui ;

Quartos escripturariol, os 2' officiaes
aduaneiros, extinctos, da Alfandeea do
mesmo Estado, Alfredo Brasil Monte egro,
Astrogildo Alves Carneiro, Antonio Aman-
cio Garboggini, bacharel Entichlo de Albu-
querque Autran Junior, Fortunato Ferreira
da Fonseca, Josué Sereia da Motta e Lui4
França Medias Florence.

— Por decretos de 22 de fevereiro do cor-
rente armo, foram nomeados, oara o legar
de auxiliares do consultor da Fazenda ''11-
blica, os officiaes da extincta Procaradoria
Geral da Fazenda Publica, bacharelo, Fabio
Paulo Bueno BrandãO, Francisco Sá Filho e
Manoel Paes de Oliveira.

— Por decretos de 1 de março corrente,
foram nomeados

Para a Directoria do Patrimonio Nacional,
o 4° escripturaelo ,da Directoria da Esta-
tistica Commercial, Francisco José dos
Santos Werneck. para o logar de engenheiro
de 1' classe, e o 4 . escrioturario do Tri-
bunal de Contas, José Maria de Araujo,
para o tonar de en genheiro de 2' classe.

Para a Deleeacia Fi gral do Tliesollro Na-
cional, no Estado do Rio Grande do Norte:

Primeiros escrioturarios, o 2' escrintu-
vario da mesma repartição. Aperodisio Fer-
nandes Barros, o 1' es-ript, , rario da Alfan-
deva da Parah3ba, Eztado do Piauhy,
Feijó da Costa Ribeiro e o 4° escripturario
da Alfande2a do Estado do Pará, Eurico
Augusto Seabra de Mello

Segundos escripturarlos, o 2 eserinturari0
da Alfandega da Parahyba, João Enlygdio
Pinheiro da • Camara, os 2° offciacs adua-
neiros, extinctos, da Alfandega do Rio
Grande do Norte, Arary da Silva Brito e
Augusto Coelho, e 2° official aduaneiro, ex-
ibido, da Alfandega de Pernambuco, Alvaro
Borges.

Para a Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional, no Estado de Goyaz:

Para a Delegacia do Thesouro Nacional
em Goyaz:

Primeiros eseripturarios, os 2°' da mesma
gepartiOo Carlos de Araujo Lins, José Igna.
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çipggioNaVier de Brito e Tobias C. ándido . Rios

Para a Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
-tonal no Estado do Pará:

Contador, o 1° escriptudirio da mesma re-
partição Joaquim Phi/adelpao Fernandes;

Primeiros escripturarios, os ae da mesma
"repartição Gabriel Archa* de Souza San-
tiago c Ernestino Jayine de Almeida;

.Segundos escripturarios, os 3° cid mesma
repartição Raymundo de Campos Proença,
Raymundo de Nazareth Matta Araujo e João
de Albuquerque Maranhão;

Terceiros escripturarios, os 40 da mesma
repartição Tiberio Augesto da Moita Araujo,
Pedro Leão de Saltes, (amimado de Araujo
Costa, bacharel Adolpho de Oliveira (ides,
Antonio Mendes Pinheiro Lobato e João
Henrique Pires de Castro Rebello;

Quartos escripturarios, os 2° officiaes
aduaneiros, extinctos, da alfandega do mes-
mo Estado, Alvaro Antonio Pires, Nicepho-
ro Moreira, Perminia Silva, Thomé de Brito
Manso, FeliciancieAntonio Ferreira e José
Ferreira da SibínMulatinho;

0.2" officiai aduaneira, extlficto, da Alfan-
dega de Manáos José Theo'philo .Ferreira.

O 2 °bielal aduaneiro, exibido, da Alfan-
dega de Selam Ilildearando de Siqueira;
. O 2° official aduaneiro, extinto, da Al-
fandega do Ceará, Joao Evangelista de Oli-
veira;
••nn•••,	 	 MIEIMn41

SECRETARIASSE ESTADO
Ministerio da Justiça e

Negooios Interiores
Directoria de . Justiça

. Por portarias de 4.do corrente mez, foram
concedidas as seguintes licenças:

De seis inezes, com todos os veeciaidatos,
ao soldado do Corpo de Serviços Auxiliares
arla Policia Militar do District° Federai, Ma-
noel Pedro de Barros, 1103 termos do art.
112, §le do regulamento approvado pelo de-
creto n. 14.508, de 1 de deee ilbro de 1920;
• De 60 dias, em prorogação, ao 2 sargento
ga mesma corporação, Joaquim Americo
Bispo Junior, para tratamento de saude.

ReqUerimento . despachado
Dia 4 de março de 1922

Adamastor José Villar, guarda civil .de
1` classe; pedindo ser submettido á 3' inspe-
cção.—Indeferido, visto não estar provado
O nexo causal de imvalidez com o acto de
Serviço.

Directoria do Interior
Por portarias de 4 do corrente mez:
Concedeu-se o titulo declaratorio dc ci.

dadão brasileiro a Germano Rathsam e a
Henrique Emiti° Luiz Lemcke, naturaes da
Allemanba, ambos residentes no Estado de
$ão Paulo. -

Foram naturalisados brasileiros: 	 -
Francisco Melehiori, natural da batia e re-

sidente no Estado de São Paulo; Manoel
Marfins da Costa, natural de Portugal e re-
sidente no Estado do Rio de Janeiro.

Remetteram-se as respectivas portarias aos
presidentes dos ditos Estados.

Expêdiente de 3 de março de 1922
Foi nomeado o Dr. Ary Lobo Leite Perei-

ia para exercer, interinamente, o legar,
Vago, de auxiliar da Bibliotheca Nacional.

Requerimentos despachados
Dia 2 de março de 1922

Anua Hoffmann Volney..-- Faça reconhe-
cer. por tabellião, a firma do requerimento;
e de •dare a prole, espezificando-a, si hou-
ver de legitimo consorcio.

Jose Valente 'Serrano. — Sim, mediante
recibo.

Dia 3
João B. da Silva Pereira, director presi-

dente da revista A Escola Prinwid, pedindo
co-ceaaãa de franquia postal.— indeferido.

Maria de Almeida Lima.— Deferido. Di-
rigiu-se aviso, nesta data; ao director do In-
stituto de Surdos-Mudos.

Directoria de Contabilidade
Requerimentos de pachados

'Additamento ao expediente de 27 de fe-
vereiro Id 1922

Manoel Martiniano dos Santos, furriel
graduado reformado da axtincla Brigada
Policia!, pedindo trf.nsferemia do er sd ito
ee seus vencimenios. da Dalagacia Piscai
do Thaeouro Nac i nnal no EsiaJo do Pará,
para o Thasourn Nacional. —• Jalde guia
da Dalegacia Fiscal do' The.sopro Nado-
hal no eeztado do Pará, provando não ter
recebido ainda o' soldo de janeiro e fe-
vereiro

Additanten/o ao e;pediepte de 27 de fo-
nereiro de 1922

.Snlicitou-se ao Ministerio da Fazenda
.o pagamento da_ quantia de 4JO a Joa-
qiiim do Souza Meeclea. doa alie:anda de
-novembro a dezembro de- 1921. da sala
.oecunarla pela 4' Pretoria Cevel (aviso
n. 660) .

Dia 4 de ?floro de 1922
Solicitaa-arn-se ao .Miniaterio da Fae

renda Os seguintes pagamentos:
De 150$ a José Lopes de Castro,

offieial desta Directoria, pelo serviço ex-
traordinario de escripluração por parti-

; das dobradas, nos mezes de janeiro e fe-
vereirb ultimoa (aviso n. 696);

De 2:581$, a F. Puigdomenech
de trabalhos feitos em janeiro ultimo no
Palacio da Presidencia da Republica

, (aviso n. 699):
De 2:219:$515, a A. Gomes Pereira &

Comp., de fornecimentos feitos a esta
Secretaria de Estado em janeiro ultimo
(aviso 11. 701); .

De 388600, á mesma firma, de forneci-
entoa feitos em janeiro ultimo ao Tri-

bunal do Jury (aviso o. 702);
• De 200$, a Regima Máldonado d'Eça,
de serviços dactylographicos prestados .eni

•janeiro ultimo ã Bibliotheca Nacional)
(avisa A.

—Ao Ministerio da Fazenda solicitou-8
o adeautamento das seguintes quanta,
para despesas de prompto pagamento:

De 250$, ao director do Instituto Ben-
jamin Constant, Dr. José Candido de Al-
buquerque aleito Mattos, para o 2° (ri
mestre deste anno (aviso n. 697);

De 2:000$, ao director da Escola Pre- •
munitoria Quinze de Novembro, Mario
Franco Vaz, para todo o corrente anno
aviso n. 698).

-e. Autorizou-se:

O commandante da Policia Militar ta
celebrar contractos cie aceerdo com as
minutas enviadas 'com o officio n. 52, de
ta -de fevereiro findo, excepção feita da°
relativas ao -grupo 3°, visto contar uma
das propostas diversas razuras (aviso
n. 690);

O commaudanto do Corpo de 13Mobei-
ros a adquirir admijiistrativarnente (lu-
rando o corrente anuo, os artigos comam-
tas (dos grupos ri. 12, 17, 18, 20 e 21
(aviso n. 691);

O director da Casa de Detenção a
adquirir duas ambulancias para trans-
portes de - presos, mediante a apresenta-
ção de propostas feitas por _varias fir-
mas (aviso ii. 692) .

— Communicou-se ao director do Ins-
tituto °maleita Cruz que se providenciam.
para que seja entregue a\ Agencia tio
.Canco do Brasil no Caiado do . Pará, a

• quadalei da 15 -0-10a, acquisição de
quinino feita pela Commissão de Pro-
phylaxia Rural (offieio ii. 321) .

— Solicitaram-se as seguintes provi-
dencias	 .

Ao Ministerio da Fazenda; para que
• seja 'entregue á Agencia doe Banco do
Brasil no Estado do Pará, a quantia de
-15:000$, para ser depois recebida pele
; Conimiseãô de Prophylaxia Rural (avi-
. se 11. 703);

Ao agente da Estação (ie. - Saída Crio
da Estrada de Ferro Central de Brasil,
para que sejam despachadas naquella
estação as urnas eleitoraes que forme
apresentadas, com destino a esta Soare-

i taria (officio n. 324);
Ao agente da Estação de Campo Gran.

de da mesma Estrada, para que tentem
o mesmo destino as urnas 'apresentada
naquella estação (officio n. 325)

Ao comnaandante da Policia Militar.
para sejam postos á disposição desta Se-
cretaria dons icaminlióes para a arreca-
dação das urnas eieitoraes (Oficio nu-
mero 323)

Ao Presidente do Tribunal de Contas,
para que seja reconsiderado o despacho
que uegou registro. ao credito .de réis
216 :075§,_ para, pagamento das despesas
de manutenção das escolas nas zonas de
nueleos eoloniaes no Pará (aviso nu-
mero 695);

Ao ministro da Fazenda, para que se-
ja distribuida á Delegacia Fiscal no Es-
tado do Amazonas, a quantia de 140$,
destinada ao pagamento doedireteilor Sul

• jornal O Beba/e, de Cruzeiro i(
(Acre ), e relativa a uma publicação

¡eleitoral cie outubro do anno findo ,(avi-
o ri. 704);

Communicaram-se ao delegado fiscal
rio- Estado do Amazonas os providencias
acima sobre a conta do jornal O Rebate
(officio n. 322) .
• — Itestituiram-see para -serem orga-
nizadas de accôrdo com o' telegramma
circular do 9 de fevereiro findo, as pro-
postas para o oraanian i o de 1e23;

Ao dieam e - . •
:Officio n.	

atioual
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Concederam-se ao Dr. Pedro Severiano
de Magalhã'ea, professor cathedratieo de
Medicina do Rio de Janeiro, seis mezes de
licença, para tratainento de saude, na con-
formixtede. do art. 17 do decreto n. 11,663,
de 1 de ;evereiro de 1921

—Declarou-se ao director geral, interino,
da Bieliottie •Ja Nacional ficar este minidterio
sciente do resultado da canimissão de que
foi inc,eleo:do o • funecioaario daquela re-
partição Manoel emaleis reedink, relativa á
es:olaa de documentos de valor histarico,
existeete.s na antiga Casa dos Contos, aduai-
meate agencia dos Corretos na Cidade de
Ouro Preto, no Estado de Minas Geraes.



I lolittins, Causei. •&.1.1op4ing. (119).r-••Tu-
•

•• Dia	 . •

Conunttnicon-ie ao 1" delegado auxi1iar:4i
Policia que o indigeete Felismin6José de
Oliveira, pão sofre•de lepra, . por isso afia
ha neceseitiade de ser' bespitalizado (E.205).

— Solicitaram-se providencias ao director
ou Instituto C .vaida Cruz, afim de serene
fornecidas seis deses de antigeneo -para
Wassermann (E 205).

— Retnetteu-se ao director de Deleza Sae
citaria Marititna e Fluvial. a portaria do por.
feiro do Lazareto da Ilha Grande, Carlos
tare Vieira do Carvalho para exercer o
cargo • de ajoulante de almoxarife do mesmo
estabelecimetito. durante o impedimento do
effeciieo Leonidlo Rodrignes de Oliveira
(€207).

•SECÇA,0 DE' CONTABILIDADE.
Expediente de 2 de março de 192?

CoAlIntittiCOU•SC ao director dos Serviçrea
Sazitarios Terrestres que esta secção re-
cébett era depo do as huportancias relenteis.
ás multas impostas pela Inspecteria
Fiscalização de Cienefos Alimenticios A/;-
ftmcio Alies Ferreira:, Francisco . Ferreira,
António Francisco Parede, Sylvestre.& Cote
ria, FeafiCISCs) 103(fttilll Medruee, e pela

D31egacts de Saude a -Guilherme Alves,
Antonio Bento, fatia Gomes, joeé• ficamo, )
Pedro tipo Celado. Rereardino Ribeiro;
Antonio Meia Junior, José Medida e Ga5"en
miro Coulinlio (dfiittio h. 537).

Transinistirern•se ao. proeurador dos.
Peitos da &tudo Publica. devidam.ente anuo.,
radas, as segundas vias • das guias pelat,
quites, durante a semena . que findou g. 25 de,
fevereiro ultimo, foram panas as „huportein,
roas dee nuotea por que CIAM executados
Abillo cinto Mandes, Albino Teixeira Arfe-,
Não, jgo . Auousto. da Cega, Aguo el deo,
ik1001/Seteeepfta M. Teieeira, Saio

Peio l'Ae. di(ector:geeal:

• Requert.mentos
• bolor= Lopee. Romão, pedinGo .pen-
são e auxilio de funeral. — Apresente

•certidão de joie e contribuição, gire de
se verificar ti i o fenecido deixou suo
familia cmn direito á :pensão.

ectavio de Andrade, tutoe das me-
nores Maria de Lourdes: Ilaydért. New-

• ton e Stella, pedindo ma. mento• da pene.
silo o auxilio de funeral. --;.Ileconheea

• firma de certidão de Aleite de teetitrie
buirge,

••

•
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• Ao diretor geral dá Aesistenela
Altenadose (officio. ie. 327); ••	-.-

Ao- director do Instituto Benjamin
Constante .	 •	 •	 •

Trenemittiram-se:	 •
Ao- eugenbeiro chefe do escriptorio de

()blue o officio ein . que. n Presidente do
• rItNet•eelho Superior dot Ensino communica

exinenela •de, unia fenda era uma das
• ',paredes the Collegio Pedro Il (avisc. uur

mero 693); •
• Ao mesmo engenheiro o offiein em

• que o director da Bibliotheee Necional
• • trata das installaçCies tio gaz ofraz visto

. ter que funccionar ali a Camara tios
•Deputado:: (avise n. 691);

Ao director da Imprensa • Nacional,
• peco. serem compostos, deus artigos que
• deverão figurar no Relatorio de. 1922

(officio n.
• Recernmendou-se ao director do Insti-

• tuto Nacional de inuedem, a observancia
da instrucção 19° da circular n. 2.901;
de 4 de agosto' 'de 1921,, nas contal de
gaz de ejatteiro ulliino (aviso n..105) e

Via 6.	 .
• Solicitaram-se s uo Ministerie lia Fa-

zenda eiçt seguintes pagementoe:
De 2.11$400,a Cnola Prolist,ional

'Melo de Cegos Adultos, de feirneciatene
tos feitos em -janeiro ultimo . a esta eee
eyetaria . (aviso 11. 72Q) ;• •

De 84825; a elompanhia Telophonica,
de assiguiduras tlè aivarelhos da Policia

Dietricto Federal, de janeiro. a .maio
de 1921 (aviso a, 719)

De 80C, a Pimenta te Comp., de. for-
neeienentue feitos 'em setembro de 1921,
0 -oela secretaria (aviso a. 718);

De 14, á Irmã Paula, direittora
DisSeitsárlo S. Vicente do Paula, relate-
Va ao terceiro duodecinin da subvençãe
deste anuo . (aviso n. .716);	 •

De 4:3500, .da gratificação que com-
pete aom' :escrivães encarregados do ar.
chie° elettoral ..lio Estado do- Rio de Ia-
noite (avien n,708) : 	 • •

eoue166, de extbstitatoeme nó moz
felfereirt• findo lio 'diversos funecio-

carieis deste eceretaria (aviso n. 724);
Iao 500e, ao official do gabinete Au-

. gueto Cesar . Lobo, e .500$ e 400e, aos

. ~ares de gabinete Brenno da Silva
Posoeit e. Cineinate Chaves- Átivise (te-

- 7159,,;
--Coiliniiinieottese
Yeb delegado fiscal em fIão Paulo. ter

• .§tittee solicitada a dietribuierte do eeede.
..,re de 2:554, para eagameuto das gra-

. . : 11fiettades dos neerivaes entarrettOdos do
s. :prenhe, eleitnral naquilo Estado (effie

rio n.. 330j;
Ao elide de policia que devem emiti-

:Vier a ser pagos.. .na razão de 16:000a.
•measte" te; eervieee: prestados pela Ae-
olierencia	 (avio 724) •

•eclarou-see ao juiz no direito da co-
'1Derea de S. Sebastgig, S. Nulo, que
vara os fies do engatar:lb "(leu gragli-'

eacties . aoe esciivães encarregados', d&
intiliVO eleitoral. é • mistér • a reihesna

• esta directoria 'da reápeetiva folha,' em
• duas vias, a qual deverá' conter; explici-
. tawen ; e. e nome do escrivão o a- impor-

landa da gratificaeão (avise •709)
- teme' ete •aos juizee de direito das eo-

Mareie	 .	 .•
S. Jose (to Roi Pardo  (aviso .410),

. Drag:alça . (evite.: 711); .,„
Queltiz '(aviso •712);, 	 .
ee st ta.. (aviso 713), e	 •

• Cacheeire (aviso 714). 	 . .
• Devlaiatu-se ao :decoto!, inteeirto
da. Ceei de Cer •em:fie, haver teste minis.:
terio providenciado sobre e dieteiite
zet Teesetive Naci nmal.. da• :mentia de

•67$70, • em a et enple lar a. folha. de-sa...•
"avios dos peniteuttIeriee, relativa

.11)é.7,t I 	 ezerebre do 1921 . . (offict 329) ;
Ao 3iini4erie da .Fazetetit.

.11 dieleihnieão: ao Tliesi,,rtro' . .,aareetme
do creditii aciola rÁ ,rerido (aviso 107).

roe3rao ruitiisterio solieitiolt-0 3
-db•Iribuilján do credito. io 2 :55pk;, á
..DeiseAncia „Fiscal en) 	 dést'na.;
da no • paeamentit dr:g 	gra; ificni:rii• .aos
escrivães enegrritgados	 ait:iito elei-
toral no Eeíado liO S. Paulo • (avise int»:

Ao ,"3*('1.1dClittt dir TritffiDat	 veie ae,
snlicitou-se a recodsideraeãO*
chi' ano g• mi regkixo	 •desonu de
ftl :08nPne. °d.e ' foimeciteentoe rei toe
Coloniti deeAticoadoe • tie'I!lia do Oteeer-
nrelor (avi-o 12e)e

' Tranemitiitain-: .e ao ineenat presi-
• dente, os florimo:test cota' te quites e
porteiro de Tribunel do Jury, :toe& de
Oliveira . Pinho. ;tupi ifica ' emperro do
ettleanternente .da men i na • dé feeee . de
despesas de pie:emito entqaelente • do
anno findo (aviso 722) ..

• •

Ilepartaniento Net:dopai- de Seve(

	

-	 Publica
• . .SECRETARIA GERAL

•

• SECÇÃO DE. ExPEDieteer
Por portaria de 25 . de fevet' .e:ro ultimo

•No; concedido um inea de licença, nora
tratamento de sande, ao escripturarto deste
Departamento, com exercicto na Disputo-
ria de annograpida &Rifaria da Educa-
ção e Propaganda, Mujo de Soeza Sampaio

,Vianna.	 •	 •	 .•	 •
— Por portarias de 3 de março. do Cor-

:rente atino, foram nomeades os Dr. Au-
gusto de Araujo Bulcão e João Alfonso
Pedreira, para exercerem. em coannisseo,
respectivamente, os cargos de inspector
e sub-inspector sachados niaritimos.

-- por- outra de . 3 de março foram emb.
cedidos dous eleges de Ilccaça ao • set.
•eeilte de , 1 4 classe da hisneeterla don • Set-
viços de Proeitylaxia,. João Rodrigues Cor-
'rea devendo ser contado de 2 de fevereiro
ultimo.

1.41.0n10

Expediente de 25 de fevereiro de . 1922
Accusou-se:
Ao director geral de Aguas e Obras Pu-

blicas, o recebimento do officio que acom-
panhou o Boletim do movimento de lias-
sageiros na Estrada de Ferro Rio d'Quro,
durante a primeira .quinzena de janeiro. findo
(E. 197)'.

Ao cense' do Brasil em Buenos . Aires.
agradecend4e ., o recebimento do officio
de 14 do urgente, remettendo a nota
publicada.ne Rezo", sobre!, existencia de
peste butionIca na Arg'etitiiiá , (E. WS).

Seintaram-aenovil!eatitts ao direetor
da R'éde Viação Cearense, afim de- liar

-era/cedida . no -elide do. Serviço de .Pire•
phylágia Wire' no Ceará, autorização para

* requisitar o automovel de- linha para fa-
cilitar as viagens de inspecção ao' Posta
$anitatie do Certo (E. 194.
- — Resnondeu-se : ao ...superintendenteeda
Light ;and • Power :relativamente ás obras
de saneamento executadas entre as estações
nolopolis e peei:temo de Mesquita peio te
viço .de Prosphylaxid Rural da. Distrie10 &-
dera! (E. 19W	 e. e,
,

Officion-se ao -ppri: Nsiiiente . COmmitska
• • se

Exectitive • do• Centeeario relativamente.ao
credite crêstinad'a á representaçâo do Dope:.

•temente r.aqaelle ceitareen (E 200): 	 •
•-••••• 'Vadeai-se ao chefe de • Policia do ais.

tildo Federal, relativamente á.encainpaçlic
dos . serviçok de Asristencla Policial,, cone
flados'a :raa Costa .& Saciou tE 201)w

Dia 2 de. março de 1922
A oreeeatou-se ao °seri vab da 2* Fagadorla

do Thetottro NacievaL a4rinecionario Einye
dio • Celestino de Araujo, •aiini • de dar qui.
tacão ás folhas ne nagainettio •dos serventes
da' Secretaria Geral e • Abem:arilado Geral
deste Departametitoe referentes ao .rnezde
fevereiro-ultimo (E 292) .: • : •.
•• — Remetteuese en 1" defeerxia auxiliar de
Policia,, cai respnsie ao °fedo:de 16.de fe-
4tereircrproxiino findo, ópiada petição •450' ,
aereseinada á .Inspecto:ia de Pharmacia,
pélo Sr. Beim° Ferreira Gabina (E 203).

-	 .
•ftegiteilmento .de4;vocitado.
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Ferraz, José. F •inea gen -dea, Alarzea*54:0
Ferreiro, Domingos Scares, Canado Jose
Loura' s . José 'Bergallo e José l'erreira
Comes r )fileio n. 530);

—Com lunicou-se a0 Jaspector da Pra.
phylaxia da sapa e das Doenças Veneras
que foi approva.da a tabella de vencimentos
do pessoal empregado e a etdpregar nos aer-
viços de combate ás molastias veneras na
zona rural do District '? Federa/ a r para ã
continuação, durante o anuo de 1922, dos
Servi-os daqualla natureza e dos de propli a

-laxia.da lepra, nos diflerentes estados da
União (officio n. 533).
• —Coinintinicou-se ao director de Defesa
Sanitaria'Marithaa que a despeza constante
do pedido n 22 dirigida á Brasialianisee
ctricitats Gesellschaft só poderá ser empe-
nhada &pais de feito o abatimento de 50%,
de que trata a clausula 13r do contrasto
assignado por aquella companhia (officio
II, 535).

Dia 3

Communicou-se ao director das
&ratados Terra:dee?, que esta sução :c ,21á

em pagamento a inmortancia nane,
multa impoata pela inspeciona de 1 : 1 , iet-d'sa-
ção	 Gencros Alimenticios a Charl, ar...-
bit:leu e em deposito as importa:leias ra r

-tivas ás multas impostas pela 2' Dcmgacia
de Sas& a Antonio Lula da Cruz, jurtiao
Ribeiro de Freitas, José Marques Correia e
Valia Madureira e pela Inspectoria da Ge-
netos Alimenticios a Antonio Feriaira Ta-
vares (officio a. 543);

—Solicitou-se ao chefe do Servico de Sn-
neamento e Prophylaxia Rural no Estado de
Magias para informar, com urgencia, cise
consta, em referencia a Antonio Amasie° do
Valia, na folha de pagamento, do afez
setembro de 1020, da extineta Comissão
Salda-dia Federal naquelle Estado (orado
Li. 554);

—Expedio-se o seguinte aviso a. 253:
Exnio. Sr. ministro presidente do Tribiar

nal de Contas.
• Persistindo a pango de invasão das epi-

demias que reinam e0 estralareis°, entre as
quaes a de gripar, de que, aos nossos por-.
tos já tem chegado varios casos a bordo de
navios estrangeiros, e sendo impreseindivel
dotar os portos do raiz da um apparelaa-
mento mais effiriente que o actual, rateava-
mente ao qual tem o Departaineato Nacio-
nal de Saude Publica recebida justas recta-
mações e constantes pedidos de providen•
das por parte dos inspectores de sande
respectivos, em additamento ao avim) att-
mero 179, de 13 de fevereiro ultimo, soli-
cito-vos que, nos termos do .1. 9 do art. 32
do decreto ia 13.858 de 12 de novembro de
1919, asse Tribunal, tendo em vista a parte
final do § 4 da lei a. 589, de 9 de setembro
de 1850, se digne amiais o seu parecer so-
bre a abertura do credito extraordinario de
duzentos contos jie reis (209:000$000), para
decorrer ao pagamento das desnezas resul-
tantes das providencias que é necessario
adoptar para mais perfeito apparelhamento
dos portos do paia.

Solicito, nesta data, ao alinisterio da Fa-
zenda que informe directamente a esse Tri-
bunal se os recursos do Thesouro permit-
tem a abertura do credito alludido, ficando
cumprida a exigencia do art. 06, § 7°, letra
o. 'Cap. 1 do decreto a. 13.868, de 12 de
novembro de 1919.

Reitero a V. Ex. os protestos de elevada
cstinin e consideração.

— Solicitou-se ao mesmo Tribunal a re-
consideração do despacho que nega re-
gistro ás importancias de 79$740, 750$200
e 1:060$895 provenientes de fornechnentos
feitos, respectivamente, ás Inspectorias de
Generos Alitnenticies, de Prophylaxia 41)

Tuberculose e da Engenharia Sanita:ia com
as obras effectuadas no Laboratorio Broma-
logico e das diferentes' depandaacias da-
euelia inspectrria, de um dispensara) levado
a elícito em terreno do Desinfcctorio

.raça da Bandeira e das installaçaes do ex-
ilakdo Lahoratorio Municipal, por -se tratar
de despezas bem classificadas (avisos as. 2S0
a 2521.

Sorm t9u-se ao Altnisterio da, Fazenda
o pagana .o da impartancia de 152456 á
Sociéte Anonyme da Gaz de Rio Jacek°
relativo ao torneira:alto de gaz ás °arianas
da Inspectoria- de Demoaaaphia banitaria,
Educação e Propaganda, durante o mez de
janeiro do corrente armo (aviso a. 247).

—Transmittiu-se ao mesmo :alardeie° a
copia do Reaelarnento para o Fundo Espa-
cial destinado á construcção e a inanuteneg(i
de leorosarios, sraicitanclo providenciar
afiai de que sejam introduzidas as pequenas
alterações constantes da minuta enviada
(aviso n..249).

—Solicitou-se ao director da Iarspesa Pu-
blica o pagamento das folhas de dezembro
do anuo .proximo findo aot =pregadas da
ilaspariona dos Serviços de Pimpa:ria:da
(95$807) e do mez de fevereiro d correate
anno, aos efrireaaclos da Inspectoria de
Proahylaxia alaritinfa (8:•92400) (afarios
na. 546 e 547).

—Solicitaram-se á Delegacla Ficardo The-
Saar° Nacional do Estado de Alagóas para
informar minuciosamente o que consta, em
referencia a Antonio America do Vette, nas
folhas de paszamento do fana da setembro de
1920, da exiinata Commissão Sanearia Fe-
dasral naqattals Estado (officio a. 555).

—Comuna-lesa-se ao director de Pros l ia-
Inata Rural que foi autorizado o pagam:Ah:o

folha do pessoal do Serviço de, Propiy-
lax:a Rent, do District° Federal, reiere
ao moa :te iane:ro passado, na importancia
de 140:1e:4'973, seno indispensaem prova.
denciar afim de que, nos luz% subaaquen-
tes, sela feita rigorosa restricção nas des.
pezas do pessoal, de modo que se equili-
bre o duociseimo rrapectivo que é de
130:554$700, não Adendo al despeza até
31 de, ma rço corrente exceder a ouarta
parta da impostancia de 1:506$0561443, 9•
xacla para aqactie asrviçe de aze:ao rta Com o
despacho datato ae 18 de fevereiro findo
(officio a. 53e).

—Conananiarase ao chefe do servi r:o de
Hygiene Inf ird: n que Já foi solicitado Mi-
nisterio da Fenda o adeantameato de
604000, de:rimara ás despesas fa• frompto
pagamento pn i o primeira " ..iaiwtre do
corrente anno(- n ?1,,sio ;• 552).

—Comandem:a-ao 'aspecto. de Prosara-
la;fia da Ttioevets ,se que a canta da Es-
trada de Ferro Central do Brasa, na impor-
tancia de 270)i1r00, rida tandeliar da passa-
gem forneridas, em novembro do anuo findo,
a aludia' Inspectoria, Mio poderá ser paga
por falta de saldo na consianação respectiva,
não podendo as repartições publisas
accórdo com as leis vazantes. ser credoras
pelo processo de exerci cies fiados, ;:anviado
providenciar afim de que nenhuma despeza
se effectue sem que scea preeãmente em-
penhada, observando-se as insinrCrões bai-
xadas pelo Ministerlo da Fazauda (afeei()
a. 539).

DIRECTORIA DE 1)F.PESA
• TIMA E FLUVIAL .

Expediente de 4 da Mae0 1.-k 1022

• Officion-se ao director geral rio Doa
partamento, nos seguintes termos;

"Passo ás vossas mãos o efficio que
vos dirigiu o Exmo. Sr. 'Ministro da
Viação o Obaa .PuPlicas, so,b_citndÍJ

quà ".a 'ande do Portb no Estado' de
Santa eatharina não se opponha ao in-
gressa do encarregado do serviço postai
maritimn naquilo Estado a bordo d.e
navios, sinniltaneamento com os emw
pregados daA!fandega." Esta Directew
ria possua no Estado de Santa Catbaw

tres re.paaições subordinadas: ei
subainspeetorias- de Florianopolls, São.

aleranciseo e Itajahy, e tendo eu matida.
do consultar seus respectivos chefes da
BCPV1p, reponcleram-mo elles os tele.
granarias que VO3 transmitto por eópiâ,
negando todos o facto referido ao oiti..
cif') da iiractor geral doa Çornios" Alf_o
f.o a. 887).

Remei:taram-se?
Ao .seaceLario geral do Departdm

tnentn:
Bra dupla via, a folha para pagaram-,

to dos vencimentos do Dr. José Carmo
da Silva Pereira, sub-inspector de Ratl-
da dos partas da Paraná, na anportan-
eia de •33a323, relativa ao moi de fe-
vereiro praxima findo (officio a. S82);

O requeria-noto das segundos maclii-.
aisfa da in:pec:.oria rio Prophylaxte

Dimas Cara :aio da Guia rs
elatioel Thomar, gle Queiroz, em que Pea
deir. ao er. Ministro da Justiça e Na--
ganias Interiores p papalmente da graa
atacas:10 arovitsaria errada pelo decre-
ta n. 3.090, kle 2 de janeiro do 1020
:(afficia a. 683);

Afim de ser emeaminbaJa ao dr. M i
-at:=.i.rn da :fastio f, NegileiOS Interiores

sr ria:leria/caro da Manoel Farnandes
das Santos. marinheiro da "Suh-Inspe-
emria de Saadi, do Porto de Parana-
gu, fra qual solicita sei mezer de li-
cença, para fratameato de samba na
fórrna do art. 17, a la ia decreto nu-
tneim 11.063, de 1 do te:ereiro de 1921,
é vidament e informado :,)r esta DinN-
etoria (officio a. 8855;

A tsrceira via da e :fila a. 23. na
quantia de ..orerelife á esialia o
tratamento, no Hospital Paula Candido,
do um pnsgaeiro em transito do vapor
Italiano "Princiaessa `fstalda", no pa-
teado de r r a	 de fia:endro rasem-
findo (of risia _,. SSC) .
Aar	 Deitaird s abia Sani-

%avia, EtI	 damaarida:
O boletim fkulogr...,,nico da cabale da

:Aracmjá; o hiap;Ja do ., untinrio da eicla„
de de Paralry-ba • o boletim doa-atara.'
pliiao da eidaae do aia etsancle da Sal;
o mappa das molestias transuessiveia
e o de nascimentos, cas,amenios
tos. verifiaados na cidade de Betam; os
manias dornoaraphicos e do Ililèvimen-

to da porto da Betam e, o boletim de-
mographico da cidade de Natal, tudo
referente ao mez de janeiro ultimo (of-
ficios ns, 775 a 780).

Ao agraste geral da Companhia liana
America, ela duplicata, a conta a. 23, na
importancia 'Ia 288,	 tratli-
mult.),	 Paula Candeio, da
2e a 27 de iewreira rindo, íioi assageia

om traosita do vapor italiana Prina
211401 . 1,z, d.?:	 tis iD Guia

2epp0 (officio th S.i.P.1
•••••• Solicitou •4., e providencias ao

:s,pectot tio enç,?-,.1Yn.:a aiioaria, aflui
s , .r ordenaii. c no a po ssivel brevida-
de, a inspecção das lanchas Urbanu dolj
Santos, Oswaldo eras, Itivortuvia Carreta
e Esquiva, para lite sejam eèpeesfica.
dos os concertos de cale ar inesmae Pre-
cisam, devendo as especiacaçaes ser tu-

teoffe.ninto"1)le e(RCun.trovsliel)a:.qiiv .eo'f..fricag Cr",
mero tale)at	-
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Acomou-se
Ao oitp.mbo, do porto do RIO de. danei.

eo,. receodia a circular de 2 de muco
Coerente, communicando ter sido no-
m:meto para o cargo ue capitão do porto
du Rio . oe Janeiro (officio n. 8S8;;

210 , sub-inspector de saude dos portos
do Rio Grande do Norte, recebido o of.

R. 35, de 16 de fevereiro- ultimo
(efficio a. 890) •

Ao. inspector de saude do porto dei
Belém, recebido o officio n. 72, do 8 do
Sovereiro proziirn° fiado (officio nu-
mero 89 1 »	 t. 1

Ao, inspector de sande doe porto de
Belém, recebido o officio a. Oi, de 4 de
fevereiro •aseecto (officio n. 892);
• Ao ins pector de saude do porte do Rio
de Janeiro, recebido o officio n. 38, elo
ti de fevereiro proximo passado (o' fie
cio re 893);

Ao sob-Inspector de saude dos portos
da Parahyba, o recebimento do officio

Z9„ de t3 de fcveceico ultimo :uai-
efo n. 894);
- Ao sub-inspector de Mele do porto
de Aracaje, recebido o officio n. 25, de
20 do fevereiro prelim. falei° (efficie
a. 895).

— Communicou-se:
Ao secretario geral do Departeinento,

que a quantia de 250$ destinada ás des-
peeas de prompto petearneeto da Ins o-
eteria clé Saude do Porto do Rio do Tad
ileiro, na conformidade do meu officio
u. 074, de 17 do mesmo mez, paide ser
entrep;ue ao escripturario desta directo-
ria, Sylvio Braz da Cunha (officio nu-
mero 881);

Ao mesmo, que o Dr. Luiz Antonio
Ferreira Gualberto, sub-inspector
Mude do porto de S. Francisco do Sul,
tendo sido posto et disposição do gover-

' nador do Estado de Santa Calharam,
sem direito aos vencimentes do seu car.
oO, na conformidade do aviso n. E 6,
do 22 de fevereiro desta anuo. deixou,
,erri data de 3 de março corrente, o exer-
cido do rared deime fosse na me-ma
data ao Dr. Eugenio Augusto Aluller,
que entrou lege cm exercicio das lua-
eções de subeinspector, para que fel
nomeado, em portaria ministerial do
3 do fevereiro findo (officio ri. 884);

Ao sub-inspector de saude do Porto
de S. Luiz. Ponfirmando os ideei-temo-
Inas desta data, que devo requisitar ao
delegado fi scal- de Thesouro Nacional
daquele Fotatlo a necesearia inepecçeo
de saude, assim como uma certidão da
mesma delegacia fiscal de não haver go-
nado licence alguma nos ull Unes 'dez
amos o lambem a inforeneçãe uecessa-
ria, de aecerdo com a circular desta ili-
reetoria o. 1 1. , de 30 de março de 19-21
(Officio a. 896).

Requerimento dospaeltado
Dr. Antena) Gemes Aguirre, enbein-

epector de saude do porte de Victoria.
e-. Deferido (n. (9) e

Policia do District° Federal

Por actos de G de março corrente, foram
traesfe idos os commissa rios João Cevai-
eaete Moreira Campos (de 2 classe); do 25°
para o 23 Districto Policiai, e Man el Ma-
theus Nunes (de 1 classe), que está licen-
ciado por tempo indeterminado, bem como o
interino elue o substitue, Antonio Silveira
de Souza, do 23° para o 8 District° Federal.

Ministerio das Relações
Exteriores

Por portaria de 6 do corrente, foi exone-
rado, a pedido, do cargo de Auxiliar de
Consulado, Arnaldo Guimarães.

Directoria Geral dos Negocias Com-
merciaes e Consulares

Expediente do dia 6 de março de. 1922

Afim de ser dado- conhecimento ás Em-
baixadas, Legações e Consulados e aos de-
mais funccionarios sobre o andamento do
expediente que lhes possa interessar, esta
Directoria Geral fará publicar d'ora avante,
a exemplo do que fazem outras Repartições,
um extracto do expediente nessas condições.

— Ao Ministerio da Agricultura
N. 59 O Ministro de Estado das Rela-

ções Exteriores et:more-Imita attenciosa.
mente o seu collega da Agricultura, Mes-
tria e Commercio, e envia-lhe os inclusos
impressos, remettidos de Paris, pelo nosso
Consulado Geral, e que interessam este
hlinisterio. São elles : 13ulletin multei
n. 320 de /a Chambre des Negaciants Com-
missionnaires, e Bulletin n. 9, de le Chambre
de Commerce d'Exportatien.

Incluso segue tambem um recorte do jor-
nal El Sal de Madrid, remettido pela nossa
Legação naqueLla capital, em que se contem
interessante estudo relativo á pecuaria es-
panhola.
. — A' Embaixada em Paris :-
N. 3 Com referencia ao vosso tele-

gramma it. 10 de 19 de janeiro ultimo, com.
inunico-lhe que o Governo Brasileiro ac-
ceitou com prazer a creaceo do Consulado
Geral lionorario da Bulgaria no Rio de Ja-
neiro e indica para exercer o cargo de Con-
sul, o Dr. Luiz de Moraes Junior,brasileiro e
engenheiro, que já exerce o cargo de Comi/
da Republica do Haiti.

Nesse sentido foi expedido a V. Ex. o
tolegramma n. 17 de 15 do corrente, que-
fice assim confirmado.

— A' embaixada em Roma;
,N. O — De posse do scu officio te 3,

de 19 de janeiro ultimo, referente ao exe-
gu , tur do Sr. Alfredo Varela, consul geral
cru Trieste, tenho a honra de lhe remetter
a re -meetiva carta patente afim de V. Ex.
providenciar sobre o competente exennalur

ajunto ao Governo iialiano.
	netWase=..~.

.• .- A' legação em Lima:
N. 4 — Tenho a- honra de confirmar ei

telegrama dirlei : o a V. Ex. sob n. 1-4,
de 22 de fevereiro' ultimo nos seguiutee
termos:

. 14 — Rogo obter reconhecimento pro.
visoeio Hippolito liames Vasconceilos no-
meado consul Ignitos decreto 17 de PzIoSTO
tildam. Carta patente seeue despacho.»

Cominunico a V. Ex. que a referida
carta patente já foi eecalninhada a essa
leyação com o despacho a. 3, de 22 de
fevereiro ultimo.

— Ao cons lado geral em Londres:
N. 2 — incluso remeti° a V. S ., um

exemplar do jornal l'Etoile du Sud com a
pub l icação de um edital da nova concur-
remia para a construcção de uni mata-
douro modelo ne-ta capital que a Prefei-
tura Mueicinal pede que seja af. i xedo em
legar viebeet na sede desse Consulado ele-
ral para corhecie cato dos interessados.

— Ferem dirigidos identicos despachos
Aos consulados gemes em Paris. Nova
York e Autuerpia e ao consulado ém

—Consulado Geral cai Barcelona:
N. 1—Sendo frequente- o embarque, no

porto de Cadiz, de mercadorias procedentes
de Sevilha, cuias facturas não estão de
accôrdo com o novo regulame to apnrovsdo
pelo dscrete n. 14.039. de 23 de janeiro de
1920, rogo a V. S. provide ciar no se-tido
de serem cumpridas por aqueda autoOdade
consular as disnosições cai vigor sobre ;emiti-
ras consolares.

N. 2—Tendo apparecido nesta Secretaria
de Estado para o devido recoehecimeeto a
firma do Si'. Aug sto Busué y Gil, agente
Consular em S. Sebastião, e não consiando
nesta Seccão ter sido approvada a sita no-
meação para aqvelle cargo, ncro a V. S. a
bondade de providenciar para oue soia re-
mettido o seu titulo de nomeação oara a
devida apprnvação. afim de regularizar a
situação daqueee furccionario vista estar
funccionando irregularmsnte.

—A' Delegacia do Thcsouro Beasileiree em
Londres :

N. 15—Pera o devido fim remedo a V.Ex.
os incl e sos titulos relativos aos Ss. Paul
Theophile Charpentier e René Potsson no-
meados Vice-Cons u l e Aeente Constelar em
Nantes e peço-lhe a bo • dadc de oopertuna-
mente envial-os á nossa Embaixada em
Paris afim de providenciar sobre o respectivo
exequatur

re, 16—Junto envio a V. Ex. para o devido
fim a carta patente do Sr. Josa de Moura
Via ente nomeado Cor sal em Mola , a, e peço-
lhe a bondade de remettel-a opporiunaniente
te nossa Legação em Madrid.

N. 17—Para o devido hm remeti°, a V. Ex..
os inclusos titulos relativos aos Srs. Frede-
rick Charles Spencer e Robert Kiuniscne.
comeados Vice-Consd e Aeente Consular
respectivamente em Bondenim e Dundee.

Peço-lhe a bondade de opportunamente
encaminhaeos á nosso Embaixada nessa cie
dade, &Mi de nrovideliciar sobre os respe-
ctivos cecquatur e dar o destino , convee
nj ente,.

• Por ser de interesee peloitante publicamos abaixo ae se-
guintes informações enviadas pelo consul geral em Buenos
Aires Sr. Alcem tecd Saldos Silva, eobee' s e
Mercados aegenlines.

LER:mo Do MOVIMENTO SE'MANAL DOS MERDADOC, .

ARGENTINOS

1	 (De 30 de boieiro a 4 de fevereir0 •
te:ituação geral: 	 es-,-

'A semana foi a melhor do anno. O Movimento gê Mai-
trificou 1 . W.j.allie, COM "ima actividade •naier na procura', go-

tadaraente para os cercares.- As les continuaram era boa si-
tuação, e os COLIPOS. Si não progredira/il. iambuw não decrew.,
seerain. $e as eeoecies peenaria£, cai razão daa grelldr:S
tioVIP entradas, baixaram alguns poidoe mais. Houve uma
una quasi geral nos pregoe doe (Penes, mantendo a lü es
euas faveraveis cotações anteriores.

tEen synthese: a reaccão esperada parece que chega%
por isso que estão em perspectiva operWies avultadas c!mnt
xarios governos europeus.

Trigo:
tons negoeios. Procura insiàion te cio trigos dece tova è

%telha opibeita, etnUq e/3We pre-., enteL. u 1l	 os roper;:i,



vos o,kito, e nté 85 centavos a da Pampa. Outros typos lanas.res: de 2()a 25 13 de 23 a "28 centavos.
,	 Mareado de animaes:

Verificou-se ao longo da semana uma nova baixa para
todos os typos • desse mercado. O ambiente esteve muito pe-
sada, áen1 interesse, e com entradas grandes. Às medidas
lembradas para a defesa de animes em pé parece que niace
vão executar.

• Colações: .novilhos excepeionaea, achilled beata, de 21 01
22 centavos a libra, e de 12 a 47 pelos typo3 normaea„ hena
gordos. Os typos crioulos•se negociaram de 10 a 12 Centavo@
a 

libra.
Porcinos: capões da muito bOa classe, cevados a anilho,

47 centavos o:kilo.
Lanares : carr '• os de bons a excepainaea, ale 10.t0	 a III

pesos papel; de 6 a 11, as ovelhas, ia de 4 a 13 es cordeiros.
• Produetns florestaes:

•• Não nouve variantes. Alguma procura do quehracho, ex-
tracto, para a exportação, e de outros typos, para so ~Uma/interno.
: O extracto de quebracho augmentou em 1 peso as taras

cotações anteriores, 'yeadendo-se a 107 pesa. papel 3 Une-

°litros productos:
, Batatas de 1.50 a 2.20, segundo a arame, cadb. 10 kdoa.

Alfafa. fardos grandes, si/Perlar, de 57 a 61 p. p.
1.001l.kl°fai fas..fardos grandes, mescla, do 41 a 45	 p. tal
1.000 kilosa

Alfafa, fardos pequarroa, superior do 54 a GO p. p. aa
-1.000 kilns.	 •

• Diversas:
03 descontos bancarioa continuaram senda da G 112 e 8 %'

para letras eommerciaea e de 7 a 8 112 % para particulares,
segundo a firma.

• Na enlap a de 28 de janeiro a 2 de fevereiro corrento
ram embarcadas pelos diversos portos da Republica as se-
guintes quantidades de productos:

Toneladas

'
41-.S.S0

67

a''áf'.7703

• TeaSataroiaa 7 •
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sentautes das maiores aluna exportatlaras . t 31t3 para 'Os
rios typo3 oscillousentre 30 e 71) centavos.

Cotação para á exportação: da 12 . a 12.30t. p. cada 80
lidos, sobre varão, no parto. .(0 mesmo prec,o para o Brasil.)

Para o consumo interno: 12,20 p. p. cada 100 kilos.
Mercado á termo: disp., 12.20; fevereiru, 12..20; março,

42.20; abria 12.25; maio, 12.40.
Operações a termo desde 1 de janeiro: 200.000 tonelada>,
larabarques ma semana: 160.223 toneladas. Desde :1

janeiro: 256.189 toneladas.
Milhos

Movimento zagular. Notou-se um meio tquilibrio entre
a procura e a offarta, *embora sem melhora nos preços. Os
typoa superiores tendem amaino &unia alta -qua se espera
lia tempo.	 •

Exortação: par lotes (400 kilos), reunindo as condições
4Istipuladas pela Canaara Gremial, sobro vagão, no porto, da
7.20 a 7.45 p. p.

Consumo interuo: sem variantes.	 •
Mercado a termo: 'dispa 7 .70; fevereiro, 7.70; março,

g .75: maio, 7.2; junho, 7.15. •
Operações desde 1 da janeiro: 83400 toneladas. . 	 •
Embarques na semana; 76.968 toneladas. Desde 1 . de ,13,4

galro; 2.608.700 toneladas.
Farinha:	 •

A farinha de• trigo não acompanhou a alta do trigo aM
zrão, e tão pouco o seu movimento animador.. As operaçaes
foram, mais ou menos, reduzidas, e aos seguintes preços:
a00a de 1..75 a 1:95; (0», de 1.45 a 1.6G; aEspecial, de Liai
a 1:35 (10 kilo3).

Alguns embarques para o Brasil.
Aveia:	 •*	 -

• Situação favoravel. Procura regular, com um augmen-to
de 10 e 20 centavos nos preços.

Exportação: 47 kilos, sobro vagão, no porto, 8 pesos,
papel.

Consumo: de 6.50 a 7.50, segundo o typo.
Mercado a termo: disp., 8.20; fevereiro, 8.20; março,

8.20; abril, 8.35.
• Orações desde i de janeiro: 800 toneladas.

Embarques na semana: 28.490 toneladas-. Desde 1 do ja•
neiro, 30.914 taneladas. .

• Linho:	 •
Actividade aocentuada. Verificou-so uma nova alta, em

razão- do uma procura mais intensa Por parte das casas expor-
tadoras.

Exportação: 20.20 pesoe papel, os 100 ki/os, ssbre vagão,
gio porto, base 4 %.

Consumo: 19 . 50 la • P. os 100 kilos.
Embarque na semana: 26.510 toneladas Desde 1 de ja-

Pairo: 55.790 toneladas.
Ce,v ad a :

	

, Ligeiras alterações. Procura regular,	 que determinou
•a melhora de 20 centavos nos preços.

Exportação: de 6.20 a 10 p. p., segundo o typo, 100 Lios.
Consumo : de O a 9.50 p. p.

'Embarques na semana: 18 toneladas. Desde 1 de janeiro,
7a1 toneladas.

Outros prediletos:
O triguilho, a cevadinha, o centeio, o : alpiste, as semeia.

tes de nabo e de alfafa continuaram na mesma situaçã sem
.naiores interesses, com preços pouco favoraveis: cevadinha,
de 6.50 a 7; do 13 a 20, sementes de nabo; de 4 a 7, por'a/-
faia; do 5.50 a 10, por alpiste; de 5.20 a 9 por centeio (100

-	 Derivados p ccuar los":

Lãs: * 	•
O commercio de lãs continuas' a de,senvolver-se em um

ambienta aptimista, com cotaçõos compensadoras, tanto para
ols typos finos, Rambouillet e Lapcoln, como para as erusas
grossas e medianas.-

Diminue, progressivamente 0 stock, em praça, que é do
32.522.922 kilos.

Cotações de alguns typoa: fino, Rambouillet, de 14 a
14.50 (ia . 10 kilo3; crusas grossas, Linculn, de 5.40 a 5.80;
orusa3 grossas do divorsas procedenclas. de -5 a 5.30; media-
•as, de diversas procedenciaa, de 7 a 8.50 (10 kilos).

Couros:
A semana terminou calmamente para esse artigo. NU'

houve a procura de semanas anteriores, para qualquer dos
typas.

Os couros vaccuns, de regulares a superiores, foram co-
tados de 7 a 9 peses papel os 10 kilos; do Chubut e Patago-
nia, do 9 a 11; bezerros, do 7 a	 '

Lanare3: lã Inteira, e.unsunlo superior, de 15 á 55 cal:1W,

Trigo ., te -.a -. 	 , 	 kic	 106.223
Mitho ..., ..,, :. , è . 	  .. •-•• • • •,:.• 	 •

,.. 	 •o	
2208:94912

Aveiaaa.- 	
Linho ., -..  .
	
	 -, 	 	 ,

Farinha a . a 	 le • 	 *i 4 w•f• • . á 	 	 748
Cevada • a, -.••••••.•-,, 	  4	 08
Alpiste

1Lã (fardos) . ... 	 a I.	 20 :29340
Quartos vaccuns . 	 a .a. 147.075
Rezes ovinas	 : •	 95..249
Contos (fardoS N 	 	 .. 	  211
Manteiga (caixõe3) a * 	  	 	 ; . ii. 81 Is

• Exportação para o Brasil, em 1021:.

Trigo a a ,	 i • • • a 'e ra-i-ini .... 7-r: .. • •.i.	 262.9.1,8
Linho a ai r• • • • No. • • • O. é • • 4  "	 1, 	 	 1.394
Milho . n. •• 	 •	 •-• • • V 	  ir•••41	 6.314
Aveia . e 	 •	 -0	 484
Cevada ., ,,, We • • 4.• 	 -• • ••/ 	 ...• • il	 r.113
Farello .- •	  ••••a	 .	 279
Farinha . 	 a	 20.732
Tortas oleoginoRis . .„. 	  a 	  .)	 11
•Pasto aecao	 	 ..- 	 41	 8.a81
Roliços de quebrachn • 	 	 . - - .. • • •-.1	211
Extracto de quebracho 	 ..... . -- •-•,:r4 	 1 .1.ó9

(Estes algarismos são completos).

• Pelos ulthnos typo3 de cambioa telegraphicoa, cotada. /.16'
'termo da semana, o valor das principaes Moedas estrangeirak
em moeda argentina, foi o seguinte:

Pesos Papel

libra esterlina a, r•••••-: •-ri• •-•-•	 .....	 .

100 francos.
100 francos belgas . . 	
100 pesetas . . 	
100	 .
100 francos suissos . 	
100 marcos	 •100 do'llis 	 ••• 

100 guinldens hollandezes 	 '	

1004000	 	  .. 	 	 a: get • • o• • •-•11•

Toneladas

•
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Março de 19W,

Ministerio da Fazenda
Por titulo de 20 de fevereiro do cor.d

rente anno, foram nomeado:
Francisco Targino da Silva, para Id

lagar de fiscal de clubs do mercadorias
- mediante sorteio, na capital do Estado.

de Alagoas;
Candido Rodrigues e Penedicto d(9

Oliveira Funchal, para os logares, res-
pectivamente. de eollector e escrivão da
Collectbria de Rendas Federaes em Al.
Duquerque Lins. Estado de S. Paulo.

— Por outros de 21 de fevereiro do
corrente, foram nomeados:

O agente fiscal do imposto de consu-
mo, no interior do Estado de Goyaz, faa
moei Brandão, para identico legar no
interior do Estado de Minas Gemes; -

Sebastião Rego, para o togar de eacri-
vão da Collectoria das Rendas Federada
em Talmá, Estado do Ceará;

Argentino L0a-01a de Lima, para o
,p.r de escrivão da Collectoria das Ren-
das Federacs "Om S. José da Boa Vista,
E5darlo do Paraná: •
• Pedro Cunha. para o togar de ecoai-
adio da Cot/cotovia das Rendas Fecleracs
cai Poeto do Cima. Estado do Paraná:

Anisio Ilibas Domo, 'para o togar de
collec t or das rendas federaes em Pal-
MOS. E clad6 (1.1 Paraná:

Dr. Elq..eitio do Andrade, para o 1°-
(,.tif de engenheiro fiscal do Governo
junto á companhia 4A Pupilara.. com
ode nesta Caoiial, na fórrna dos artigos

- 22 e 23 do matilamento amuou) ao de-
creto n. 14.813. de 2o de maio de 1922,
coro os L000rarios 9:lif)0$, annuaes,
atd ottets hir daliboraeao,

aahr outro-ha- rntna • data,. foi exonc
rado. a oaé4i-do, flarloa Parodio; do to-
gar do dealaraaranto achrarreiro da fitifar,-
nega do Nilo	 •

-- Por aadasd 3 . de, fevereiro do cor-
remi o am.o>, ioaaaa: -	 - • • -

.81,1)1Psflo Alvar(	 ntil•da.Silva, para
logr. r	a:-.ent.* fiacal Í1O impaato do

consoo-1o,	 e inaorier- do Estado de
Covaz;	 -	 -

Eadopaaa.,,a, a pedido, alatoo°
Dique dc do. -logar de &ao:ao/omita
aduaneiro Oa Alfandegaa de Saolos. Es-
Ita,do de S. Poolo, e Avelino Minhoto, do
lagar de eserivão dc Colloctoria das,
Iltnda s ''jra.r de Dous Corregos, no
mesmo 1.Staci9; .	 .

Declarada aena. effaito - a nomcaOrift do
João da Multa Caudido, nora o logar•
conee(Gr das rendas fodaraOS, era Pai-
rity Alegre. Estado de Goyaa„ visto não
7.cr prestat.le.. fiança dentro. do .pvazo
Regal.

— Per rotas at.. 27 de fe<,ereirZi do
cOarante armo, foram::
. kNonerado,- ;Ynntt r;a:44). Wi'agalhric..,
ilgi§or de. agen'le • fladat, interino, ao
tenor do Estado do PLatihy:

Declarada som effeito a nomeação dê
1),Ivaro Cortizo Vidal, para o I,orav de
—elliVria da coilveloria das rendas fe-

Nies em Burity Alegre, Estado de
.4taaraz, visto não ter prestado fiança
T'nentro do prazo legal.

da- Por actos de 3 de março do cor-

	

anilo.. feral ; .	 .
niotnea.do Abilio Marquoa Costa 1)arn

Pgar de esorivão da collectoria da:
Ceadas feiteraes era S. Amaro, Eatade
"Uo S. Paulo;
• Nomeado Çandido Gonçalves do Frei-

para escrivão da coitado-
das Istiodaso .tedle,racs de Brodowski,

o de 'N. koorgo
oneradk

Chaga do lepP (te ingrivwo

colbeetoria das rendas federaes em Sante
mRro, Estado de S. Paulo;
Exonerado, Illysses de Faria Calda.

do legar de 2° oficial aduaneiro, (atina
cio da Alfandega de Natal, Estado do, Rio
erancle do Norte, visto haver sido rein-
tegrado no de telegraphista de 5" class0
do Telegraph° Nacional.

— Por portaria de 4 de março do cor-
rente anno, foi concedida a licença de
noventa dias, com o vencimento a que
tiver direito, na Virmo da lei. ao escri-
vão da Segunda Colleetoria das Rendas
Federaes em S. Gonçalo, Estado do Rio
de Janeiro, Agnelto Parodias Cotlet,
para tratar do sua saude, onde lhe con-
vier.

Directoria Geral do Thesouro Nacional'
Requci,imentos despachada (6)

-MO Si'. director:
João Carlos Freire, protestando contra

a nomeação do Aurelio Pinto dos Santos
para o togar de escrivão da Collectcria
Federal em Cunha, Estado de S. Paula.

Complete com revalidação o solo do
requerimento..

nprritun D ert. attlaIsTr.di
Ma 6 de março de 9922

•'Sr. ministro da Agricultura, IndustrfR
Commercio:
N. 25 — Para que se possa resolver a

respeito da consulta constante, do avisa
(lasso mini:doido n. 5.345, de 11 de no-
vembro ultimo, rogo so digne V. Ex. in-
formar qual a importancia da cacem-
roçado de que trata o . roesmo aviso, bem
assidn mins as condiçika o a época do
respectivo pagamento.

lleiNra a V. Ex. os mous protestos
de 'elevada estima e alistincta considera-
ção.

N. 26 — Rastafoindo o incluso pro-
OcSsO que acompaubou o aviso n. 6.340,
de 27 do dezombro proximo findo, desse
tninisterio, relativo r,o reanerimento
:Escola Simerior do Agricultura do Mos-
teiro da	 Bento do Olinda. no Estado

Pecallodouro, oedindo providenciar
no Sen titio do ser entregue á referida
escola, independente de pagamento de
direitos aduaneiros, fi material constara.
te do citado requerimento, tenho a hort-
TO de *colnmuniear a' V. Ex., para os

"Itotidõs fins. que ema çacc do arL, 26 da
lel bei,srhentaria da receita do corrente
èterCreio," a Alfandega c:e Pernambuco
1eutomisetencia para tleiberar sobro o
asatianplo:

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e di.stineta considera-
ção.

N. 27 -- Para que possa sor CUMI)Vida
o aviso desse ministerio a. 820, de 23
dc dezembro proxirno findo, pedindo
providencias no sentido do ser ontraano
ao director da Fil .:elida M.Ldelo do C ria-
ção '.'.3anta Monica a irm:lortancla de
3:0Co53, destinada a orcerrer a despezas
core a recepção de criadores r outras
oassoas que visitarem o allud:e esfatie.
locimonto, de neônio com o art. 47, let-
tra .9, da lei n. 4.2t2, de 5 do janeiro do
1921. tenho a honra tir, solicitar a V. Ex.
se • di,gne do informar si a áltillida irO-
Oortaneia c". desi nada a incletnnizar dos-
pezem.y effecloadaa ou ai cov ser ara--
pile:ala rwora, pois n....4a :testu.da hype-
',hese	 (1.-"13e7.5 não . polerá, i:errrr
catita do e::ercivie do 1921.

2.eproduz-se poz tç eido Ou'ols..
ato com inebrrecções.

rtoitero .4 V. Ex. os meus protestog
de elevada OEtina p dietincta considere-,

£4. 28 — Em resposta ao telegrarnmoi
que da cidade do Pelotas V. Ex. dirigiu a
esto ministerio, solicitando, em norno da
Associação Commercia/ daquilo cidade,
uma proroaaaão razoavel do prazo para
a cobrança .da taxa sobre os stocks de ac-
ene:ar, teniL0 a honra de commuoicar a
V. Ex., para os devidos fins, que a arre-.
cadação do imposto sobre o assucar, a
quo ao refere o decreto n.4.456, de 7 de
janeiro proximo lindo, dependo ainda do
regulamentação.

tteitero a V. Ex. os meus protestos de
alevada estima e distincta consideração.,

. 29 — Tia] ns m itt iodo o incluso pra-
corso relativo á consulta da inspecioria
da Alfauden de Paranaguá, no Estado do
Paranà, sobra a maneira corno nove nig
a referida alfandega, referentemento ao
estabelecido no art.-50, da lei n. 4.242, do
5 de janeiro de 1921, que julgo não ter
sido revogado, e o disposto no art. 30 da
vigente lei orçamentaria da receita, te-
nho a honra de solicitar o pronuncia
manto do V. Ex. sobre o asso.mpto, vis-
to tratai-se de meteria da competenci@
desse niinisterio.
. Reitoro a V. Ex. os meus protestos de

elevada estima e diatincia consideração.
N. 30 — Aitteratendo o pedido con-

stamo cio mviso n. 357, do 21 de julho do
1920. desse ministerio, tenho a honra de
transi g i:Uh. a V. Ex. a inclusa cópia da
escriptura ,de venda á Faienda Nacionat,
des preciios e terrenos altos na rua Ge-
neral Iii •uce as. 190 e 192, de proprieda-
de do Sr. Luiz Bartholorneu do Souza e
Silva e sua mulher.

Reit.oro a V. Ex. os meus protestos do
elevada estima o dislincla consideração.

N. 31 — EM resposta ao aviso desse
roinistcrio, n. 42, de 12 de janeil-o proxia
mo findo, reiterando o de, to 3.923, de 2
de setembro findo, no SPI/i.iila ,de ser au-
torizeda a Drlega.cia Fiscal do Thesouro
Nacional no Sils;ado da Babia_a entregar
ao furiecionario do Aprendizado Aaaricola
de S. Fnincisco. tiquelle Es ode, que fór
aproara-dado pólo direc!o,' do reZerido
aprendizcilo, as' importou:ias correspon-
dentes ás folhas mensaes que temo de ser
pa.gas aes funecionarios titulados, aiu-
nino:: cmpregados assalariados do esta-
belerimenio em questão, tenho a honra
de emomindear a V. Ex. que o referido
aviso n. 3.923, de 2 de setembro do 1921,
foi devolvido á essa -Secretaria de Estado
e(Jrn o officio do Tribunal de Contas nu-
Trit"ril 4 . /176, do 21 tle novembro ultimo.

Reitero a V. Ex. os meus protestos do
elevada estima e distincla consideração..

— Sr. ministro das /lotações Exte-
riores.:

N. 18 — Em resposta ao aviso desse
minisi-,erio, o. 137. de 24 de setembro
proximo findo. trai-mi:Mi-ido cópia da
nota em que a embaixada da (31.5.-Ere-
tmilia-solieha seja facultada a coitada
da Senhora Btxuard Crowite, suporia-
lend, ,nte, em :=I aMos, da Sociedade ltri•
tannjea dos Hooloos do 7z4r, nos navios
ingle7es que arribarem áquelle porto,
tenho a honra de conommicar a V. Ex..
para os fiLIS convenientes, que a con-
cessão de que se trata é da compoteuria
das lospeetorias das Alfandrgas. deven-
do a iïlíere,:::.!da 00 inspector
da tia Santos iodo- as icz.s doe -preten-
da xisi?ar os vapores ancorados na-
(.41d.. porto.

ReKero * rx. os meus protestos
do .ele.vada estima o diSti,UC4 c.onsistem
tacão.
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t. N. 1.9	 toi resposta ao ai dessedesse
n. 1-12,, -de 4"de outubro

proximo passadu... trairsreittindo cópia'
do uma nota em que a embaixada da'
frança pede seja facilitado ao consula-
do do seu Pai'', enn ..Santos, e- ais seus.
'auxiliares, o uaná° 'aeboldá doa vape-
''ee em escala no porto datprella.cidade,
lenho a honra- de communicar à 'V. -Ex.,
para 'os devidos fins, que a InspeetcWia
da .Alfandega Je Saldos ordenou '41110
•Ws coneules das nações amigas • sejam
concedidas licenças, quando solicitadas,.
Imre irem a bordo -dos mpores estran-
;goivos ene estadia naquele porto, e que,'
por 'excepcional deferencia, seja die-
pensada a exigencia -regulamentar
'quando Os referidos cap sules pretende-
'em visitar embcreaeães de suas pro--

''serias nacionalidades.
. Reitero .a V. E. Os :meus protestos
oQ elevada estima- e • distincta conside-
ração.

N. 20 —• Tenho .a honra de agradecer
. a- remessa que ••se dignou do•
fazer a- este 'mirdsterio ,de varies recor-
tes de jórnaes. do -C1.141e, commentando

4situação difficil em 'que se encontra
a vida CO011011lieS daquella.11epubtica;
qUace acompanharam o 'aviso desse

18, de 11 de fevereiro an"--
Cante..
• Reitero a V. ,Ex, os meus protesto
de elevada estima e distilado 'conside--
4:ação. • -	 •	 -	 .

—Sr. ministro da Guerra:- • ,
N. 26 -irra:nen:M.1nd° o inelusd

.Vrocessn' relativo ao requerimento de
'Ciliar' Miguel • SiintieS, pedindo - afora-
„mento de -um terren6-de marinhas em
Itacurrissá, ' .municipio de Mangaratiba;
no Estado do Rio de 'Janeiro, tenho
lionra .;de',Scilicitar o parneer desse. mi-)
,nisferio a- respeito do assumpto.

eTteiterà"a V. 'Ex .. "os meus peOLestcm•
itoleieVada • cslima e dietincta coneide..
laçttn.
,N. 27 . — 'DeVolvendo o incluso.pro.

• teSSO 'de divida 'de exercidas findos,
'ontaminhado	 deese•

73, de 7 . do dezembro iproxi-•
'mo findo, Ale cale d credee,João Baptista'
'da Luz, chauffeur do ramal ferre° do
.IAoreria à Piqueta , na importando de',
"338$0G2, 'rogo' -a V. Ex.ese digne de
;ProVidenelar no sentido çle, serem feitas.
ts -rectifitações a que . aludo o,parecee”
da Directoria da Despeza, Publica, exae
Teclo i fls. '2- - ev."'do -n-.esme processei,'
hem corno a • declaração de ter 'sido com,

'eirchlar :1123, do 7. de. ages-

	

o -de, 1006; deste Ministerio.	 -
Reitero a V. ."EX. os meus ;protestos

:de elevada estiina' o distineta coneide-
ítand: •

'N. 28 resposta ao aviso desse
Ninieterio, ti. '239. de 23 de abril pro-
eximo • fintid:pedireite seja distribuido .á
' .1DeleOcla 'Fiscal	 'Minas Geraes, por
4.,:eonta 'do credito ..abertO Pèle decrçto

de 17 , de,`-marco de 1920.,
-retificado' peio'	 n. 14:235, aé.. 23 de
fliunlici Seguinte," n ,de "500$: -para paga-
•Oriente a'Pedro Queirogarpor.baverleito

levantamento da 'planta e -o respectivó
Vesponlio do "terreno da '11ssociação . Casa

;- de 'Santo • Antonio, 'adquirido velo 44o-
..k4Verno naraconstrueção da 15' Gompa-
lUbia Metralhadoras, Lenho-h lienea de
.1301I1D1111:licar a • V'. Ex.4uooamesttntei •
elle Alue se trata- sú 'pôde .ser afecturidd
;mu apolice, • pelo Tliesouro .Nacional,
,ryisto correr por conta de uni credito em.
l apolices, oeeorreado ainda „a clecums-'
Janela do nao , liaver apolkes dessa emis.
`431.0 de yo.p.r. la1b22,ã 10. sum,,tp	 •• „ .

Ileitero a V. Ex. os meus profesto q de
estiunr e atietincta. consideien,eão,

N. 29 ;Devolvendo o- ,ineliN.o pro-
cesso que acompanhou. o .4tViS0 tICSG n 3
.1".in ; 'Ln'i0 Il. 7 .72, :Ale ele Ale, dezembro
peoxium 'findo, referente á restituição ao
ner;or medico :J :Exercito Dr. Cleonfe.-
nes Lopes • de Siqueira, 'da .importancia

e0e$e- 11, •proveniente de impo-to .in-
devidamente cobrado dos .seus ' venci-
mentos, de 10 dejaneiroea 30 de junho
de 5918, .rogo a V. Ex., ,se .digne Ale
mandar esclarecer -vento á" inclusão da
imjArtancia .a 'restituir na pareella paga
polo requerente Para liquidação •tia
vida de selo eor promoção.

:Reitero a . V. .Ex. os meus prote.s-tos
'do elevada, estima e diálincta .ceneide-
ração,•

• Sr.- rninietro da Justiça e NOZOL
Cios Interiores:

N. 23 — 'Eneaminhando o Incluso
processo de divida de eXCTCICi0.3 findos,
-devolvido ..com o aviso 255 AT.1, de 23
de -janeiro 'proxiino :findo, desse minis-
terio; e •de que é credora D. Amelia de
,Paiva e Silva, eirfermeira do institui()
Benjamin Constante peço a V. Ex.,
tende em vista Os 'pareceres da Directo-
ria da Despeza Publica, no Mesmo pro-

•cesso ,exarados, se-digne de providenciar
no sentida daquele ;Instituto fazer obser-
var o disposto na circular n. 23, de 7.
de agosto•de 1900, deste ministerio.

Peritero a . .Ex. os :meus protestes
do elevada estima o ,distincta coide-e
raç.riO.

N. 21 — Em resposta ao aviso dessa
•ministerio, n. , 1;031, de de seLenibro
do anno passado, .pedindo prividenctas
,no sentido de ser concedida -a .Delegaen.t.
Iriscal em 'Minas Qmaes,. com a -maxuna
:urgoncia, os creditos a que --Ée referem'
-os avisos desse .rainisterio,_ ns. .246', --eto
4 de março. 700, •de .20 de - Junho .e 512.7,
do 22 de Miro iproxiino ,findoS;

..buitlo's Claudia repartição .pela ordem
n. 236, de '24 de outubro. ultimo, da Bi-.
ctoria da Despeza-*

fteiterO a' 'V Ex.. os	 ineUs. 111;10.403de -e/evada' estinia, e .distinela considc-`
rac„.1ó. • •	 •	 ,	 „

ministro da'Xiação. .0bra'S

'N.`46 - -Por dontetir a esSe.ministe-
rio conliccer .do .assumptoe e providen-
ciar .a respeito; ,tenho a 'honra de xe-
metter a IT . o inclue() processo an-
nexo em officio n. 81. de 8 de feVepirt):
proximir findo, do chefe-da 'Coinmisq
Liquidante do Lloyd Brasileiro, 'reletiv,

' requerimento em que Angelo
velam considerando-se funceimiarjo
'aposentado do IAloyd Brasileiro (Patri-
anonio Nacional), „pede nepegarnento- dos
-vencimentos a que se julga com direi
to. de março do proximo ,passado cai
diante.

'Reitero 'a V. Ex.. os meus protestos
de elevada'eStima e dietincta conside-

IsU leNitt.47 ---"De posse -de processo
.ao Thesouro corno aviso . desse

1111111.SteTiO	 2.30.0, de 20 de judie de
1e21, e a Mie se refere. o de n-.
de. 24 de novembro ultimo, relativo .ao

. pagamento: ao engenhairo da ,InsPecto-
riaereclerak de Portos e Mios e Caneee,
José Antonio 'Martins 'Romeu, da quaii-
dia de 8:693$884, e proyeaiente de diffe-
'ronca de vencimentos„ eediaries a mie ei
.mesmo tem direito, em virtude de sen-
tersa indiciaria: ^-tenho á'honrade com-

• ,numicar a V. -Ex., para . os. devidos fin,:*„
que a despeza do que trata só 'poderá

4.ron_ta	 aredr,io
'	 •

:licitem a IV. "E-x. os !UNIS p1'ç!e.5101
do elevada 'estima-- e distincta' coitMe-

ra:r18 D-evolvendo o incluso 11,re-
-cesse relativo ao aviso desse .ministerlo,
n. '89, de '1'3de janeiro . proximo ;findo,pedindo p rnvidencias no sentido ele _ela.
restituida -á firma Abreu .Lima
'a importancia ‘de	 cosresannetenle
ao deposito feito pelo incluso Aarri l iee.i-
mento ri. Q14eile 1.5 de- outubro do auno •
passadi:i, expedido pela Theeseuraria.
ml	 Theeouro Nacional. rog,n 'V.,EX.
se digne del esclarecer a divergencia que

verifiea quanto ao nome do dePa-sie

sta.1:'1,.:31i .tere a 'V. :Ex, os mons protestes
de. elevada estima e distineta cone¡de
.ração.

Ne 49 — Em .re sposta ao aviso deete
n. 8, de .25- de janeiro pr..).

eximo findo, coneultandn.a vista do que
4suggere a Inepectoria Feileral de Portos.
..11.ios e Carmes, si os saldos dos producteS
da teia de 2 '')°, ouro, podem ser ae.:•."
cumulados em credito do ,serviço- de.
juros . de cada porte tenho a honed• tIi
.declarar a V. Ex., para mis devidos fins,
que o Tribunal de -Contas já loin Worm.'

decieries com jueisprudep cia de ri •
:gorou observando do regime') do -genP-

r ralização e applicação a todos OA nor.:
, tos do-recursos de que e I lotada a Cai-
'a 'Especial de Portos, 'tendi) em ropsi-'
ateraçã.o especial a •sua
ficadora, visando a escripturação ,
•rendas. com especificação do lagar da
sua origem, e' fim de' habilitar a se em-.
nhecer .de eurompto aereceita e à deepeza

.deee-Ltaa Verto.. e .	 „
	Assim s'endo;	 n'ileCsterio :40

opinião	 opIraia, aoen,u,esuggere
,Inepecteria de .Portos. ,nios ,e Canni'i•
oor não ser. PossIvel, aPóS.,a,..unificação,
o -prevalecimento de .saldos, dispersa-
mente conhecidos xle...:cada :portor na vi-
gencia• de:regimen. anterio,

Reitero a 'V., E. -os meus- protestem
de elevada estima .0 distiacta -considere-
tno .

50=-1146a V. Ex:-Se digneProy hien-
ciar no sentido de .ser concedida fran-
quia telegraphica, • exclusivamente :para-
objecto de serviço . :publico,. eo funecieee
nado deste ministerio, Aluir eappolina-
rjo de,Cprvelho„ seio e2zereicia das fun-
eçrtes,..de inspeçtor dç, collectorias das
rendas, rederaes,, no. :Estado de Alagoas.

Relevo a V... Ex.. os meus...protesta-.
de, Qlevada ,estima e ,distincla -conside-
ração..
• '451 -Inspeetoeia-da- Caixa de
Amortização, em officio' n. '3," de -20 de
janeiro pro'ximo 'passado, - trodete no aneu
conhecimento qbe -'41)
-vapor nacional .Minas Oeraes -negou-se a
:receber na delegacia . fistal do Ceará 1.1112
-volume contendo notas substituiclas, ita,
•importancia de . 45:337$, que te destin>e-
•va áquella repartição, alegando não **

'4iiSPOr de legar para -o referido voltinte:',
Não .•consultando mis interesses do •

.Thcsouro Nacional a demora ta substi-
tuição de cedulas, tenho -a 'honra 'de	 •
var aquele facto - 'ao eonlecimento de
v: 'Ex. e de pedir -se 'digne &deflore as `•
necessarias .providencias no sentido do
não Mais se teproellizir gemei/Jante no-
currea c ia.	 "

	

Iteliero a V.	 prolest4.e-i
de elevaaa estinia 	 „ n..ileCiiieta .coneida- .
-reçãn.„ . „	 • -

	

••	 --	
.
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Sr. presidente do Centro do Com-
erde e làclustria do Rio de Janeiro:
N. O — EM resposta á represelitae

,ão conseaete dg officio dessa associa-
¡AO n. 79p, de 9 de dezembro ultimo,
eine quinas Pop infracção do regula-
*lento do impto de consumo, quanto
et.o registro, cabe-me transinietie-vdee.

„Rei. etpia, as informações prestadas a
irespeito doassunipto pela Recebedoria do
oistriotó Federal. 	 .

— Se. director 1° secretario da As-
soglação Ccimmercial do Rio de Janeirde

l. 31 — Em resposta ao vosso offi-
eip n. 3.227, de 10 do junho do atino
passado, tránemittindo a este •in:etee
rio o memorial eei que a firma desta
praça Mallet 'nese/1 solicita seja o
dleo de petroleo excluido da classe das
Mercadorias heilanuneveis, ,calbe-mq
eepamunicar-vos que o pedido não pede
ser satisfeito, á vista do qae opinou
Laboratorio Nacional de Analyses.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estiem e distincta conside-
ração.

— Sr. Joaquim raicão, preeideate dg
Centre de Lavoura -- Recife.

N. 3 — Em resposta ao telegramma de
26 de janeiro ultimo, que esse centro di-
rigiu ao Ex. Sr. Presideete dã elepu-
:blica, pedindo que os lavraeloce
.earliaa bojam dispensados de pagamento.
.ela differença do imposto de consumo,
devida pelos 'prediletos que na vigencia
ela actual lei orçamentaria da receita sa-
'hirarn dae fabricas sellados com ae taxas
'antigas, cabe-me communicar-vos, para
Os devides fias, que o -assumpto já ttoi
e.wolvido por este ministerio.

— Sc. De.Sarmento Leite, secretario
da Faculdade de Medicina de Porto Mo-
re:.

N. 3 — .Acusando iecebirnente • de
rclatorio dessa Lenidade, correspon,
.dente ao anna lectivo findo em 31 de de,
zembro de 1121, tenho a honra de agra-
i-tecer a eentileza de vossa offerta.
• Silvo-ele d er sejo para apresentar.
vos os meus protestos de estima e con-
sideração.

Sr. Francisco Bento Junior, presi,
'dente da Asséciação Commerciat de
*Perto Alegre:

N. 4 — Tenho a honra de agradecer,
gentileza de vossa communicação,

a, ver sido eleita e empossada a directo-
que vae ()erigir cesa associação no

corrente arme.
Sireep-nte do eesejo para apresentar.,

,,Vos os' meus protestos de estima e cone
kidenagão

,delegado fiscal da Bebia:
141-.38	 Declaro--vos, para os de-'ido
n,.gue o. or. ministro da Faíétida,

tenro preXente o processe encaminhado a
lestaesiirecioria com o vosso officio n. 84,

i'tkia R. de setembro de .1920. em eree re-
tietr ` te ex--officio da decisão peta qual

pimento ao recurso interposto
.Wi7 . 0a:e-Mão de Souza. agente da Stan-
dart 911 Company of Brasil, do acto da
£olleeeeoria.das Rendas Federaes cie Ca-.
chopira que lhe impoz a multa de 54e$,

„enai,ima, db art. 33. do regulamento an,
310xo ao *ereto n, 3.564, de 22 de ja-
Atero de 1900, resolveu, por despacho .'e
91 1 de Heir° finde, negar provi•
sai) alia 1 . ° recurso ex-offieia por s‘.
i'*geeS'nciamentas.

Directork da —Receita. Publica
Directoria da //re p ita Publica — C ; r-

ieurar n. 23 — It.) de Janeiro, C de mar-
ta ee 12.

O vlereetor	 Recelta Publica do .Te-
jato , iwaci,Da tommum

das repartições s bordinadas ao Ministee
rio da Fazenda, ra os de ,.idos fine, que
p*Sr, miniStfb, j rviespacho de 4 de fe-
vereiro findo, exarecu no ()freche 'eesta
directoria, n. 18, da mesma data, resol-
veu que quanto ao eegamento do imposto
do esello saoitaiebe a que estão sujeitas
as aguas mineraes m„dicinaes, se obser-
vem as seguintes instrucções, enquanto
no estiverem ae respectivae repartições
arrecatiaelorae" suppridas dos comeetenies
Mios para o estampilharnento das ditas
aguas:

1°, o imposto é devido pek' .- aguas ex-
portadas desde 1 de janeiro ultimo;

2", o pagamento do dito impusto será
"effeúnacio do ccôrJo com a escripta
especial da empreza de aguas, com os
documentos de exportação nas estações
de estrada de ferre 'ou por outro meio
habil, que prove a quantidade de gaera-
fes exportadas;

3°, a cobrança de imposto será feita
por veia lançada na guia para Q reepoe
eivo livro de escripta esPecial;

4", a escripturação da renda, nas re-
partições arrecadadoras, terá o titulo
de «Renda cozo applicação especial —
Custeio da prophylaxia rural e obras do
saneamento do interior do Brasil". -.e
el ledetiego Alves, director da Receita..

• 1•••n••••••

ExPEDItNTE DO srt. DIRECTOR

Additarnent o co do dia 4 de março de
4922

' Sr. juiz de direito da 3" Vara Civel do
District° Federal:

N. 76 — Em resposta ao officio sem
numero, de V. Ex., de 23 de fevereiro
findo, reiterepdo o de 14 de dezembro
do anno passado, cabe-me informar que
recebendo em 17 daquelle mez, de de-

•zembro, o mesmo officio de 14, submete
ti-o com o meu parecer, á. Morei:jaca° da

-Procuradoria Geral da Fazenda Publica,
hoje extincta. Em 27 de fevereiro uni-

, mo, foi restituido á esta directoria o al-
• ludido officio para ter cumprimento o
despacho do Sr. ministro da Fazenda, no
qual determinou fosse o dito oficio in-
formado pelo collector federal de Cabo.

-Frio.
Ainda á 27 ede fevereiro, esta dite-

• Cleria expedi» a competente •portària
Aturdia exactoria.

— Sr. delegado, fiscal no Estado da
Batia:

N. 36 — 1;leclare-voa, para os devidos
fins, que O Sr. ministro da Fazenda, ten-
do presente o processo encaminhado a
psta dirgctoria com o vosso officio n. 84,
de 16 de setenobro de 1920, em mie re-
correis ex-officio da decisão pela qual
déstes provimento ao recurso interposto
por SCiastião de Souza. agente da Stan,
dard OH Company 'of Brasil, do acto da
colteeeoria das rendas federaes de Ca-.
ele:mira que lhe irripoz a muha de 500$,
maxima do art. 63, do regulamedto an-
deeo z:;) deé-eto p. 3..564, de 22 de ja-
neiro de 11".'00, resolv eu, por despacho
de 11 de jaintiro findo, nenr provimen-._
to rm alludido recurso ex.-officio por..
seus legaqs lundãmentos.

— Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 16 — Afim de que tenea cumpri-

a eigenr.ia no despacho de ils.34,
eeito-vos o incluso processo (meami-,

ol'ado com o vosso Caiei() D. 42, de 1 de
ebril do armo passado, relativo ao le-s
cerso interposto por Abino Thi elen, do.
eido . dessa delegacie confirmando o cla
goiesteeda Ade:reg	 ..p.splia GrQs.ül

nes e EáLado, que lhe impez a remVas dee
Veie., por infraceão do reguNneffrb á-11.°
nexo ao d 3creto le 3.564, de 22-Nie j£1,4
xeeiro do 1900.

D ia G •	 A,
— 'Sr. insmior da Alfandega do RIA

de Janeiro:
N. 177	 Communico-vos, para

devidos effeitos, que, de accerdo com de
estabelecido na cireuler deste muniste.
rio, ,s(e) n. 4, de 24 de janeiro de 1921,
o Teibural do Contas considerou, em
sessão de 6 de fevereiro proximo findo,
expolieute legal a isenção de direitos
pretendida pela S. A. O Malho, no
cluso requerimento encaminhado com 0-
vosso officio re 1.350, de 15 de junho,
do armo passado, para 285.06,1 kilos de
papel assetinado e 100.000 ditos de pa-
pel commum para impressão de.seinada'

•ao consumo da supracitada revista.
N. 178 — Comneunico-vos, para OX

'devidos effeilos, que resolvi, por deepase
cho de hontem, conceder, em vista do'
disposto no art. 37, da lei n. 4.440. de
31 de dezembro de 1921, a isenção de.
direitos solicitada pelo Minieterio da
Justiça e Negocies Interiores, no aviso
n. 488 C. de 12 de fevereiro deste armo;
para um volume contendo uma machina
de desinfecção, conforme alludere o coe
nhecimento de carga e factura coneidar,

•inclusos, e destinada á Coionia dc Alie
nados, em Jacarepaguá, volume essd
vindo de Nova York pelo vapor ingiezBoswell.	 •

(..n••n•*

Directoria da Despeza P abliaa

EXPEDIENTE DO SR. reauaron
Dia 4 de 7iletrço de 022

Sr. • inspector da Caixa de Amortie
"eareão:

-- N. 1 — Cemmunico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. Eduardo Ferreira,

- corretor de fundos publicos desta prae
ça, 'prestou . a 23 -de feivereiro ultinioe

m•nova fiança. e substituição a que lia.
eia eido dada em 14 do agosto de 1920;
por Abilio de Azevedo Muitos,em apo/i-,
aos, que foram devidamente caucionadas;
conforme cominunicação constante do
VOSSO oficio D. 107, do 1 de setembro'
do supeareferido anuo á extiela Procu-
radoria Geral da Fazenda Publica. 	 'el.

Sr. delegado fiscal no Maranhão: `.
' s N. 7 — Declaro-vos, para os devieli4
.effeitos, que Q Tribunal de Contas, teT,-
do em vista o dispositivo do art. . 42, da
lei n. 3.644, de 31 ele dezembro de 1e3T8e
considerou em sessão dá 20 de fei n-ereirkg
proximo 'findo expediente legal a isen-
ção. de direitos pretendida pele Theí
Oversea Co. of Brasil, Ltd. ,no proces.e
ao encaminhado com o VOSSO oficio nue
mero 171, de 17 de junho do anno paedel
sado, : ara o material despachado IMA
noea de :*einnortação n. 2.379, de 23 etk
outubre, ae 191'9, que se acha entre ,isr.
inclusos documentos de fls. 2, 4 a '7, dtr
referido processo. 	 ...I et

Sr. delegado fiscal no 1:2:arai-de. "en
N. 1 -i Afim de ¡lite tenha aurr2pri4

niento o desacilo exarado ralo Sr. mi41
nistro da Fazenda a fls. 180, r'emettpe,

eetros o incluso processo referenf.e ao rà..
' querinunto da Companhia f,stMa
1£ Ferro S. P..olo-Riu Grande, ià151 n1io %coe&
• licita restitt ião do direitos pagos no)
'rAlfanchga de Paranaguá, leesse Estado,

rolailvos a inatemiaes des'pachados eme
.1917, enearpineado COM .o vosso oreMeg.
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Sr. director do Patrimonio Nacional:

N. 37-Coinmunico-vos, para os fins con-
venientes, de aceôrdo coo o despacho do
Sr. ministro de 13 de fevereiro de 1921, que
o Tribunal de Contas, segando declaran em
officio n. 2.871, de 10 de setembro de 1921,
tendo presente o pedido de reconsideração
do despacho de 3 d'e junho ultimo, negando
registro á destina de 465$, proveniente de
serviços executados no armo de 1921. por
Adindo Antonio de Figaeiredo, em proveito
do The s oero- Nacional. resolveu, em sessão
de 5 tie setembro de 1921, manter a sua de-
CiSãO anterior, por verifi:ar que o respe-
ctivo empenho não foi feito préviamente.

, -Sr. director da Recebedoria do Districto
Federal:

N. 70-Fica concedido a essa repartição,
por conta da verba 29 -Reposições e vesti-
tuiçies, do orçamento de 1921 da Ministerio
da Fazenda, o credito de 177.53P0, nora
attender á rcstituieão que com p ete a F. Al-
meida & Comp., proveniente de imposto de
industrias e profissões pago em dupiicata em
1920, conforme 'consta do processo que se
achava anneso ao vosso officio n. 2.270, de
12 de dezembro "de 1921, e que ora vos de-
volvo para os devidos fins.

- Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro:

N. 71 - DeVolvendo-vos o Neles° ot . o-
cesso devjdamente autuado que acomnanhou
o vosso °Cicio n. 140, de 39 de janeiro ul-
timo, relativamente ao pagemeato de réis
1:253089, a Societé Anonyme dif Gaz do

' Rio de Janeiro, neço-vos providencieis no
sentido de ser esclarecido o Thesoura se as
contas de folhas 2 e 3 são effectivamente de
fornecimento á typographia dessa alfandega.

- Sr. director da Imprensa Nacional:
N. 72-Peço providencieis no sentido de

serem fornecidas a esta directoria, com pos-
sive' brevidade, os seguintes impressos,
iguaes ao modelo junto: 1.000 Vdearanenas,
1.000 pedidos, 2.090 tiras, 3.000 minutas,
6.000 folhar; de officios, 10.000 ofecios para
machina, 500 enveloppes para telagrammas _
e 500 enveloppes para. correspondencia da
Directoria..

- Sr. inspector federal de Portos, Rios e
Canaes:
• N. 38-Cõmmunico-Yes, para os devi,
dos fins, em resposta ao vosso officio
n. G. 39, de 11 de fevereiro de 1922,
elicitando providencias no sentido de ser

a Delegacia Fiscal na Bahia autorizada a
pagar aos funccionarios do quadro e addi-"
dos, que já gosavam dessa vantagem no
exereicio de 1921, as gratificações a que se
refere o decreto n. 3.990, de 2 de Janeiro
de 1920, que já foram tomadas as providen-
cias necessarias por esta directoria, em te-,
legramma circular n. 1;de 15 de fevereiro
de 1922.

- Sr. delegado fiscal no Pará:

N. 16-Fica concedida a essa delegacia,
Por conta da verba 3' IlExercicios findos»;
"do orçamento de 192Z do Ministerio da

• Fazenda, decreto n. 15.341 de 30 de janeiro
1922, Pro'ceto da Lei da Despeza, o cro-i

• 'dito de 8:306$640, para attender ao paga-
mento da divida proveniente de gratifica-

.rções, durante -o periodo , de janeiro de 1915
ia dezembro de 1919, a que fez jus José
L/Rodrigues da Costa', instructor da 4° aula do
rprimeiro anno e da 2' aula do segundo anuo
do curso de machinas da Escola de Marinha
Mercante, contorme consta do processo que
se achava annexo ao vosso officio n. 40, de
25 dó Junlio de 1921, e que ora vos devolvo

L-Prf os fins Indicados na decisÃo n. 25, de
uIdeteyereiro dc....1883;;.

- Sr. delegado fiscal no Maranhão:

N. 21 - Devolvendo-vos o incluso pro-
cesso, devidamente autoado, encaminhado
com o vosso officio 11. 237, de 13 de agosto
n. 1921, referente á habPitação de montepio
pretendida pela menor Antonio Egydia Pe-
reira alba do falleeião officio' aduaneiro
da Alfandega desse Estado, Alfredo Ja-
miado de Araujo Costa, recommendo-vos
de a !cônico caiu o despacho do Sr. ministro,
de 1 ,3 de fevereiro de 1922, que sendo a pre-
tendeste ao referido montepio uma filha
adtilterina e corno tal não podendo ser se-
cou:ie .:ida não lhe pode ser concedida a
referida pensão.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Norte:

N. 13 - Satisfazeado ao que solicitou o
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
em aviso n. 1.277. de 12 de novembro de
1921, fica concedido a essa delegacia, por
conta da verba 37' 'Substituições - Para
as despezas com substituições motivadas
por liesenas. etc.», do oreamento de 1921
daquelle mitfisterio, o credito de 145$161,
para atteader ao pagamento do guarda sa-
'fitado interino, da Inpectoria de Saude do
Porto de Natal, no periodo de 4 de outubro
a 31 de dezembro proximo passado á razão
de 56$ mensaea.

- Sr: delegado fiscal em Pernambuco:

No 37 - Remetto-vos, para os devidos
fins, o incluso titulo decIaratorio da pensão
de montepio que compete a D. Esmerai-
diaa de Oliveira Lima, na qualidade de filha
solteira, maior, do 2' officio' aduaneiro da
Alfandeg,a desse Estado, Manoel José de
Oliveira Lima, titulo esse que deixou de
acompanhar a ordem desta directoria nu-
mero 10, de 31 de janeiro ultimo, a essa
delegacia.

- Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 13 - De.v flvendo-vos o incluso pro-

cesso', devidamente aduado, encaminhado
com o vosso officio n. 62, de 14 de deze:n-
bro cie 1921, referente ao montepio preten-
dido por Alvaro Cleto da Silva e Gertrudes
Cicio da Silva, filhos legitimados de Cicio
João da Victoria, ex-porteiro da Caixa Eco-
notifica, desse Estado, recommendo-vos pro-
videncieis no. sentido de serem reconhecidas
as firmas dos serventuarios que subscreve-
ram os documentos de fls. 4 á 5, 6 e 38 á
39, importando as pensões em 166066 an-
nuaes, cada unia, e devendo os titulos rece-
berem os sellos sõmente depois de difiniti-
vamente julgados.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:

N. -66 -s. Afim de ter solução o proca.sso
de habilitação ao montepio de II Petrina
Lemos Fontes e Gontran fCosine Guerra Fon-
tes, viuvo e filho do P escriptario da Dele-
gacia Fiscal .em Sergipe, Manoel Guerra:
Fontes, recommende-vos providençieis no
sentido de ser cumprida a ordem desta dire-
ctoria n..231, de 25 de julho de 1921, de-
terminando a essa delegacia que informe si
aquelle funccionario pagou a sua joia de 3°:
escripturario da Alfandega citada. .

N. 67-Tendo em vista o processo enca-
minhado • com o vosso officio n. 289, de,
26 de dezembro ultimo, relativo á habili-
tação ao montepio pretendida por D. Erice
de Souza Guimarães, na qualidade de filha
do guarda da Alfandega de Santos Jeronymo
de Souza Guimarães, recommendo-vos pro-
videncieis no sentido de serem satisfeitas
as seguintes exigencias : a) a justificação,
ora apreperitada, completa a de fls. 4 a 18 v.
do habilii4ão da genitora de D. Erice,
tendo aS testemunhas declarado :que esta.

nasceu em 25 de dezembro de 1889; no eri.
tretanto, prova alguma dessa occurrencla,
foi apresentada, constando unicamente de
fls. 34 a 35, do appenso, o casamento dé
habilitando, realizado em 23 de dezembro
de 1911, constando, então, a edade de
21 annos ; c) é imprescindivel a respectiva
certidão de nascimento, visto não havei
sido exposto o motivo pelo qual deixou
esse documento de ser exhibido.

A' vista do exposto vos devolvo, devi-
damente autuado, o processo de que se
trata.

- Sr. delegado fiscal em Santa Catita-

N. 17 - Afim de que se possa resolver
sobre o precatorio do juiz federal substituto
na secçãcr desse Estado, que incluso vos re-
meti°, passado a favor de DD. Elisa Ange-
lica da Costa Freire e Emílio Candid:
Freire, para haverem a differença de 98$666,
que mensalmente deixaram de receber pro-
veniente de pensão de montepio, recom-
mentio-vos providencieis no sentido de ser
reconhecida a firma do juiz deprecante e a
da assignatura ou rubrica em cada folha do
respectivo escrivão.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul :

N. 50-Devolvendo-vos a inclusa demons-
tração que acompanhou o officio dessa dele-
gacia n. 20, de 12 de janeiro ultimo, solici-
tando o..necessario credito para pagamento

•de juros de apolices da divida publica do
2° semestre de 1921, recommendo-vos, para
os devidos fins, que sejam descriminadas
por emissões as apolices de titulo, *Diver-
sas emissões».

N. sr - Satisfazendo ao que solicitou o
Ministerio da Agricultura Industrio e Com-
mercio em aviso n. 6.664 de 31 de dezembro
de 1921, fica concedido a essa delegacia, por
conta da verba 14" Serviço de Industrio
Pastoril-Directoria Geral e suas depen-
dencias-sub-consignação 6 . -Obras de ins-
tallação; etc. do orçamento de 1921 daquelle
ministerio, o credito de ti:000$, para atten-
der ao pagamento, por intermedio das col-
lectorias fedefaes de S. Gabriel. Arroio
Grande, Barra do Ribeiro, Uruguayara, Ale-
grete, Pelotas, Bagé, Lavras e Cachoeira,
nesse Estado, das 12 inclusas folhas de au-
xilio a quê fizeram As os criadores Antonio
F. Valle, Manoel Antonio Maciel, Thomaz
Bento Bretanha, leamou Tsapaga Filho,
Pedro de Souza Costa, Luchsinger, Cunha &
Comp„ Euripedes Cezimbra, Souza, Cidade
& Comp., Francisco Nunes de Souza, An-
tonio Simões Cantera, Eurico da Silva Ta-
vares e Balthazar Patricio de Bem, por te-
rem construido banheiros carrapaticidas em
suas fazendas de criação, nos annos de
1920 e 1921.

- Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:

N. 31 - Satisfazendo ao que solicitou o
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
em aviso n. 305, de 27 de janeiro de 1921,
fica concedido a essa delegacia, por conta
da verba 38'-Subvenções-á Maternidade
de Bello Horizonte, do orçamento de 1921
daquelle ministerio, o credito de 10:000$,
para attender ao pagamento da 1° quota da
subvenção que compete a Maternidade de
Bello Horizonte, nesse Estado.

N. 32-Devolvendo-vos a inclirsa demons-
tração que acompanhou o vosso officio n. 3,
de 17 de janeiro Mimo, relativo ao pedido
de credito, na-importancia de 134:050$, para
pagamento de juros de apolices, referentes
ao 2' semestre de 1921, recommendo-vos
providencieis no sentido de ser declarada a
qual dos emprestimos da verba 14- perten-
cem as apolices de *diversas emissões,.
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Eecebsdoria do District° Yederal
EXPEDIENTE DO EM. DIRECTOR,

Dia 6 de março de 4922

Officios expedidos:
N. 350 — A' Directoria da Receita,

Pedindo rectificar nas contra-fés nume-
ros 9.935186, aérie E. J. e 5.21311-1 sé-
rio E. K. respectivamente em nome do
Francisco Augusto Rodrigues são proce-
dentes contra Joaquim Alvas, pelos pra--
dios as. 15 e 17 á rua Loonor Masca-
ranhas.

N. 351 Transmittinclo o recurso
interposto pela Companhia Cervejaria
ilrahma.

N. 352 — Rernettendo para á devida
cobrança, oito certidões sob as. 1.387 a
(39/, provenientes de multas por in-
fracção do regulanianto do imposto so-
bro jogo- na irnportancia total de réis
22 :00000% ;:DIre l:'0' g! • aa • -	 •

N. 353 — Transmittindo o processo
da firma Dellingroodt ei.; Meyer (con-
sulta).

	

N. 146	 Collectoria Federal de Ita-
borahy.	 Pedindo informações sobre ít
firtna Sodré Cezar Lyra.

	

N. 151	 aafandega do Rio de 4-4
neiro Communieando que os officiaas
aduaneiros Oswaldo da Cruz Rangel,
Octavio Maria de Mesquita, Paulo Cezar
do Aguiar, postos á. disposição desta ro-
partição compareceram ao expediente
até o dia 16 do me-, de fevereiro pro-
ximo ;findo e Eufrano Pinto da Cruzati o
dia 7.
• N. 160 — Communicando que os offia
cicies aduaneiros com exercicio nesta
Aecebeclaria James J. Souza tlõtafogo,
Alvaro do Frias Sá 'Pinto Iarapcisco B.-
da Silveira, Domingos N. Soares e An-
tonio P. Morna compareceram ao ex-
pediente desta recebedoria dairanta g
tpez , do fevereiro find." "' •

141ECATerj.103 D25PAC.IIADO3
Precatorio do Juizo da 1' Protoria Cri-

minal, a favór do escrivão do mesmo
Juizo. Francisco Manoel de Moraes, na
ituporiancia de 121-01)(a), _compra-se.

Precatoria do Juizo da i a .Pretoria Cri-
minal. a favor do Raffaele o Mattera, na
importam:ia de 500$0a0.— Cumpra-ao.

Precatoria do Juizo da 4 2 Pretoria Cri-
minal a favor de Antonio de Oliveira
Junior, na importancia de 500$000.—i
Cumpra-sa.-

fdian do .Tuizo da 4° Protoria
a d'avar de jas raie de Oliveira Ramos, na
imporatnela de50d$000. — Cumpra-se.

-Idem do Juiao da á' Pratoria
a alvar .de Antonio Rodrignes da Carva-
lho, na imporlancia e :309a000. — Cum-

.
!dem do Juizo da 4a Pretoria Criminal,

a favor de Satim Alexandre, na impor-
tancia de 200a000. — Cumpra-se.

Piem do Juizo da 4° Preteria Criminal,
a favor de Gualter de Fintas, Ribeiro,
ua importancia da 1 :500000.— Cum-
pra-se.

idem 'ri° Juizo da -1° Prataria Crimi-
nal, a favor de Qualter de Freitas Ria
beiro, na importancia de 1 :0008000.

:Idem -do Juizo da a° Preteria Crimi-
nal, a favor de 'Manoel Jos-i'i Machado, na
importancia 5003000. — Cumpra-se.

!dom do Juizo fia 4° Preteria Crimi-
nal, a favor de Antonio de Oliveira Ju-
nior, na importanaia do 500$000.
Cumpra-se.

cadom do Juizo da 1° Vara Crimi-
nal a favor do asdavão deste juizo. Fre-
(leria° de Castro, ia importancia da
250$000. — Cumpra-se.

Idem do Juizo da 3° Vara Criminal,
a favor ih in . ._ - eriiriani Serrano, na im-
portancia de 700400.	 .Cumpra-se.

Liam da Juiao dos Feitos da Fazenda
Municipal (1° officio), a favor de Arnan-
dio de Azevedo, por sou procurador Dr.
kaualtar Jusa Ferreira na importancia de
21),9$252.	 Cumpra-se.

Ideio do ?afiz° dos Feitos da Fazenda
Municipal (1° officio) a favor de João
Carlos Souto Costa, por seu procurador
Dr. Solitionio Lite rilho, na importai!.
eia de 1:5208000. — Cumpra-se.

Idem do juizo da 4' -Pretorir
a favor do Antonio de Souza Pires,

representado pelo Dr. Adolpho Hollanda
Cunha, na importancia do 300000.
Cumpar-se.

Requerimentos despachados 	 •
N. 450 — V. O. 3' Immaculada Con-

aeição. — Estando a requerente inclui-
da na isenção de 'que trata o art. 5" nu-
mero 10, do decreto n. 11.521, cie 10
de março do 1015, annulle-se a divida
referida na contra-fé n. 3.78516 sério'
E K, exercício de 1917 a respeito O-
ficiando-se i Directoria tia Receita,
dando-se conhecimento á Repartição do
Aguas e Obras Publicas.

-N. 5-18 — Abdu José. a-- A' 2° Suba
directoria .

N. 2.565 — João Valentim
de Gusmão. — Nos termos do parecer,
officie-se á Directoria da Receita Pu-
blica, bem assim quanto á duplicata •ala
legada, que, na fórma do mesmo pare-
cer, só poderá sor attribuida a engano
da extineta Procuradoria, por isso quo
dog livros de lançamento desta Recebe-
doria se nãO yoiftet ê duplicidade dei
insePilaçãO•	

.	 - • k

José Vernandea Allen. — bie confora
Midado com o estatUido na ultima par-
te da circular u. 9, do 23 de janairo
ultimo, da Diroetoria da Receita Publi-
ca, recolha o peticionario aos . cofre
desta Recebedoria ,mediante guia, a im-
porlancia de 113$, correspondente
differença cai aproo. Providencia a' :a'
Sub-Diracloala no sentido de ser feita
a devida annotação no livro de escri-
pia fiscal e para que haja scientifica-
da do presente despacho a firma reque-
rente.

Off; 01c:22o . sem. numero do cartorio do 12'
Oficio de Notas, de 13 de janeiro da

Dispondo o J 1° do art. 30 da actua
lei da Receita (n. 4.440, da 31 de da-
zambra da 1921), que o imposto sobre
os juros dos emprestimos garantidos por
hypothecas seja cobrado na liquidação
das bypothoeas ou quando for feito
ama/quer co'iterklio na 4WripMara ;re-
spectiva — não póde ser dispensado o
pagamento do imposto e con.sequente-
mente a apresentação da guia de qui-
tação nas escriptueas em que se auto-
rize o caucAlamento de parte da aa-
rantia hypothecariu, mesmo não haven-
do a menor alteração das condições
constantes da escriptura originaria a
tão manente diminuição da garantia.

A apresentação da guia de (odiarão
no caso em apreço a lambam exigi-la na
§ 1° do art. 29 do &ereto n. ti .70,
do 10 de março de 1921, que rogulanieu-
tOu a arrecadação e fiscalização do inla
posto sobre a renda. Officie nesaea
mos ao tabollião de notas do 42° Ofi-
cio.

•DIPOS1 O DE ONSUMO
ATOS DE INFRACÇÃo

Auto n. 421, dc 5 dc julho de 1921,
tia a S. A. Companhia de Per!' umeria3
Beija-Pise
TI) presente processo peaonnsila	 ua	 So,

atei-lado Ananyma Com	
h

rias Beija-Flor, com séde á rua S. Ja-
nuario n. 131, no puindo de se '.ombro
1919 a 30 do ,junho do 1921, fez aen•laa
do produeto denominado "f3ab5o Tina
1-èerfumado", sem o pagamento do im-
posto de consumo devido, na impertair-
eia de treze contos. ir3sentos e sesseata
o Ires mil, treseni.os e quarenta réi,-;
(13:363$340). Del'endeu-se a autoada,
allegando que não podia presumir que,

reprodueção do art. 54na ;macacal da
da lei ia r,:dfa do 1918,. que isentou o
producio de, seu fabrico, viesse esto
incidir na sanei'ito do decreta n, aaaaa,
de 28 de janeiro do animo passado. Por
estas palavras se vê, que a companhia
em questão entendia continuar oro vigor
a isenção de imposto que havia logrado
pelo dispositivo citado. Entretanto, tal
certeza não devera ter, deante do dis -
posto no art. 120 da lei n. 3.6_11, da 31
de dezembro de 1918. mia ~dial cou-
sidorar em vigor "todas as disposições da
leis arianas de oreamento, que, não tendo
sido revogadas. digam respeito ao inte-
resse publico da União", exceptuando,
porém, as disposições de carartee
vidual ou Que, directa ou ind¡reciament,,,
e com nu Rem condições, autorizem, e
conces.cti.,) de quaesquer (a-
VOre3 ov vantagens. Apreciando ess )
ponto culminante da questão, escreveu,
o autoante, em sustentaiç§o do seu piai-

, gariiinento contra a autoada: 	 9,

Direetoria do Patrimonio Naalonal -
unia:ma-arra DO sia outzerron

Dia C Lie março de. 1922
tr. delegado fiscal em Sergipe
N. 2—Em- soluaão ao processo a que e31á

annexado o officio dzasa delegacia n. 13, de
28 de maio de 1921, e referente a venda,
pela Alfandega de Aracajta de uma lancha a
vapor e dons eS -:a1er.23, conununico-vos que
o Sr. ministro, por daspacho de 17 dc feve-
reiro lindo, resolves autorizar a venda eia

' hasta publica, tomando por base o valor de
40 000,$, uma vez que a lancha não se torna
amassaria nos serviçoa da anandega,

—Sr. delegado fiscal em Minas Geraes
N. 5—Havendo o Ministerio da Justiça e

Neaocios Interiores, em-seu aviso n. 2.04),
de 26 de dezembro de 1921, solicitado a
transferencia da séde. do Juizo Federal na
sução de Minas Gemes para o predio
que actualmente fimeciona essa delegacia,
que vac passar a ter outro edificio, recom-
mendo-vos informeis sobre o assumpto.

—Sr. supeiintendente da Fazenda NEeb-
onal de Santa Craz:- -

N. 7—Afini de poder ter andamento o
processo de aforamento requerido por D.
Rosa Vicencia. Pereira e encaminhado coai
o vosso officio a. 30, de 7 de :agosto de
1913, recominendo-v0:3 provitilencieis no sen-
tido de provar a peticionaria a quitação do
faro correspondente ao anno de 1919 e bera
assim das importanclas de 100$ e 96$800,
correspondentea, respectivamente, á joia e
Imedigüo.



fim( . a 9 v.) eComo se vê não louve no
Cale nenhum motivo de ordem b:uperiur,
man de utilidade publica que justifi-
Lake) o favor especial concedido aa pra-
ditato de perfumaria do fabricante Ma-
nde; de Mede-ecos Raposo. A disposição

k do .ert. , 1* ficou assim reduzida a um
bei/oficio pessoal, de caracter odioso,
P ri.ee os demais fabricantes de podo-
roarW continuavam a pagai' imposto de
proleticto 'Mentir° que davam a consto-
ente coir a desvantaeem de concorrer com
o congenere denominado eabão "Tina",
em virtude da isenráo que este tinha pa-
ra cercu/ar no mercado sem o pagamento
da taxa devida". No seria preciso mais

oarereeeentar para ficar claramento pro-
vacio que, cessada a isenção de imposto
413 que geava o "Sabão Tina perfuma-
-do", a 31 de dezembro de 1918, dessa da-
ta ene deante foi elle veadido sem o sena
do ineposto de consumo. E, portanto,
tem irteira procedenoia, o auto lavrado,
e- razão porque o julgo procedente, de-
ante da prova irrefutavel da infracção,
e imponho á Sociedade Anonyma Com-
•anhia de Perfumarias Beija-Flor a
multa de trese contos, tresentos e ses-
senta o fres mil treseotos e quarenta reis
(13:363$340), de aeceirdo com o estabe-
lenido no art. 220 do decreto n. 14.(348,
citado, ficando a referida companhia
obr'gada. nos termos do art. 291 do
ent orno derreto, a indemnizar os cofres
publicas de igual importancia de reis
1.3:363e340, correspondente ao valor do
Impaste sonegado, e devidamente apue
•rodo no presente processo.

Intime-se para o recolhimento das
()uai-dias acima, no prazo do trinta dias,
e, si o não fizer, promova-se a cobrança
lexocutiva-pelos meios legaes.

Recebedoria do District° Federai, 27
de fevereiro de 1922. - Severiono de
A. Cavoleanti, director..

Aula n. 497, de 26 de outubro de 1921,,
contra tilanoer Oec'eado.

Verifica-se do presente processo (Ille
os fabricante Manoel Quesada. estabele.
cedo et rua do Riachuelo D. 172. dera san
Ilida a obras de adorno, no poriodo de 2
de feveroiro a 4 de abril do rumo pasme
do, sem o pagamento do imposto de cone
~go respectivo. Lavrado o auto de foe
fiem r), Cr ne a intima de ser aproe
êenf2a4a uma lista dos objectos não eecri-
pteefaclos- no livro fiscal, foi exhibida a"
relação t.te fls. 2 a 4, firmada pelo agen-
te' fiecae gemando \Valsou Cordeiro,
dientirmatia pelei autoado e conferida aio-
do pelo datosonte. feeando. por dia, de-
teenstoacio -importar em don:- . contos 0,
quarenta mil e oitocentos e eineoenta
reás o invp.o.sto sonegado. Não sendo ac-
pettavels as razões apresentadas para

i gitta.ificarí, aesãiltea:ieneeideval lio,eglaar aauceattlieto;

a ã leneemente no livro fiscal da fabrica,
e, alem disse, confessada pelo proprio
euloado. - Pile° procedente o auto e
imponha ao infractor Manoel Queeada a
malta de doas contos e emarenta mil a
9itocentoe reis (2:040seonn condem.
,Wanoie-o lambem ao pagamento dei im-
posto ,Onegatio na mesmo irn ioríancia,
de ai oOrdo oro o art., 220 da d •e'Yetn nu-

fllizate &l.6 i8, de 26 de janeiro do armo
g)gt,gs2kio.

11;it.'ar . -se o multado a recolher as im-
' erialiceie da multa 4, do imposto. Mi

aso -de la,irtia-Jias, e, si o não fizer,
teelern-se certidees de divida spara à

klgra./.1ça judicial.
. Reracoribeia tio District° Federal, 3 dá

g
isneo de 1.5!:.72...- •Severiano de A. Ca--

ebieenti, tljecetor,	 -

Auto no 649 de le de deumbrq"de 1919.
coara o rir. Monoet dos Passos e 4.*
sé Caminho
Coara, o Dr. Maneei Paesos e José Ca-

minha, foi lavrado o auto de (Is., por
tareio sido eaeontrados em um comino.
ao do interior na casa da Estreau. eia-e-
coal naneei kMadureirae n. 219, onao o
primeiro é estabeiecido com gabinete de
dentista, treze kiles ele- fumo desfiado
cm pacotes de papel de jornal, seio caia-
rem eetiadoe, nem rotulados; havendo
assim incidencia no art. 178, ri. In, ao
decreto n. 11.951, de 16 de fevereiro
de 1916, em cuja vigencia, a f2 cie de-
genitor° do 19)9, verificou-se o facto.

entimactos, (ideio-teu-se eoimente Jose
Can-muna; tornando-se revel o outro au-
tuado, que afogou, entretanto, ma ooca-
eiáo do lavraineato do auto, que o fumo
lhe não pertencia, mes sim a José Ca-
minha. Ieste, effectivamente, -confusa,
em sua defesa, eine o fumo apprehendi-
do é seu, e 'foi trazido, com sobras de fu-
mo picado, da casa da rua Doepingos Lo-
pes n. 279, onde dle tivera negocio an-
teriormente. Vê-se ainda do suas alle-
gações que o Dr. Manoel Passos occupa
uma sala o um quarto da alludida casa,
em os misteres de sua profissão.

Houve, como ee vê, unia infracção re-
gulamentar, passivel de pena, e por que
Ó unico responsavel o dono da casa on-
de foi ,aaprobanditio o lume, com a de-
claração de pertencer-lhe; imponho a
José Caminha a muita de 2:5008, mini-
mo do art. 178, o. IV, de decreto nume-
ro 11.051, já referido.

Intime-se a recolher a multa no pro-
ve de trinta dias, e, si o não fizer, ex-
traia-sO certidão de divida para a ceee
/iram% executiva.

Reeehectoria do D.stricto Federal, 3 de
março de 1922. Screriona de A et.
Naleanti, director.,

IMPOSTO DO SELIM

Auto a. 76 dc 1 cie junho de 1920; con-4
Ira Pinto Lucena & Companhia

Contra o preceituado em a primeira
observação ao § 4°, n. 1, da tabelai B da
lei n. 3.960, de 25 de dezembro de 1919,
foi passado o documento de fls. 2, ondo
se lê a 'expressão «liquidado» escripter
abreviadamente, para prova de quita-
ção da quantia de 41e600e

Tat exproesão equivale a recibo, em
face dos dispositivos referidos, não lhe
Lindo, toda\ ia, eido apposto O sedo do-
eido, pelo que, foi lavrado o aoto de fo-
lhas a contra a firma Pinto Locena &
Comp., estabelecido ;5 ruo do Mercado
n. e5, e reeponeavel pela infracção ree,
pootiva.

A aIi ogaço de defesa não dirimo .4
respowal 'di dado que cabe á autuada,
que, em tal allegação confessa, aliás,
o facto coutravindo.

Estando, pois, evidenciada a infracção
que motivou o -auto, julgo peie! proce-
dente e imokinho ti firma Pinto Lucena-
ei Comp., a multa de 100e, minimo do-
art. 63 do decreto n. 3-.564, de 22 de
:olmeiro ele 1900, modificado pelo art. 13
da lei no 1.141, de 30 de dezembro de
rede.

Intime-sê a multada a recolher, no
prazo tio trinta time, a importancia
multa e, si o não fizer, promova-ri' a CG,
Immo, exocutiva pelos meios legaes.

Recohodoria do Distrieto Fedral, 3 de
Março de 1022. 	 teepereentdeeen A, Co-

- -

Auto n. 760.. de 1842-4919, contra An•
tonto dos Santos

O negociante Antonio dos Santos. es..
tabelecido á praça da Repubdea n. 2e,
casa n. 28, finoou os recibos de fls. 2 a
5, das importanciae, reepe.dvarnente.
de 39$, 30$, 25$500 e 25$300e sem TIO
lhes appuzesse o acuo devido de 8300,
em cada um. por isso. autuado e
intimado para defender-se, o que não
fez, incorrendo em revelia. Estando peo-
vadas as infracteões, julgo procedente a
auto e imponho ao infractor revel An-
tonio dos -Santos a muita de 50oe00O,
gráo maximo do ard, en do decreto nu-
mero 3.564, de 22 de janeiro de 1900,
modificado pelo art. 13 da lei In 1,14-e.
de 30 de dezembro de 1903.

Intime-se para o recollihnento tia
multa .no prazo de trinta dias, e, si o
não fizer, promova-se a cobrança exe-
cutiva pelos meios legaes.

Recebedoria do District° Federal, C,
de março de 1922. - &perimi° dú A.
Covalcanti, director.
Auto n. 762, do 19-12-1019, contra Leftr

&- Reis
OS negociantes Leite Roia eetabeIe-

eidos á praça tia Republica n. 25, eaett,
ri. 28, passaram um recibo da imporlan- -
eia de 378280, som o.reeteectivo sello de -
$300, Foram autuados, e; intimados,
não apresentaram defesa. Julgo, por-
tanto, á revelia, procedente o auto e
provada a . intraceão e imponho aos in-
fractores a multa de 5o0$c0-3, grán ma-
ximo do irei, 63 do decreto n. .5.564. do
22 de janeiro de 1900. modificado pelo
art. Le da lei n. 1.144: de 30 tio dezoin-
bro de 1913. notimero-ee os multados
Leite te. ileis para o recolhimento da
muna no prazo trinta dias c,si o Mio fi-
zerem, promoa-eti a cobrança executiva
pelos meios legues.

Recebedoria, G de março de 1022. -
eeeveriaeo de A. Caralcanti, director.

DENumoAs

Dennneta s. 143, de 24-14-1920, eóniYa
Sinaies & Aattior

Foi dada denuncia contra a firma Si-
rnees tS.- Aguiar,- estabelecido t5 avenida
Suburbana n. 132, com nogocio de mie
daria, por ter usado numa nota de ven-
da de riereadoria de cru commerelo
expressão cliquidadae.	 equivalente
recibo, sendo a importar oiti das venda!?
de 39e600, não tendo. totreianto,
.npooenn ri respectiva estampilho.

"Na • defesa apresentada ¡pia . A. Siinripc,
SneeC.!sor da firma denunciada. • 10.(•n
ponde este provar a inexistencia do ta - ,
eto enniravertido, e. portanto, provada
como está o infracção. julgo procedente
a denuncia e imponho á firma ittfracto-
ra Simões e: Aguior cii ao seu succer
A. Simões a multa de 100e, orá° ri:M-
ino do art. 60. a, do decreto ri. 14.3"
de 1- do setembro de 1920, devoluto ane-
die treeear a revelidação do evito devido.
na conformidade 11/.. art, 68, e 00 do
mesmo decreto.

;Intime-se para o trflee&tmenno •(Iã
ITInif o e pagamento da revalidação ili•
prazo de trinta dias, e, Bodo este. si
não for cite-adida a: int iroacão, promova-
s,. a cobrança executiva pelos meios lee
¡Paes .

Recebedoria do Districto Federal, r. 7,
da fevereiro de 1022.

Qqr(! l,c,C1 711 i dirent,nr,
.0
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Venuncia 34. 622, de II de dezembro de
1919 contra Santo., & Filho

Contra os negociantes Santos & Filho,
estabelecidos á rua D. Laura de Araujo
n. 48, foi offerecida denuncia de terem
elles fornecido os documentos de fls. 2
a 4 com expressões equivalentes a re-
cibos, sem o pagamento dos senos respe-
ctivos. Os autuados contestam a au-
thenticidade dos alludidos recibos.
Diante da incerteza em que foi colloca-
da a origem da questão, procederam-se

necessarias diligencias para elue'da.-
ção dó facto, (exames periciaes e ou-
tras verificações de fls. 11. 17 v. e, 21),
não se conseguindo, todavia, uma baso
em que ,se podem° sustentar a accusa-
eão contida eia denuncia. Assim, na au-
senda de elemento que levo á convicção
ou certeza •le que os denunciados pra-
ticaram a infracção, julgo insubsistente
a denuncia, para mandar archiver o
processo.

Recebedoria, 2 de março de 1922.
Severiano de A. Cavaleanti, director.

EXPEDIENTE DO AJUDANTE DO SB: DIDEGTOD

Dia 6 de março de 1922
°Meios expedidos:
N. 154 - 2^ Collectoria Federal de

Juiz do Fera - Restituindo o auto nu-
mero 183, contra Leonel de Carvalho
& Comp.

N. 155 - 1 9 Collectoria Federal de
Juiz de :Rira - biein n. 47, contra
João Ileynaldo. Coutinho et Comp.

N. 156 - idem ri, 34, contra Jayme
Seliwarts.

N. 157 - • Collectoria Federal de São
João - Idem u. 76, contra M.
E. Marvin.

N. 158 - 1 4 Collectoria Federal de
Dello Horizonte - Idem n. 191, contra
ii Companhia Industrial e Mercantil Casa
Fracalanza.

N. 161 .- Cellectoria Federal de Juiz
de FON, - Restituindo o auto n. 27, do
22 de abril de 1921, contra-Pinto Luce-
lia SG Comp.

N. 162 - Idem n. 75, de 6 de julho
de 1920. contra Mino Campos

N. 163 - Alrandega do Maranhão
Idem n. 59, de 5 de agosto de 1921, con-
tra M e nto, & comp.

N. 164 - Idem n. 60, de 5 de agosto
de 1921. contra MitOer ,e Comp.

N. 165 - Alfandega da Bobei - Idem
a. 860. de 23 de setembro de 1920, con-
tra An t onio Gonçalves Alar/Toes.

N. 166 - Hem n. 835, de 21 de se-
tem : iro de 1920, contra Cardoso Montei-
ro ,,?4

N. 167 - Idem n. 426, de 19 de se.
/ombro do 1921, contra Alves Maga-
1hries.

N. ICS - Idem n. 838, de 21 do se-
tembro Oe 1920, contra Fernandcs Mal.
• k Comp.

N. NO - Idem n. 841, de 21 do :,,e-
temi , r,) de 1920, contra a Companhia
Haneontica.

N. 170 - Alfandeea de Maceió
Idem o. 121. de 11 11,3 mnarço de 1921,
etrull'a il. (kin & Come.

N. 171 --- Idem n. 3'17, de 8 do outo-
bro	 1920, ' , outra	 Champigny
Comp. Maison L. Frei

N. 172 - idem n. 379. do 19 de
agosto de 1021, contra J. A. Esteves
▪ Cemp.

w , leo	 folirt a, :1,12. Éte 21 do se-
teme.: . , !e oJe o, k'.1/V	 Tin feire

LM . ) .
•

N. 171 - Idem n. 5 .16, de 20 da
dezembro de 1920, contra J. Levrand
t% Comp.

N. 175 - Idem n. 109, do 5 de março
de 1921, contra a sociedade anonYona
Perfumaria Blset,

N. 1'46 - Idem n. 119, de 1920, con-
tra Kennard & Comp.

N. 181 - Collectoria Federal do
Santa Luzia do Rio das Velhas, pedin-
do o processo que teve por base o auto
n. 10, de 29 de setembro de 1919 comra
Ulmo & Comp.

N. 181 - Alfandega ile Mace i ó, resti-
tuindo o auto n. 502, de 24 de novembrO
do 1920, contra Delorenzo & Comp.

N. 18 - AlfandeF,..a. du Pará, idem nu-
mero 1 -16, de 8 de abril de 1021, centra
V. Marques Rosa.

N. 186 - Alfandega de Pernambuco,
idem • n. 2.491, de 23 de novembro do
1920, contra Delorenzo & Comp.

N., 187 Collector da 2' Collectoria
Federai de S. Gonçalo, idem n. 78, de 20
de outubro de 1021, contra Secundino
Gomes & Comp.

No 188 - collectoria Federal de Cur-
vello, idem sem numero de 21 de ja-
neiro do 1922, contra Raul Cunha
& Comp.

N. 189 - Colleetoria Federal de São.
João da Barra, idem n. 162, de 22 de
outubro de 1920, cotnra a Companhia de
Navegação de S.-João da sarar e Cam-
pos.

N. 190 - Primeira Col/ectoria Fe-
deral do 13ello Horizonte, idem el. 350, do
17 de outubro de 1921, contra Pereira
Gabriel & Comp.

N. lel - Delegacia Fiscal do The-
souro no Rio Orando do Norte, idem nu-
mero 4. de 28 do outubro do 1920, con-
tra J. Arriola.

Requerimentos despaettactoà
• N. 2.007 - Sociedade anonyma Ga-
rege Real. - De accôrdo com o pare-
cer transfira-se. Imponho a Il. .Motta
e a requerente, a cada uni a multa de
50$, mininio por infracção do reksula-
mento cai vigor.

Anima Farei]. 	 De accôrdo com o pa-
recer, ransfi ra-se.

José Lourenço Teixeira. - De. ac-
côrdo com o . parecer de -se a baixa, no
corrente edereicio. Imponho a multa de
50$, minimo, do 'regulamento em vioore

Iracilio Ivo de Figueiredo Pessoa. -
Dê ,accordo com o parecer, transfira-se.

Henrique Timotheo da, Costa. - A'
seção de Expediente.

Dr. Francisco de ! Paula Lacerda do
Almeida. - acc,ordo com o parecer,
transfira-se,

Alvaro M. Campos, - Intime-se ao
signatario da conecta junta a requerer
transferencia dentro do prazo do oito
dias.

-Amadeu 'Bernardo da Fonseca. - In.
screva-se de accórdo com o parecer.

JosO Vaz de Carvellio. - Desde que
o requerente não faz commercio de pro-
dueto sujeito ao imeosto C99s111I1O1
DOMO informa o agente fiscal, não. ha 0
que doferir. Archive-se.

11,,pres ort ae
N. 213 - Sobre o predio u. 131 A, a

praia do cajeo - A' 1* sub-directoria.
Areie:eia 'Oilieir L) da silva. - Ot do-

cumentos aprosentados para fiscalização
do impeed.) 'enbre a renda, não devem
ter outra applioação além daquella
que se detilwan, MOito espeoielmente. E

assim, muito acertadamente, deixa ver
o respectivo regulamento, quando, pelo
art. 44, prescreve a todos o,: emprega-
dos, sob pena de responsaoilivade,
ro e completo sigillo em re l ação aos de-
eu mentos, que no desempeulm de suas
altribolções lhes forem pre,eo,es.
nem se pede comprebender de fórma di
versa, quando taes papeis dizem com a
vida intima do negeciante.	 oevem,
pois, ser conservados, sob eweoleta re-
serva, C. sob fundamento algum, utili-
zados para outro fim di f feeente daquel-
le pur que foram exhitodoso

Por estes fundamentos, nego a certi-
dão pedida.

Em 6 de março do 1922.	 Dellens.

NOTIFICAÇÕES

Notifieço n. 551, do 1 do julho de
1919, contra Cardoso & Comp . 	 A'
Sub-directoria.

Notificação n. 629, de 14 do dezem-
bro de 1921, contra Colombo Gambexi-
til & Comp. - A' 3' Sub-direcUria.

Nolificação .n. 669, de 27 de dezem-
bro de 1921, emitia Candido Je Carvalho.
- Tendo em vista a notificação feita
pelo agente fiscal do impOsto de consu-
mo Antonio Ramos do Carvalho Doarto
e tomando em consideração a parecer
da 3^ Suh-directoria, inmoneo á firma
Candido de Carvalho, estabelecO la á
rua dos Diamantes sem numero, fia cio
dado do Rio de Janeiro, com o negocio
de café moido e assutar refinado, a vn a-
rejo, em 1921. sem ter priviamemy pa-
go a respectiva patente de registro, a
multa de 150$ ,minimo por infracção
dos arfa. 8? e 14 B do regulamento ex-
penido pelo decreto n. 14.618 de 26 de
janeiro de 1921. de accórdo com o ar-
tigo 219, § 5° tio citado reenlameoto a
qual deverá recolher aos cofres desta re-
partição juntamente com a inbportan-
cia de 100$ relativa aos emolumentos
devidos pelo registro de seu estabeleci-

Fca avisada que não será acceita
qualq u er reclamação que exceda o ora-
zo de go ilude d iaS, sem o prAvio deposito
das mencionadas importam:ias. Intime-
se.. Recebedoria do Di ,z tricto Federal,
23 de janeiro de 1922. O ajudante
do director. José &diens de Aimet4i7.

Notificarão n. 692, de 29 de dezem-
bro tle 1921, -contra Antonio Pereira
Machado. vista do parecer e da
documento de fls. 4, reconsidero o des-
pacho de 23 de janeiro ultimo para de-
elaral-o de noite effeito. Intime-se.
Em 22 de fevereiro de 1922. - O aju-
dante do director, José Bellens de :11-.

DESPACHOS DA 1' SUD-DMECTonIA
Dia de 6 de março de 19'2,2

Reis Oliveira & Comp. - Prove o a/.
legado.

tnepectoria do Seguros
exentnesTo no sis. INseecTon cEr.m.

Dia 9 de fevereiro de 1922
Sr. ministro da bazenda:
N. -56 - Solicito de V. Ex. se digne per.

mittir que o 2 ohicial aduaneiro, extleeto,
da Alfandega desta Canital Eduardo .Caf-
neiro dos San'ios pas9: ,N a evvir add1dO
nesta lese,:otarle.
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Dia 14

Se director geral do Departamento de
Seeilide Publica:

N. 57 — Solicito-vos as necessarias pro-
videncias, afim de que seja submettido
hl:peei:fio de sratde o fiscal de seguros Her-
ineuegildo dos Santos Lobo, que requereu
sels mezes de licença.

Dia 15
r. delegado regional de Seguros na P

siresunscripção:
N. 58 — Afim de serem satisfeitas as exi-

oencias do respectivo parecer no sentido de
adiar a comeanhia os documentos e in-
formar sobre diferenças de prernios, sellos
eánoraandos e constiteição de reservas, re-
mette -Vos o incluso processo referente á
eisepanhir. de seguros Alliança do Pará.

-- Sr deleaado regional de Seguros na 1°
eircumscrioeão:

N. 59 — Transmitto-vos o incluso pro-
cesso, refereate á companhia de seguros
floyd Paraense, afim de que a notifiqueis a

iraorir as exigencias do pareeer,no sentido
"a.zer, nas apolices submettidas á appro-

Vaçeo desta inspectoda, a . declaraçao do
f-en capitai, nos ferinos do art. 105 do regu-
leMerito vigente.

'Ma 111

Sr. mrasiro da Praonde:
N. GO — Tendo se verificado duas vaaaa

no quadro desta reoartição, com z promoção
dos	 essrieturarios Manoel Rozendo
Andrade Lune e Alvaro Henrique Moreira
de Souza., nomeados 2' escripturarios do
TI:mouro Nacional, peço venia a V. Er.
pa:a propor os nomes dos que se acham a
meu ver, nas condições de ser promovidos
nzu4 vagas abertas:

Para a vaga -do 3' escriptnrari° Manoel
Rozendo de Andrade Luaa proponho, por
merecimento o 4" escripturatio Jesé Fran-
cisco Moreno, unico no quadro bebilitado
cora o concurso de 2" entrancia desde 19111,
e com cerco de 21 annos de bons serviços
no Ministerio da Fazenda, conforme consta
dos respectivos assentamentos, além de que
vem servindo na meilia administração com
o maeituo zelo, competencia dedicação e
assiduidade ao serviço. 	 •
• rara a vaga do 3' escripterario Alvaro

Henrique Moreira de Souza proponho o 2°
escripturario da Alfandega de Alagoas Gen-
chino Wandcrley de quem tenho as meihores
informações visto rão haver, dentre os quar-
tos escaipturarios restantes, ceiem esteja
dentro dos requsitos já mencionados, isto é,
com o ecncurso de 1* cntrancia.
• Proponho, finalmente, para a rega de 4°

escript u-ario, decorrente da promoção do
Sr. lasé Francisco Moreno. o 2 eseriptura-

aa Delegacia Fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Estado do Espirito Santo, Sr. Janse-
rico de Assis, de quem tenho tainbein as
melhores referceciass

--Sr. delegado regional de Seguros na
1 . Cireuni ,eripção:

N. iii--W.metto-vos o incluso premes°,
roZsoeste á cornoauhia de seguros eLlo.yd
Faraessea, mim ale que a notifiqueis a infora
siai':;obre a diferença entre a importancia
dos erenlioaconstimtes do quadro e a regis-
treda seita- insoectoria pelas, e, sobre a
ouots retirada do sPeedo de Reserva,. de
rt-ce t-o-do com o parecer exarado do mesmo
proeesso.

o:ecoado reaioral de Seguros na 54
Cir
• . da—dam resposta ao vosso officio Il. 135
de els de ia-eito Pintio, :1e:1aro-vos que sobre

w,nnip.to tio mesmo deveis proceder de
&Cd: .7:c, com o que vos foi recommendado
tin irohiar r. 7 de 9 de setembro de I.921;

desta inspectoria, oté que seja &cedido
pela autoridade coo-meie:ate a consulte que
lhe foi feita sobre o sello devido pelos do-
em-imotos reniettidos a esta repartição.
— Sr. delegado regional de Seguros da

Circurnscriação:
- N. 63—Em res posta ao vosso officio nu-

mero .118, de 2.7 janeiro findo, declaro-vos
que a lei n. 4.440, de 31 de dezembro de
1921, elevou o imoosto sobre os premia, de
seguros a 5 °/ para os terrestres, marítimos
e seus correlatos, e 2°J para os seguros de
vida e seus correlatos e nesta conformidade
deve ser cobrado o referido imposto . obre os
.premios resebidos este armo de accôrdo
com o que dispõe o art. 37 do regulamento
que baixou coto o decreto n. 14.729. de 16
de março de 1924 que regula a meteria e
não esta revogadcasob as penas regulamenta-
res. devendo esta inspectoria proceder nos
termos dos arts. 38 e 3:") do citado regula-
menta rara as companhias que iiiirineactri
ou não cumprirem a disposição do art. 42
da referida fei n. 4.440.

-- Sr. delegado regional de seguros na
Circuinscripção:
N. 64—Conunimico-vos que a London Ass

surance Corporation nomeou seus sub-agen-
fés em Santos'. nesse Estado, os Srs. Ennor
,S Comp., Limitada. Deveis verificar si os
nomeadas estão hebilitados, de accèreo com
e regulamento vigente.

— Sr. director geral do Thcsouro Ne-
dopai:

N. Gfi—Devidamente, informado por esta
inspectoria, e afim de ser subrnettido á deci-
são do Exino. Sr. ministro, encaminho-vos
o incluso processo, em ose a Companhia de
Seguros União Flioninease pede relevação
da multa de 20 0 /., em que incorreu, por ter
excedido de 48 horas o prazo para o reco-
lhimento do imposto de fiscalisaeão-
• -- Sra. directores dr. Companhia de Se.

guros Segurança Industrial: •
N..66 — Notifico-voe a informar esta in-

speetoria si essa companhia mantem :vencia
em Santos, S. Paulo, e no caso afirma-
tivo quem e o seu representante anuas
cidade.

— Sr. Dr. director do Departamento Na-
cional de Sande Publica:

N. 07 — Solicito-vos as necessarias pro-
videncias no sentida de ser subinetticto
inspecção de saude o fttaccionario desta
inspectoria Octdvio Dias Prado, que reque-
reu prorogação de licença. .

-- Sr. tniaistro da Fazenda:
N. 68 Tendo sido publicado no Diario

Official dc 28 de janeiro fiado o despacho
dado pela Recebedoria do District° Federal,
sobre unia consulta relativa á. nova taxação
do irnposto sobre premio:, de seguras, con-
sulta que está pcndenic de despacho de
V. lex., esta inspectoria. cora a devida
venia, pede licença pala, nobre o assumpto,
prestar as informações abideo, que o escla-
recido de V. En. tomará na consideração
que merecem.

" A Recebedoria diz que as companhias
devem pagar o imposto em vigor ao tempo.
em çue foi contratado o seguro. Assim as
compartidas que eu:Mirem uma apolice ter-
restre e reitovarern em-malmente o mesmo
contracto, ou as que tiverem etnittido um
seguro de vida lia quinze ou vinte ritmos e
os ha em grande ntunero eito devem pagai
o imposto sobre os prendos porque ao
fernpo -da emissão de qualquer dos seguros
nas havia tal imposto. Ora, já o art. 14
do regulamento que baixou com o decreto
n. 12.380, de 25 de janeiro de 1917, repro-
duzido no art. 37 do regulamento que baixou
com o decreto n. 14.729, de 16 de março de
In/ dizia que o imposto recrie sol§re todas

 recebidas csol, a danoroint.
çø de metidos ou qualquer outra PELA
EFFECTIVIDADE, OU MANITTENÇÃO dos contra-
ctos de seguros,— Esta disposição é taxa-
tiva, sabido que os contractos de seguros
terresii'es e raaritimes são feitos geralmente
pel o prazo de um anuo e no vencimento-
ores ,gados sem emissão de nova apolice
dando as campeadas ao documento de qui-
tação do premio a denominação de Rae/BOS
Da RENOVAÇÃO; nos seguros sobre a vidreis
Crise é mais irizante porquanto o contracto
feito por um prazo de varios anuas, só é
considerado valido pelo pagamento dos
premios nas cpocas devidas, caducando na
falta dellea, e obelecendo a sua rescisão ou
validade a clausulas baseadas na remissão
periedicn dos prendas ; em ambos 'os casos
-d - ao segundo com mais precisão — está
bem caracterisada a EFFECTIVIDADE OU MA-
NUTENCÃO de que fala a lei.

o iacto de ter sido augmentada
ta::^.ção não dá direito ás como:In/das de
.pas.:

e
ao-re. in o imposto pela tabella antiga..

Si o imasto fosse suppritnido, cilas não,
contlimariain m pagai-o por terem emittido
contractos no tempo em que existia tal ta-
:ação.
•O imposto sobre juros de hynothecas, pa-

reze, cetá Sendo cobrado mesmo sobre coa-
tractos efectuados em época anterior á lei
que o creon.

- Aliás, ha a pondera: que o contracto de
seguro de vida, qualquer que seja a sua du-
ração, é coesiderado oelos teclinisos como
um se;uro annuo, fito é, que se renova,
como o serias tereest:e e outros, de atino
em armo. A theoria, porianto,do Si'. directo:-
da Recebedoria está em desse-Ardo com a
proprin substancia do acto a ove se refere.

Deixamos de arguine da: alias com as dif-
ficuldades que se ageravarao ;cora sua arre-
cadação e fiscalização, colo eiiirs veriantea
quanto ás datas da emissão das apoliees.

.São estes ' as informações que esta 'asile-
ctoria pede licença para apresei: ;ar e suta-
metter respeitosamente ao criterioso espirito
de V. C.

Die
Se. Dr. director Geral do Deoartarnents,

Nacional de Solide Publica:	 •
• N. 69. Em additamiento ao meu °Meio nu-

mero 57 de 14 de fevereiro corrente, dedos
ro-vos que a licença renuerida pelo scal de
seguros Hermeneseildo Santos Lobo é de ac-
cardo com o art. 17 da lei 14.653 de
1921.

—Sr. director geral do Tbeseuro Nacio-

narl:- 4. 70 — Afim de ser presente á decisão do
Sr. ministro, transmitto-vos o incluso pro-
cesso ao qual o subcontaclor desta reparti-
ção Cear Oroseo pede lhe seja concedida a
gratificação ereada pelo decreto n. 3.930, de
2-de janeiro de 1020—rie necôrdo com as in-
formações prestadas para que assiste ao pe-
ticiosario direito á referida gratificação.

•—Srs. directores da Companhia de Sega-
ros gindemnisadorab:

N. 71—Notizico-vos a informar esta impe-
ctoria quando foi paffo o imposto sobre gra-
tificação ao director-gerente; bem assim re-
commendo-vos a nas i;d'OrtnaÇõeS prestada
eitiair-vos ao disposto no art. 10 e seus pa-
rageaphos e do regulamento ri. 14.593 e aio-
deles A. C. D. aenexos ao inestno ; igual-
mente devereis informar sobre a importancia
dos sellos appostos.	 •

—Sr. director da Recebedoria do pistriete
Pe dera 1 :

N. 72— Tendo sido suscitadas algumas
devidas quanto a papeis sujeitos a sello pela
regulamento n. 14.749, esta inspectoria, em
officio a. 335, de 29 de julho passado, junto
por copia, consultou ef.,11 9 recebedoria c0bre
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eaassiatipto. À questão cifea-se em saber M
estão sujeitos.ao sello, afóra as petições, re J

-querimentos e meentriees, os klatorios, re-
lações , quoe'ros, Lactas, halanços, apolices de
seguros, joraaes e quaesquer outros docu-
mentos, beme coma os officiás, cartas. ou
tommunicoriíes.

1", quando remettidos pelas coinpanhias,
em obediencia a -disposições regulamenta-
res;

20, quando enviadas em cumprimento de
notificações recebidas;

34 , quando forem solicitadas pela Inspe-
Corja a titulo de informação ;

40, quando tiverem as companliias inte-
resse em sua apreciacão pela Inspectoria.

Pela Ordem n. 364 d.e 10 de outubro de
1912 .o Sr. minis:ire da Fazenda considerou
isentos de-Sello as relações de seguros (sub-
stituidas actualmente pelos quadros) apre-
Sentados pelas companhias.

.Sr.a-- 	 delegado' regional de Seguros na 51
„Circurnseripção:

N. 73—Afim .de que notifiqueis a sociedade
!Montepio da Familia, a rernetter o quadro
'dentovimento de contractos de accôrdo com
O regulamento n. 14.593, conforme exige o
parecer do Sr. fiscal, remetto-vos o incluso
processo, encaminhado . a este Insneetoria.
_com o vosso Officio n. 271, de 27 de agosto
passado.

—Srs. representantes da eLondon & Lan-
sashire rire Insurance,Company Limiteds:

N. 74—Notifico-vos a remetter a esta Inse
pectoria o . balancete da situação financeira
dessa companhia, 'referente ao primeiro se-
mestre de 1921, de accôrdo com o n. 2 da
art. 10 do regelamento 14,593, -

—Srs. directores-da Companhia-de Seva
rokaAngio-Sul-Arnericana.e:	 -	 a•	 -

N.,75—Notifico-vos aano prato de oito
dias; contados desta, data, remetter a esta
Inspeetoria 'a ralação nominal das compa-
nhias, extrange iras em que foram feitos os se-
seguros a que ande nossa informação de 25
de janeiro passada e bem. assim a importaria
eia de cada operação.

—Sr. representante da ,The Royal Insu-
ranee Company:

•N .. 76—Notifico-vos a recolhi. á Recebe-
doria do District° Federal, dentro do prazo
de-l5 dias, nos termos do- 102. da regula-
mento 1+.593ade 1920, , a importancia de
1:00Jaenulta que voa foi imposta pelo Eximi.
Sr. ministro da Fazenda,: por despacho de
9 de dezembro ultimo, proferido em sessão
do Conselho da Fazenda.

—Sr. delegado Regional de Seguros na.
‘:'irctiniscripçÃo:
N. 77—Afim de àe r cumprido o despacho

nelle exnrado, rio sentido de declarar a com-
panhia aas apolices o seu capital, transinitta
vos o inclusa aro-cesSo, "referente a compaa
tilda (Cotiunereiaf do Pará,: •

—Sr. delegado regional de Seguros na
eiretunseripção:

N; 78—Afan de previdenciardes de ac-
côrdo com o"despacho respectivo, no sen-
tido de virem os documentos- regularmente
remettidos por ihtermedio dessa delegacia,
sellados e inforinarlo g, transmitto-ads o in-
cluso proeesso referente a companhia de Se-
guros . Maranhenses: -

—Sr. delegado 'regida-a-1 do .- Segaras nit -
5, Circuniscapção:

N. 79—Em resposta 'ao vosso officio nu..
Itero 93; 'de 20 de janeiro finde, declaro-vos
que, nos termos precisos do • int. • 01 e seu
paragraplea do regulamento 14.593, é irre-
gular e passivel de penalidade qualquer
transacção de seguro ou reseguro feita
aemPanftias estrangeiras 'sem ser por -inter- '
Mediei das respectivas .agenCias devendó tãt •
transacção obedecerao dispOsto ma art. 50
de Citado • regulamento, quanto ao dmite
-legal

-Sr.•a 	delegada , regional de- Seguros na
5 , Circumscripção:..

N. 80—Afim de provideociardes de ac--
corda com o parecer, no sentido de ser es-
clarecida o caso dos seguros feitos pela
.Mappinstoresb, transmitter-vos a prpcesso
respectivo, iniciado com o vosso officio 126
de 2 de fevereiro corrente.

Inspectoria Geral dos Bancos
CXPEDIENTC DO SR. INSPECTOR GERAL:

Dia 6 de. março de 1922
Sociedade Cooperativa de Responsabili-

dade Limitada «O Credito Popular ' , eaaa.
municação de22.de fevereiro de 1922, scan;
tificando que em 11 e 17 de janeiro' satisfez
as exigencias da portaria ri. 106.— Venha
por meio de requerimento.

— D._ J. Costa & Comp., requerimento
de 15 de fevereiro de 1922, pedindo nessa
Inspectoria Geral doa Bancos o seu registo.
— Apresente o contracto social da firma e a
prova do deposito de 50 °/„ do capital, nos
termos dos arts. 7 e 21 do decreto n.14.728,
de 16 de março dá 1921.

— Denuncia dos fiscaes de plantão do dia
16 de novembro de 1921, contra o The Naa
sional City 13ank of New York, por não ter
Inclaido na lista de suas operações do dia
16 de novembro de 1921, urna venda de

250.000 ao Banco do Brasil. O Sr. inspector
geral dos bancos exarou seguinte des-
pacho: — O banco foi denunaiado por não
ter incluido na lista de suas %ereções dá
dia 16 de novembro de 1921 uma venda de
Á' 250.000 ao Banco. do Brasil.

Tendo se verificado que essa operação foi
incluida na lista cias operaçães do dia 12 do
mesmo mez, mando que se archive o prea
sente processo de infracção ; em vista da
manifesta improcedencia da denuncia, de
accórdo com os pareceres dos Srs. fiscal. e
sub-inspector.

—Communicação do 1° escripturario dou-
tor João de Lemos Ferreirinha, em 18 de de-
zembro de 1921, contra o Banco The Yoko-
harna Specie BanIr por não 'discriminar nas
suas listas de operações cambiaes as com-
pras e vendas. O Banco foi denunciado por
não discriminar nas suas listas deoperaçõea.
cambiaes as compras e vendas. Verificando-
se, porém, das proprias, a declaração_ex-

. pressa dessas discriminações, manda que
se archive o presente processo de infracção,
em' . vista de sua :militaste improcedencia,
de accórdo com o parecer do Sr. sub- inspe-
ctor; • .

•
Imprensa Nacional e «Bário Official*
' ExPEDIENTE Do sim. DIRECTOR GERAI:

Dia 4 de março de 1922

Foram expedidos os seguintes officios:
Na. 227, 228 e 229 — Ao Sr. Dr. director

geral do Departamento, Nacional de Saude
Publica, pedindo inspecção de saude para
Olga Leal, jardelino Mariano Pinto e Jose
Pereira Guimarães.

N, 230—Ao Sr. director de Meteorologia.
prestando informações sobre trabalhos eia
andamento neste estabelecimento.

Dia 6
N-.231 — Ao Sr. director dá Receita Pu.

blica, retnettendo o quadro demonstrativo
da receita arrecadada por esta repartição.

N. 232 — Ao Sr. director da Estrada de
Ferro Ceqtral do Brasil, remettendo a rela-
ção nominal dos operarida que .se
de,paase.

N. 233—Ao Sr. Director de Metearologiaa
prestandli informações sobre trabalhos em

/lamento nesta repartição.

Caixa de Amortização
axPEDIENTE Do 5/1. INtuneJOa

Dia 6 de março' dc 1922
Sia director geral do Thesouro Nacional:
N. 28—Peço vossas providencias iro sen.

tido de ser paga á Societé Anonytue du Gaz
a inclusa conta na importancia de 3803190,
proveniente do consumo de luz electrica
desta repartição .no mez de janeiro ultimo.

—Sr; delegado fiscal do The,seuro Nacio-
nal no Estado do Espirito Santo:

N. 4 . — Communico-vos, para os devido,
fins, que o 3' escripturario- desta caixa
Aphrodizio Aloysio da Silva que estava em,
commissão nesse Estado, apresentou-se
nesta repartição a 27 de fevereiro ultimo.

—Sr. delegada fiscal do Thesouro Naeig-
nal no Estado de Minas Geraes.

N. 9—Em reeposta ao vosso oficio n. 8,
de 2 do corrente declaro-vos, para , os de-
vidos fins,- que esta- inspectoria em °fada
n. 8, de 3, fez a rectificação do nome do
possuidor das apolices de que trata -a guia
ri. 9, de Francisco José Bolivia para Fraa-
cisco José Bolina que é o seu verdadeit'a
nome.

— Sr. Dr. Juiz de Direito'da Comarca . de
Oliveira, Minas Geraes.

N. 21—Levo ao conhecimento de V.' Ex.
que, á vista do que dispõe o art. 113 do rea
gulamento desta caixa, não pôde ser cum-
prido o alvará desse Juizo, de dezembro de
1915, mandando transferir para o nome
do Dr. Theodoro Ribeiro de Oliveira e
Silva, como . cabeça de casal, as apolices
doadas a D..Abilia Ribeiro da Silva Castre,
com a.clausula de usofructo.

11(..querimentos despachada
N. 26 B--Edgardo de. Azeredo MOS3.•••,'

Cumpra-se o alvará, de accôrdo coma a •in-,
formação, depois.de apresentada a. vacu-
ração exigida. 	 .

122 A—Antonio Francisco de Almeida—
Cumpra-se o alvará, de accôrdo com a ia-
formação.

123 A—Antonio Martins de Almeida
Cumpra-se o alvará, de accárdo Cone a in.
formação.

2/8 i 1114-1—Instituto lialinematiniano da
Brasil.—Cumpra-se o alvará de fl. 2, de
accôrdo com as informações.

13-0—Oscar Campos ..Ctimpra-se o ei-
vará, de accOrdo com a informação. ,

.71 M—Manoel' Cerqueira.—CuMpra-se o
alvará de acetado com a informação,
do-se nas inacripções a annotação proposta.

19 T—Thomaz Antonio, Cameelto Vieira .
—Cumpra-se o alvará, de accôrdo ço:n a.
Informação.

92 M—Maniaelosé Mie TupynambO.—Sa-.
tisfaça a exigencia.

119 A—Augusto .da Costa Lima . —O ata
vara não pôde ser cumprido porque não
está motivado, como exige o art. 121 do
regulamento.

N. 160 J— José Willemsens.—Apresente -a
procuração exigida para a transferencia das
apollces; quanto ao pagamento dos juros
não pode ser attendido, á vista do que' de-
cidiu a junta Administrativa no processe
11 F deste anno.

.Ns. 42,45— Luiz Brandão de Oliveira. —
Cumpratu-se os alvarás, de accôrdo com a
informação.

N • 20 T— The Rio de Janeiro Tramway,
Light and Power Ce ., Ltd.— Satisfaça a exi-
gencia da informação..

N. 22 S— Société Ationytne du Gaz. —..
Remetta-se.

N. 45 .F — Francisco de Mattos
Junte a procuração exigida.

Ns. 81/118 A — Arthur Targini Moss.
Cumpra-se o alvará de fl. 5, pagando-se a,.
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quantia de duzentos mil réis, de accôrda
Com a informação.

Ns. 16/46153 C— Caixa Mutua Predial.—
Esclareça os motivos da divergencia apon-
tada na informação.

N. 99 B— Baroneza de Novaes — Prove
ter Sido extincta por sentença do Juizo da
Provedoria a clausula que grava as apolices
e apresente nova procuração nos termos
exigidos.

N. 41 L—Luiz Brandão de Oliveira.—
Certifique-se, á vista cia informação.

N. 62 R—Rogerio da Cunha Linia.
Cump-a-se o alvará, de accôrdo com a in-
formação.	 -

N. ott R—Raif Tigre Moss.—Cumpra-se o
alvará, de accôrdo com a informação, de
vendo o requerente declarar o •seu estado
civil.

N. 61 R—Raif Tigre MosseCumpra-se o
alvará, de acctirdo com a informação, de-
vendo o requerente declarar o seu estado
clail.

N. 124 A—Anna Vieira de Segadas Vianna.
—Certifique-se, á vista da informação.

N. 126 A—Atina Basilia de Azevedo.—
Cumpra-se o alvará, de accôrdo com a in-
formação, cobrando-se sello pela transferen-
cia. caso não fique provado quanto foi pago
em juizo que á data da successão já vigo-
rava a iseação legal.

N. 89 M—Maria Candida do Amarai,—
Satisfaca a exigencia da informação.

Ministerio da Guerra
O Minietio de Estado doa Negoeios da

Guerraaem nome do Sr. Presidente da Re-
publica, resolve baixar as inatrucções que a
esta acompanham para execução ri decreto
ta 15.235, de 31 de dezembro de 1921, que
organiza o Exercito activo em tempo de
paz.

Rio de Janeiro, 21 de fevereiro de 1922.—
fedo Pancliá Calogeras.

1-9 decreto n. 15.235, de 31 de dezem-
bro de 1921, que organiza o Exercito activo
em hamo de paz, entrará desde já em vi-

rgor, qdanto ás medidas preparatorias e
plena execução a partir de 1 de março pro-
ximo vindouro.

li--De accôrdo -co ti o determinado no
art. 18, e além das que por emquanto não
a..ão organizadas (art. 21), as unidades abal-
a° ficam sem effectivo em praças:

Infantaria-5 regimento; 3- batalhões dos
, 7° 8, 9°, 10',	 • e 12' regimentos; li',

12') e 18 . batalhõas de caçadores; compa-
.Raias de metralhadoras mixtas dos bata-

Piões de caçadores.
e 5' regimentos de cavai-

litria independente; 3' e 4° esquadrões dos
rar, 13'. e 14° regimentos de cavallarla inde-
pendente
,Artilharia-3" e 7a regimentos de artilha-

ria montada; 4° e 5" grupos de artilharia pe-
*fida (I° . grupos dos 40 e 5° R. P. A, com
organização de grupo independente); grupos
a cavalo e de montanha, do regimente de
artilharia mixta, ficando independente o gru-
po de artilharia Montada; 2" baterias dos
4' e 5' grupos de ai filharia de costa.

Enzenharia-2" batalhão de engenearia;
I° e 2‘ esquadrões de transmissões.

.111 — Proviaorlatnente a cavallaria inde-
pendente, 4.as alsdes, terá a seguinte or-
ganização: -

A-1° brigada 'de avaliaria:
2- regimento de cavallarja indepetalente:

regtmento da cava:lana tildem-ente:
•

Addido á brigada, o e' grupo de artilha-
ria a cavallo. A brigada fica 'directamente
dependente do commando da região.

B-2' divisão de cavallaria com quatro
'regimentos e dons grupos dos qttaes o 3° G.
A. C. fica addido.

C — 9' regimento, dependente directa-
mente da região até ser transferido para
S. Gabriel.

D — 13a regimento, dependente directa-
mente da região até ser transferido para a
sua guarnição em Lavras, quando constituirá,
com o 9', a 5' brigada de cavallaria

IV — Enicetanta houver officiaes perten-
centes a• corpos sem effectivo em praças
(art. 18, paragrapho unic.o), o quadro ordi-
nario das respectivas armas ficará com a
composição que realmente tinha. em cada
posto, na organização anterior (vide. an nexo).

V — Os corpos com efteetivo terão a offi-
cialidade completa, sendo inunediatamente
proposta pelo Departamento do Pessoal dá
Guerra, a substituição dos officiaes em des-
tino por outros que restarem de corpos sem
effectivo em praças.

VI — As unidades e sub-unidades ora
areadas ou organizadas se formarão:

Infantaria — Os 10', 28' e 29 batalhões.
de caçadores com o pessoal das 12 , 19 e
20' e ‘mipanhias de metralhadoras; as com-
panhias de metralhadoras pesadas dos 1
2, 3 . , 6 . , 7 . , 8*. 9 . . 10 . e 11- regbnentos
por incorporação das 1°, 2, 3' 6', 7', 8', 9-,
10' e 11' companhias de metralhadoras,
respectivamente.

Cavallaria — Os 12*, 13- , 14 . e 15 regi-.
mentos de cavallaria independente, por mu-
dança de numero e denominação dos 2 . , 3',
4 . e 1- corpos de tem.

Artilharia — O regimento de artilearia
mixta e os grupos de artilharia pesada, por
mudança de denominação do 11 regimento
montado e dos grupos de obuzea, conser-
vando aquelles gru pos os numeros dos
re.spee tivos reaintentos e a denominação de
grupo independente de artilharia pesada.

ç(11 — Os corpos de tropa que apenas mu-
darem de denominação e numero, mantendo
a mesma vida propria, continuarão nos
mesmos livras a escripturação . que vinham
fazendo, depois de lavrado o termo re-
spectivo.

VIII — As 12", 19' e 20' companhias de
Metralhadoras encerrarão na data da instai-
fação dos 10 . , 28 . e 29 batalhões de ca-
çadores, respectivamente, ficando os ar-
chivos em poder destas unidades. A instala
fação terá logar em dia determinado pelo
commandante da região e desde que estejam
presentes os cornmandantes ou fiscaes e
numero sufficiente de officiaes.

•IX — As companhias de metralhadoras,
ora incorporadas aos regimentos de infan-
taria, encerrarão a escripturação na data da
incorporação, entregando o archivo a estas
unidades.

-X — As companhias de metralhadoras que,
por deficiencia de accomodações, não podem
desde já, ser alojados no mesmo ou em
quartel. proxinto das unidades a que perten-
cem, ficam consideradas destacadas. C(111-
tinns NI a escripturação conservam o ar-
altivo, lavrado, porém, o termo de incorpo-
ração e soppressão do numero e passando
todo ,. 03 documentos a ter os dizeres:

-Tal Renimento de Infantaria— Companhia
de metralhadoras pesadas.

X!--Provisdriantente e por necessidade
4e insir:eção da Escola de Aperfeiçoamento

Officiaes, a companhia de metralhadoras
'pesadas do Ia Regimento de Infantaria será
organizada com quatro secções de metralha-

•doras e duas de petrechos de acompanha-
mento.

XII—Como experiencia de estudos de oé-
ganizaçào,Os soldados conductores do. 1°
batalhão de engenharia serão provisoria-
mente reunidos em um pelotão, addido ao
es tado-menor e instruido por um subalterna
designado pelo commandante, dentre os què
melhor conheçam a equitação e instrucçãal
de conductores de viaturas.

XIII—As primeiras baterias dos 4* e 5.
grupos de artilharia de costa conservam os
estados-menores dos respectivos grupos.

X1V—As esquadrilhas de aviação satã*
progressivamente organizadas no Districta
Federal (Campo dos Affonsos), seguindo
para suas sédes logo que o adeantamento

installação dos respectivos campos pers
mitta. Enquanto permanecerem no Campa
dos Affonsos, ficam addidas á Escola de
Aviação e, por intertnedio do respectivo
cominandante, subordinadas ao chefe do Es-
tado-Maior do Exercito.

A primeira esquadrilha de observação fi-
cará desde já incorporada á sua divisão.

XV—Fiam extinctos : 5 . corpo de trem r,
4'.5, 13', 14', 15 . , 16', 17", 18", 21° e 22a
companhias de metralhadoras ; baterias da
Ponta do Leme, Paranaguá, São Marcello è
Forte do Bruni (antigas 3', 8', 11° e 12' ba-
terias lane- das); companhia de aerostação ;
todas unidades constantes da organização
interior.
• XVI—As unidades pertencentes a uma re-
gião ou circuntscripção militar e, provisoria;
mente, aquarteladas em outra, ficarão sob
a juristlieção desta e addidas até seguirem
para a nova séde.

XVII—Os corpos que tiverem de se des.
locar para novas sédes, o farão reduzidos
aos quadros indispensaveis e em época de,
licenciamento de classes ; o armamento,
equipamento, fardamento, material de acama
pantento, archivo, etc., acompanham o cor.
po na' mudança.

XVIII—As unidades cale devem ser orga-
nizadas de accôrdo com o art. 18, quer as
paevistas no art. 21, quer as enumeradas no
item II destas instrucções, o serão em época
de incorporação de conscriptos ; os quadros
de ofaciaes serão preenchidos com a antes.
Cadencia necessaria (tun mez no reinimo),
para os trabalhos prepatatorios.
. XIX—Os reservistas, engajados em conde

gentes espeeiaes, conservam seus destinos
de mobllisação e não podem ser tranferidOS
desses contigentes para corpos de tropa.

XX—Os corpos montados, que possuirem
Invernadas, terão um aabo e seis soldado
engajados para o respectivo serviço.

XXI—Os 2 . e 9- regimentos de artilharia
montada terão cada um, e a mais do sue
effectivo, um contingente de 20 praças angra-
jadas, das quaes_ dons sargentos e dou'
cabos, para a guarda permanente das fortia
ficações da Ponta do Lente c Paranaguá. -

XX11—As denominações de sargentos con-
tadores e furrieis, cabos-furrieis e da adulta
nistração substituem as de sargentos e cabas
intendentes.

XXIII—A partir da presente data, nenhum
primeiro sargento será promovido a sar-
gento-ajudante sem pos3uir o certificado de
aptidão para cummandante de pelotão ou
secção. Etnquanto não forem instituidos os
cursos de que treta. o art. Z. do decreS
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tt. 15.185, de 21 de dezembro de 1921, os
!exames serão prestados perante coMmisseo

'..nanecada e escolhida pelo çone l eilidai . te aa
Lingizto, de preie,encia entre olciaes que
tenteia: cursado a Escola de Aperfei .eyi-
litCn n 	 loclusive um official do serv .
dtado-maior da região.

XXIV—Em caso de deficiencia de con-
scrintos, o contingente a incorporar deve
ser distribuido pe l as companhias, esquadres
ou baterias, de forma que nenhuma des
50-unidades receba menos do tele fôr r -
cessorio para comp!atar dons terços Po
effectivo de instrucção. No caso em que esse
minila J de effectivo não po-Jsa ser atiingido

Designação

•

em ao.ias a Serãosorganizacit. 5 si •anertfe as que
o ptidevein com o inalioo de : umasNão de e . 'lando e tres pelotra,s de
e por cia.manitia, ra infanta...a •' um
p,./. Ião de comiiia:ndo e tres de combate,
nor esc!: aireo. na cavallaria ; uma secção
de cai:aliando e duas peças, por bateria, na
artilharia ; e, de modo analogo, para a eri,
ge-haria e os 1-.:.viços.

As outras siai-unidades ageardarão o con.
tittgente stipplemerWe si, ainda assim, não
se paderent or a ..:r.f.ar, ficarão só com os
quadtos.

-Rio de pel eiros 	 dc. fevereiro de 1922.en.
fido Panclid

Itfrreeo' de 102e	 4877

Por portaria de 4 de março corrente, to.
rem -concedidos 90 dias de licença, •para tra.
lamento de satide, ao apreadiz de 2' classe
do Laboraiorio Citimico Pilartnaccutieo
tar Manoel de Azevedo, de accôrdo com O
art. 8. n. 1, do decreto n. 14.663, de 1 de
fevereiro de 1921.

— Por despacho da mesma data, foi man-
dado servir corno ccadjuvante do. Hospital
Militar de Juiz de F6ra o 1° tenente Antonfilde Mello Portella.

ilme~

EXPEDIENTE DO SFI, MINISTRO

Dia 25 de fevereiro de 1922
Ao Sr. ministro da Fazenda, so11citand0

providencias nara que
Seja distribuido ãs repartições pagadoras

eenRtantes da relação que se envia e de ae.
côrdo com a discriminação alli feita, o cre•dito de 3.994:13C4406, aberto pelo decreto
de 18 de janeirq findo (aviso n. 113) •

'Seja habilitada a irectoria Geral de Con-
tabilidade da Guerra com o credito de
358$601, para pagamento ao major reforma-
do Manoel Antonio Reisch Luna (aviso nu,
mero 114).

'—Ao Sr. chefe do De partamento do Pes-
soal da Guerra, mandando providenciar
para que nas datas abaixo mencionadas se-
jam apresentadps e postos á disposição do
commardante da Escola de Aperfeiçoamento
de Ofticiaes uni sargento de cada um dos
corpos em seaaida mencionados, alin de fa-
zerem naquella escola um estagio de equi-
tação (adestramento), conforme pede o caefe
do Estádo Maior do Exercito:

Em 1 de março vindouro : Il • e 2* regi-
mentos de eavallaria divisionaria, 1 . e 2.
corpos deatrem, P, 2 . e 4 ' realmentos de
artilharia. montada, 1 . e 2 . grupos de ()ha-
us e 2 • regimento de artilharia montatia.:

.Ela 1 de agosto deste anuo:	 e a • re-
glmenlos de artilharia montai!a, 3* e 4' se-
gime:tios de cavallaria divisionaria, 3' e 4•
corpos de trem e 3* e 4 . grupos (th obitzee,

Mi i isterio tia Cinerra—Rio de Janeiro, 25
de feverefro de 1922—Ci1cular.

sr.Ot.-t'e da .:'...iica.aaiiiaato do Pessoal da
Guerrea-Em officio n. 107 de 12 do mez fin.

O .li'C: ;.:.,' -.ia Esta..tia d ..: f:e. J (..:_altral
do Brasil communicou haver o chefe do trem
SS 33 las •re':endo em mãos de um ....usa-
geirn. cit :ie rifte era o mearia, a caderneta
de passes fornecida ao aspirante a official
Durval Vevaalieles Coalho, a qual, seg.:aula
o mesmo aspirante Mofina, lhe fot roubada
em meiado . de outubro ultimo.

Para vosso conhecimento e para que te-
nham scieacia os fattecionerios desta repÉlr.
tição, no intuito de saltoi. a reproducção cle
facto ida,itico, vos ciecluo ceie as referidas
catleroetas são intransferiveis, e que, nó
caso de perda ou roubo das rae,aanas, oS
respectivos donos deverão dar scianffla MS"
aquelle director.

- Sande e- fraternidade .—Calogeras.

'	 .rreow;•Npli to. tlespa r• hodo.;• •	 •
Augusto Ferreira cle Oliv.eira Amorini, ir'

nente-Coronel gradtaftdo do Exerejte41e 2.,
linha, pedindo refortlia. —Nto mutt ser at•
tendido.

- Elvira Therev Gasiorow,akti de %à-eira.
pedindo pagante:ato de vette' 01140 de sg
finado marido, 1" sargento veffinft,
ques de Olivelra.—Paette-se	 ode ffir

"1-tidF°ra. ncis o al Vem do Nascialento Pinto, t
nente volapterio da PatriL fioNtap litt
mento de diference dç tigerk, vÊ4llaio
1921) . —Aguarde a ~Ala do-credito Ince
si".

ANNEXO

Quadro do effectivo real provisorio de officiaes das armas co:Atiateeles do Exercite, 44
de accôrdo com o determinado nos arts."18 e seus Kra!;rapN'ois e 21 do deeretd
n. 15235, de 31 - de dezembro de 1921:

lrfantaria



Floriano Augusto
indo elrelusão. —
rovas.
osé Tobias do
essa o serviço.

ert

Nazareth, soldado, pe.
inlieferido, por falta de

Nascimento. — junte a
e.g....Satisfaça o artigb

• 1,	 • 1 •

lett lier T 

joSé Alves da Rosa, escrevente da F. C.
A. G.,. pedindo um anno de licença sem
trencimentos —Não é possivel attender,
vista das informações.

Luiz Waldevino dos Santos, 1° sargento,
pedindo pagamento de vencimentos.—Não
possivel, por falta de autorização legal.

Manoel Lenge, amanuense, pedindo licen-
ça para . tratamento de saude. — Indefe-
rido.

Otto João Matzko, pedindo transferencia
para a 2' linha do Exercito.—Deferido quan-
to aos serviços de guerra, quanto á transfe-
rencia para a 2' linha, deve aguardar oppor-
tunidade.

Pedro Baptista de Castro, 2° tenente, pe-
dindo pagamento de diaria.—Passe-se o ti-
tulo.

Arthur Julio da Silva, sargento, pedindo
30 dias de licença.—Concedo 311 dias, in-
elvindo as férias regglatnentares.

Felix Victorino dos Santos, sargento, pe-
dindo passagem .—C,oncedo para desconto.

José Miguel Alves, sargento reformado,
fazendo pedido identico.—Idem, idem.

José Custodio da Veiga Sobrinho, pedindo
restituição de um documento.—Entregue-se
mediante recibo.

José Francisco de Andrade, pedindo asy.
lamento.—Indeferido, em face dee instrua
cções de 21 de abril de 1867.

Leonidas Borges de Oliveira, sargento
reservista, pedindo estagio como aspirante
a official da reserva.—Faça o exame de
commandawte de pelotão.

Leovigildo Alves Costa, sargento ajudan-
te. pedindo 30 dias de dispensa do serviço.
—Deferido.

Paulo Ramos, ex-corneteiro, pedindo re-
inclusão nas fileiras do Exercito.—Não pôde
ser attenclido, em face do R. S. M.

Maximiano Francisco Fisher, pedindo a
internação de um alumno da Escola Naval
no flosnital Central do Exercito.—Deferido,
correndo as despezas por conta do reque-
rentes

Pedro José dos Santos, pedindo permissão
para prestar exame na 2' linba.—Indeferido,
em face do laudo medico.

Roberto Montenegro Flecha, soldado, pe-
di do permissão para se tratar Ora do hos-
pital.—Seja inspeccionado.

Severino Rodrigues de Albuquerque, ex-
cabo, pedindo engajamento. — Indeferido,
em foce do R. S. M.

Latirentino José de Azevedo, sargento,
pedindo asylamento.—Deferido.

José Teixeira Pinto, sorteado, pedindo
isençào.—Deferido, por estar provado não
ser insubmisso e aproveitar-lhe o art. 110,
n. 5, do decreto n. 14.397, de 9 de novem-
bro de 1920.

Deolindo dos Santos Lima, pedindo ser
nomeado para o officialato da reserva. -Não
pode ser attendido, por ter excedido da
idade limitada nela lettra d do art. 13 do de-
creto n. 12.923.

Baroncio Guerra, fazendo pedido identico.
em , ideia.

Manoel Ribeiro da Costa, soldado, pe.
fflindo exclusão. — Indeferido, por estar str-
deito aos tribunaes militares.

Propicio Santiago Pompeu, pedindo ex-

ç
elusão do soldado Ernani Frota.—Deferido,
kítiemnizando a Fazenda Nacional.

Mialsterio da Marinha
Por p terias de 6 do corrente:r,
Foi e . onerado o capitão de corveta

ilaseentrn o de Mello Braga Mendonça do
cargo de irurieseiato da Escola Naval, que
interinamente exerce.

— 'ore-a nomeados :
• O caseyilá'o de corveta ilaymundo de

Mello Braga iMendeeça para exercer ot
cargo de encarregado do material a bor-
do do encouraçado Minas Geraes;

() capitão de corveta Benedicto Fere
eeira Gor' rt para exercer o cargo de
imme,diato da Escota de Grumetes;

O capitão tenente Luiz Bulhões Vid.-
. ra Barcellos para exercer o cargo de as-a
sistente do Ineeectoria de Machina.a.

— Foram concedidos 60 dias de li-
cença de accôrdo com o parecer da junta
medica, na Kerne da lei, ao operado de
4 classe da offieina de caldeireiros de
ferro do Arsenal de Marinha do Rio de
Janeiro, Almerindo da Silva Maia, para
tratar de sua saude onde lhe convier;
devendo entrar no Leso desta licença
dentro do prazo cre trinta dias a contag
desta date.

eaesaae
Directoia (' ) Expediente

EXPDDIENTE DO SR, MINISTRO

Dia .6 c' si. p arço de 1922
Sr. ministro da Fazenda:
N. 173 — Rogo-vos digneis do proVia

deliciar no sentido de ser paga, no The•
souro Nacional, á conta da verba «8
Material — Combustivele, do orçamento
de 1021, a importancia de 247:170$, da
qual é credora a firma Wilson. Sons
lic Comp., Ltd., conforme se verifica da
factura e documento que a este acoute
ponham.

Aproveito o ensejo para reiterar-ve
os protestos da minha alta estima e mais
digitada consideração.

:tenda de 1 :425S600, da qual credor
;Aperario de 1' classe da officina de era:.
variares e calafUtes do Ar;enal de Mari.
nha do Rio de Janeiro Ilonorato Thoméi
da Silva, conforme consta do processo dei
exercidos findos sob n. .314, que a este
acompanha.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos
'os protestos da minha alta estima o maii
distincta consideração.

— Sr. inspector do Arsenal de Ma-
1'inha do Rio de Janeiro:

N. 780 — Tendo resolvido permittia
que o 1° tenente engenheiro machinista,
Alberto Rodrigues de Barros pratique
nas officinas de electricidade do Arsenal
do Marinha a vosso cargo, a cujo regi*.
men ficará sujeito, assim vos declarei
para os fins convenientes.

Requerimentos despachada
Vice-almirante graudado reformadO

Ernesto do Baracho Gomes da Silva.
Indeferido, visto que a vantagem recla-
mada não aproveita aos officiaes refor-
mados anteriormente á vigencia da lei
que a confere. Em 3-3-922 req. de 23-2-
1922. )

Primeiro tenente Carlos Penne Botta,
Deferido de aecôrdo com o parecer do

Conselho do Almirantado. Em 4-3-922
(C. do Almirantado n. 21/1922.)

Primeiro tenente engenheiro machie
nista Mathias Bittencoull de Carvalho.-
— Indeferido, por falta de- fundamento
legal. Em 3-3-922 (officio n. 186-1. de
Machines. 1922.)

Escrevente de 2' classe Joaquim Ro-
drigues de Freitas. — Junte procuração.
Em 3-3-922 (req. de 25-2-1922.)

Ex-marinheiro Antonio GluirnarãeS
Albornoz. — Indeferido, á vista das in-
formações. Em 3-3-022 (officio n. 557;
2" Cont,, 1922.)'

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade
Terceira secção

Expediente de Ode piarço de 1922

Sr. inspector Federal das Estradas:
Em referencia ao vosso officio numero

137-Z, de 18 de fevereiro ultimo. &da-
ro-vos haver resolvido aoorovar a fornada
de contas da Estrada de Ferro Sul do Es-
tirito Santo, trecho entre Cachoeiro do
Itanemerim e Victorie. a cerco de The
Leopoldina Railway Com pany, Lini:ied,
relativa ao semindo semestre de 1920. nos
termos do vosso parecer constante do al-
ludido officio, recommendandovos pro-
nuncieis sobre o alvitre lembrado pela
junta apttradora das contas relativas ao
material imnottado com isenção de direitos
(aviso n. 39).

Estrada Ferro Sul do Espirita Santo.—
Tomada de contas. Rio de Janeiro 18 de fe-
vereiro de 1922_(officio ri. 137-7).

Exm. Sr. Dr. José Pires do Rio, M. D.
ministro da Viação e Obras Publicas—Te-
nho a honra de passar ás mãos de V. Ex. O
processo da tomada de coutas Estrada de
Ferro Sul do Espirito Santo, trecho entre
Cachoeira de Itapemerim e Victoria, a cargo
de The Leepoldina Railway Com pany Lint1.-
teci, relativa ao 20 semestre de 1920.

Extensão em trafego 159.597 kEornetros

IN4. 776 — Transrnittindo-vos o in-
cluso processo de divida de exercidos
findos n. • 7.313, na importancia de
103000, tenho a honra de solicitar vos
digneis de providenciar sobre o respe-
ctivo pagamento, no Thesouro Nacional,
a competente credora, a The Brasil
Great Suuthern RallWay Company Li-
mited,

Aproveito o ensejo para reiterar -vo3
os protestos da minha alta estima o mais
distincta consideração.

N. 777 — Transmittinde-vos o in-è
cluso processo de divida de exercidos
findos sob n. 7.301, na importanela de
a 9$200, tenho a honra de solicitar vds
digneis de ,providenciar sobre o ro sne-
ctivo pagamento, ao Thesouro Nacional,
ao competente credor S. Pateio RailwaY
Company.

Aproveito o ensejo para reiterar.-v5
Os protestos da minliaz alta estima e mais
dietincta consideração.

N. 778 — Rogo vos digneis de pro-
videnciar no sentido do ser paga, no
!Thesouro Nacional, a importando, de
134$112, da qual é credor o 20 tenente
patrão-mdr Alipio Ceslau Pereira, con-
forme consta do processo de exercicioS
findos sob n. 7.31 ,8, que a este acompa-
nha.

Aproveito o enspje para reiterar-voa
os /protestos da minhá alta estima o mais
distincta consideração.

N.7"..9 — Rego N• ossas providencia$
no sentido de ser r 'efetuado. no The-
Souro Nacional, o pegamento da impor..
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Segundo os documentos exhibidos pela
eomnanhia, a junta vedircou que a receita,
no 2' semestre de 1920, importou em reis
445:401084, assim discriminada:
Passageiros 	 139:350$000
Bagagens e encommendas 	 25:18 ie100
Mercadorias 	 274:9583;100
Te:egranimas 	 1:8241;700
Armaze , agens	 . 	  6:841$200
Rendas diversas 	 ... 	 7:231$484

445:401084
A maioria da junta Composta dos repre-

tentantes do governo, incorporou á receita
a imeoriaecia de 1775950, quota de arrenda-
mento correspondente ao percurso, nessa
estrada, de um carro restaurant que acom-
panha o trem de luxo de Campos a Victoria
e vice-versa, elevando a receita á soturna
de 445:57903-1.

Dividindo o total da receita achada pela
extensão da estrada, 159,597, a junta
verificou que a renda kilometrica no se-
mestre em questão foi de 2791$934, infe-
rior á metade da estabelecida na claesula
X1 (8:000$090 por anuo) do decreto n. e456,
de 20 de abril de 1907 e contracto firmado
em 26 de juneo do mesmo armo. ficando a
Companhia deeobrigada da restituição pre-
vista na clausnIa mencionada.

De referencia á imnpertancia dos direitos
aduaneiros dos materittes importados. du-
rante o semestre em questãe, que a Com-
panhia teria de pagar se não gosasse
isenção concedida ex-vi da clausula 8 do
alltutido contracto, a junta não procedeu á
respectiva aperação, por não terem sido
expedidos os certiiicados, não só nesse
cornsi nos sernestre.s aateriores. A Compa-
nhia confiada a re:Irar os materiaes mediante
termo de responsabilidade. impassibilitando
a verilicação immediata da importancia de
isenção que eó poderá ser feita nas futuras
tomadas de coes.

Os mernbros da Junta, representardes do
Governo, lembram a conveniencia da ala
fandega enviar, semestralmente, á junta
apitratLra das contas, uma relação fias des-
pachos feitos' pela companhia, livros de
direitos alfandegarios.

Sommando se as rendas do 1° semestre,
369:7130082, com a do 2° sem:se:e 	
445:079034, obtein-se o total de 815:292019
donde SQ. couclue que a reada kilometrica
no anua de 1920 foi de 6:108015.

Quota de fiscalisação
A Neta., peio talão n. tlde 11 de janeiro

de 1921, constatou haver sido recolhida ao
Thesoura Nacional a imnportancia de e:00.Ç,
para as despezas de fiscalisação das . linhas
de ligação dos Esta..oa do Rio de Janeiro,
Unas Gerace e Espirito Santo, no 1" se-
tneee.e desse mesmo anuo.

Imposto de transito
Pelos conhecimentos numeros 17u, 195,

205, 231, 235 e 279, respectivamente de 17
de agosto, '17 de sezembro, 14 de outubro,
16 de novembro, 14 de dezembro de 1920 e
14 de janeiro de 1921, a junta veriiicou o re-
colhimento das importancias 20:896$416 e
14:5024720 correspondente; ao druposto de
transporte arrecadado no semestre conside-
rado, na estrada de. ferro t'a? do Espirito
Santo e no ramal para o Esteei) de Minas
Geraes e suo-ramal de Casteilo.

Julgo, á vista do eaeosto, que a presente
tomada de contas esc:, em condições de me-
ntor a approvação de V. Phia.

*deade e fraternid de.	 foalhan* de
jeUis, in:.Teztor.

— Sr. inspecter federal de Portos, Rios e
Canses:

Em referencia ao vosso officio n. 2.01&
de 18 de janeiro ultimo, declaro-vos havet
resolvido approvar a tomada de contas da
Companhia Port of Pará, relativa ao 1° se-
mestre de 1921, com a restricção de que o
Governo, reconhecendo o capital empregado
nas obras, não entende com isso assumir a
responsabilidade do pagamento de quantia
superior á arrecadação da taxa de 2 0 / o no
referido semestae, no porto do Pará (aviso
a. 40).

Direotoria Geral de Expedieuta
Tereeirn Seeção

terPFAIENTE DO SR. atINISTditi
Dia d de março de 1922

Sr. Ministro da Fazenda:
Ema resposta ao vosso aviso n. 309, de

18 de novembro ultimo, pedindo que
seja cedida, para o serviço da Alfandega de
Natal, uma lancha a gazolina nertencente á
Estrada de Ferro C;ntral do Rio Grande do
Norte, tenho a honra de declarar-vos que
não é msivel attender a referida requzsi-
ção, pelas razees constantes das informa-
ções, inclusas por cópia, prestadas pela
Inseectoria Fecleed das Estradas em (Vido
n. 122/S, de 15 do mez findo.

Junto vos restituo os ()Meios ns. 7 e 34,
de 21 e 22 de outubro do anuo -findo, da AI-
fandeea do Rio Grande do Norte e da Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Nacional no mes-
mo Estado, que acompanharam o vosso
mencionado aviso (aviso n. 19).

—Sr. director da Estrada de Feno Central
do Brasil.

Em sotução ao vosso officio n. 94/G, de
27 de feve.mito ultimo, autorizo-Vos á man-
dar ejaborar o orçamento da nova cotação
do Nbrte, ficando dependente de approva-
eito desie miaisterio neo só o referido orça-
mente conto o respectivo projecto ( aviso
tr. 14).
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Gellieet Thamuarereo de Aereer, ajudante
de contador da Estrada de Ferro Baturité,
pedindo reintegração no cago de chefe
de secção do Escriptorio da Locomoção.—
indeferido.

Companhia Estrada de Ferro Vietoeia
Mi :as.— Compareça á 3 secçãa desta dire-
ctoria geral afim de receber guia para paga-
incute do seio devido pela expedição do
decreto el. 15.372, de 22 de fevereiro ultimo,
çae proroga prazo para abertura ao trafego
do trecho de 30 kilometros além de Ca-
choeira Escura.

Cornpagnie des Chemine de Per Federam(
de l'Est Idem,' idem, do decreto
n. 15.371, da mesma data, tate piroga
prazo para conclusão das obras da nova
cerca na explanada da estação de Calçada,
na Estrada de Ferro Bebia a Alagoinhas.

Companhia Estrada de Ferro São feudo-
Rio Grande..— idem, idem, d.) occrelo nu-
mero 15.573. da mesma data, que proroga
prazos para conclusão das obras da nova
estação de Aidoniaa.

Leopoldina Rallway Company, United.—
Promova a publicação tio Diario Offieial,
por sua conta, do decret n. 15.35'), de 4
de fevereiro ultima, que appraea as pre.
jectos das obras de arte a construir na linha
do Nona c.a consequeneia da ligação da
linha de Porto da g Caixa: a Rosario'. O ex-
tracto desse decreto ioi enviado ao Olaria
°ilida,' no dia 21 do reierido

Luiz Ville;a, e:e-piloro ii.. ioload Brasileiro
pedindo resiiittiçe e te 1,-) .:.unryllto.— sim,'
tne.diante rekee.

Directoria Geral dos Correios
Directoria Geral dps Correios — Uh-

Directoria do Expe~te — 2 Secção -r
Circular n. 55/2 . — Rio de Janeiro, 7 de
outubro de 192É.

Em additamento á circular desta directoria
n. 11/2-, de 143 de fevereiro ,to corrente
anno, remetto-vos a Niação das localidades
que executam o serviço de distribuição
domiciliaria e para as quaes póde ser acceita
correspondencia para ser expedida como
eXDreSSa.

Recornmendo-vos, ontrosim, informeis
quanto ás agencias postaes cujos estafetas
de linha fazem regularmente o serviço de
diatribuição domiciliaria.

Sande e fraternidade — O director gerai,
Clodondro Pereira da Silva.— Sle adminis-
trador dos Correios de 	

Directoria Geral dos Correios — Sub-Die
rectoria do apediente — 2' secção — Cir-
cular n. 21,2' — Rio de Janeiro, 21 de fc-
reiro de 1922.

Declaro-vos, de ordem do Sr. ministro,
que ficaes autorizado a providenciar no sen-
tido de ser peai/filado transitar pelo Correio,
Sem seio, a corresoondencia que. de ac-
cerdo com as disposições legacs, for apre-
sentada pelo Dr. Carlos Moreira, director
do Instituto Biologie° de Defesa Agrieoltt.
conforme solicitação feita pelo Ministerio
da Agricultura, Industria e Commercio.

Saude e fraternidade.— Servindo de di-
rector geral, Severino Neiva, sub-director
Fiscalização e Estatistica. 	 Sr. adminis-
trador dos Correios d... 	

Por portarias de 4 do corrente, o Sr. dire
et Ir geral resolveu;

No,near Edgard Tito de Oliveira, para o
cargo de praticante da Directoria Geras!,
percebendo os vencimentos que lhe compf-

tWirnPoinever, por merecimento, a aniannenge
da agencia espacial do Correio do Ror
Grande, no Estado do Rio Grande do Sia,
oatuxitiar da mesma agencia Waldemar FeT-
relva da Cunha, percebendo os ventnnentos
que lhe competirem

Promover a auxiliar da Directoria Geral
dos Correios o praticante da mesma Directo-
ria Geral Piinio Pires, percebendo os ven-
cimentos que lhe conjpetirem

Promover, por antiguidade, a amanuense
da Directoria Geral rios Correios, o auxiliar
da mesma directoria Humbeeto Teixeira dl'
Merece, percebendo os vencimentos que lhe
competirem.

— Por portaria de 4 do correote foi taro-,
movido. por mere.eimento, a areiam	 da •m
agencia especial do Correi*, de Rio 

a 
ode,

no Rio Crande do Sul o auxiliar d mesma
agemeia Walliemar Pereira da Cunhe.

Reeffeeimeiflos depoehoilos
Dia 6 de março de 1922

Henrique Baptista Ferreira e V. Zulpljett
Magaihites Pereira, funceionarios da Dite..
dona Geral, pedindo licença.—Subutettam-
se a inspecção de saude.

Abitio Goetes Dias, auxiliar dos Correios
do Rio Grande do Sul, pedindo prorrigãe
a amanuense. — Aguarde oppertunidad,e.

João Carvalhaes de Peiva, achninistectroel
dos Correios de Minas aeracee pedinda 2.er
dias de licença para tratamento de satnie.—'
Cone 2do licença de 20 dias de licença, nosl
termos do irdormado.

leabel Mr.-ia do Valle, agente do Correk,,,
da cidade de Reeeara, E.etad.o do Rio de .U3-,
nciro, pedingo atEsjlio çte rpg
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aluguel de casa.—Deferido, para ser eleva.
do 50$ mensaes o auxilio já conhecido.

Pelix Comes do Rego, agente do Correio
da cidade de Obidos, Estado do Pará, pe-
dindo elevação do auxilio para aluguel de
casa e luz.—Elevo para 50$ mensaes o au-
xilio pedido.

João Alves da Silva, agente do Correio de
Portão, Estado do Paraná, pedindo augmen-
to de vencimentos.— Aguarde opportuni-
dade.

11•n•

Estrada de Perro Central do Brasil
Por titulos da Directoria, cio 15 de fe-4

Nrereiro corrente, foram nomeados:
Na 1" Divisão:

Escreventes de 1' clasee de accordo
com o art. 61 da lei n. 4.440, de 31 do
dezembro de 1921: Francisco da Silva
Leite, Alexandre Antonio Guimarães,
José de Souza, e Silva Lobão, tWaldemar
Vieira doe Santos, Tibyriça dos Santos
Vieira, José Eduardo Barbosa, Antenor
José Machado, Alvaro Bastos, Ernes-
to Jorge Dutra da Fonseca, ;Walde-
mar Lobo Vianna, João Julio Jacob,
jaeob Aristides Ferreira Freire, Edison
Jacob, José Ferreira dos Santos Dias
Junior, João Mendes de Costa Moura,
Erothides Tiroco, Sylvio Antonio de Me-
nezes, Ranulpho Martins dos Santos, As-
drubal Espindola, Collatino José de Góes
o Siqueira, Antonio Sizenando Machado,
Octavio Nunes Pires, Mario Bittencourt,
Raul Antonio Soares, José Moreira de
Macedo, Durvai Atipio s Oesario da Sil-
veira e Emílio Wamose Vianna.

Escreventes de 2b classe (effectivos),
de aceérdo com o art. 61 da lei numero
4.440, de 31 de dezembro de 1921: Ru-
bem Nelson Pacheco, Luiz Carlos Vogeler
Gomes, Lindolpho Quintanilha, Odenier
Christiano/ de Souza; Joaquim Martins
Pinheiro, João Bellas e João Torres da
Silva.

Escreventes de 2' classe, de accôrdo
com o art. 61, da lei n. 4.440, de 31 do
dezembro de 1921, e nos termos do arti-
go 108 do Regulamento da Estrada: João
Pereira Soares, Euristhenes de Almeida
Pires, Darcy Teixeira Monteiro, Sylvio
Pereira, Homero Augusto da Silva Maio,
Affonso Henrique Corrêa de Sá, José Uby-
rajara Brito da Rocha, Antonio Lopes de
Vasemwellos, José Morthesorie Soares,
iFlavio Falcão, Jorge de Saboya e Silva,
Franeisco Levy, Adolpho C•rdia'a José
Rabello Leite Junior, Martinho Alves da
Silva Filho, Pedro Alves de Moraes Ju-
nior, José Cabral da Silva, Antenor
Broenn, Antonio Gel nearães Albernaz,
Augusto de Araujo Bastos, Augusto Pin-
to Filho, José da Costa Filho, Arthur
Francisco da Costa, Euripedes Magioli e
Manoel Ignacio de Andrade e Silva.

Na 2' Divisão:
Escreventes de 1' classe, de accórdo

com o art.-61, da lei n. 4.440, de 31 de
dezembro de 1921: Jacintho Augusto de

•Macedo Paes Leme Netto, Joaquim Pc .
-feira de Faria Mattozo, Marciano Rodol-

pho de Santa Rosa, Luiz Cavalcanti Ca-
minha, Jorge Lopes de Alcantara Bilhar,
João Damasceno Marcondes, Francisco de
Souza Valente, Arthur Albino de Almei-
da Cyrino, Gervasio Bertrand de Mace-
do Lucilio Grey Marques de
Souza, Arthur da Silva Paschoal, Case-

iro Pestana da Rosa, Eugenio Cavai-,
nti de Albuquerque, Adolpho Tou-

•rinho; Renato de Souza Mendes, Bene-
(lido Ferreira Freire e Ernilio &burel%

Egreventes de 2' classe (effectivos)o
ida. Amónia me 9 arta Ala ga ej numa

4.440, de 31 de dezembro de 1921: Ma-4
noel de Moraes Jardim, Oscar Sergio Fer-
reira, Lidorio Fernandes Ribeiro, Euri-
kino de Almeida Pires, Bernardino An-
tonio Pires Ribeiro, Victor . Theodoro de
Castro, Luiz Fernandes de Lima e Pc.
tiro Paulo da Rocha.

Escreventes de 2° classe, do accÔrdo
com o art. 61 da lei n. 4.440, de 31 de
dezembro de 1921, e nos termos do arte-,
go 108 do Regulamento da Estrada:
Edmundo Polibio Damon, Laurentino
de Oliveira Azambuja, Candido Bitten-
court. Junior, Waldemar Mera Barroso,
Sylvio Gusmão, Ricardo de Almeida,
Eusinio da Silva Campos Antonio Go-
mes de Carvalho, * Frankiin Martins de
Araujo, Aristarcho Washington Fer-
nancles , Migou, Sebastião Tourinho, Lahir
Bastos Delcio da Costa Pirnental, Aman-
do da Rocha Vianna, Jorge Alves Pe.,
reira, Cantidio da Silva Trindade, Gota-
vio Emiti° Rottgen, Arino Teixeira Lo-
pes, Djalma Salgado, Abdias Ferreira
Nobre, jonathts Mayrinck de Azevedo,
Ofecival Chavapeo, Nabo' Pinto Ne e,
Miguel Archanjo de Magalhães Carvalho
e Oliveira, Raymundo Valioso da Silva,
Themistocles Coutinho da Silva Rocha
O Ruy- Pinto.

Na 3° Divisão:
Escreventes de 1' classe, de acceirdo

com o art. 61, da lei n. 4.440, de 31 de
dezembro de 1921: Julio Macedo Braga,
Mario Cavalleiro do Lago, Olavo Gastei-
lar de Oliveira, Armando Reis, Eugenio
Bareellos, Adolpho Pereira Pinto, Hen-
rique Maesière, Arlindo de Brito Ferraz
da Luz, João Baptista de Brito, Tarico
Augusto de Oliveira, Francisco José da
Rocha, Mario Conrado Niemeyer, Oter-
bal Nascimento de Oliveira, Arnaldo
Iless, Cypriano José Dias de Carvalho,
Antenor Wenegrownis Brasil, Henrique
Corrêa Castelpoggi, Edgard de Castro. Ri-
beiro Duarte, José França Soares, • Ro-
meu Rodriguea Gomes, Luiz Julio Alves,
Alberto da Costa Imbuzeiro, Antonio Nor-
berto Louzacla, Eue,lydes Cabral e Silva, -
Durval de Sá, Arnaldo Reis, Gabriel
Duarte Carneiro, Olegario Rodrigues
Costa e Carlos Cezar da Silva Pinto.

Escreventes de 2' classe (effectivos)',
de accôrdo com o art. 61, da lei_n. A.440,
de 31 de dezembro de 1921: Rubens
Coutinho de Brito,'Hildebrando Corrêa do
Sá da Costa, João Carneiro Maia, Hora-
cio Luiz Quatorze, Ulpiano.Gomes Leal,
Léo Ramos de Azevedo, Francisco da
Costa Vianna, Edgard de Freitas Mello,
Francisco de Assis Corrêa, Alberto de
Carvalho, Amadeu da Cruz Mattos, Josias
Junqueira Simões, Gurnercindo Pereira
de Carvalho e José Henrique de Sá.
• Escreventes de 2" classe, de accôrdO
com o art. 61, da lei ri. 4.440, de 31
de dezembro de 1921 s nos termos do
art. 108 do regulamento da Estrada:
João Luiz de Araujo, Jorge da Silva Ra-
mos, • Maximiano Monteiro, João Gual-
berto de Almada Santos, Durval Emitia
Bastos, Brautio de Faria, Edgard Monte,
João da Costa Faria Filho, Henrique
José da Costa, Augusto Carlos Grima%
Gicero Alves Monteiro Barbosa, João Mala
dos Santos Mattoso, Antonio Corrêa Pi-
canço, Affonso Pacca, Manoel Antonio
Mergado; Francisco Marinho de Assis,
Aggripino Joaquim Fortes, Manoel Fer-
nandes Laranjeiras, Juvenal Soares da
Silva Aguiar, Arlindo José Sineas, Djalma
Passos, José Martinho Prado, Francisco
Thomaz Guião, Onofre Soares Junior,
JoRo :71einixa Me%	 /1000

Costa, Agnello Rabello de Freitas, Ran-
dolpho Luiz de Souza Costa, Flavio
nheiro de Carvalho, Augusto de Castro
Guimarães, Sylvio Henriques do Oliveira,
Nestor Coelho da Cunha, Manoel de Cas-
tro, SerVulo Genofre, Lincoln Tolentino,
Juracy Nazaeeth do Araujo, Alcides de
Andrade Caevallio, .lioracio Corrêa, Mario
Torreão Coelho, Francisco Couto, Alfredo
de Freitas Mello, Adalberto Vieira Hen.
riques, Modesto Donatine Dias da Cruz,
Francisco da Silva Lemos, Annibal Karl,
João Theodoro do Nascimento, Sylvio
Calmon de Oliveira, Karlins Won Doei-

- linger, Ignacio Bustamante, Octavio Ri-
beiro do Valle, José Nunes Rodriguea
Junior, Ociavio Goulart Guerra, Gualter
José Alvos, Manoel Nolasco de Carvalho,
.Abilio Coutinho ele Saltes Teixeira, An-
tonio Salena Garção Ribeiro, Arlinclo Al-
ves de Araujo e Silva, Carlos Floriano
da Costa Barreto Junior, Sylvio Monteiro
co Barros, Oswaldo de Barros Gotivêa,
florindo Werneck Mignon, José Pinto
Moreira, Manoel Pinto da Silva, Alvaro
Ferrando de Seixas, Octavio Guimarães
Torres, Ary Coelho da Silva, Alfredo No-
laseõ de Carvalho, Jurandyr Valença dos
Santos, Sniart Franco, Walter José Ra-
mos Maia, Oscar Francisco Casaes, Jacy
de Almeida Daemon, João Vieira Henri-
ques, Gilberto Figueiredo Pimento!, VI-
pano Norival Fernandes Carvalho, José
da Costa Faria, José Seabra Muniz, José
Fernandes de Souza, Arlindo Coense, Ary
Augusto Puga, Paulo Teixeira Soares,
José Ernesto de Araujo Freire, Osmar}
Gama do Nascimento, João Lopes de
Freitas, Luiz Pereira de Souza, Francisco
Mendes, Antonio Grassi, Evaristo Rodri-
gues da Costa Junior, Ary Antistbenes de
Macedo, Gastão da Silva Pereira Bastos,
José Fiuza, Luiz Carlos Leyrand, Celesti-
no Leal Sias, Paulo Miranda Roxo, Paulo
José Esteves, Armando Antunes, José de
Farias Cabral, Waldemero Fernandes
Dias, Francisco Luiz Soares de Souza e
Mello, Oscar Dias Moreira, Manoel Cor-
deiro, Anadyr Plaisant, Antonio França
Ribeiro, Emílio Ferreira e Octavio Vi-
cente Lobo Vianna.,

Na 4" divisão:
' Escreventes de 1" classe, de accôrdo
com o art. ,61, da lei ri. 4.440, de 31 de
dezembro de 1921:, Lindolpho. Bitten,
eourt da Costa, Pedro Gomes de Olivei-
ra, José Ferreira Vasconcellos Drum-,
mond, Heitor Gomes Calaza, Carlos de
Castro Cabral, Manoel Ramos Souto, Luiz
Carlos da Fonseca Costa, Asdrubal .Garee
eia; Gastão Eloy, Diogo José Leite Guie
marães, Antonio Pereira de Carvalho,
Amei-ice Albuquerque Junior, Pedro
Moysés da Matta, Luiz Getulio S. Thia-
go, Edgard Borges Delgado, Deocleciang
Teixeira Cardoso, Carlos Sampaio; • Ar-,
thur de Pina Kelly, Henrique Castellar,
Dermeval Gomes de Araujo, Theophilo.
Coelho Dias, Carlos Frederico de Olivei-
ra, Sylvio Pires Ferreira, Raphael
citado, Arthur Padolierio da Silva, Ar-
chimedes Sá Freire Moraes, Antonino:
Latina, Luiz de Azevedo Coimbra, Alvaro
de Magalhães Cruz, José Rodrigues, Car-
los Augusto Franco, Elio Pacheco da Ro-
cha, Joaquim José Soares, Adhemar.Cin-,
tra do Prado Pereira, Nerondino Ja-
ckson de Souza Lima, Manoel Luiz Du-,
Remite Jayme da Gama Filgueiras Lima,
Clamillo cia Costa Rabello, Alvaro Fran-,
cisco de Oliveira, Carlos Capassoli, Ma-4
'agirias Perret, Guilherme Augusto de
Faria Filho, Pedro de Araújo Padilha,
ãebasSão TaVares de Lacerda, Waldãnr.;
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mar Casar Fernandea, Djalma Lacombe,
Domingos Bittencourt Corrêa, Mario Fer-
reira de Faria, Luiz Augusto dos Passos
Macedo, Oscar Elysio dos Passos Macedo,
José de Oliveira Martins, Manoel José da
Silveira, Alfredo de O. Rodvigues Azedo,
.I,osé jacintho da Silveira Fialho, Anto-
nio Carlos de Oliveira .Mello, Antonio do
Freitas Guimarães, José Rodrigues de
Araujo Gama, Francisco Neves de Car-
valho, Antonio Eleoterio dos Santos, Ju-
venal de Moraes, Paulo Pinheiro Chagas,
Othon Madeira, Joaquim Teixeira de No-
araes, Manoel . Alves de Assis Azevedo,
Josa Brandão junior,' José Custodio Mar-
tina Joaquim Augusto 13aeta Filho, José
Onofre de Carvalho, Antonio Xavier Con-
aljo, Alberto Gonçalves de Barros, José
Rodrigues Duarte, Raul Campos, Raul
Ribeiro da Gosta, João Lemos Rodrigues,
Bernartlino Manoel de Freitas, José La-
gden Carvalho, Fausto Guedes Lopes, Er-
nesto Sylvio de Mattos, José Corrêa Mar-
ques, Christovão Barbosa Giesta Junior,
Pedro Maranhão de Senna Pitta, Euchs-
des Ferreira. Ivo Pedro Garnacho, Oscar
ilatque Estrada, Sebastião AlVes Gomes e
Alberto Ferreira Reis:

Escreventes de 2' classe (effectivos),
dc accarclo com o art. 61, da lei n. 4.440,
de 31 de dezembro de 1921: America de
Abreu Shori, Antonio Gonçalves Pereira,
Alvaro Henrique Brochado Paulmann,
Heraldo Pompéa de Vasconeellos. Chris-
tavão Tavares Gomes. Luiz Eugenio cio
Oliveira. João Alcouu da Moita canina-
iates, Luiz de Carvalho, Manoel Pereira
Reis, alado Marcondes do Amaral, Sebas-
tião CO1TêQ, Manoel das Santos Corrêa,
Durval Tavares de Albuquerque, Nestor
:Andrade Ribeiro, 4(lolplio Leopoldo Tor-
res e Julio de Oliveira Venoso Pinto; •

Escreventes de 2" clasee, de acordo
com o art. 61, da lei n. 4.140. de 21 de
dezembro de 1921, e nos leenum oo arti-
go lti8, do regulamento da Estrada: Bo-
ndado Sampaio, José da Costa Ferrei-
ra, Aristides Ricaldoni Janeiro, Mario
ilarysdale Soares, Nestor Pinto da Silva
Valle, AdOlpho Caetano de Oliveira, Af-
loas° Henrique Araujo ,Bastos ;Junior,
Ainerico Custodio Pires, Otto Mattos
áUevedo, Casar Seixas, Carlos Simas,
..tat'acttly Teixeira Flores, A 1-.Varo da sova
Brito, Chrisaiano ,Caniara. Lucas de Sou-
a itatOrigues, Manoel Luiz dos Santos,
A.i4tjfeno Brightman da Silva, João

(Mita, As.,,tolpho Coutinho Salles Teixei-
ra, João Napoleão • de tearvallio, Arthur
daaBarros Carvâhaes, alariano Ribas Si-
itjaas, .0 .1 .theainOo de Souza Pereira, Ar-
gerniro da Moraes Marcial, Gervasio Luiz
cag Cutiaia. Edgard Bento Sales, Achilles
!rareara, Carlos Alberto de Sá Miranda,
£uciáno Gagiçalves da Silva Rodaigues,
.1N auoel Teixeira o Costa, Ismael de Mau-
ir, Fuelides Lobo Vianna, Oswaldo dos
.antris Cania.ragibe, Erothides da Silva

naves. Lourial Vasconcellos Gomes,
jpão de Faria Lobo Vianna, Oswaldo Ca-
"gaes Ribeiro, Rozentino ilodrigues Ca-
jado, Archimedes Tavares de Azevedo,
Carlos Alberto da Fonseca Netto, José
Ignacio da Silva, Annibal Gonçalves Vi-
atina, Goldemarck Carlos Barroso, Age-
nor Barros Rocha, Gasto de Oliveira

raga, José Nobreg,a Ribeiro, Iterada) de
Menezes. Edgard ,Cavaca, Maciel Maga-.
ahães Gomes, José de Sá, Francisco Vi-
Oito Vieira, José Silvano Coelho de Aval-
iar, José Salustiano de Miranda, José
Leal Pachero, Rotiolpho de Oliveira Tei-
xeira, Elpidio Braga, PC(jr0 Noronha Sal-
tes, Antonio José da Silva, Henrique
Targat, ()x Paschoel, Fernando Augusto.
de Faria, 'Francisco Rodrigues Pires,
105a Caetano. de dilyeisa, ' ,Gustavo Çtse

aar de Oliveira Cansado, akdhamar Fila
guelras da Silva, A":redo AiVainio Arêas,
Francisco Nunes Junior, Ia :rival da
Rocha Tinoco, Oscar Martins da Veiga
a-unior e nomeio de Olivetoa

Na 5' Divisão":
Escreventes de 1' atasse, de accarda

oln o art. 61, da lei n. 4.440, de 31 de
dezembro de 1921: Joaquim da Silva Fi-
gueira, Antonio Barrei . is. José da Vei-
ga Cunha, Castão Barreira, Abel Pe-
res Nogueira, Antonio de Almeida, Ar-
mando Alves, Sa i nt-Clair	 ..es tif 3
Santos, Amer rcello, a. aueatdo de
Abreu, Euelydes Cruz. Ai' :hur Barrw-
ros, Jorge C..bral, Marini Teixeira. de
Magalhães Filio, E'vandro Itodrignes
Ribeiro do Vale, João Isidoro da 'al-
va, Felippe Alves Ribeiro, Victor Sinto-
nin Leal, Mano Monteiro de 1 u'ros, Ar-
naldo Rocha. Maria Vaz, Jo , Barreto.
/larada° Garcia de Aragão. Corlofreda
de Araujo Bastos. Joaquim da S i lva Pe..
reira. Carlos de Lima Franco, José Gon..
calvos: dos Bois, Hamilton Nogueira dos
Santos„arlhur Xavier Botelho, Joa-
quim de Freitas Junior. Alaliba Mure ..
Mama/ Cardoso, Antoido Novos. Adal-
phn Mar, Arlindo Silva, Oswaldo Car-
doso. Manoel Pacheco Guirnarão. joão
da Cunha Poreira e Mario dos Santos
Werneek.

Escreente do .2' classe (caía:aia )s;:.
de accardo coto o art. 61. Ca lei nu-
mero 4,440, de 31 de dezembro da 1921:
Taltihio Pinheiro Coriez, Francisco de
Campos e tang i 1 Vianaa.

TI;crevent os de 2' ri aSSa. (1( .. 11CeiVarn
COM o art.. íi 1 da lei n. 4.440. de 31 do
dezembro de 1921, e nos termos do art.
108, do regulamento da Estrada: "Vt';•lior
Ramos. João Bari)osa V'ald,nar
José F.:ruandos Guimarães. Celso
Silvoira Salas. Antonio Rodriaues
Cunha, Luiz de Paula Lop , C3v Sal-
les. Octavin Farnandas cl	 Carr.-tlho,
Waiderniro Alvos Ribeiro, } -ti da Cos-
ia Faria. Eduardo Moita, Fintem p.tes
Leme. José fl p. Gana Filgueiras Lima.
Zair pragana. jurancly Augusto Renato
Lopes. Mata-lomat' de Azesvedo Teixoira.
Francisco cobra Ferraz da L117. Jasa
Maria rl'ixeira, ArlItur Coimbra, Alvaro
Bartalati. .arino Novaes Marques, J.isa
Nateno .de Lemos, Carlos Seabra Muniz.
João Carneiro Cabra/. eloant'm de Al-
buquerque, Lincoln Teixaira da Souza
Miguel E'ugenio Alves. Antonio Lopes
Paranhns. Antratio Orp-oão dos Santas,
Isaac Deldutpia. Antonio do Olive
Henrique Ramos da Oliva, 1-Te_lneii2 g il-
do Francisco da 'Cruz .Tunior. Atuaria,
Peralta Ferreira e Mario da Concale50
Vianta.

Albuto Pereira Pinto de Andrade e Arla
tonto da Costa Felicio, pedindo baixa 441
fianca. — Dê-se baixa na fiança.

Alfredo da Rosa Vieira, pedindo transfe-
rencia; Cataliso de Barros e Custodio da
Silva Fontes, pedindo callocação. — Não ha
vaga.

Eloy de Almeida Couto, Ernesto Joaquint
da Rocha Costa, Candido das Neves e Adlidd's
mar Valha Ferreira, propondo fiança. —
Acceito a fiadora.

Ainerico Leal Pacaeco, pedindo certidão;
e A. Tinia & Comp., pedindo • partnissãq.
para effectuarein embarque de minerio
kilornetro 10, do ramal de Paraopeba.-.-
'crido.
• Edg:.:rd Jovita Garcia de Souza, pedindol
abono da gratificação de que trata o dacrat'o'
n. 3.990. — Idem, de accérdo com as Moa-
mrçacs.

IT.trico Qui . aarillia, pedindo coneessãO
para manter uma cadeira de engraxate na
plataiorma da Esiação de Cruzeiro.— Idem,
nos '..eitnos do parecer do Trafego e rever-
tendo a contribuição para os cofres da Asso-
ciação Geral de Auxilios Altatios.

eiv.Liicio de Me g gi,ita, pedindo relevnção
d: responsabilidade nelo de3apparccimenta
cte uma cadeira. — Idem, de accórdo com a
inforançan do Tra:'ego. Providencie7sC
sobre a restituição da importai-ida de 24,
já descontada.

Companhia Nacional de Electricide e Eine
Costa & Comp., mcmondo furnecimento de
Material, Cypriano da Silveira. & Comp.,
idem idem e Albocassis Pia-rental, pedindO
radmissão .-1Éideferido

Aurelio Ferfeira Marfins, pedindo trans.
ferencia. — Idem, á vista da iniorwaÇão dO
Trafeao.

Antonio Appolinario, pediddo licença.—
Concedo um mez, corn dons terços da diariaa

Alberto Hygino de Oliveira Martins, pe-
dindo certidão.—Certifique-se.

Alfredo Torres, pedindo transierencia.-
Aguarde ()oportunidade.

Cardinale & Comp., pedindo restitaiçãO
de caução. —Restitua-se.

Costa & Lopes, pedindo permissão para
transformarem as nrateleiras do varejo que
exploram na gare da estação Central.—
Mtendidos, desde que o mostrnario obe-
deça a mesma disposição do dos pasteis.

Frederico Carlos de Campos Nunes, pe-
diunedr.o abono a titulo de férias.—Corno re.g 

Eteivino Marins, pedindo entrega de mit
gin-ada-chuva.—Entregue-se, na farina ttla
estabelecido.

hmador Garcia Gil, remettendo planta do
un mostador para. a devida approvação,.

—Approvo.
Estão convidados para comparecer nesta

secretaral para assignatura de ternme
para 'estação de serviços medicos, os
seguintes Drs.: Joaquim Simeão de Faria,
Pedro Ignacio de Almeida, Alla Marques,
Antonio Octaviano de Alvarenga, Rodolpho
Mallird, Rapinai Quintanilha e GaldIno de
Abranches.

Barros & Comp., pedindo autorizar o des-
pacho de cotia para o Rio por tinia tarifa.
mais barata.—Complete o selto da petiçã5
e sele o annexo.

Abaixo assinados, proa datados e mora.
dores em Paracamby, pedinda urna provb;
'detida quanto ar' baiano 	 ifem

• Complçtein o agito da petçÃo.

Requerimentos despachados

Dia 6 de narço de 1922
Alexandre Schiavon, pedindo indemnisa-

ção. — Pague-se a importancia de réis
1:283a-000, por conta dos emnreaados infra
indicados.

Dirceu Ferreira da Fonseca, idem, idem.
— Idem a importancia de 19400, por conta
do praticante de conterente Eueydes Flores
de Amorim.

Companhia de Seguros Sagres, idem idem.
— Idem a anportancia de 745$220, por conta
do conferente Manoel Ferreira Moniz, á
vi_ta do parecer.

Domingos Carlos Simões, pedindo seja
dada solução na reclamagen n. 1.381..aa
A reclarnaçao 14191 attendida.n) lia assim,



Directoria Geral de Contabilidade -
Primoira seeção

rIPEDIENTE DO SR. DIRECTOft

Dia 16 de fevereiro de 1922	 .
Ao Sr. eninistro da Fazenda solicitando

providencias
No seetido de ser autorizada a alfanclega

desta Capital a despachar, - ivre de direitos
aduaneiros e demais taxas de expediente,
tuna caixa coetendo um apparelho para hy-
droRenização de oleosa pesando bruto 22

msrca--M. 8. & Cia. Rio de Janeiro.
N. 1—consignada a erma Mereno Borlido
Comp., e transferido pela mesma firma a
este ministerio, vinda dos Estados lenidos
pele vapor americano Maritza Washington,

oual deverá ser entregue ao encarregado
despaceos desta secretaria de Estado,

joaotiiin Silverio da Costa (aviso a. 647);
Afita de que, no Thesouro Nacional, selam

paeas:
Tres cantes de Arnaldo Braga & Como.,

constantes da inclusa relação, na importando.
toial ce 2:830e200, provenientes de forneci-
nienlos feitos em proveito da Superinten-
de ale. do Serviço de Sementrerae, no anro
oro: l findo, para os quaes houve a ttie
:venc i a de que trata o art. 170 da lei numero
3.454, de d de janeiro de 1918 (aviso nu-
mero 673);

A conia de Arnaldo Braga ã. Comp., pra-
veniente de foraechnento feito em proveito
da Senerintendencia do Serviço de Semen-
teiras: no armo findo, para o qual houve a
ttrget:cia de que trata o art. 170 da lei nu-
inero 3 454, de 6 de janeiro de 1918, na im-
perimido de 50a4503 (aviso n. 674).

—Sr. dirccao do Serviço de Inspecção e
Fomento Ata:calas:

Communico-vos que o Sr. ministro re-
solves enlodam; essa direztoria a adquirir
os 19 armados mostrados de madeira e
viera neeessarios para exhibição das amos-
tras de sementes, produtos agricolas, etc.,
que o seiviço a vosso cargo vae fazer 'na
proeina aonosiçaa do Centenario da fade-
pendeucia. fazeLde-se tal acquisição ás firmas
menjonades no vosso officio a. 4.231, de
30 de dezembro proximo findo pelos preços
eelle irdecad es (oficio n. 648).

Communico-vos que o Sr. ministro , por
daspnaio de 31 dezembro proximo findo,
confirmou a ordem verbal, autorizando a
aequisição do material mencionado no vosso
officio n. 4.229, de 26 do referido mez, pelo
preço no mesmo indicado (officio n. 673). •

Com-me:eco-vos caie o Sr. ministro con-
firmou, por desnacito de 31 de dezembro til-
timo, a ordem verbal autorizando a acquisi-
ção de animaes necessarios aos trabalhos
de campo, a cargo da Inspectoria Agricoia
do 7- districto, até o limite de 2:4005, de
accordo com o que solicitastes no vosso
officio a. 4.213, de 24 dezembro do amo
passado (officio n. 679).

—Sr. director geral do Serviço de lados.
trio Pastoril:

elommunico-vos em solução ao vosso
officio n. 2.693, de 29 de novembro ultimo,
ou o Sr. ministro approvou o excessp de
1:123$ do orçamento das obras do silo do
;onerei° armado construido na sede dessa
fairectoria geral (officio a. 649).

Cordinunico-vos, que, na escripturaeão
'alaste directoria geral, foi empenhada na
trêrba 14'—Sub-consignação 40—PassagenS

transporte, etc , . DOtação estabelecido pe-
os avisos 1),S. 1.964 e 2.518, de 30 de abril

maiô de 1924 do Orçamento do antro

proximo findo, a importancia de 38$52O,
para attender ao pagamento de taxas d Copa-
panhia do Cães do Porto do Rid de janeiro,
proveniente de mercadorias vindas pelo
vapor Olivia, destinadas a esse seViço
(officio a. 655).

Em referencia ao vosso officio numero
2.012. de 28 de dezembro ultimo, peço-
vos digneis de informar a importanda das
despesas empenhadas em 1921, relativas ás
obras de installação do Posto Experimental
de Veterinaria do Distric:o Federal (ofício
n. 663).

Trausmittindo-vos o requerimento em
que o auxiliar de P classe da Fabrica
de Carnes e Derivados, Raul Miranda,
pede o abono da gratificação a que se re-
fere o decreto n. 3.990, de 2 de janeiro de
1920, peço informeis o que occorre com re-
lação ao pedido em questão (officio n. 668).

:—Sr. director da Escola Superior de Agri-
cultora e Medicina Veterinaria:

Commanico-vos, em solução ao vosso of.
ficio n. 612, de 30 de dezembro ultimo, que
o Sr. ministro, por despacho da meseta
data, concedeu ao lente da 14e cadeira dessa
escola Dr. Georges Spitz, a ajuda de custo
correspondente a um mez de veecimentios,
por ter de seguir, a serviço desse estabele-
cimento de ensino, para o Estado do Pere-
ne, cumprindo que mandeis organisar a
competente tolha de pagamento, decais de
empenhada a respectiva despeza nos termos
das instrucies do Ministerio da Fazenda
de 15 de junho de 1920 (efficio n. 650).

Communi • o-vos, para os fieis convenien-
tes, que o Sr. ministro confirmou, por des-
pacho de 30 de dezembro proxiino findo, a
ordem verbal, autorizando a acquisição, aos
Srs. Moreno Beriido & Comp., peio preço
total de 1:090e, o material mencio-mcto no
vosso ofecio n. 603, de 18 do referido mez,
correndo a desppesa por corta da sub-con-
signação no mesmo indicada (officio n. 651).

'feudo Moreno Boriido & Comp., reque-
rido a este ndnisterio o pagamento das im-
pertencias de 9955500 e 542e000, de forneci-
mentos feios a essa escola nos mezes de
abril e julho Cm 1919, peço'-vos informeis so-
bre os destinos das contas referentes aos
ditos fornecimentos (officio n. 684).

Tendo Mo-eno Borlido & Como.. rèque-
rido a este ministerio o paeamento da quan-
tia de 4151.1000, de fonecimentos feitos a
essa escola em dezembro de 1917, peco-vos
informeis sobre o destino da conta referente
ao dito fornecimento (officio n. 685).

—Sr. director do Posto Zootechnico em
Pinheiro.

Restituindo-vos, a conta de Dias Garcia
& Comp., na importancia de 2325, declaro-
vos que a respectiva classificarão deve ser
feita na 6e sub-consignação ,Obras de ins-
taltação, etc.., e não como consta da refe.
tida conta (officio a. 65e).

—Sr. inspector agricola do 13) districto,
Nictheroy:

Restituo-vos, as duas contas de J. A.
Pontes, nas importancias de 6123 e 6205000,
encaminhadas com o vosso officio nume-
ro 1.023, de 19 de dezembro ultimo, afim de
que providencieis no sentido de serem de-
claradas sem &feito as annotações de em-
penho nas mesmas exaradas, visto como,
além de ter sido feito em data posterior á
conta de tal declaração só é exigido nos
'versos dos pedidos, do accbrdo com as
instrucçees do ministerio da fazenda de 15
de junho de 1920 (officio n. 654),

—Sr. director do Serviço Geo/ogico e Mi-
neralogico:

Afim de poder ser resolvido pelo Sr. mi-
nistro o pedido de autorização co-rtante do
ves-, officio n. 3.9544 de 7 de janeiro pra-

no findo, rego providencies sobre a re.
niessa, a esta secretaria dç estad,o, do or

çamento or?.~do para as obras erefgreA,
do assoalliWorh dependeneia onde fufiVerdriiit
essa Repartição (officio 656).

Em referencia ao vosso officio ri. 3.874,
de '22 de dezembro ultimo, peço informei
si, para o fornecimento dos artigos mencio-
nados na conta de Moreira Barbosa ã Comp.
na importancia de 3:9805, houve autorização
do Sr. ministro, de accôrdo com a exigencia
constante da circular ri. 2.999, de 8 de se-
tembro de 1919 (officio 666).

—Sr. director secretario do Tribunal do
Contas:

Accusando o recebimento do officio nu-
mero 4.728, desse Tribunal, de 27 de de-
zembro ultimo, peço-vos providencieis afim
de que seja restituido a esta Secretaria de
Estado, o processo relativo ao panamenha
de /93656, ao ex-porteiro da Directoria dO
Serviço de Inspecção e Fomento Agricolas,
José Rebel l o da Silva (ofiicio 66)).

—Sr. director da Fazenda Modelo de
«Santa Monica.

Tendo o ser-ciado dessa Fazenda Lula de
Miranda Reis Monteiro Tapajós requerido ti
pagamento, a partir de junho ultimo, da
gratificação prevista no art. 3, do reeula-
mento anprovado pelo decreto a. 11706, de
1921, reitero o pedido de informações que,
sobre o asswept o , vos fiz no officio n. 223,
de 25 de janeiro oroximo findo (officio 662)

—Sr. director de Metaorolostia;
Em referencia ao vosso officio n. 1.821,

de 23 de dezembro ultimo, peço providen-
cieis sobra a re nessa, a esta Directoria Ge-
ral, dos documentos comprobatorios das li-
gações inter-urbanas mencionadas na conta •
n. 7.183. da Rio de Janeiro and S. Paulo
Telephone Company (officio n. 665).

Restituo-vos as inclusas contas de Firmine
Pontes & Irmão, F. R. Moreira & Comp.,
Oliveira, Andrade & Comp., e lsnard &
Comp., encaminhadas com o vosso officio.
ri. 142, de 13 de janeiro proximo findo, afio
de que providencieis para que sejam visadas
as declarações sobre dedução das' impor-
tendas dos pedidos a mie as mesmas contas
se reterem (officio n. e82).

Communico-vos, que o Sr. ministro, to-
mando conhecimento da exposição que fi-
zestes no officio n. 138, de 13 de janeiro
proximo findo, sobre a conveniencia de se-
rem commissionados os fuccionarios dessa
directoria Ettdoro Liacoln Berlinck, liorecio
.Eacintho de Souza e Arthur de Avellar Fi-
greiredo, para inspeccionarem a rêde me-
teo-oloaica federal e prncederem a monta.
'cii d novas estações cli rnatoloaicas e me-
te); i.rarias, concordou com o alvitre sug-
eerido e resolver' concede r a ajuda de custo
de 1:8430e, a cada um, cabendo a essa di-
rectoria organisar as folhas de paramento e
empenhar a despeza na Mona das Instru-
cções do Ministerio da Fazenda, de 15 de ju-
nho de 1920 (officio n. 696).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro em
Londres:

Confirmo o teiegramma que vos transmitti
a 24 de janeiro ultimo, concebido nos se-
guintes termos: ,31 aluamos actualmente
Et topa recebem mensalmente primero
mestre. Segue officio, (officio a- 667).

—Sr. director geral de Estatistica:
Afim de que informeis a respeito, junto

vos transmiti° o requerimento de Rosattro
Pinte, auxiliar do Recenseamento, em que
solicita pagamento de vencimentos, por ter
sido sorterdo para o Exercito Nacional (offe,
cio a. 669).

Restituindo-vos a conta da Companhia
Nackv.-11 de Navegação Costeira, na impor-
tenda total de 24$654, etmaininhada a esta,
aecretatla de Estado com o vosso officio
na, 5.230. de 15 de julho ',afino, peço pra-
ifidencieis ãfint de que, na rtigtliCiÇãO que ã
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mesma conta se refere, seja attestado o
fornecimento da passagem pelo funccionario
que della se ultilizou (officio n. 671).

Communico-vos, para os fins convenien-
tes que, de ordem do Sr. mi astro, foi con-
cedida passagem de ida e volta, em l a clas-
se, desta Capital a S. Paulo, ao funcciona-
t4o dessa directoria Alfredo Teixeira Bran-
co, para ser descontada, na respectiva fo-
lha de pagamento, cabendo a essa reparti-
ção providenciar para que se torne effectivo
o desconto (officio n. 672).

Communico-vos, para os fins convenien-
tes, que, na escripturaçao desta directoria
geral, foi enmenhada no credito de réis
8.000:000$, aberto neto decreto n. 14.674,
de 16 de fevereiro do afino proximo findo, a
importando de 75$180 para atender ao pa•
gamento de taxas á Companhia do Cães do
Porto de Rio de Janeiro, proveniente de
mercadorias vindas pelo vapor Aeolus, des-
tinadas a essa directoria (ofiicio n. 675).

- Sr. director de Instituto de Chi-

Communico-vos, para os fins convenientes,
que p Sr. ministro, attendendo ás razões
expostas no officio n. 535, de 19 de de-
zembro proximo findo, approvou o vosso
acto acceitando a proposta de J. Mourão
dr Comp. Ltd, para a realização das obras
indicadas na proposta que acompanhou o
supra citada oficio (officio n. 670).

Communico-vos, que a directoria da
Despeza Publica do Thesouro Nacional,
devolveu o requerimento em que o ser-
vente desse instituto Josué Hora dos San-
tos, pedia o pagamento da gratificação
extraordinaria que deixou de receber no
periodo de 1 de janeiro 30 de novembro
de 1920, declarando que o interessado
deve requerer o pagamento de que se trata,

por exercidos fiados, por se achar encerrado
o exercido de 1920 (offido n. 688)

Co onmunico-vos, que o Sr. ministro, to-
mando conheeimento do que expuzestes
no officio n. 348, de 31 de dezembro
proximo findo, no sentido de ser manti-
do no corrente armo, o ajuste feito em 1921,
com o Sr. Francisco Moreira, para a
conducção de amostras, destinadas a esse
instituto, proferiu o seguinte despacho: De
accôrdo (officio n. 699).

— Sr. director da Escola Normal de Artes
e Officios Wenceslau Braz:

Restituindo-vos as duas contas da The
Rio de Janeiro Traonway Light Power
Co. Ltd. e Société Anonyme de Rio de
Janeiro, nas iinportancias respectivamente,
de 22493 e 15,055 declaro-vos que, com
relação á primeira, deve ser indicada a taxa
cambial que serviu de base ao calculo da
convenção e, quanto á segunda, não pôde
ser paaa pelos cofres publicos por ae tra-
tar de fornecimento de luz electrica na resi-
dencia do zelador dessa escola (oficio n. 876).

Communico-vos que, pelo °lúcio nume-
ro 263, de 27 de janeiro oroximo findo, foi
autorizado o nag,ainento da folha de (liarias,
na importancia de 8W427, a que fez jus em
dezembro ultimo, o continuo dessa escola
Mario Fernandes Corrêa, tendo sido a des-
pesa classificada na verba 24 4 (Pessoal as-
salariado, etc., aPara despezas de material,
etc., reforço concedido pela verba 18'
aEventuaes., art. 45 da lei n. 4.242, de 5 de
janeiro de 1921 (officio n. 677).

— Sr. Dr. Edgard Ferreira Leite:
Afim de que informeis a respeito, junto

vos transmiti() a inclusa conta de Elias B.
da Silva Ramos, na importancia de reis
12:890$, proveniente de despachos efe-
ctuados em 1920 (officio ri. 680).

Sr. director geral do TEICSOUrD Na.
dual:

Em resposta ao vosso officio ri. 2, de,
janeiro ultimo, junto voa remetto a telha de
ajudas de custo que deixou de acompanhar
o aviso n. 6.562, de 31 de dezembro ultima,
deste ministerio (offiaio n. 681).

— Sr. director do Serviço de Pov.0a.
mento;

Communico-vos que o Sr. mioistro resol-
veu concede • ao director do Patronato Agrí-
cola Annitapolis, no Estado de Santa Ott-
tharina, João Quirino do Nascimento, a ajuda
de custo correspondente a ires luzes dia
vencimentos, cabendo a essa directoria or-
ganizar a competente folha e empenaar a
despeza respectiva, nos termos das dimana
cções. do Ministerio da Fazenda, de 15 de
junho de 1920 (ofticio n. 683).

— Sr. director da Estação Geral de Expe-
rimentação do Campos, Estado dó Rib de
Janeiro

Confirmo o telegramma que vos expedi a
4 do corrente, coftecbido nos seguintes teia
MOS:

aResposta vosso officio 359 de 31 dezem-
bro ultimo dcclaro adeantainentos só Orlem
ser feitos no correr do anno financeiro que
coincide com o civil» (officio n. 680.

— Sr. supuintendente do Serviço de Al-
godão:

Counnunico-vos, que o Sr. ministro resol-
veu autorizar a prorogação do expediente
dos funccionarios mencionados no vo3s‘, of-
ficio n. 1.962, de 29 de dezembro ultimo,
pelo prazo no mesmo indicado, não poden-
do, entreianto, a despeza correr pelo cre-
dito destinado aos serviços da Exposição do
Centenario porque isso iria de encontro ao
disposto no art. 104 da lei n. 2.924, de 5 de
janeiro de 1915, que prohibe a accumulação
de remunerações (officio n. 687).

CONGRESSO NACIONAL........
ommivaio Mixta de Revisão das Tabellas de arenchnentos no

Funceionalismo Publico

Memoriaes recebidos ein 5 do corrente:
. Do cartorario do Thesouro Nacional. pediudo seja equi.
agorado o seu cargo aos dos primeiros escripturarios do The-
Zeuro Nacional;

Dos operados jornaleiros de todas as d.visões ola Estrada
de I arro Central do Brasil, pedindo a inclusão nas tabellas da

ue offerecem ao estudo da Commissão;
Dos conferentes do descarga da Alfaudega do Rio de Ja-

'aleiro, pedindo a equiparação de seus vencimentos aos dos
çonferentes da Estrada de Ferro Central do Brasil;

a Dos conductores teebnicos do Patrinionio Nacional, pe-
Minia aa aarruiparação dos seus vencimentos aos dos e,onducterell
techni,	 -.2nectoria Federal do Portos, Rios c Canaes;

Dos	 anachinistas da Estrada de Ferro Coa.
ral do Broa	 ria de vencimentos;

Do Minis,. .	 a Justiça Local do Districto Fe,
sulimettendo a	 o da Commissão uma tabella

aiencimentes;
Do director do serviço Medico Legal do Districto Federal.

, pedindo alteração da actual tabella de vencimentos dos funea
't*,eionarios da mesma reparticão e da concessão das gratifica.
.ções addicionaes relativas a tempo de serviço;

Dos funecionarios da Mesa de Rendas Federaes do 54.5
. Dorja, reclamando contra as tabellas publicadas no Diario ttf-
'	 de 18 de dezembro de 1921;

Dos empregados das capatazias da Alfandega do Nara.
Contar/pando o telegramma em que pleiteavam melho4

: "Pla de seus vencimentos;
a'	 Do observador metereologico da estação de 3 a classe do
i.Quixadá, pedindo melhoria de vencimentos,'

Dos fieis e conferentes da Estrada de Forrip Batuti.r,A,
aclamando contra as tabellas nublimnti o o DiarN Offief#
de 18 de dezembro do 1921;

Do auxiliar technico do eseriptorio central da 6 » divisão
da Rede de Viação Cearense, fazendo algumas 'ponderações
para esclarecer a sua categoria;

Dos auxiliares da portaria da Imprensa Nacional e Dior*?
Official, pedindo . mudança de denotninaç5O dos seus cargos, e
equiparação em V erwimentos, aos dos ajudantes de potteires
do Thesoma Nacional;

1-)o professores e adjuntos da Escola Wenceslau Praz, pe-
dindo equiparação de vencimentos aos dos oatliedratabs da
mesma escola;

Do inspector do movimento e illuntinação da Estrada do
Ferro de llaturite, pedindo equiparação em venchnentos
do isispector da Oeste de Minas;

Do eSeriVãO da Auditoria da 12' Circumscripção Judicia-
ria Militar, pedindo melhoria de vencimentos;

Do eseriplorarin 'dos Campos de Sementeiras, da Paralybit
do Norte, por si e pelos seus c'olaegas dos campos de Dota:toro,
Reziencle, S. Simão o Itajaby, pedindo equiparação de venci-
mentos e diaria.,-: aos dos vencimentos e diarias dos escriptu-
rarios da Superintendendo;

Do 10 officio" encarregado do areliivo da a'r ecretaria de
Balado, des bibliotbecarios e aechivastas do Ministério da Ana-
cultura, pedindo equiparaçãoa em vencimentos, aos dos cliefaa
de secçao do mesmo ministerio:

Da Procuradoria da Republica em Minas Gemas, solida
(ando Isiteirnentos de aceôrdo com o serviço e á ghtves re-
sponsani !i •laile dos cargos dos procuradores;

Di	 taci' ;nista do aviso Serzedelle, da 'Alfandega chi
pari weeodo melhoria do vencimentos;

Do promotor da Justiça Militar da 9 8 Circumscripçâo
niciaria Militar do Parana, pedindo equiparação aos seus
Legas do District° Federal;

Dos auxiliares do Registro Genealegico do Servia() de Is-.
dustria Pastoril, pedindo equiparação de vencinaento aos d;j

technicos do Posto Zootochnico de Vetericaria do
Diatricto Federal;

Dos funccionarios da Escola Polytechnica do Rio de na
neiro, pedinde a sua inclusão nas tabelioa de vencimentes que
icompanfiaram õ Esaattuto dos Funecionarios	 ecm ;

Dos °parolo* addidos do extinto arenal tCiuertkiale‘
lklatto (iroso, (11411do augmento de vencimento
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Dos encarregados de secçãe dos Serviços de -Prophylaxia,
pedindo equiparação em vencimentos aos dos encarregados do
ação do Gabinete de Identificação e Estatistica.,

Ficou transferida para o dia 14 do corrente, sexta-feira,
ás 13 horas, a reunião desta Commissão, 'mareada para hon-
teM, 6.

SENADO FEDERAL

g, SESSÃO PREPARATORIA, EM 6 DE MARÇO DE 1922

PRESIDENC1A Do SEI. A. 'AZEREDO, VICE-PRESIDENTE

'A's 12 horas abre-se a sessão, a que concorrem os Srs. A.,
Azeredo, Cunha Pedrusa, Abdias Neves, Mendonça Martins,
Alexandrino de Alencar, Lauro Sodré, Costa Rodrigues, Benja-
min Barroso, 'Fobias Monteiro, Modesto. Leal, Paulo de Fron-
tin e Alfredo Ellis (12).

E' lida e, sem reclamação, approvada a acta da sessão an-
terior.

O Sr. 1° Secretario declara que não ha expediente.
O Sr . Presidente declara que já estão primiptos para Qa

trabalhos da se.ssao extraordinaria 22 Srs. Senadores.
E, nada mais havendo a tratar, levanta a sessão, convi-

dando os Srs. Senadores para a 3' sessão preparatoria no dia
&e,guinte, á hora iegimental.

Levanta-se a se.ssão ás 12 horas ""a 25 minutos.,

CAMARA DOS DEPUTADOS

SESSÃO PREPARATORIA EM 6 DE MAJEIÇO DE 1922

(Extraordinaria)

PRÉSIDENCIA Da SR. ARNOLPHO AZEVEDO, PRESIDENTE

Ws 13 horas 3omparecem os Srs. Arnolpho Azevedo, As.
;cendino Cunha, Pedro Costa, Arthur Collares Moreira. JoãO
Cabral, Alberto Maranhão, Oscar Soares, João Elysio, Gilberto
'Amado, Bartlett James, Bittencourt da Silva Filho, Vicente
Piragibe, Joaquim Moreira, Borges Monteiro. Carvalho
to, Honorato Alves, Annibal Toledo, Pereira Leite, Celso Bay-
ma, Elyseu Guilherme e Alvaro Baptista 21).

Abre-se a sessão.
O Sr, Pedro Cost2 (servindo de 2° Secretario) procede

á leitura da acta da sessão preparatoria antecedente, a qual
é, sem observações approvada.

O Sr. Presidente — Passa-se á leitura C'ke4 expediente.
O Sr. Ascendino Cunha (4° Secretario, servindo de 4°))

Precede d leitura do aeguinte

EXPEDIENTE
• TelegrammasT	 a

• Ballo Horizonte, 4 março — Presidente Cabeara, Deputados
Rio -- Communico a V. Ex. e á Camara que estou prom-

pto para os trabalhos extraordinarios do Congresso a se ini-
ciarem no proximo dia 10.

Cordiaes saudações. — Ephigenio Salles.	 Inteirada.
Aracajd, 27 — Communico illustre Presidente Camara

char-me prompto tomar parte trabalhos sessão extraordina-
,aia convocada 10 corrente seguindo amanhã para ahi via Ba-

hia para tOmar Vapor,. Saudações tordiaes. 	 Graccho Cara
doso. — Inteirada.

Recife, 28 — Communico V. Ex. estar prompto trabalhos
Congresso devendo dentro em breve chegar a essa Capital.)
Afiectuosas saudações. --. Deputado Affonso Ribeiro. — 111-1
toirada

Bahia, 3 — Respondendo vosso telegrainnia em que noà
comnirmicaes convocação Congresso 'Federal para dia 10 cora
rente mez ternos satisfação avisar V. Ex. estarmos promptoa
tomar porte trabalhos parlamentares pedindo fineza scientifi-
car Mesa Camara -Deputados. Affectimsaa - saudações.
nr. Antonio Pacheco Ifetides e Lauro Lopes Villas Boas',
Depus Federaes.	 Inteirada.

wda Maria, 3 — Prompio trabalhos parlamen1areS.3
Che .rel 10. Saudações. — Carlos Maximiliano,	 Inteirada.,

Curvello, 5 — Participo a V. Ex. que me acho prompf,0
para os trabalhos do Congresso e comparecerei antes installaa
cão. Saudações. — Deputado Vianna do Castelo.. — Intelm
rada.

Presidente Camara — Rio, 5 — ,Prompto para ,os traba-
lhes comparecerei sessão abertura. — Francisco ValladareS,
Deputado Federal. — Inteirada.

apresidente Camara — Ballo Horizonte, 5 — Tenho honra
Communic.air V. Ex. estou prompto trabalhos parlamentares.,

Saudações c,ordiaes. — Camilo Prates. — Inteirada.
Deputado Dr. Arnelpho Azevedo, Presidente da Camara'

Deputados — Rio — Fiagé, 27 — Tomando conhecimento
vosso ielegramma, cornmunico seguirei mais cedo plissivel
com fim especial attender honroso convite para sessões extra-4
tintinarias.

Affectuosas saudações. — Domingos 111asearenhas, Depu-3
fado Federal. — Inteirada.

Dr. Arnolpho Azevedo — Rio — sTatiú, 4 — Ahi estarei
manhã dia dez para sessão abertura Congresso, não indo ana
tes por acreditar dispensava); entretanto, si V. Ex. julgar nen
cessaria, queira avisar-me irei antes. 	 .

Saudações. — Deputado Amaral Carvalho. — Inteirada
O Sr. Presidenta — Está finda a leitura do expediente.
O Sr. Ascendino Cunha communica á mesa que o seti

ilustre collega, Sr. Torquato Moreira, está prompto para os -
trabalhos legislativos.

O Sr. Presidente -- A mesa fica inteirada.
, O Sr Gilberto 'Amado cornmunica que o Sr. Deputadia

Joaquim de Saltes se acha pro,mpto para os trabalhos da oreeR
sente sessão.

O Sr. Presidente	 A mesa fica inteirada.
O Sr. Artbur Cotiaras Moreira — Sr. Presidente, corna

muniu) a V. Ex. que os meus dignos companheiros de ban-
cada, Srs. Cunha Machado, ala.nthries de A l meida e Rodrigue0
Machado, se acham promptos para os trabalhos.

O Sr. Presidente -- A mesa fica inteirada.
O Sr. Pedro Costa — Sr. Presidente pedi a palavra parti

levar ao conhecimento de V. Ex. que se acham prorn,ptos para
os trabalhos todos os meus collegas da bancada paulista, que
ainda não tinham feito cammunicação nesse sentido, excepção
do Sr. Alberto Sarmento. que se encontra enfermo.

O Sr. Presidente -- A mesa fica inteirada.
Com as communicaçÕes recebidas e as feita ã da tribuna,

estão promptos para os trabalhos da sessão extraordinaria 90
Srs. Deputados.	 -

Nada mais havendo a tratar vou levantar a sessão, convi-
dando os Srs. Deputados a comparecerem amanha, á hora re-
gimental, para o proseguimento, dos trabalhos preparatorioa.

tLevanta-se a sessão; ás 13 horas e 30 minutos.,

TRIBUNAL DE CONTAS
PRIMEIRA CÂMARA

Acta nr 23	 Sessão ordinarla em 3 Se
março de 1922

PRESIDENCIA DO SR. MINISTRO PEDRO SOA-4
. RES; REPRESENTANTE DO MINISTERIO

PUBLICO; DR. RII3EIRO DE ANDRADA; SE-
CRETARIO, R. JOSÉ DE 31oRAss.

Presentes os Srs. ministros Leonel
Filho, Monteiro de Barros Lima e Tava-
res de Lyra e auditor A. Oliveira Lima,
servindo wrno ministro, foi abola

Relatados pelo Sr. Ministro Leonel

,Ministerio da Agricultura, Industria
Commercio — Avisos:

Ns. 59, 118, 530, 570 e 788, de 14 de
janeiro, 10, 11 e 21 de fevereiro do cor-
rente anno, pagamento de 49:995$,
1:555$, 1:2178540, 2328227 e 1:689$, a

.diversos, de diarias, fornecimentos e gra-
tificações;

N. 6.005, de 12 de dezembro do atine
Passado, pagamento, por «Deposito", da
quantia de 800$, de dálias dev i das a
Luiz Squier;

N. 45, de 13 de janeiro ultimo, ,distri-
buição de credito de 2:500$, á Delegacia
Fiscal na Bailia, por conta da verba 25.,

O Tribunal ordenou o registra dos pam
garnentos e distribuição de credito.

6.405. e 135, de 31 de dezembro do

anno passado e 14 de janeiiU findo, pa.
gamento de 400$ e 500$ á Policia do Dis.4
/ricto Federal e a Luiz Gonçalves Vieira,
de aluguel de casa e diarias.--Recusou-sa
registro ás despezas, por impropriedade
de classificação das mesmas:

,Prosessos:
:Ministerio da Fazenda:
IDe pagamento:
De 5448680, a Antonio Francisco 11%

Costa, 968232 a Zelia de Campos Porto;
2:205$ a Antonia Oueiroga Lins Macha-
do e outros, 9368 a Olga Ferreira Godoi-
phim, 27:7918383 a Gustavo ,Moncorvo
Bandeira de Mello, 915$069 á menor
Clarissa, filha de João Paz de Almeida

18:50C.$175 a João da costa
Leite e outros, 4'34$400 a Antonio Costa
e de 127$260 á The Western Telegraph!
Company, de dividas de exercidos liwo
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'dos, 'juros de emprestimo de cofre do Ora
Lihãos, gratificaçõis, e serviços prestados
ao Thesouro	 'Regirou-.se.

De 2. 168 a Francisco Barifouse, de di-
vidas de exereicios findos. - Recusou-
se registro á despeza, por não constar 3

• verba a que cila pertencia quando cor-
tente o exercido.,

ase 2858483, a Luiza Caetano da Silva
Abranches e outro, de pensões .de monte-
pio. - Recusou-so registro á despeza,
por ter sido ordenada em importancia
menor do que a devida..

-

	

	 Requerimentos sobre isenção de dl.
sreitos:

Da Companhia Nacional de Navegação
Costeira, datado de 16 de janeiro ultimo;
da Companhia de Tecidos Paulista e da
Oompaithia Usina Claris:me:ao de e; mini,
juntos aos offitios ns. 180 e 302, de 9 do
abril e 27 de junho do anilo passado, da
Delegacia Fiscal em Pernambuco; da
Société Sucreries Rio Branco, encami-
nhado pelo officio n .1.453. de 7 de ju-
lho do 1920, da Alfandega do Rio de Ja-
neiro; da Companhia Paulista de Estra-
da de Ferro, annexo ao officio da Del e-

• gacia Fiscal em S. Paulo. ii. 10, de 28
de janeiro ultimo.-0 Tribunal consids-
ron legaes as isenções solicitadas.

Da Companhia de Tecidos Paulista,
encaminhado pelo officio da Delegacia
Fiscal em Pernambuco n. 103, de 11 de

• março do anno passado. - Considerou-
se o material Sujeito á taxa de 2 réis por

• kilo.
• De Mendes Lima & Comp.. junto ao

officio n. 633, de 9 de dezembro do anuo
atrazado. - O Tribunal manteve o seu
parecer anterior.

• De Antonio Francisco Corrêa de Arau-
jo. junto ao officio da citada Delegacia
Fiscal, is 609, de 20 de novembro de

• 1920. - O Tribunal foi de parecer que
não pôde ser deferido o pedido. á v.sta

- da informação da Directoria da Receita
Publica.

De Costa Bandeira & Com p., encami-.
bado pelo officio n. 31, de 21 de feve-

reiro de 1921. ainda da mesma Deleaacia
Fiscal. - O Tribunal foi de parecer que
não pôde ser -deferido o pedido, por não
terem sido preenchidas a sfortnalidades

• de que trata o § 28 do art. 424, da Nova
Consolidação das Leis das Alfandegas.

• . Processos de distribuição dos creditas
de 2:7088977 á Delegacia Fiscal no Ma-
ranhão, 1 :1808140 á Delegacia Fiscal no
Paraná, 1:1888974 á Delegacia Fiscal em
'Alagôa Q . por conta da verba 5', lettra

•inisterio da Guerra:
Aviso n. 113, de 25 de fevereiro findo,

distribuição do credito de 3.994:4368406;
kl diversas Delegacias Fiscaes. por con-
ta do credito suppl emenlar ás Nerinos
IP, 16, 22'. 23 e 24", aberto pelo de-
Creio n. 12.298, de 18 de janeiro findo.,

Ministerio da Justiça e Negocias In-
teriores:

Avisos ris. 11, 156, 126, 270 C e 104,
de 3 e 14 de janeiro, 2 e 4 desfeveretro
''do corrente armo. pagamento de 100$,

5:922$651, 103:380a953, 6159400 o
2338400 a diversos, de differença de
venelmento..s, fornecimentos e transpor-,

. test;
N. 5, de 2 de janeiro ultimo, distria

buição * credito de 3378417, á Delega-
eia Fiscal no Estado do Espirito Santo
por conta da verba . 37. - O Tribunal
ordenou o registro dos pagamentos e

_ distribuição de creditas citados.
N. 350 C, de -31 de janeiro citado,

Uistribuição do credito de 1838200, •1
Delegacia Fiscal no Estado do, Riat
Grande do Sul, por conta do credito
bupplementar . á • verba 31, aberto -pelo
decreto n, 15.276, de 14 de, mesmo nm

ReC118011-Ce registro despeza, por
ter sido ordenado e immportancia
maior do que a devida.

Ministerio da Marinha - Avisos:
Ns. 394 e 404, de 1 e 2 de fevereiro

findo, pagamento de 3:6178100 e réis
3:8288600, á Imprensa Naval, de for-
necimentos;

Ns. 4.541, 73, 157 e 372, de 30 de de-
zembro ultimo, 6, 10 e 31 de janeiro do
corrente anilo, distribuição dos creditos
de 120$, 14608, 2:2108812 e 3608100 ao
Thesouro Nacional e ás Dele gacias Fis-
.cars nos ,Estados do Rio Grande da
Norte e S. Paulo, por coita das veriam'
8', 11", 13' e 1".

Ministerio da Viação e Obras Pu-
blieas: .

Avises us. 409, 413, 410 e 510. de O a
14 de fevereiro findo, pagamento de
3:1658500, 688953, 36$ e 293 :041f'099,
a diversos, de fornecimentos e serviços
prestados.

àfinisterio da Ju s tiça o Negados In-
teriores:

Aviso n. 380 C. de 3 do mel findo,
pagamento do 01:s500 a A. • Gomeg
Pereira & Comp., de fornecimailtos.
O Tribunal ordenou o registra dos pa-
gamentos e distribuição de crediios ci-
tados.

- Relatados pelo Sr. ministro Mon-
teiro de Barros Lima:	 -

Ministerio da Agricultura, Industria O
,Commercio - Avisos:

N. 119, 136, 153 e 789, de 14 de ja-
neiro e 21 de fevereiro do corrente
urino, pagamento de 3008, 66$100,
3398200 e 3:3408200 a diversos, de dia-
rias, transportes e fornecimentos;

N. 259, de 28 de janeiro findo, disti
buição do credito de 390:8408 á Delega-
cia Fiscal na Parahyba, por conta cio que
foi aberto pelo decreto n. 14.989, de 10
do setembro do armo passacle.

O Tribunal ordenou o registro dos
ciladas pagamentos e distribuição do
credito.

N. 6.412, de 30 de dez,embro do anno
findo, distribuição do credito de 60:0008
á Delegacia Fiscal em Minas Geraes,
por conta da verba 14'. - Recusou-se
registro a distribuição solicitada, pelos
motivos a que allude o parecer.

N. 29, de 12 de janeiro findo, paga-
mento de 522$ a Feliciano Ferreira de
Moraes, de diarias. - Recusou-se re-
gistro á despeza, por impropriedade de
classificação da mesma.

N. 88, de 15 de janeiro citado. dis-
tribuição do credito de 6128903 á De-
legacia Fiscal na Parahyba do Norte,
poionta da verba 46'. - Recusou-se
registro á clespeza, pelo motivo con-
stante do parecer.

Minisierio da Fazenda:
Processos:
De pagamento:
De 1038250 a Carlos Machado Os-

mond, 1818 a Arthur dos Santos, róis
9918752 a Antonio da Silva Pessoa Net-
to, 399$ a Nelson P. Guimarães, réis
3278794 á Companhia Teleplionica,
1:5728444 á Companhia Nacional de Na-
vegação Costeira, 328-199 a Edith Cesar
Reis

'
 800$ a Trajano C. Alves Pequeno,

340$ a Antonio Alves dos Santos, e de
9638700 a Moreno Borlido & Comp., de
dividas de exercidos findos e forneci-
mentos feitos a Directoria de Estatistica
Commercial e ao Laboratorio Nacional
de Analyses.•- Registrou-se.

De 1:2998640 a A. Pereira de Souza
& Comp., de fornecimentos feitos á Al-
fandega dá Capital. - Recusou-se re-
gistro ao pagamento, por não constar
do processo a urgencia de que trata
art.. 170 da lei	 3,454, de 1918.

Requerimentos sobre isenção it. , di-
reitos:

De Willians & Comp., eneanuoU14.10
pelo officio da Delegacia Fiscii i em
Pernambuco n. 305, de roi de pinta uls
timo. -- Considerou-se legal a isca-
tio.
De Dorothén Araujo & Comp, junto

ao officio da mesma Delegacia Fiscal,
n. 419, de 8 de agosto tilinto; -- O
Tribunal foi de parecer que niet pôde
ser deferido o pedido, por não constar
do processo a prova exigida pelo § 28
do art. 42i, da Nova Consolidação das
Leis das Allandegas.

Ministerio da Guerra:
Aviso n. 29, de 19, do janeiro findo,

distribuição do credito de 1:2008 á De-
legacia Fiscal no Maranhão, por conta
da verba 15.

Ministerio da Justiça e Negocios In- -
(odores - Avisos:

Ns. 127; 137, 79. 290-C, 110 e 151-C.
de 13, 25 e 26 de janeiro, a de fid
ro do corrente anilo, pasamemo de reis
10:7208279, 176$, a ear08, 1:000$, reis
2848193 e 53:832:tilo° a diversos, 4Io
fornecimentos, subvenção e ajuda de
custo.

N. 296-C, de 26 de janeiro citado,
ilistribuição do credito de 1.000:000$
ao Thesouro Nacional, aor conta do que
foi aberto pelo decreto n. 15.326, de 24
do me smo mez.

Ministerio da Marinha - Avisos:
Ns. S99, de 17 do Mez e findo, paga-

mento de 40:5368 a Azevedo Alve:•• Ro-
drigues & Comp., de fornecimentos;

Ns. 61, 79, 312 e 331, de 3 de outu-
bro, de 1921, 24, 5, 6 e 27 de janeiro
ultimo, distribuição dos eredilos de.
6:17M00, 289$, 400$. 42: 23s,480o
4 :023s680 ás Delegacias •iscaes
Santa Cstharina, Londres e Paraná e ao
Thesouro Nacional, por conta das ver-
bas 8' e 2";

Ns. 3.534 e 308, de 3 de outubro ¡to
anuo passado e 21 de jaociro	 ii. pa-
gamento de.6:11otteio á	 Csei-
panaist ler'	 'os Luso Brasileiro Sa-
gres', da renovação • dos se ss eros dos
predios do Museu e da Bibliotheca da;
Marinha.

O Pribunal ordenou o registro dos
pagamentos e distribuição de creditas.

Ministerio da Viação e Obras Pobli-
case

Avisos ns. 399, 402 e 111, de G de fe-
vereiro findo, pagameniii de 1:698s?0,•,),
1:711$ e 7758040 á diversos, de forne-
cimentos. - Registrou-se.

- Relatados pelo Sr. ministro Ta-
vares cio I,yra:

Ministerio da Agricultura, Industrio e
Commercio	 Avisos':

N. 120, 132, 147 e 790, de 14 de ja-
neiro e 21 de fevereiro do corrente an-
no, pagamento de 200$, 200$, 2578210,
e 4:9318660 á diversos te differença da
vencimentos o fornecimentos;

N. 6.414, de 31 de dezembro ultimo,
distribuição do credito de 3:2; $830 á
Delegacia Fiscal no Amazonas, por comi-
ta do decreto n. 14.445, de 28 de ou-
tubro de 1920.

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De pagamento:
De 3:1248 a Celesto T..iixeira Lima 6

558$ á Companhia de Transportes e Car-
ruagens, de fornecimentos e serviços
prestado s

inal ordenou o registro doa
pagamentos  e distribuição de creditos.

Representações da 2' Directoria, da;
lados de 2 de dezembço e 25, de novem,.¡
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kro ultimo, sobre as modificações a
eerem feitas nos peocessos de pagamen-
te por exercicio findos á A. G. Fontes
& Comp., Antonio Carlos Brasil, Cor-
rêa, & Campos, Gulhot & Rodrigues, Bor-
lido Mata & Comp., eLa Colone' e Mer-
cedes Braga. - O Tribunal resolveu
que sejam presentes ás Gamaras Reu-
nidas os processos de que se trata.

Pagamento de 2:500$ á Tapeçaria
Lissoediy, de fornecimento feitos á Es-
tatistica Commercial. - Recusou-se
registro á clespeza, de accerdo com o pa-
recer.

De 3:298$901 a The Rio de Janeiro
Tramway Light and Power, de dividas
de exercidos findo. O Tribunal re-
cusou registro á despeza, pelos mo:,
tivos constantes do parecer.

Requerimentos sobre isenção de die
peitos:

Da Companhia de Tecidos Paulistas,
encaminhado pelo officio da Delegacia
Fiscal em Pernambuco n. 171, de 9 de
abril ultimo. - Considerou-se legal.

De Bandeira & Irm5os da Companhia
de Tecidos Paulista e e Mendes Lima
& Comp., encaminhados ;tos officios
fls. 9, 127 e 178, de 10 de janeiro, 23
dê março e 9 de abril do auno passado,
da citada delegacia fiscal. e-- O Tribu-
nal foi de parecer que não podem ser
deferidos os -pedidos, por não terem si-
do preenchidas as formalidades de que
trata o § 28 da lei n. 424, da Nova Con-
eolidação das Leis das Alfandegas.

Da Companhia Nacional de Navegação
¡Costeira. datado de 242 de novembro ul-
timo. - Converteu-se em diligencia O
julgamento, para o fim de se requisi-
tar os esclarecimentos a que se refere
p parecer da Directoria.

De A. Cavalcante & Comp., junto ao
officio n. 621, de 27 de novembro de
1920, da Delegacia Fiscal em Pernam-
buco. - O Tribunal foi de parecer que
não pôde ser concedida a isenção pelos
fundamentos a que se refere o parecer
da 2° Directoria.

Officio n. 90, de 12 de maio ultime,
ela Alfandega do Rio Grande do Sul, re-
lativo a isenção de direitos, para ma-
terial destinado ao Porto e Barra do Rio
Grande. - O Tribunal foi de "parecer
que não pede ser deferido o pedido, por
não se ajustarem os termos do item 3°
do certificado aos da lettra E, n. 2, do
art. 6°, do decreto o. 8.592, de fe de
março de 1911.

Ministmrio da Guerra:
Aviso n. 94, de 17 de fevereiro finde,

distribuiç5o á Directoria Ceral de Con-
tabilidade da Guerra do credito de reis
4:956$, por conta dos que foram aber-
tos pelos decretos ris. 15.194, de 24 de
dezembro do armo passado, e 15.327, de
24 de janeiro do corrente armo. - Re-
eusou-se registro a distribuição, nein
fundairieWs a que alinde o parecer.

Ministerio da Justiça e Negocies Ia.
teriores:

Avisos ns. 32, 79, 12.6, 144, 86, 350-0,
740eC o 436-C, de 4, (o, 13, 12, 25 e 31
no janeiro, 6 e 8 de fevereiro do cor-
rente araeo, pagamento de 40$. 3166129,
'5956600, 180$, 100$, 155$, 1126056 e

. 430$ a diversos, de differenea do vencia
mentos, fornecimeeitoe:, gratificaçõee e
gervdqos preetados.

Ministerio da Marinha - Avisos:'
Ns. 397, e 038, do 1 e20 de fevereiro

pagamento de 4: -.8.31$400 e réiâ
ake$000 a diversos, do fornecimentos.
e O Tribunal ordenou o registro do_e
,fflagarnentos citados.

els. 60, 127, '266, '264 e 304, de 5, 7, 18
18 24 de janeiro, distribuirão dos ore-,
elites de 123$, 730$, j:3966, 393$200

5408 ás delegacias fiscaes rios Estado
de Alagoas, Maranbão e S. Paulo, por
conta das venbas 11', 42', O' e 2'.

Foi ordenado o registro 1188 citadas
distribuições, feitas as competentes an-
nullações.

Ministerio da Viação - e Obras Publi-
cas - Avisos:

N. 400, 11.07 e 413, de fi de fevereiro
findo, pagamento de 3:848$, 21:729~0
e 200$ a diversos, de fornecimentos o
alugueis de casa. - Registrou-se.

eis. 3.871, 4.302, 960 e 1.31A de 26
de outubro e 22 de novembro de 1920,
30 de março e 2 de maio de 1921, sobre
o pagamento das quantias de 36:000$ e
35$936 a Zeferina Marcondes Carneiro
Leão, acquisição feita pela Repartição
de Aguas e Obras Publicas, de um ter-
reno sito no morro da viuve. - O Tri.
bunal recusou registro á despeza: a)'•
por ser necessario resalvar conveniente-
mente os interesses da Fazenda Nacional
coin uni termo additivo de que conste,
de modo expresso, a desistencia do de-
posito; b) porque, sendo a escriptura de
19 de janeiro de 1922, a despeza não
pede correr -por verba orcamentaria do
exercido de 1921.

N. 1.205, de 19 de abril ultimo, dis-
tribuição do credito de 72:000$ ao, The-,
couro Nacional, por conta do que foi
aberto pelo decreto ri. 14.401, de 11
d em:dobro de 1520. - O' Tribunal ree
curou registro á despeza, pelos funda-'
mentos constantes do parecer da 2" Di-
reetoria.

Gfficios Tis. 2.004, 2.150, 3.00e1 b
3.220, de 5 e 12 de maio. 6 e 15 de
jUlo, da Directoria de Contabilidade
do Ministerio da Agricultura, sobre des-
cordo de solto nos vencimentos de fun-
cceonarios contraetados. - O Tribunal
resolveu devolver o processo ao Thesou-
ro Nacional para a classificação e
deflação da despeza.

- Relatados pelo Sr., auditor 'A.. 011e
velra Lima:

Ministerio da Agricultura, Indústria
Commercie - Avisos:

Ns. 130. de 14 de janeiro ultimo, pa...
gemente de 1:654, a A. Fernandes, de.
serviços prestados. - Registrou-se.

Ns. 113, 116 e 751, de 14 de janeiro
ê 18 de fevereiro ultimo, pagamento de
500$ a Carlos de Freitas Lima, 300e a
Angelo Cunha e 32:529$50e a F. Tri-
carico comp ., de ajuda de custo e for-
necimentos. - Recusou-se registro g
despeza, por impropriedade do classifi.
cação da mesma.

Ministerio da Fazenda:
Processos -de pagamento de . 4:194e608

ft Manoel da Silva santos, 440e980 a
Companhia Mogyana de Estrada de Fer-
ro, 82$756 á Companhia do Gaz, e7'e$090,
papel, e 7626736, OUTO, a Joaquim Fer-
reira de Carealho & Comp., 4:988$390,
ouro, e 3:850014, papel, á Companhia
de Tecidos Paulista, 3:000$, Papel, a
Joaquim & Nunes, 120$ a Silva 'autos &
•Comp., 71$8e2 a Companhia do Gaz,

:594$100 a A,Monio Loureiro de 'Maga-
lhães e de 352$460 a Fontes Garcia 64
Comp„ de juros de empreetimo do co-
fre de orpheces, de divides de exercicioe
findos, restituieees, fornecimentos e ser-
viços prestados a diversas reparticeiee
dependentee ld Mesmo ininisterib. -.4
Ilegistrou-se.

De distrizuiãeo 'de credito de réis
7:248.$297 ao Thesoteee NaMenal, poD
Onta a :valeu, 16'. - Ordenou-se o rei
gistro da distrebuição seliciteçla, feita a
annullaew indicada 13.o. procesee.

Reqeieribeelites sciDee eseweei de .4tn
t.d1;9.91.,

:1432 •

ba Companhia Paulista do Estrada 43
'Ferro, eneaminhado pelo officio n. GO,de 28 de janeiro do armo passado, da
Delegacia Fiscal em S. Paulo. - Comi-derou-se legal a isenção solicitada.

De Manoel Rodrigues da Cruz, junto
ao officio ri. 8, de 3 de fevereiro de
anno passado, da. Delegacia Fiscal em
eergipe. - O Tribunal foi de parecer
que não pede ser deferido o pedido, por
não haver sido satisfeita a exigenci
Contida no art. 6°, n. 2, do decreto nu-
mero 8.532, de 8 de março de 1911.

Ministerio da Guerra.:
Avisos n. 97, de 18 de fevereiro findo,

distribuição do credito de 62:792$ á
Contabilidade da Guerra, por conta do
decreto n .15.215, de 18 de dezembrO
do anno passado.

Ministerio da Justiça e Negocies In.
teriores --e Avisos:

Ns. 16, 20, 28., 108, 105, 487 C, de 3',
'4, 12 de janeiro, 2, e 13 de fevereiro,pagamento de 53033, 1 008, 657 $,667 , 3,74$180$ e 12:000-8, a diversos, de differene
ça de vencimentos, serviços prestados o
eraxnsspoir.t4e9s1.

e 388 C, de 30 de dezembro
do anuo -passado e 3 de fevereiro finda,
distribuição dos credites de 358-$93e e
8:38e$256, ao Thesoure Nacional, por,
conta da verba 21' e do decreto nume.
rei 15.313, de 20 de janeiro findo.'

O Tribunal ordenou o registro dos pa-
gamentos e distribuições de credites.

N. 25, de 4 cie mez findo, pagamento
de 11 :086$6,017 a Barbosa Albuquerque
& Comp. e outros, de fornecimentos.

onverteu-se em diligencia o julgaMeree
eo, para o fim de ser a relação de cree
dores annexa ao processo, rubricada
pelo Sr. ministro ordenador da despeza.

Ministe.rio da Marinha 	 Avisos:
Ns. 156, 158, 311 e 410, de 10 ts 25'

de janeiro e 3 ele fevereiro do corrente
Mino, distribuição dos credites de 120$;
4:545e, 73:80,0$ e 330$, ás Delegacias
Fiscaes nu Rio Grande do Norte, em São

•Paulo, em Londres e em Minas GCraef,
por conta das verbas 8' e 11..

N. 424, de 6 do rnez findo, pagamento
de 1:579900 á imprensa Naval, de- for,.
rico.

io	 Via4"0 o Obras
blicas :

Avisos ris. 401, 411 e 4,12, de, 6 ao
Corrente pagamento de 1:561$850, réi5,
2140380 e .51:Y.F*440, a diversos, de eornee
cimentos.

O Tribunal ordenou o registro doe sq.
Praceados pagaráditos distribuiçap

credNaidt°a8. mais have.neo a tratar, o Si'e
presidente deu 'por findos os trabalhes,
e designou o dia 6 do coerente Para a
t3e.guinte assaão ordiaaria.

Nota eme Na supracitada sesee-0 T.Qtark:
ãulgados 165 processos, sendo!
Com 'despache de registro.	 1212a
Com despache de reeusa de te

tr o à •	 * 	 	 .
Çoin o julgamentq convertido ere

diligencia	 	  ** * 9,,jeJ

Devolvido ae Theeeuro, Nacional
fa enduandiodeassiti.bibli ,,t4,..r,..,„: ..ser....t.a	 ,.:.

fisfsrente	 '.te3IN44'i' do tilo
veito0.'

i s.
gadac ltoOP s :Grusw?2.amtwzogul

gugada illegaee -ra2
CoM 1W,` ieeeko de_ .tffiXa Ceelet

juhitaiyifinto.'"ékverti* e	 -At

wariw.axx.g.~.~N

tregO. T-Gritrxuentiltinr=crl-÷i'l
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PIAMO  DOS RIRES
DDITAE 3 • .,

ittizd 'de Direito da Segunda Vi 1
de Orphãos e Ausentes

jire -segunda praça, com o prazo de dez
dias e abatimento de 10 %, para ven-
da e arrematação do predio tf rua São
Januario n. 275, pertencente aos fi-
lhos do finado João de Souza Nartinse
O doutor Abelardo Bueno de Carvalho',

juiz pretor, em exereicio na 2s Vara de
Orphãos do District() Federal, etc.:

Faz saber a quem interessar possa que
0 porteiro deste juizo, cia seguida a
andiencia do dia 7 de março, que se rea-
liza ás 15 horas, na séde deste juizo. ia
rua dos Invalidas n. 15, trará a pu-
blico •ragão do venda e arrematação a
quem maior offeria fizer acima de réis
18:000$, já abatidos 10 %, o predio ã
rua S. Januario o. 275, antigo 235, me-
dindo 8m,00 de largura por 7m,15 de
extensão, o corpo principal; um puxado
em seguida com anal) de largura por
7m,20 de comprido. Divide-se em duas
salas, tre.s quartos, cozinha e privada,
construcçã(Y madalena de uma vez da ti-
jolos, edificado em terreno que medo
aSisi,45 de largura por 4:3111,30 de com-
•rimento, indo á praça por 18:0008 O
praia, acima &anatai) periance a dona
flua) Martins da Silva, easa:la com Jor-
ge da Silva, e a seu irmão Manoel de Souza
Martins, menor tutelado de Antonio Saiu-
paio Ribeiro, filho do finado João do Souza
Martins, indo a esta praça por aceardo
dos intecassados e do Dr. a" curador do
Orphãos,"correndo, porem, por conta do
arrematanta o imposto ao ima-temia, so
a eito far snjeito o res pectivo terreno.
A venda realiza-se a dinheiro de con-
tado, que será depositado na Caixa
Wonomica, paira pasterior destino, ou
com fiai:ar alim po por ires dias. Para
canstar mandou passar o proseais e mais
tres de igaid mie serão publicados
e aftixatios na i'anna da lei. Paijo
,passaao nesta Calai a Federal. aü z.' t.) (RI

Po de P: 1 2Z Ell, Alamsto atacara
CavaIenl.i. ',seri vã o,	 o	 snbscrev .
Aaelme(a Burilo lw Coveoliw.1 Estava
senado.) Está eimidrine. - Vital Ba-
calar, escr. evente juramentado,

(1,144);

Juizo de Direito da Segunda Vara
• de Orphãos e Ausentes

De concurrenria para arrendamento dtâ
predio 4 rua Della de S. joão n. 25
O Dr. Abalaria, ationo de Carvalho,

juiz preto,. em exercicio na 2^ Vara de
Orphãos do District° Federal, etc.:

Pelo presente faz publico que na au-
diencia do dia 7 da mane, 1:iraxim°, que
tom togar ás 13 ba tas, te edificio do
Forum, á rua dos Envalide ii. 152, com
assistencia do fr. earodar da or-
phãos, seria) l'e" 1,i(Ins aramaras, ena
enveloppes fechados, para arrendamenti
do predio n. 25 da mima Cala da S. João,
pertencente eia infirmas alie Mo a Ju-
dith, filhos do taaati) Ti-ie lenaclo dos
Santos, das cineras e, tutor ai s louim aaski
de Souza, que saro ab aetas na mesmo
acto; deetarandoase no or ,pasta o nome,
profissão e reaaloorin da fiador ao roa.
Imoto, que sara oinet‘vok,lo titio Ingt12

seguintes: 1 - O piaba aa arem
annos, a contar da data da assignatura
da escriptura, pelo aluguel mensal de
réis 80$000, que serão pagos dentro dos
cinco primeiros dias após o vencimento,
correndo por conta do (acatado todos os
impostos e taxas existentes e os , que fu-
turamente forem lançados sobre o pra-
•io, nas épocas competentes, isto é,
bocca do cofre, fazendo entrega dos ta-
lões ao representante dos menores, me-
diante recibos II -- O locatario fica
obrigado a terminar as obras necessa-
rias ao predica em cumprimnto da inti-
mação do D. G. da Sairia Publica, jun-
ta aos autos, ficando obrigado a manter
o predio durante a vigencia do contracto
em perfeito estado 'da conservação e as-
seio, não podendo exigir quaesquer in-
demnização por obras ou melharamen-
tos que no predio fizer, ao- qual ficam
desde logo adheridas e pertenee,ntes aos
menores; III - O locatario poderá
transferir o arrendamento com prévia
audiencia e autorização deste Juizo. ou
sublocal-o sob sua exclusiva responsa-
bilidade, ficando constitui do prociirador
em causa propria para despejar os seus
inquilinos, correndo a baa ou má liqui-
dação piar sua conta exclusiva: IV - A
infração ou falta de cumprimento do
qualquer das clausulas deste cai/irado,
importa na sua nullidade, independente
de interpellação judicial; V - Os pro-
prietarios ou os seus legaes represen-
tantes não poderão pedir o predio para
suas moradias ou de pessoas de,-suas
milias. Durante o curso das obras serão
atlas fiscalizadas pelo -representante le-
gal dos menores ou por pessoa (ia con-
fiança destes, que poderá recusar o que
não estiver em condicaes. O arrematan-
te do arrendamento fica obrigado a in-
demnizar a José Antonio Faria, no neto
de assignar a arrematação du arrenda-
mento, da importaneta de raia 2:264$980,
de obras por elle já feitas no predio.
Para constar mandou passar o presente e
mais ires de igual tear que'serão puha.
cactos e affixados na férula da lei. Dado
e passada nesta Capital Fedaral,aos 14 de
fevereiro de 1a22. Eu. Augusto Bizarra
Cavalcanti. eserivei a, subscrevi. - Abe-
lerdo Dormi de Carvalho. (Estava sol-
lado). Está conforme. - Pelo escrivão,
Vital Baccllar, escrevente juramentado.

(1,017).

Juizo de Direito da Segunda vara
de Orph "elos e Ausentes

De terceira praça, com o prazo de del,
dias, e abalimento de 20 1",_ para ven-
da e arreatalafijo do predio d rud
D Palyxenu a. 00. e dos .moreis abai=
zeu descri,i)tos, pertencentes ao espolio
da finado D. Maria Crozet.
O Dr. Abetarda Buena de Carvalha;

juiz interino da Segunda Vara de Or-
phãos e Ausentes da cidade do Rio de
Janeiro, etc.:

Faz saber a todos quantos o presente
edital de terceira praça, com o prazo do
10 dias e abatimento de 20 a°, virem
ou delia conhecimento tiverem que na
dia 7 de março proximu futuro, no Fo-

á rua dos Invalidos o 152, logo
após a anclieneia, que terá togar ás 13
batas, pelo porteiro dos auditor i os deste
juiza. serão submettidos a publico pré-
gila de venda e arrematação o .predio e
moveis abatsta indicados, iierteneentes ao
espolio da "finada D. elaiara Crozet, de,-
seripLoa e avaliadas pela sçaitinta
Tnk;	 din terro4 A Na	 ft9ky;textz¥

o. 90, formato. de platibanda, tenda na
treme poata e duas lanchas c ala daita7a
das de cantaria; ao lado teia duas pa
o duas janellas com portaCas do madei-
ra que dão para um corredor eimeuta-'
do, com portão de ferro que dá para a,
rua, construcção de pedra, cal e tijolos,
coberto de telhas francezas; o coleao.
principal mede de frente 7m,30 (sete
metros e trinta centímetros) por 14rn,30
(quatorze metros e trinta centimetros),
de comprimento e puehado constinido
de frontal, em meia agua e mede de
¡comprimentos 4m.80 (quatro metros e
oitenta centimetros) por anatai (quatro
metros) de largura; o corpo principal a
dividido em duas salas, corredor e ires
quartos e pequena passagem, torrados
o assoalhados e o pichado é aberto em'
cozinha assoalhada e de telha vã; o ki
edificado em taram° murado que medo
9in,30 (nove metros e trinta centime-
tros) de frente por 31n1,64, (1rinia e um
metros e sessenta centimetros) de com-
primeuto; ha no quintal uma maia agua
com tanque e privada. Avaliam este
immoval cru 18:000$, que, com o aba-
timento da 20 1°, fica reduzido a réia
14:400. Moveis: Sina mobilia de ja-
carandá antiga, composta de sorá,
seis cadeiras simples, palhinha, em IlláCk
estado, avaliam em !inclue com o aba-
timento de 20 °I°, fica reduzido a 32$;
uma mesa de jacarandá com pedra mar-
more, para centro, por 20$, que com CI
abatimento de 20 1°, fica reduzido a
la$; seis quadros com estampas por
12,a, quo com o abatimento ia 20 61°,
fica reduzido a 9$600; um armaria da
pinho por 25$, que com o abatimento
de 20 °I° fioa reduzido a 20$; um guar-
da- roupa de neraba por 60$ QIN COniti abatarnenta de ao si° fica reduzido a
48$; uma cama de peroba para casal
por 40$, que com o abatimento de
20 °I° fica reduzido a 32$; unia toliette
de canella com pedra marmore, por 80$,
que com o abatimento de 20 se fica
reduzido a 64$; uma mesa de percha
para cabeceira, por 15$, quo com o aba-
timento de 20 °l • fica reduzido a 12$;
um relogio, corda, vinhatieo, por 4ea,
que com o abatimento de 20 °I° fica re-
duzido a 32$; 'um apparador velho da
vinhatica, por 30$, que com o abatimen-
to de 20 °I° fica reduzido a Via: uma
Pequena mesa de pinho, por 10$. que
com o abatimento do 20 °I° fica reduzi-
elo a 88. Os moveis e immoveia acima
descriplos vão a esta praça a requeria
mento do inventariaute do espolia Dr.
Miguel Buarque Pinto Guimarães. caiu
a qual concordou o Dr, segunda oura- a
dor de Orpbãos. E quem pretendár
arrematal-os. deverá comparecer no rea
ferido 'orar, no dia e hera -rima designa-
dos. anile o referido noraaro os sub-
metterá a publico peégão de venda e
arrematação entres-ainda o ramo a quem
mais dér acima da avaliaçao com o aba-.
timento legal, advertindo-se aos iatea
ressados de que o laudemio, si far de.
vido, aurora por conta tio arrematan-
te e de que a referida venda não será
'feita por preço inferior ao peielaratlo
no presente edital e mala que a paga-
mento deverá ser feito á vista ou me-
diante a apresentação de fiador fada-
nao por tres dias, na fórma da lei. E
rara que a noticia chegue ao conheci.
manto de todas a miem interessar pos
Iarain aassada s este e mais dag,
igual tr.`.r. fr- , 	 pahlicadasrtii Mata
rio 0ffiejt, 7	 e,n) um dos jornaas ,tra
=ler circulai:4j	 affixado no eph.
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publico do costume pelo referido por-
teiro, que de o haver feito, lavrará a
Competente certidão para ser junta aos
autos para constar. Dado e pae ado
nesta cidade do Rio de Janeiro, a 14
ele fevereiro de 1922. E eu„ José t seta-
no Machado, escrivão, p aubscra e. --e
Abelardo Bacelo de Carvalho. Cena
fere.	 0 escrivão, José Caetano Mas
chado:	 ,(1.362);~4
Juizo de Direito da Segundã Varii

Civel
Dg 'citação com o prezo de 20 diste', na

fórnia abaixo
O Dr. Carlos Affonso de Assis Fi-

gueiredo, juiz pretor dá 8' Preteria Ci-
e, e1 em exercido na 2` Vara Civel do Dis-
trict° Federai, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem como por parte de Manoel Pinto
de Almeida, lhe foi dirigida uma petição
em que reclama a sua inclusão como
credor da firma A. Cunha & Comp.,
pela importancia de 15:3538140, devido
e garantida por especial hypotheca do
predio n. 32, da rua Senador Pompas;
na lista dos credores da massa falada
na fôrma do art. 87, da lei n. 2.024, de
1908, tendo faltado o fallido, liquidata-
rio. Em virtude do que são citados os
interessados, para dentro de 20 dias,
apresentarem as impugnações, que en.
tenderem á reclamação. E para constai?
passaram-se este e outros de igual teôr'
que serão affixados e publicados na fór-
ma da lei. Dado e pesado nesta Capital
Federal, aos 3 de fevereiro de 1922. Eu,
José Candido de Barros, o subscrevi.
Carlos Affonso de Assis Figueiredo.
Conforme, José Candido de Barros, CS+
crivão.	 (1.346);

•n•n••nn•n

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Fallencia de Souza & Comp. •
AVISO . AOS CREDORES

O escrivão commienica•aos ,crederee
da fallencia de Souza & Comp., que
acham-se . em cartiorio, durante cin.cq
dias, aí relações e documentos apresen-
tados pelos syndicos, para serem exanii-
dados pelos interessados, apresentando
suas impugnações, de accôrdo com os
iparagraphos 5° e 6° do art. 83 da lei
n. 2.024 de 17 de dezembro de 1908, OS
quaes são do teôr seguinte: § 5. 0 Durante
esse prazo de 5 dias, os credites incluidos
naquellas relações poderão ser impu gna-
dos, quanto á sua legitimidade, ;impor-
tando, ou classificação. § 6.° A impugna-
ção será erigida aq, juiz por meio de
requerimento instruido com documen-
tos, justificaeões ou outras provas. Rio
de. Jaleeirq, 4 de março de 1922. O
4?SerIVRO, José Candido de Barres. (1.353).

Juizo de Direito da Segup da Varei
Civel

Fallencia de Carvalho Junior 6D Com.
panhia	 -

AVISO AOS INTERESSADOS-1.

O major Barros communica ãies Trie
teressactos da fotlencia de Carvalho Jua
nior & ;Comp., que a assemblea foi adia-
da para o dia 8 do corrente ás 14 horas
Rio, 4 de março de 1922. p escrivão. Jo-g
s'é Candido de Barros.,

Juizo de Direito da Wereeirà Vara
Civel

rallencia de Manoel Martins 8c Irmão
AVISO AOS INTERESSAWS

De ordem do Dr. juiz, aviso aos inte-
ressados nesta fallentia que a requeri-
mento do eyndico foi adiada para o dia
14 do corrente, as 13 hora= no ?oram, a
assembléa que deveria realizer-se hoje.
Rio, 6 de março de e922.-0 Acrivão hae
Urino, Rêlle.	 ( 1 .375))

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel
AVISO

Aviso aos interessados na fallencia do
Banco Francez para o Brasil, que se acha
em cartdrio, durante 20 dias, uma reivin-
dicação requerida por Paul Dardot, con-
tra a massa fallida do dito Banco. para
havei desta a importaneia de 1 :800$000e
devendo, dentro desse prazo, apresentar
as contestações ou allegações que enten-
derem de direito. Rio, 17 de fevereiro de
1922. — Pelo escrivão. Eugenio Fonseca,
escrevente juramentado.	 (1.367).

—
Juizo de Direito da Sexta Vara

Civel
De citação, coui o prazo de 20 dias, aos

oredores da fallencia de Sylvto Passos
da Costa, para, dentro delles, apresen-
tarem impugnações ou contestações
sobre o pedido de habilitação de cre-
dito feito por Durval de 0/ivaiect, nos
termos do art. 87 da lei n. 2.024, de
4908
O Dr. Flamini° Barbosa do Rezende,

juiz em exercicio na Sexta Vara eive) do
District° Federal, etc.

Faz saber em come por parte de Dur.
vai de otivetra foi dirigida a este juizo
a ,petição do teôr seguinte': Petição.,
Exmo. Sr. Dr. juiz da Sexta Vara ei-
vo). Durval de Oliveira, na qualidade
de caixeiro no armarinho ria TUlicf!. do

e:melado n, 11, credor privilegiado na
fallencia de avive, paedoe .Gosta por
salarios vencidos , na imnoriancia total
de 360$, a razão de 180$. correspon-
dentes aos mezes de setembro e outubro
do corrente 'anno, não ia tendo habilita-
do no prazo legal já decorrido, quer. de
accôrdo com o art. 87 da lei n.
do 1908, justificar ce seu credito, por
isso requer a V. Ex. se digne do inane.
dar ouvir a tespeito o fellido e o liqui-
datarás, expedindo-se em seguida
competentee editaes para serem publi-
cados pela imprensa. afila de que os in-
teressados se manifestem como enten-
derem sobre tal pretenção e deniro do
prazo fixado pela citada lei. Nestes
termos pede deferimento. Rio de Ja-
neiro, 11 de janeiro de 1922. D,wval
Oliveira (estava devidamente senado) .
Despacho. A. Prosiga-se na farnia da

Rio de Janeiro. 17 de janeiro de
1922. — Cesario Pereira.. Em virtude
do que se passou o presente edital de
citação, cem o prazo do 20 dias. aos cre-
dores da fallencia de Sylvio Po. :os
Costa, para dentro deites apresentarem
impugnações ou contestações que tive-
rem sobre o pedido constante da petien
eupra trenscripta. Dado e passado nes-
ta cidade do Rio de Janeiro, aos 9 de
fevereiro de 1.922e E eu, João de Sou-
za Pinto júnior, escrivão, o escrevi. —
FlaMinia Barbosa de Rezeiltie.	 Rio
do Saneirb, 9 .de favereiro de 1922. —
gogo, .	 (1.385):,

,

Juizo de Direito da Sexta Varã
Civel

De citação com ó prazo de 20 dias aog
credores da fallencia de Sylvio Passod
da Costa, para dentro deites apresen-
tarem impugnações ou contestações.
sobre o pedido de habilitação de crew
dito feito por Manoel Vieira Macha-
do, nos termos do art, 87, da lei nuw
mero 2.024, de 4908
'0 Dr. Flamini° Baroosa de Rezende,

juiz em exercido na Sexta Vara Civel di)
District° Federal, etc.

Faz saber em como por parte de Ma-
noel Vieira Machado foi dirigido a este
Juizo a petição do teôr seguinte: ePeti-
ção. Exmo. k. Dr. Juiz da de Vara
Civel. Manoel Vieira Machado, na quali-
dade de caixeiro do armarinho da Praça
do Encantado n. 11, credor privilegiado
na fallencia de Sylvio Passos da Costa,
por salarios vencidos na importaneia de
6538333 conforme consta da respectiva
escripta, não se tendo habilitado no pra-
zo legal, já decorrido, quer, de aceôrdo
com o art. 87, da lei n. 2.024, de 1908,
jrstificar o seu credito; p'or isso, requer
a V. Ex. se digne de mandar ouvir a res-
peito o fallido e liquidatario, expediu.
do-, em seguida os competentes edi-
faca para serem publicados pela im-
prensa, afim de que os interessados se
manifestem somo entenderem sobre,
tal pretensão e dentro do prazo fixado,
pela cilada lei. Nestes termos, pede de-
ferimento. Rio de Janeiro, 11 de Peleje
eci de 1922. Manoel Vieira Machado.,
Despacho. — A. Prosigaese ria fórma
da lei. Rio, 11 de janeiro de 1922. --e
Cesario Pereira. Em virtude do que se
passou o presente editai da eituão com
o prazo de 20 dias aos credores da fa/-
lencia de Sylvio P.assos da Costa, para
dentro deites apresentarem impugna-
çõ`es ou contestações que tiverem sobre?
o pedido constante da petição supra
transcripta. Dado e passado nesta ci..
(rade do Rio de Janeiro, aos 9 - dias de
fevereiro de 1922. — Eu, João de Sou-
za Pinto Junior, escrivão o escrevi. —
Flaminio Barbosa de Rezende. —
9 de fevereiro de 1922. — João de Souza-
l';nto Junior.

(1.384r,

INSTITUTO HISTORICO
O thesoureiro do INSTITUTO 1-ISTOR1C0 ".

geooRAPHiC0 BRASILEIRO, abaixo assignado,
pede a attençáo dos senhores socios para
as disposições dos seguintes artigos dos Es-
ratteos, approvados pela assembléa geral
extraordinaria de 6 de agosto de 1921, pie",
blicados no Diario Officio! de 13 do mesmo
mez de agosto de 1921 e devidamente regie
siados no Registo Especial de Titulas e Do-
cumentos:

.Art. 11-0 sc,cio effectivo ou correspone,
dente de nacionalidade brasileira pagara,
de uma só vez, a quantia de $00$ como
joia de admissão, a de 50$ pelo diploma e
de 5$ — prestação adeantada do primeiço
maz, contribuição que poderá aer setisfeita
peto periodo que o socio proferir.

Paragrapho udieo—Picam isentos das con-
tribuições acima indicadas, peitos quanto,
ás do diploma, os socios lihnorarlos edV
correspondentes extrangeirqs.

Art. 12.—Todos os socioã, salvo os niet),n
ninados no pargranhn 11~ Wein. lig
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os remidos, estão obrigados á contribuição
Mensal de 5$ paga até o dia 10 do mez se-
guinte.

Art. 16-0 sacio que, por espaço de dous
anuas, não pagar as suas contribuições (ar-
tigos 11 e 12), será considerado como re-
nunciante á sua qualidade de sacio, inde-
pendedtemente . de qualquer aviso ou com-
municação, e eliminado da lista geral dos
socios.

Art. 17-0 socio, residente na Republica,
que, dentro do prazo de tres mezes da data
de sua eleição, não satisfizer as contrroui-
ções estatutarias (art. 11), bem como o sa-
cio, que, residindo em paiz extrangairo,
não responder dentro de seis mezes ao of-
ficio do Secretario, coinmunicando a inves-
tidura, serão, tainbein, considerados como
renunciantes ao titulo de sacio.

Art. 94—A todos os sacias em atrazo de
Suas contribuições fica nareado nestes Es-
tatutos o prazo de 90 dias para solverem os
seus debitas, contando esse prazo da data
da publicação destes Estatutos no Diario
Officio!.

Paragrapho unico—A falta de satisfação
dos alludidos debitas importará na appli-
cação immediata da pena, em que já tiverem
incorrido.	 -

Art. 95-0 sacio effectivo que tendo sa-
tisfeito os pagamentos de que tracta o ar-
tigo II, não tomar posse dentro de um art.
na, após a respectiva eleição, e os 4ue ten-
do sido eleitos ha mais de tres annos, até
a presente data não o houverem feito, pas-
sarão para o quadro supplementar, abrindo
vaga, podendo; porém, ser readinittidos me-
diante requerimento ao presidente do WS.
TiTUTO, no qual promettam realizar a posse
dentro de seis mezes, obedecidas as for-
malidades prescriptas nestes Estatutos.

Paragrapho unico—Para o mesmo quadro
serão transferidos os sacias corresponden-
tes, que eleitos ha mais de 10 atinas, não
tenham tomado posse ou não hajam enviado
qualquer frabalho para a REVISTA DO INSTI-
TUTO, nem feito qualquer offerta para
a sua blbliotheca, archivo ou museu histo-
rico.

THESOUBARIA DO INSTITUTO HISTORICO E
GEOGRAPHICO BRASILEIRO, Em 6 'DE MARÇO
DE 1922.-0' THESoUREIRO, Norivcd Soares
de Freitas, sacio effectivo.

	n•••••••••••n••=111,

NOTICIAM
No Palacio Rio Negro, foi hontem rece-

bido em audiencia especial pelo Sr. Presi-
dente da Republica Sir John Filley, Embai-
oador da Grã-Bretanha, junto ao Governo
do Brasil.

— Em ,audiencias foram recebidos pelo
Sr. Presidente da Republica, os represen-
tantes do Pará na Camara, Srs. Deputados
Dyonlsio Bentas, Prado Lopes, Lyra Castro
e Eurico Valia; e o Sr. Deputado Cincinato
Braga, que vem de regresso da Europa,
onde esteve na qualidade de representante
do Brasil na Asseinbléa da Liga das Na-
ções.

Exame de admissão ao 1° anno do In-
prnato e Externato do Collegio Pe-
dro II.

Serão chamados amanhã, 8, ultimo
lha, ás 10 horas, para prestar provas
Oraes, todos os candidatos que foram
sihamados para o dia 6.

Exames de preparaterios (2' época) :
Serão chamados amanhã, 8, ita 9 horas,

&ara prestar exames fjetaes, Rfluin-
MI °urdida/ar,

DiA IA lie OFF ICIAL

Arithmetiea — Turma effe,ctiva
Arino Silveira de Souza, Djalma Mara-
cajá ilatnalho, Hilda Auler, José Soares
;Maciel, Maria Antonietta Ramalho, Os-.
waldo de Carvalho, Waldemir Santos,
Anesio Frota Aguiar, 2° e ultima chama-
tilada; Archimedes Curado, 2° e ultima
chamada; Carlos Frederico Ferreira, 24
e ultima chamada; lbsem Dormund Mar-
tins, 2" o ultima chamada; Nelson Mau-
ity de Souza, 2' e ultima chama; e Or-

lando de Barras Pimenta!, 2' e ultima
chamada.

Álgebra — Turma effectiva : Alfonso
de Gastilho Freire, Anthero ue Almeida,
Casemiro de Sena Madureira, Fernando
de Paula Fonseca, Jose Thomaz da
Cunha Vaseoncellos Filho, José Luz de
Magalhães, Nelson Gomes Pereira, Nel-
son de Oliveira Mendes, Odorico /tomer°,
-Octavio Pinto Severo, Olavo BI NalldãO Li-
bania, Paulo Affonso Vergue de Abreu,
Ricardo Luiz Ferrehea da Costa. Raul
Freneit r l, ~mundo Ramagens Soares,

- Sergio Barreto Junior, Sebastião Maltez
Fernandes, Thomaz de Almeida e Tilo-
maz Othon Leonardos.

Inglez ___ Turma ,effectiva: Luiz Ca-
bral Guimarães, Luiz Octavio Brasil,
Manoel das Neves Gomes Pereira, Ma-
noel. Solon Rodrigues Pinheiro, Mario
Vieira Loureiro, Nelson Rodrigues Cor-
rêa, Oswaldo de Oliveira Mano, Pearo
Nelson Jortes de Almeida; segunda e ul-
tima chamada: Durval Passos de Melte,
José Canario de Vasconeellos, João El-
lent e João F'elix da Silva.

Physica e chimica — Turma effecti-
va : Antonio Vieira Ferreira, Tleyr de
Paula Freitas Coelho, Amelia sit Carva-
lho Baiz, Altair da Fonseca, Aldo jan-
aiuzzi, Adlieniar Lisboa, Celso de Abreu
Barreto, 'Christovão Xavier Lopes, Cons-
tantino de Izevedo. Enrico de Albuquer-
que haja dabaglia, Frederico Magaldi,
Francisco da Gama Bezerra, Fernando
da Costa Braga, Floriano Peixoto de
Oliveira, Gil de Alvarenga, Guilherme
Fiselier Presser. Gonçalo de Paiva Ca-
valeanti, Humberto Diniz Ribeiro„Hei-
tor Guimarães e Hernani Coelho Legey.

Turma supplemtar: Isaura de Almeida
Barbosa, Jose Francisco Cantaria° Filho,
José Leal Ribeiro, José Santos Saldanha
da , Gama, José de Arimathéa Teixeira,
João Gomes Carneiro de Albuquerque,
João do Couto Ramos, João Baptista
Guimarães, João da Costa e Silva e Jay-
me Ramos Lameira.

Historia Natural — Turma effectiva
— Aristeu de Assis, Armando Martins,

keeraaira, Hugo Antonio Pradal,
Tetre;irae Antainio Fraecai lBeneefieto
Alipio Feareira, Hugo Antonio Prasial,
Jayrne Campas; 2° e ultima chamara:
Alberto Hecht Murray, Antonio Vianna
de Souza, Aloysio Veiga de Paula. Af-
fonso Ary Soares, Bolivar Gonçalves
Cairias Barreto, Carlos Augusto Caldas
da Silva, Carlos Alberto da Fonseca Cos.--
ta Couto, Eudoro Lemas de Olivaira,
Francisco Carneiro Machado Rios. Hen-
rique Valladares Coraien, do Lago. Jaão
Antonio Pereira, Liada Vtiga,Luiz
Barbado Possolo e 'America Ferreira da
Silva.

Turma supplementar — José Pereira
de Souza, Luiz Soares de Moura. Paulo
de Azevedo Atbayde, Virgilio Villaron-
ga Fontenelle Filho, Wittus Christiano
Wollner, Wilton Raposo Lignori, Yolan-
da Pedrosa Gomes de Pinho.

Nota. — Os candidatos que faltarem
aos exames, deverão requerer segunda e
ultima chamada, dentro do prazo de 24
horas, sob pena do não gerem atten-
didoe.	 .,•	 •
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Deverão comparecer hoje, terça-feirar
7 do corrente, ás 10 horas, no Collegio -Mi-
litar do Rio de Janeiro, os candidatos á ma-
tricula na Escola Militar abaixo menciona-
dos, afim de fazerem as seguintes provas:

Geometria oral—Francisco de Araujo Ma-
chado, José Mendes de Freitas, Leverger
José da Cruz, Luiz Gonzaga Ferreira de An-
drade, Nelson Soares de Meirelles, Pedro
Soares de Meirelles, José Baptista do Rego
e Olavo Manila Barreto Ferreira,

Prova escripta de Algebra—Para os can-
didatos á matricula na Escola Militar que
foram inscriptos posteriormente á primeira
inseridção (ás 11 horas).

O ponto oral para mathematica, será dado
ás 8 horas na secretaria.

— Realizam-se hoje, terça-feira, 7 do cor-
rente, neste collegio, os seguintes exames:

Prova eseripta de portuguez do 1 . anuo—
Para os candidatos ao 2" e 30 mino, cuias
provas foram annulladas (ás 11 horas.)

Exame de admissão dos candidatos á ma-
tricula no 1' anno de letra I até Z, inclusive
(ás 10 horas.)

anno—el. geral—Escripto—e para os
alumnos do 4 anilo, que faltaram á primeira
chamada (ás 11 horas.)

Na Primeira Pagadoria do Thcsouro Na-
cional serão pagas hoje, sesta dia util, as
seguintes folhas : Arciiivo Nacional—Saude
Publica — Reformados do Corp .) de Bom-
bairos — Directoria de Industria Pastoril.

Nota — Os que deixarem de receber no dia
proprio só serão attendidas do 20 0 ao 230
dia util.

Boletim da Directoria de Meteorologia —
O tempo —Previsões para o periodo de 18
horas do dia 5 até 13 horas do dia 7

District° Federal e Nitherov—Tempo ain-
da entre instavel e ameaçado-r, com chuvas
e trovoadas.

Temperatura estavel.
Ventos varlaveis, sujeitos a rajadas fres-

cas.
Estado do Rio — Tempo ainda entre in-

stavel e ameaçador, com chuvas e tro-
voadas.

Temperatura estavel.
Tendencia geral do tempo após 18 horas

de terça-feira, ainda perturbado, sujeito a
chuvas copiosas.

Synopse do tempo oceorrido
No Districto Federal — (até 15 horas do

dia 6)-0 tempo, de accôrdo com a previsão
feita, foi instava!, com chuvas o trovoadas.
A temperatura manteve-se estavel á noite,
deciinando de dia ; a maxima registrou-se
ás 12 horas e 20 minutos com 27'2 e a mi-
afina ás 6 horas e 40 minutos com 241. Os
ventos foram de W d 18 ás 22 horas, rei-
nando calmaria desta hora até 11 horas,
(pando começaram a soprar do quadrante
sul.

hin todo o paiz: (até 9 horas do dia 6):
Zona norte — Devido á defficiencta do

serviço telegraphico não é feita a synopse
desta zona.

Zona centro — Em Matto Grosso, alguns
pontos dos centros de Minas e Goyaz o
tempo esteve bom ; nas demais localidades
desta zona esteve instavel.

A temperatura soffrett ligeira ascenção.
Chuvas copiosas geraes.

Zona sul — Tempo instava], salvo alguns
pontos do Rio Grande do Sul e Santa Catha-
dna em que esteve bom.

A temperatura em geral subiu ligeira-
mente. Chuvas copiosas em Santa Catharina
e Paraná, e regulares em S. Paulo e RIO
Grande do Sul.
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Maiores temperaturas: 33.6 em Victoria
e 33.0 em Fortaleza, Goyaz e S. Luiz de
Cumes.	 •N

Estações de aguas - O tempo se manteve
instava' ein Caxambú, Passa Quatro, Araxá
C Poços de Caldas. Chuveu nessas quatro
estações e a temperatura foi estavel, tendo
sido registrada a maxima em Caxambil com
24°0, cai Passa Quatro 20a3, em Aruá com
26°0 e em Poços de Caldas com 25 0.

Maiores chuvas recolhidas no dia 6:
83 uien 2 em Rio d'Ouro e 27 ra/m em Canis
barbe

Estado do mar na costa do paia - Pe-
quenas vagas em lactaria, Santa Catharina
e Estado do Rio; chão e tranquillo nos
demais pontoa da costa do paia.

Dadoa aeroloalcos -- Vento sul á super.
ficie. Corrente SE até 4C0 metros com velo-
cidade maxima de seis meros; d'ahi até
890 metros corrente WSW com velocidade
niaxima . de 6.5 metros; d'esta altura até
3.100 metros correntes de SW com velos
cidade maxima de 9.4 metros c finalmente,
corrente de WSW até 6.103 metros com ve-
locidade amima de 15.7 melros.

..••n•nn••••

Directoria de. Meteorologia - Instituto
Central-Syrease geral das chuvas, em todo
e pais, durante o mez de fe, saeiro de 1922.

Zona Norte-Em toda a zoaa norte do pais
as chuvas nuseraraitese este. mez es :SUS,
embora a sua distribuição se tenha mostrado
em geral uniforme, tendo Ledo a altura de
chuva cabida em toda a região, em geral a
a9 irem 15 abaixo da normal. .

Home, porém, lozalidade em que essa
escassez se acaentuou bastaste. •

As..iin é que em Tury-assú (Maranhão).
Obyaatia. Mr sareth e 3arseiros (Pernambuco)
iGuarameanga e Manávbini (Ceará) as altu-
ras de aliava acrasia respectiaamente a 117
imen4, 157 inan9. 135 m/m9, 102 mime, 157
aihn7, 252 nela 4 abaiao das suas normas.

Ligeira • aegulariaade na distribuição de
tiuvr s odser ,rada no inter: a do Mara-
aias) e Pe emboco, Mc localidades houve
cama se	 , Bar:a do Corda e . 'esgueira,

a;Ltiris de cauva 'içaram rcspectivamente
a 105	 •iSin3 e 38 in en4 acima das
si0.5 • norinaeii.	 •

Yoi alteia oaservado que durante a seva-
da qi .,1Z::na do uma as chuvas se mostraram
accentndamente mais escassas em relaçao

Mateira.
Zona centro-Nesta zona do pais as chu-

vas se mostr.:.:ain em geral abundantes cai
qttasi ida a região, tendo ficado a altura
de chuva em média e 47 inen3 acama da
normal.

A abandancia de chuvas mostrou-se base
tanto accentuada em Ondina e Bandeira de
mano (Palita), General Carnc 0.o (At Grosso),
leleareaves e 13arbacena (minas Geraes)1

onde a altura da chuva elie. oa-se, respecti-
vamente, a 120 muni, 135 in/m4, 119 inen3,
143 iniin2 e 113 in/m2, acima das suas nor.

Localidades houve, porém, em +Rua as
chuvas inostraránase escassas. Assim em
Cuyabá (M. G:osso), Bar:a do Rio Grande
fflahla), Araguary, Ouro Preto ó S. João
Evangelista, as alturas de reuva ficaram,
respectivamente, a • 28 niim0, 70 mimas
5 1 111/1119, 43 Ill/M4 abaixa das suas nor-.	 .maes.

Hão foi shservada diveage sda notava' en-
tre as alturas de chuva da região litoranea
para a do interior.

Zona sul-Mastsarain -se bastante ira:ga-
lares as canvas cabidas ne;0. zona do paia.
Em localidades jstante proxiinas sob regi-
mens quasi identicos, as alturas ac cativa
cabida foram bastante deferentes: isaa alc-
eabé (Estado do Rio de janeiro) a atira de
chacal subiu a 13 nijnil acima da normal,

eia S. Thomé, a altura de chuva ficou a
iim/m3 abaixo da normal, em Mendes a
aleira de chuva subiu a 72 in/m5 acima da
normal, em Vassouras a altura de chuva
ficou a 13m/m8 abaixo da normal, cai Elo-
rianopolis a altura de chuva subiu a 10m/m3
acima da normal e ent Porto Ballo a altura
de chuva ficou a 132m/m1 abaixo da normal
etc.

A escassez de chuvas mostrou-se accen-
tuada ein algumas localidades do S. Paulo e
Santa Catharina, Assim, em Rio Claro
Brusque, as alturas de chuva ficaram respe-
ctivamente a 119m/m9, abaixo da normal. -

Em algumas localidades de S. Paulo e
Rio aaande as chuvas mostraram-se bastante
abundantes. Assim, eia Ribeirão Preto,
Santos e Pelotas as alturas de chuvas subia
ram a 82m/m0, 63infm3, 90m/m5 acima das
suas norinaes.

~mit 5

A Raaartição Geral dos Correios expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo Paliara, para Bahia, Maceió e Re-

cife, recebendo impressas até ás 6 horas,
cartas para o interior até ás 6 1/2 e ditas
com norte duplo até ás 7.

Pelo Ruiu, nata Dakar, Las Palmas. e
Maraeille. rascando im pressos até ás 8 lio-
ras e cartas nata o exterior até ás 9.

Peri Napjii, para Santos e Rio da Prata,
recebando impressos até ás 10 horas, cartas
para o interior ata ás 10 1/2, ditas com
porte duplo e para o exterior até ás 11 e
objectas para registrar até ás 9.

Amanhã:
' Pelo TIrpflz, para Santos e Rio da Prata,

recebendo impressos até ás 4 horas, cartas
para o exterior até r'is 5 e objecios para
regietrar até ; 18 horas de hoje.

'elo lta y.r.u, para S. Sebastifio, Santos,
Paranage , Ihea .y, Floriatiopolis, imbituba
e Rio Grande, res.a.5 ....da impressos até ás
6 horas, cartas para.° interior ati ás 6 112.
ditas com porte duplo até ás 7 e objectos
para registrar até as 18 horas de haja.

?elo Afinas Geram+, para Bahia, Maceió,
Cabedello, Hata) e . Ceará, rece-

bendo impressos até ás 10 horas, cartas,
para o interior até ás 10 1/2, ditas com
porte (tanto até ás H e objectas para regis-
trar atl ás 9.

Nota - Vales postas interuacionaes e
nacionaes na thesourada, tida dias utcis, até
ás 141/2 horas.

- Rue nela° de encommendas postaes
internacionaes, pala 5° secção do trafego,
para Poetiza) e Hamburgo como correios
pernil aua com todos os ptezes da Unia*
Isostal, Açores, Madeira e Estados Unidos
direetanu:nile nos mesmos dias até ás 15 ha-
ras e até á vespera da prailda dos paquetes
mie se destinarem a Lisboa, Hamburgo e
Estados Unidos. e:- .:eptilados os da Compa-
nhia SM Atlantirme

'
 c entrega tainha n nos

mesmas dias das 101/2 ás 14 horas.
0.0.114m.

•
Con.panhia de Loterias Nisaa a. as ..a

Brasil - Lotadas da Capital eede.et
Lista geral doa premies da 1 4 loteria co
piara) 25, 27s c aracção do maio de 1a22,
reatizada em a de março de 1922, em
heir, das ins .;Mições rricticíftuzz'.as nas leis
e ciecretos em vigor e em virtude do con-
tanto e&e* ..ado em 8 de outubro de 192/
ni Pa: airasloria Gerai da Pateada .P.iblieg
do Theaeuro Nacional.
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(Directoria deMeteorologia- Instituto Central - Ser -viço de Previsão do Tempo - Boletim - Synopse de tempo em todo o Brasil.
ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis. no Rio de janeiro) no dia 5 de março de 1922

Zona Norte-Tempo instavel. Chuvas fortes acompanhadas de trovoadas no Maranhão e Ceará.
zon a Centro-Tempo instaval e temperatura estavel. Chuvaseoplosas, segv:clas de trovoadas, nos Estados de Minas e mo de

pincho. De Goyaz e Matto Grosso não recebemos nossos despachos telegraphicos.
Zona Sul-Tempo chuvoso, salvo alguns pontos do Rio Grande do Sul, em gae foi bom, e temperatura estavel. Chuvas fortea

e03 Estados de S. Paulo, Paraná e Santa Catharina.

A temperatura declinou ligeiramente no Rio Grande e manteve-se estava' nos demais Estados.
Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Grenwich (9 hs. no Rio da

de 1922 (Resumo do befetim organizado no Instituto Central)

f)bservações da vespera

c) c	 	
• !Temperatura

do ar
Estaçdes	 '
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S.L. do Maranhão...
Barra do Corda. 	
Parahyba . . 	
Quixe;amoblin (X) 	
Natal (X) 	
Fortaleza 	
Recife (X) 	
Pão de Assucar 	
Araca,é(X).. 	
Bahia
Caetité(X) 	
Januaria 	
Bello Horizonte ....
Theophilo Ottonl (X)
Uberaba 	
Caxambú (X)•••• • .••;
Poços de Caldas (X)
Goyaz.(X). 	
Santa Ltizia(X) 	
Cuyabá(X) 	
Corumbá (X) 	
Victo:ia 	
Capital Federal (insti-

tuto Central) 	
Campos 	
Friburgo 	
Petropolis 	
Rezende (X) 	
Cabo Frio 	 ..
The.-ezopolis. 	
S. Paulo 	
Santos 	
Florianopolis... 	
Guiai-miava 	
Curityba 	
Paranaguá 	
Lages 	
Porto Alegre 	
Uruguayana 	
Montevidéo(X) 	
Buenos Ayres

Estado do céo em dechnos de céo encobarto : 0, lota/mente limpo; 10, totalmente encoSerto. Éstado do tempo

•

 : in bcd; 1, fa.
certo; w, mau. Phenomenos diversos: c, efusa; ne, neve; 'is, nevoa secca; n, nevoeiro denso; ut, nevoeiro tenue; Sa, saraiva
ig.e, geada; tr, trovoada com relanApagos; t, trovões; r, relampagos; o, orvalho; v, ventania.

-	 Os wurneros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beaufort de O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se re•
Luzida a O . C., ao nivel do mar e a gravidade normal.

Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal-Nota: a chuva foi medida no dia 5 ás 7 horas e aS
kqmperaturas foram observadas no dia 4 ás 21 horas. .
ii~•nn•n••••n~~:Wnffiffirem: -..nn•n•.,...~nn•••••~-
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SE

SE

E -
NW

NE

NNW
NE

NE

NE

VJ
NE

SE
SE
E

SE
SSE

1
I

	3 S t	-	 B. (o. Manhã)

3 5
ti

-	 11. (n. manhã.)

3i 5 Peqs. vagajl. (o. b. man.)

	

fil	 1
...	 I.

	

61 101	 . C. (e. manhã).

	

21 1C	 4.	 I. (ch.
I

1

2

2
4
9
3

31
41
2

2
3
2
2
2
2

t

o

o
12

o
•2

.5

3 Tfar:»1110. Bd	 34.0 25.5

10 Chão.	 1. (1. nt. man.) 28.2 23.8	 7.1
P
 C. f. r, pdr: -

9	 -	 IB. (h. o. man.) 31.0 23.0	 1.1 C. atn. e. t. park
10 

	

-	 1. (chs. man.)	 M.7 19.0 15.6 C. om.
10	 I Chs.	 25.0 19.0 14.6 C. am. pm. t. piat.A

n 	 , i
U-, Pegs. vagasjCir.	 29.0 23.0 - ia. pm .
101	 -	 B. (I. manhã)	 25.0 13.5 11.5,C. r. 1. pnu
10	 --	 11.	 26.0 18.5 17.51C. p::a.
10,P eqS. vagas I. (i. mrnhã)	 27.0 23.0	 7.8.C. mil. pm„,
io Tranquillo. C. (e. manhã)	 23.7 22.1 14.2.C. a.a. pm„

	

-	 1. (1. manhã)	 19.0 17.0	 6.00. pin.
10t	 ••n•	 Chs. manhã	 21.0 15.0	 0.3 Chs. am. p111:)
8 Vagas.	 Chs. (c. mad.) -	 17.0 - C. pm.

10	 1.-
	

12.3	 4.G Chs. pm.
g -	 B. (h. o. m.) 25.0 19.0	 C.3,Chs. prn.
O ....	 B. (o. b. m.) 30.0 18.0 -- if B. ara. poli

Estado do
mar

1
,14~../.119~~,r27COMA

p

Temperatura
do ar

Estado
do tempo e
phenomenoS

diversos
z ã
.ã
R g

manhã)

29.0 17.0
23,7 18.2

27.0 29.0

32.0

34.0

30.0

30.0 22.0,
31.0 22.0;
30.0 22.0!

23.0

22.0

24.0

Janeiro) no dia 5 de maro

,

n••••nn•nn=oCenea•MM.,•-•

e

Estado do temo
e phenotnenot

478 .4
n 1 rn 	 ,-

19.vjp. t. pal.,
1,0'V. r. pnw .

- 1 L. vitt

- R. pnrir
18.31C. onr;;.n

20.13 } C. r.

TemperaturasI	 15, E	 i
E

ars	 extremas

t...) c:

ti entado 	 1 19.0
miga 	 • 	 	 2.3
theroy 	 	 2.3

-i- en ha 	 . 	 	 36.6
fingenáo de Dentro 	 	 17.5
	 1

.4ota-( ) Não veia telegr - mia.
27.8318

Postos

Maxima	 Minima Maxima	 Minha

30.4
31.1
32.8
30.4
31.5 23.1

22.4

22.4	 Rio Comprido 	 	 -	 30.6	 22.4
22.4	 Corcovado : Temp. 26^.0. Hum	
22.6	 relat.: 82 v„ Venta: N 2.
22.3	 Tijuea 	 	 28.2	 32.3	 22.2



•n•••n•••••••••~1... •

:5.
23.0i

r
22.0; 4.0 C.. anr-pm.
25.0, -ilLs.pm.

Temperatura
do ar

011	 o
C-0	 ni
O	 a...

f.-.' E oa.) a) -e
el.
	 ••n=1.01".1.•	 .•••••••n,.....n

i

c	 (3)

NE

1
27.0 -3.0 , 	 S

25.0 -2.0!
27.0

59.0

60.8

Vento

Direcção

E.14j
18.0
18. ,

I

, -L .	 far ;32.1Ugg;
-Ipã.

4692	 t'l

jUirectorla de Meteorologia -Instituto Central - Serviço de Previsão do Tempo -- Boletim da T4so Synorv'tio temo elli .todtral_
" Brasil ao 1'2 dia de Greenwich'(9 lis, no Rio de janeiro) no dia 6 trè"nialço de' 1922 	 •

Zona Norte - Devido á defficiencia do serviço telegraphico não é feita a synopse desta zo..,..
Zona Centro - Em Mato Grosso, alguns pontos dos cent.-os de Mina, e Gova : o tempo esteve i:o111; ias demais localidades

resta zona esteve instavel. A temperatura sollreu liteira ascensão, Chuvas cop:ois ;?:eraes.
Zona Sul - Tempo instav'el, salvo alguns, pontos do Rio Cirande do Sul e Sinta Catharl a ern Cl !ir• ea te - e	 A temperatura

am geral subia ligeiramente. Chuvas copiosas em Santa Catharina e Paraná, e regu l ares em São f-s aulo e Rio	 :dc do Sul.
Observaçoes meteorologicas cffectuadas simultaneamente ao meio dia de Grecuwicit (9 lis, tio	 de janeiro) no dia 6 de março de

1922 (Resumo do BOtetim organizado no lnstitt to Central)
1~1~1~1141••nn•••nn•••n••n••••n~11.0..........~.~.111n11.111.11M1.1~nn••••.,	ret.~~1~.."

Observações da vespera
a.......n•••••n•n••n••••,•n••••••••••••,......1~••••111.2...4.W'

1 Observações do dia

Estações
Estado do

mar

!Tetupei.atura

Aieno.)ienos
diversos

do	 e
Estado 	

do ar
Estado do Nino

e piienometfos
diversos

E

5.
al

C.)

E.7....7..

33.0

31.0
3h0

29.0
25..0

32.0
241.0
25.0
33.0
29.0

30.2!
31.01
24.01
24.0,
23.0
29.0;
23.0
29.01
28.0,
26.0'

(28.0
30.01

24.3

•

5. L. do Maranhão (X')
Barra do Corda (X)..
Fortaleza... 	• •
Quixeramobim (X)...
Natal (X) 	
Parahyba.
Recife 	
Pão de Assucar (X)..
Aracajú (X).
Bahia (X) 	
Caetité (X) 	 , .
Januaria.	 ......
Ballo Horizonte 	
Theophilo Ottoni (X)
Uberaba 	
Caxambn. . 	
Poços de Caldas....
Goyaz 	
Santa Luzia 	
Cuyabá (X) 	
Corumbá (X) 	 ...
Victoria 	
Capitai Federal (Insti-

	

tuto Central) 	
Campos 	
Friburgo 	
Petrt. lis 	
Rezei
Cabo F1
Therezop. 'is 	
S.	 .....
Santos 	
Paranaguá. 	
Guarapuava (X) 	
Curityba (X) 	
Flori nepolis 	
Lages
Porto Alegre 	

MontevidéO .
Bucnrs Aires. 	 •

20.0 -3.0
21.5

21.0 --
22.0
12.0 --

	

28.5	 0.5

	

22.0	 ....

59.8 28.5

26.0
24.0
24.0
22.5
24.0
28.0
21.5
22.5
23.0
23.0

á3.o
13.0
22.0
23.0
23.0
22.0

C!	 o
SW	 1

2
NE	 2
C	 o

NE	 2
C	 o

NE

C
NE

NE
C
C

SW
E
C

$
E
E
SE

aeffil

I. (c. rutila).

10	 1
- I. (i. manhã.)

10	 -	 Chs.
2 aqs. vagas B.

10	 -	 12.

2 Tranquillo. B.

10 Tratiquillo. 1. (1. manhã.)
9	 -	 Chs.(chs.man).

10	 -	 I. (eis. man.),
8	 -	 B.
4	 -	 B. (b. manhã.)
8 Chão.
9	 -	 I.
7	 -	 1.

10 Peqs. vagas 1.
9 Vagas

10 Peqs. vagas I. (c. manhã.)
10	 -	 B. nt.

- B.
- B. (c. b man).

•

17.0,	 .5,c. pqr.
18.4' 14.1JC,

15.0 21.0
16.0 26.71.C. am. Pin.
18.0	 8.5 C. vil.
25.5
15.0 17.y. prn.

24.1	 5.91. am. pin. c. pun,
22.01	 8.5 C. t. V.
18.0 14.1 C. em. pm .
19.0	 6.4 C. ant. pm . r, pui.
21.0	 0.7 C..pm.
23.0 - Chs. ala. pM4
18 5	 5.4C. pm.
18.5	 1.0.C.
23.0	 0.0	 .
17.0 - C. pas

23.0,C. mil- pai.
5.21

i- B. ata. pra.
7.3 C. t. v. pru.

•

58.0
59.0

58.5
58 6
60.2
59.8
55.0

57.0
58.6
57.6
61.7
56.5
56.3
56.0
58.2
58.5
60.0

60.2

61.0
60.5
64.8
64.2

-0.1,
1.0
2.0
2.0

-2.0
0.5
1.5

0.8
.2.6
1.0
1.0

2

O
'4

2
O
O
3
2
3.
O

2
1
1
2
2
2

•••n•n••••n•••	 aln•n•,,	 	 1.1111.1•••11,	 	 110•104010~~10•0310.11~.010•=	

33.OT 25.5

an. mau. Pitenoluenos diversos: e, chuva ; ne, neve ;	 nevoa secca ; n, nevoeiro denso ; nt, nevoeiro temia ; s;Et-, saraiva ;
_ Estado do céo	 dechnos de céo encoberto: 0, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: lb, bom; i, incert.

geada : tr, trovoada com relarnpagos t, trovões ; r, relainpagos; o, orvalho ; -v, ventania.
Os ntuneros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beaufort de O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se're.

ditzichl a O- C.,•ao nivel do mar e á gravidade normal.
())5..! I vaçõcs roc :.eoiologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota: a chuva foi medida no dia 6 ás 7 horas e ag

tenipeteruras foram observadas no dia 5 ás 21 horas.

	

..s..awa•••*•wa••••........ronmu•~11"	
Temperaturas	 1

Postos	
C

2
h
4
u

h
va

ora
e
s
m
i, , 

externas	 ¡Chuva eia

	

! 24 horas 	Postos 
mim I	 mim ! MaxiMaI Maxim Minhna

Niclwroy 	 	
63.3	 31.6'	 23.0
9.0 •	 34.2	 22.8	 Gavea 	

Rio C6rnprido 	  ... 7,9Qavea 	 	 7.9	 29 6	 'fl.':	 Deodoro 	

Eag.mho cie Dentro 	 	 8.3 "	 31.3	 23.1	 Comado - Tetnper4nra 31.0
Encalitádó. . 	 	 "	 •	 • 24.0	 •	 Hmitielades pelatfila: 1.99 sát •

Vento: SW
-~"PFIZir-~:~ttggrerer."-Mil r."1""1"4"

44•44.•••••••n••n•~4~000440#

Temperaturas
externas

1•••=1011.11,.. re..~NOMMIr	
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RERAS PUBLICAS
Recbliedtria do District° radêral

Renda arrecadada de 1 a 4
de titnkv dc 1c22 	

Idem co; t3 de Março de 1922

Ein igual pevide de 1921..

Oilivença para menos em
1922.... ...... ..........

922:2961991
462:358t818

-------- --
1.384:655$809
1.842:968$721

458:312$912

i009
'21'3,:000

2444;1-3f.X.)

I

375.'.1d00

OLi RiO OFFICIA	 _	 .n de IOQ 489%'filt_94eira 

PARTE COMMERCIAL
Camara Syndical

OMS() Ornam. DO CAMBIO 11M MOEGA ME-
TALLICA

—
_	 Sobre Buenos Aires (ncso papel),	 21698
_	 Sobre Buenos Aires (oeso ouro).	 6$'50
—	 Sobre Montevideo (peso ouro) 	 51955

Sobre Hesoanha (pesetas) 	 	 11157
Sobre Suissa (francos) 	 	 1$411
Sobre t Ielolda (francos) 	 	 1618
Sobre Hollanda (11 .rim) 	 	 21743
Sobre Janão (yen) 	 	 4430
Sobre Dinamarca 	 	 1/4525
Sob re Noroeda 	 	 —
Sobre Suecia 	 	 ....
.Sobre Noroegr 	 	 —
.Sobre Dinamarca. 	 .	 —
-So bre Palestina e Syria 	 	 —
Sobre Romania 	 	 $06:3NSobre Austria 	

Meede:r

Peso-argentina (papel)., 	
Pesetas (papel) 	
Escudos (nane» 	
Liras (osinciN 	
Ao:dicas uniformizadas de 5 %,

Mudas 	
Aoolices uniformizadas de 1:000s,

Anolices de diversas emissões de
5 • , miadas, noin 	

Adolices diversas ernissdes de
1:0001, 5 °/ 0, nom 	

Anoli es diversas emissões de
1:00%, 5	 , part. (1917) 	

Apolices diversas emissóe g de
1:00W. 5 (1„ port. (1921) 	

Obrigações do Thesouro Nacio-
na l , 1:000, 7 d, a rwrio 	  1 :0G01000

Apollo	 Emprestinto Munici-
pal de 1d14, oo 	

Apoliaes do Emprestinto Mical
de 1017, port 	

ANA/ .es do Emorestimo Muni 	
pai dc 19.20, oort. 	

Apoliees do Emorestinto
pal de 7	 port	 1	 ';',00i)

Apolhes do Emorettioio
pai de 7 d„ port (de:. 1 550).

•noliecs do Estado de Mints:
-Geraes de 1 :0(10.	 -, nom

Apolices do Estado do Rio de ja-
neiro de 1O9!, 4 d'r, port 	

Banco do drasi1
Companhia de Loterias Naaiooaes

do Rrasi' 	
Compa aia de Tec i dos Crdroda
Pe1p2n!mr., da Como:redis Cs-

t-dooaria das DOCI13 do Podo da
2 . s2ri.‘	

Cov.T.:.nitia de Tecidos
Cor . o ,mtir. 	 	 .	 .

Co i:hLr.

grt so 3:id!.driti! do rkra ,.;i1 .....
dP. Co •mac :Iir. M,I-Crndr

Min-ido-ti d.: 'do cíe.

Se de. dda da Caoiro.a	 adical cio Wo de
jan.:iro ; d r,; itted:o de	 A: Siploa-
seu, syndice.

•

URAS REGISTRADAS
N. clt5 Un

feaertwerd l3ros. & C.', ltd., suecessoreS
de Deli, Mattin. Feuerheerd Junior di
Como., estabelecidos na cidade do Porto,

' Republica Portuaiteza, apresentam a marca
acima, que eonsisã de uma tira de papel,
tendo os scouintes dizerc.,. sobre fundo

' licor° estriado de riscos: .0 )nitnenclador —
l Porto . Wine — Bottle by Fenerheercl Bros.
& C.°, Ltd (ft4c-simile da firma) Oporto2o

'A referida marca poderá varia; co: cétres e
,tilmensbes, será aniicd ás 'arrafas de
;vinhos da fabricação dos requerentes. Rio
' de Janda); 18 cie fevereiro de 1922.— Por
procuração de Feuerheerd Bros. & C.°, Ltd,
Ofeuriquc Fernanda Conto (sobre estampilha
de 600 réis).

Apreaentada na secreiaria da junta Com-
marcial da Canital Federal ás 14 Itnras e f5
minutos do dia IS de fevereiro de 1922.

Registrada sob o n. 8.352, cor des pacho dl.
Junta'Commercial, em sessão dc.‘ hoje. Panou
no primeiro exemp lar 201 de sello por estam-
tafnuiloa. Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de
1922.— Isidoro Cunpos, director. (Ao Ilide
estava carimbo da Junta CeniMeTC1913'

(11.357)

S 2E32

Feaeriierci Bros & Como.. Sdceessordd de"
Dell. Marfim. Feuc rheerd Junior & Comp.,
estabelecidos na cidade do Porto, Republica
Portucoteda, apresentam a marca acima, que
Consiste de uma fira de papel, onde Se ken/
os sei:milites dizeres impressos : cl'ioneer,
Port Wine Shlond & nottled 13y, Etclt.
Malths Feuerbeerd Pudor & Comp. (face
simile da firma). .0po rto & London A re-
ferida marca que noderá variar eco cetres
dimensões, será anplicada ás garrafas de
odthos da fabricação dos requere-des.
Rio de Janeiro, 18 de fevereiro de 1922.—
por procurarão de Feoerhcerd aros. & C°,
Ltd., Henrique Fernumfes Couto ( sobre
estampilhas de 690 réis).

Aoreacntada na secretaria da Junta Com-
mei-ciai da Capital Federal ás 14 h Iras e IS
minutos do dia 18 de fevereiro de 1922. •

Registrada sob n. 8.353 por destacho da
Junta Co mmercial em sessão de hoje. Pagou
no nriniciro exemplar 201 de sello por es.
taraninins. Rio de Janeiro, 23 de tevereiro
de 1922.— Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Commer.
ciai.)	 (1.357)

.:11,11?

Tiocco _Machado & Comp., estabelecido
rua nuenos Aires n. 61, adoptam para

distinguir °leo oant lamparina, de seu (a.
brico e commercio, a marca acima que po-
derá variar de côr e dimensão, a qual cone
siste em dous quadrados, sendo que um,
com os cantos internamente ornados de
se nicirculos raiados, contendo no centro Ct

nome caracteristico .0Ieo Natal,, seguido
dos dizeres cAromatieo e sem futnacab C
outro em que se vê representando a sagrada
familia no presepe. Uma facha na parte stt.
perior, contendo o nome caracteristico
tal » e outra inferiormente com os (there°
GOleo parti lamparina, Vim° Machado &

Mandada cio Rio de Janeird

AIEZ DE MARÇO or. 1922

Renda arrecadada hoje, G
de março:

Em (iodo 	
	

81:7441185
Em papel. 	

	
78 .641011

—
Total 	 .....
	

160:385$196

Renda arrecadada de 1 a 6
do corrente 	

	
689:4933488

Em i g.nal, periodo de 1921 	
	

1.46R 775(187

Difierença a maior cm 1)21
	

779:279098

Praças	 90 cti v A' vista

Sobre Londres 	  7 53'64	 7 314
Sobre "aris 	 	 $648	 1551
Sobre Hamburgo 	  —	 1030
Sobre - ital ia 	 	 $379
Sobre uortu aal 	

—	
$617

Sobre Nova Vork 	 	 91995	 7iI143
- Libra esterlina — em

moeda 	 	 — -

20380
1$150
$655
$390

c`..rd.1000

8~1011

850$000

804$000

7T3$000

772,00
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MARIO OFF'101M;	 Março do

Comp., Rio de Janeiro'. Rio de Janeiro, 21
de outubro de 1921. - Tinoco Machado &
Comp. (sobre 600 réis em estampilhas.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Fedaral ás 11 horas e 30
nanutos do dia 8 de novçmbro de 1921.

Registrada sob n. 17.577 por despacho da
junta Commer rial em sessao de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de salto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 6 de fevereiro de

• 1922.- Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

(1.374)

N. 17.:3,13era,'

•Jacintho Sevaram° da Costa Magalliaeas
estabelecidos á rua Senador Furtad a n. 48a
cesta cidade, anresenta a marca supra, ,oue
consiste na palavra sDepils entre aspas.
Esta marca, que pôde variar em caras e
alimensões serve para distin guir depilatario
da fabricação e commercio da depositante.
Rio de Janeiro. 3 de fevereiro de 1922. -
jacintho Severino da Costa Magalhães (sobre
uma estampilha de 600 reis).

Apresentada na Secretaria da Junta Cota-
marcial da Capital Federal ás 13 horas e 45
minutos do dia 4 de janeiro de 1922.

Registrada sob n. 17.592 por despacao
da Junta Cem-marcial em sessão de hoje.
Parou no 1° exemplar 20.000 de salto por
estampilhas. Rio de Janeiro, 9 de lavc!
reiro de 1922. , 'sido: o Campos dire'.:ar.
(Ao a.do estava O carimbo da Junta C.)11-•

marcial .)	 (1.a51)

Àtj elict Marfais, estabelecido á rua de S.
Chrira arao n. 400, aproase; '.a .a marca supra
Q e adeptau .para distinguir 03 172guinteS
artigos,: aeljão, aram, batatas, :allua,..cetol-
laa, louro, .assttear, lomba„ Jariabaa -baaTlia•
bacalhau e carne suco, do sair cominara:1o,

Consiste el/a no nome caracteristicq (AO Sa-
maritanos sobre a figura de um ratierreiro.
A referida marca poderá variar em caras e
dimensões. Sobre duas estampilhas de 300
réis: Rio de Janeiro, 14 de novehibro de
1921. -Adelio	 tins.

Apresentada na secretaria da Junta Cam-
marcial da Capital Federal ás 11 h ras e 45
minutos do dia .14 de novembro de 1921.

Registrada sob o n. 17.022 por despacho
da Junta Coma...creial em sessão de hoje.
Paaou no primeiro exemoiar 20; de safio
por estatnnilhas. - Rio de Janeiro, 20 de
fevereiro de 1922. Isidoro Cavos, di-
rector. (Ao lado estava o Carimbo da Junta
Commercial.)	 (1.363)

CERTIFICADO

ESTADO Da MINAS GERA

N. £1.7

Certifico que a marca aOleo de Ovo/ com
figura resneciiva, para oleo de ovo, do fa-
brico e commettio de Carlos Barbosa acate,
registrada na junta Cornmercial de Miras
Gemes, sob n. 617. tand a satisfeito todas as
formalidades le gaes, foi danoaitada nesta
inata em sessão de 1de dezembro proximo
passado.

Secretaria da Junta Com-rareia.' da Cat ital
Federal. 4 de março de 1922. -Luiz Alwasio
Alves Feitosa. 30 official. (Estava intitilizaaa
urna estampilha federal de 20. Visto- T . C.,
em 4 de março de 1922. - Isidoro Can' nior.
director. (Ao lado estava o carimbo da
Junta Comercial).	 (1.372)

.EnuEs E AVISOS
Wnitietia dá Fazenda

InSpeatoria de Seguros

Tendo a Forsikrings AktieseskalretsSirati-
dinaviaa, com séde em Copenhague,
Dinamarca, antariaada peio decreto nu-
mero 13 654, de 25 de junho de 1919
a funccicmar no Brasil em seguros ma-
Mimos e terrestres, requerido o levanta-
mento do denosito de 200:000$, feito no
Thesoaro Nacional em garantia de suas
operações,nor ter sido cassada pelo decreto
n. 15 024. de 25 de setembro de 1921, a
atito:- i ação para fui/ceio-lar no Brasil, de
ordem do Sr. ins pector de Seguros se faz
seiente, Delo presente, a ''dos os interes-
sados, aee qeaesquer reclamações live te-
nham de ser feitas .contra o mesmo levanta-
mento deverãodeverão ser aoreseatados nesta Ca-
atai, a lnspectoria de Seavros, e em S. Sal-

vaeoe, F3tado da Pahia, ao Delegado Reajo-
nai, que l-nceiona na delegacia fiscal do
Tire: atro Nacional, dentro do prazo de
sessenta dias, a contar da publicação do
prer ente editai.

'1 , ;pectoria aa Segaras, 23 de janeiro de
1922. - Serrao rarreto, secretario. (477) (.

Ilinisterio da Marinhã

Doposito Naval do Rio do Janciro

O Depoaito Navaldo Rió de Janeiro. vae
adquirir, 'ata-ante o anuo de 1922, nos termos
do § l r do art. 2 da fel rir 4,212, de, fetiro.

reit° de 1921, mediante man-tento no Thai
souro Nacional, da firma Beraclito ta Comp.,
negociantes estabelecidos á rua rriineiro de
Março n. 101, o material abaixo declarado,
de acarido com a amostra archivacia no re-
ferido Deposito Naval:

12.000 kilos de Desinfectante alaheno
Danica., em latas de um kilo,

kilo  '	 e,	 	  1$010)
3.009 kilos de desinfectante 4Phetio

Danicae , ara latas de 18 kl-

los, kilo 	  $890

Deposito Naval do Rio de Janeiro, 4 do
março de 1922.- Lui. Garcia 8arros, 0.0
tão-tenente.

Deposito laval do Rio de Janeiro

SECÇÃO DE FARDAMENTO

De ordem doSr. contra-almirante, director,
avisa-se ás Sras. costureiras matriculadas na
3 e 4" cateaorias, qrte nas terças, quintas e
sabbados a contar do dia 4 de março, serão
chamadas afim de assi anarem as suas res-
pectivas matileulas, assim como as da pri-
meira e segunda que aiaela não assignaram.

Depnsito Naval do Rio de Janeiro, 27 de )
fevereiro cç e. 1922.- Mario de Segadas, ca-

aaadireetor.

Ter aosita Naval do Rio de Janeiro

SECÇÃO DE FÂRD.MENTO

De ardem do Sr. cotia aamiranie, directoia
previr, e-se ás Sras. costureiras matriceladaa
ra aateaoria que ata °tanta feira, 9 de
rnarç^, se recebem cartas de fiança, acom-
nauhadas das respetivas matriculas afina de
serem as ntzdias rergrrarciaF:.

Deposito Navai do Rio de Janeiro, 27 de
fe creia) de 1922.- Mario cie Seguias, caa
aitaa 'a- r sob-director.	 ('

MN*

auacrintendencia de Naveaagão .

iaRECTORIA DE IIVDiSOC.IRAPHI.1

AVISO AOS NÁVEGANTES N. 15

Brasil - Estado de Santa Catharina

De ordem do Sr. vice-almirante AmeriCS
Brasilio Silvado, superintendente de Nave-
Ração, avisa-se aos navegantes que, segundo
participação telegraphica do capitão de fra-
gata, capitão do Porto do Estado de Santa
Catharina, datada de 3 do corrente. o com.
mandante de um vanor inglez lhe havia ie.
dioaraohado ter encontrado, na posição
anproximado de Lat. 240 17' S. e Long. 43'
32' W., um grande derelicto flutuando, coita
cerca de 70 nés (21.35 ms.) de comprimentl
o qual constitue perigo para a navegação.

Directoria de Pharóes, no Rio de Janeiroa
G de março de 1922.-Alvaro Nunes de Cara.
valho, Capita() de mar e guerra, director.

Nota-U rat cópia do autographo do avia)-:
supra foi enviada nesta data ás seguinte
cpmpanhias: Companhia de Navegaçãaa
taloa(' Brasileiro, Costeira, Commercio
revegaçtfo c Lload Nacional.

V. Werneek ta Comp., estabelecidos coda
(kern ria e charamela á rua dos Ourives nu-
meras 71 e 73 olaboreaorio á rua do Areal
aa 11 e 16, vacu apresentar á meritissima
junta Co -ittaercial a marca acima coitada a
g ai consiste do seguinte: ella no nome
.4a7 ,,etina*, em lana faixa curvennia, seguido
de um . , ornem soare unia ámnoula e esta
por sua vez soare o nome Werneck, tam-
bam em uma faixa. A marca que distingue
uji peetmeado destinado a infecções hypo-
dennicas, de .fabrico e commercio dos te...
cpterenta.s, poderá ser" usada ima caixas e
ou r esquer systemas de acondicionamento
do productos acima, como tambem em no-
tas, annuncios. facturas, cartões, reclames e
no moia que julgarem conv .niente. Sobre
uma estampilha de 600 réis: Rio de Janeiro.
8 de novembro de 1921.-V. Werneck &
Comp.	 -

Apr.esentada na secretaria da Junta Com-
mereial da Capital Federal, ás 13 horas
e 55 minutos do dia 9 de nove.mbro de
1921.

Registrada sob n. 17.591 por despacho
da Junta Conirnercial em sessão de hoje.
Pagou no , primea• exemplar 20$ de sallo
por estampilhas. 	 de Janeiro, 13 le te-
unreiro ae 1922.	 Isidoro Campos, dire-
ctor.. (Ao aula ea ..ava o Carimbo da Junta
Comatercial.)	 (1.053)

N. 1'7.1322

N. 17.Z3134
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blinisterio da Justiça e Negac,iosluteriwes 12' — Os contractos poderão ter rescindidos, quer haja ott
não proposta do fornecedor nesse sentido, quando abandone
,ou recuse satisfazer os pedidos, sujeitando-se, porém, á per-
da da caução, que reverterá á.l'azenda•Nacional.

13.6 O Governo resorva-se o direito de annullar a concor-
rendo, si assim julgai' vonvenionte, sem que ao coneudente
cui V09 ,.S til fôr mais barri t a. assisla direito 2 nenhuont reze
churação -sob 'or^alquer

14." Os fornecedores venderão iros funcoionarios da Se-
cretaria de Em& os ar1ig5 ,rde quo necessitem para censuro°,

, pelos preços do contracto, com pagamento á vista,
1r.. Fica livre ao Governo o direito n de escolher os artigos

mais baratos de cada proposta, assiro corou o de adquirir
quantidades menores que as 'oeristanies da labella ' junta ao
editai; sendo, porém, o fornecedor obrigada em qualquer dos.
casos, a mandar os preços confraclados.

10." 'Os f..hrnecimentos serão feito: , estriclamente dert1.0
das verbas cotadas, obrigando-se ;Is eoil I raciante, caso haja
recursos consignados em lei o necessidade de maiores 'quan-
tidades, a Manter os ,recos contradados.
, 17." Todos os artighs . sentiu -postos, ,A .Custa dos contra-
Mantes, nos • lugares que forem indicados, cora excepção dos
destinados á Colonia Górreccional tie Dous Rios e Colonia de •
Alienados„ da ilha do Governador, que serão entregues no
ponto de embarque, excepto quanto ao leite e carne fresoa,

• que não .serão fornecidos a estes dons estabelecimentos, sendo
rejeitados no acto do fecebimento, ou de conferencia os que
não estiverem nas condições estabelecidas.

18.' As propostas, Cujos preços deverão ser em moeda na-
cional, não poderão contei- Sintio mria formula de completa
submissão a todas ás clausulas deste edital. não se tomando
em consideração qualquer offeila de vantagens.não previstas
no mesmo, nem as que contenham apenas o offerecimento de
uma reduceão sobro a proposta mais barata. 	 •

19.4 Em caso de absoluta igualdade, será dada preferen-
cia áquelle que, em carta fechada, offerecer maior reducção.

20.' As contas do fornecimento serão apresentadas ás re-
partiVies até o dia 5. --de .cada mez, incorrendo na multa de

• 100$ os contractantes que não o-fizerem.
21.' Os contractantes sujeitan-se-hão aos descontos da

portancia da multa mia', quantias que tiverem de receber ou
Mas cauções feitas'. para garantia dos contractos, fica»do, nesse
Caso, obrigados a completai-as logo depois de ter recebido a

-intimação, por esc,ripto, para tal fim expedida-
• 22.• Os contractantes ficam obrigados a pagar o sello pro-
porcional, segundo a lei do sello, que vigorar, em estampilhaa
appostas ao contracto.,

Os artigos para os quaes é chamada a , presente concor-
rendo publica são os seguintes:

GRUPO 10

Gcneros alimenticias

Numero ,1.1c ordem	 Éspecie	 Unid.	 Quant.	 PreçO

4. Arroz, espk,'cial kilo w :, o: 	 . te . 253.504	 COO,-),4-,.. Assuem' de 1', lcilo ,r, i,„ :,: ,E „, , 	 31.013

8

3, Assucar de 2.`, kilo . -R, -R ;o: :a: ic 8 ak 8 42.815
4. Assucar de 3', kilo . . .. ., A 4, ... 187.8:11
5. Azeite dc'rce, portuguez, litro ....x u: ,,	 599	

8

	

0. Punha nacional, kilo . • . ,... ,..,: „,; :.c. 28.939 	
217, Chá pi ,(4.0. kilo , . . -. . ., •.,,. a„	 • 235	 2.3:$:49:7000020000300

8, Cognac francoz genuino, litro • . A A
. 

•	 31	 1UUt)

	

9. Farinha de mandioca, kilo • • „; ,, „.. 203.358	 $400

	

to. Feijãs de vares, kilo . ., . . W. 4. jp; 21.905	 $S70000
11. .1.0,..1.16 de porco, salgado, kilo .8: ,,,c 7,	 4.095	

&,0

12. Palikes. pacote 	 • •	 •	 • :- .,	 2.678	 ' $360
1$. f4a.t. Kilo	 , 

	

....-„:. 4170:C
7
8)918

7
9	

2 $480
44. Velas, pacote . . 	
15, Vinagre, litro ,.; ,, ....- 	 	

..1)1;2

Grupo n.	 Colchües e arlig .os de coLehonPia

'Artigos	 Quantidade — Preço maximo por unidade

j j Caixotes de madeira de uma pollcgada,
COTO aros de "'em nas extremidades,
para tranSporte de Waievial destina,.
do ao serviço eleitoral, fiteiro cubico. 	 200 38$000

1,1.,,r;,!(, ficará ...brigado a se CD-,Nota.-- C) concorremo
cafrogar doa - necessarics	 I.,at'a	 orilliaaciue dos caixo-
tes. devendo entregar ea respeci 	 conheeimento2 4. cata ãe..-e
eretaria de_	 •

Directoria da Contabilidade
.CONO lniainnia (•)	 .

..-	 ...
De Ordem do Sr. Ministro,. fav o . publico que nesta divo-

(tuia serão recebidas, no dia 13 de março vindouro. propostas
para o fornecimento. durante o amo) corrente de 1922, kis r&

aatições dependentes deste ministerio; excepto a Policia
'ditar do District° Folevalaro Corpo do Combeiros e o Depar-

tamento Nacional de-Sande Publica% dos artigos constantes dos
grupos seguintes: generus aliment-icios, colchões e artigos de
colchoaria; gazolula e kreozone; lubrificantes, estopas..e ar-
tigos enngeoeres: tintas, vernizes e artigo para pintura e Ia-
tendas, armarinho. o confecções.

., .- COndiOCS
' I' — Todos os artigos serão 'do primeira qualidade, do-
A'endo as propostas trazer o N .:o:: hora todo, os arti gos e se-
tero entregues no lip determinado para o recebimento. em
envelnpes fechados ecos: a indicação do grupo,

2' -- As propostas 1',orão feitas irés eia tinta
preta. mantiseriptas ou feita á mobilia ora papal de 0,33X
<0,22, sondo a primeira soltada, couvenieniemente (latadas e

assienadt,s, semlo nellas especificados, s,:in acerescimos, emen-
das. entrelinl,as, razuras ou resolvas, em aloartsmos e por ex-
tenso, os preços de cada Ma dos artigos, não sendo tornadas em
consideração as que, não• tenham pinOS para todos os artigos,
ou que esiejam acima doS estabelecidos corno maximos da base.
constantes deste edital, ,	 •

• 3' Os proponentes. pedindo ,inscripção ., apresentarão,
. ;.para julgamento de sua idoneidade, até ás 15 horas do dia 11,
em original, seu contrecto social, desde que tenham sacros,
e, no,éaso contrario, dirtidão da Junta Commercial,•indicando
a importuneia • do capital 0.1n que giraria na praça, registrado
até 30 de novembro findo, carta do commerciante matriculado
na referida junta ComMercial, o . bem assim o conhecimento
do deposito a que se refere a condieão seguinte.

4' — Cada proponente depositará, préviamente, no The-
Éouro Nacional, mediante guia expedfla por esta directoria.
a qual se dará ~ente até ás 14 horas ducha to de ma!-i1. a
quantia de 5008, os do grupo 11; 5-:0008, os dos grupos 10, 14,
15 e .10 e 3:000$ os do grupo 17, era moedacorrente, em apo-

__

	

	 lices ao portador, da divida publica, ou letras do Thesouro,
&cional.

• 5' — Dar•use-hão guiaà , pora O deposito de garantia da
êroposta. dmente aos commerciantes que exhibirern os ulti-
mos talões originaes de impostos da PrOfOitura Municipal e
Thosourn Nacional, e concernentes aos artigos que desejam
fornecer.

0Zt`	 Lavrar-;se-ha opportunamento, na acordaria de
Estado, um contracto, obrigando-se Mão os contractantes ao
deposito correspondente a	 %- do fornecimento integral de
um amo.

7' — As propostas sorão recebidas. alic.rtas e lidas &ante
dos, concorrentes, ás 14 horas do dia 13, perdendo a totalidade
na canção feita o commerciante que, 'depois do ioscripte, dei-
xar de apresentar proposta para fornocimento.

8^. — Antes de qualquer deci são, as prorlostas serão pu-
blicadas fia integra.

— Fica ontendido que 4, proponini e preferido parn
I011iecitlielití! fofa/ oh parriai. 	 assigoar o con-
(saloio. dcotro 414, prazo de cinco dias, a contar da data da
publicação fl y Offivial do edital amo por esta directoria
1.6) . PxPedi do, pordorá o direito t carie,ão feita para a apresem-
fação da. propoAa.

10" — A inscripeão encerrar-s e-ha' ás 1.6 horas do dia
dc-d-o ireo. O et-ineurrente (1110 até imoolle dia e hora 'nua tiver
ioilo o depoRlto no Tbosonro Nacional a não •oxliibia aesta
directoria doncraPtilí. cotopeObalorit) 	 rafte.iio feita. não
car is im,crj t o	 nem I11(11q , (t, ser • reeeldda, sua proposta no dia
deterodoado acato edital.	 .

• 11^ -- (_") contracfante acaeito fico obri g ado a satisfazer os
pedidos 410 fornecimento no praz de quaronta e oito horas
(48), que se sogoireiri ao recabimento dos momos, Candi) se
tratar do romeciipeutn. quimera," e iilio depender de confeccão
c, • MOS denirliS casos. a entrar coro ria a aitp.os ira- hora e dia
fixados. incorrendo na multa do. to-	 sobre o valor dos pedi-
dos mue doixarom de satiafazor•oo prazo estabelecido. 	 • ,

es"at demora oxaod or do 48 bocas. em qualquer dos casos
• acima. se alodicani fi 11011111	 25 o'c sobre o -calor do oadida,

e a (h , 50 si o exrosso for maior de •15 dias, ou no caso de
rojei . 4 .ão dos artigos, provada a soa má qualidade. serão os
artigos lromodiatamonto adquiridos no , mercado, coryendo por
.conia dos contractautes, o excesso da deápeza que pdssa haver.

,
• ( 4. ) . flepcoduz-s:ép•i. ..	 pxiblieado. ...cpnfincerpecgreS.0-



1.•

Gi'upu n, 14 - G ozoliita e kerozette

Állgoe 0- Quantidade, - Preço maximo por unidade

L'a wificanto g , estopas e artigos cong e ne rej

	Nuriiero de ordem - Espeeie - Unid.	 Quant.	 PreCd

1. Almotolia de cobre para 112 litro,

	

uma .• 	
2. Almotolia de cobre para 1 litro, mona
3. Alinololla de cobre para 2 litros

	

uma . . . 	
4. 'Ale,atrão, kilo . 	
1. 40111a para lona, John,

Alléoreies 'sor/idos, kilo 	 	 200
7. Wr4iielas de ferro, kjla, ...... 	

• 

•	 2
Arrue/as de bitrraelta, uma 	

9. ;iniantito de feltro grossura sortida,

	

.	 	 	
•

40

• Anliantlio em pó, kilo 	 • 	 	 11
rt. LiTiWo de cabo manilha 40 cm.

	

metro, um	 3
12. Balão de cabo manilha 30 em. dia-

metro, tu»
1:1. Balão de cabo manilha 20 cni. dia-

	

metro,	 .	 '4
1. Bijrro refraciario, kilo 	 	 '400

15. tficos para gaz aeetyleno,
16. Atorracha em lenço/ cheia metal, kilo	 20
11. Borracha em lençol, kilo. 	 .
18. Beinzão, metro
19. tiriri, royal. inet ri
20. Betume da Judéa, kilo
?J. Cadernaes de ferro de 12, um 	
22. Cadernae.s de madeira de 2 gernes,

um
Cadernaes de madeira de 3 gorues,

uni
• .Carbureto britado 7 x 15, kilo.-- 	 200
25. Grogues de metal grandes, 	 • 2
20. 1-liai/lues de metal, pequenoê.

1:ailin de manilha, inglez, kilo 	
28. Cabo de ~rilha, nacional. kilo 	 	 1
29. Cabo de lí ho,Jito 	 ..	 251'tN.,m

	

. Cabo alcatroado de linho, kilo 	

32 , g&b, ) de aramo de aço flox "' 431 , kilo	 2
•.

214:
.11. Cabia de •	 kilo 	

:13. Caoireho CIII lent:01, k i l o 	 	2
Chaleira d/ , eobre para graxa 3

moa	 1
35. (lera ‘irgeoi.	 2
36. G, Telli a dl: 1:órro rotim-noa kilo 	 	 200
37. Colrenie de IMITO pa 10111 . e, kilo.
at}. COrl't!i1ie da, ferro galvanizado, kilo
39. Ándoefirel.o de /;a1 para desinfee,;ão,

i10 •	 ,
•.0. Cabo, de peroba para e".covas e14'

	

rns.	 11111
41. Chapa de latão para forrarão,
• C-., , butret.0 iniétez para caldeira. kik
0..cavittia:‘, de zinco, kilo

	

1.1 ,:ejadzi alat 1', kilo 	 1.810
45. 1(24lopa branca. kilo 	 • 
46. Estopa alcatroada para calafate. kilo,

Esca a\ aS	 eabellii para Ititi,slo
4". onia

-18. Escova. ale ;mino.. para tubos de 4,
(ima

Esinei il elo pó, kilo 	
E:geie:asalma piassava, nana

2

1	 5/n.(10(.
5	 $

A 1

11800(1
81.9

I $504)
2,800
58500
1$500

6ist)Oei
1.000

22$1.)00

16$000

ir

108000
8550
825»

12$1n)(1
1	 12g0110

78500

ris"00
10	 2$500

4	 2$00i)

28000
100:001
8$000

1	 68500
33800

38000
38000
58700
1.600

Isg;o04)
38700
288011
3V'10.04
38500,

2	 $850

1	 34500
2
1	 s;(10
2	 28200

1*:i70
18100
2$000

N.	 6
-,1 i	 2

'as (IP	 lula 	 ..
• Esi;,11110 em vergas (carneiro). kilo.,„ 	 1

	

patt. illes desde 1 1 ait ; 2. mu	 10
da	 ferro :4•a)VRi11Y.Z11.14),

15
E5lx4“.1 . 4-,	 16.000
4' tia	 aiged:ji, torcido (. inglez), kilo

:/014.4'0115,0 410 -1 /,/ i 1 S/.1. 1{11.0.	 4	 30
tio	 11 n 1V0'.1n . .
kj9 £..C14

50.
51.

1

4500

68000
28500
184(10
1s800

500
55000

111'114113
'4.	 .Y184)

e800it
:"5380{1
Gi201111
9£a9,0

»a em arabor de 180 litros, litro
ina	 lata de 18 litros, litros.
ene em caixa, caixas . 	 AA....;.,Ajg

GRUPO 15

119.700
19.296

• 83

'7711)
$150

238000

00.	 Fita	 it,/.0%.,i,o	 )i.
til .	 Fila	 pi.litnite,

aina 	62. fio de lã, corm

••••n•~11)

Stittli)
1280

63.	 ForouHes	 (ima melai, gtatitrès,
64.	 Gales	 randes,	 In»

iam 158000
'28.000

tsn. (iates	 pequenos.	 wn	 	 5 18500
)3ó.	 Graxa	 patente.	 lido	 	 3àr2 1$290
417.	 11rama do. Rio “i-and! 1.1/1 Sam	 9h- be-

xiga,	 kilo
Graxa	 .X.mericana,	 kilo	 	

255 1$230,
18400

69. Úaxela	 patente,
'711.	 (1axela	 asbestos.	 kilo	 	

14 10$00/0a
1480.00.

71.	 4.;a2tefa	 metal latam',	 trançada.	 engrá.-
xada,	 ce k ioinla	 riam	 ip iailra o, ki [O 1 128000

72.	 Gaxela	 atam	 atgoti5o,
73.	 nrellia;	 do	 ferro	 fundido.	 kilo...-.
71.	 C1axe;;)	 poniblaginadzi,

100
10

16$(.1t0
18200'

168000
75.	 1lbó:-,	nietal de n. 1	 a 6. gr4a 	 16$00Q
76.	 indicadore,s	 de	 uivei	 desde 10 X1/2,

20 x	 1. pollegaila 	
77.	 Nilo].	 litro	 .

1.iNa	 e s meril	 para	 ferro,	 tad lias., 500

'Moo
'i$300

$200
714.	 Lixa para madeira, folha.; 	 2 §101)

Lal n ix.411,	 ale	 cobre	 para	 frente	 de
calda'	 .	 .	 .	 .	 	 08000

Si.	 Lanternas	 Deitz. unia . 	 98800
82	 Linha	 de lhana, 'kilo 	 9 M500.
83.	 Len/peão a eartétireto. 1 223000
84.	 Massa branca para junta, kilo 	 35 18600
85.	 Mangueira	 de bina de	 1, metro......- 2 148000

Manilha de ferro galvanizado	 1/4 a
2, uma	 .	 . .	 	 1$200

87.	 INferlin	 ateatroailo,	 kilo 43000
88.	 Mangote.; de	 S.	 borracha	 e	 ara-

me.	 invisivel. melro	 ...	 	 808000
.89.	 olmo	 eelza. 100 2$000
90.	 Ole,o	 grosso	 Entl kh	 Heril,	 kilo 	 18500
91.	 ()leo fiam da' primeira para	 motor 	 1 18000
92. Oleo	 para	 kilo 	 700 1$200
92.	 ()10o ale mocotó, 1;ilo 65 18000

O f.eo	 groso	 1,	 kilo 	 1 /8000
95.	 Orco de rícino de 1" rpralialade, kilo.. 170 1 $450

°leo	 Mobilei/ :5, lata de 18 litros.96. 651 598000.
97.	 Pomada	 ia ia	 limpar	 t-rw?a,P..., 	 lata	 g. 30 8280
98.	 Potassa,	 kilai,	 •
99,	 Pregos de cobre, kilo 	

1390 e7.40
8$000

100.	 Plumbagina superior, kilo .	 . 	 4 18650

101.	 Papelão	 bydranlico	 de	 alta	 pre.sí.,
de 1/37 e 1/8 . . r 78500.

102.	 Papel paca calafeto, resma 	 1 285(10
103.	 Pate.ica,, , unia 2. 2~0
1111.	 Pharóes	 de	 navegação,	 um 	 1 1208000
105.	 Plitraies de	 tope. um 	  2 708000
.100.	 Redo;:.: de :erro	 para	 fornalha,	 um 	 28500
107.	 Rui»,	 litro 245 28200
108.	 fiemos	 de	 faia.	 pé	 00 ~00.
109.	 Relinchos, in» 2 18000
110. Rapas de aeo. uma 	 4 18900
111.	 RetogiO:i da me f ai	 para imellina. 1 120$00(1
112.	 Roldanas	 para.	 eadernaes,	 	 2 10$000
113.	 Retinida	 de	 manilha,	 kilo 	 1 37'4300
114.	 Sabíót	 braii èo	 e.pi ,ejah	 k.'0 	 .200 12100
115.	 Soda	 can:dica	 elo	 'eyliiid,.(1 .̀	kilo., 2 18800
110.	 Sola.	 (niefo,), 1 48500
117.	 S'apatithas	 desde	 1	 12	 :IV,	3.	 uno_
118.	 S1'.a	 vida-circular	 10	 cm.	 diame-

2
: .1$000-

tral.	 mo . 1 658000
119.	 Salva	 vida	 cialleio'3. .	 2 208000
120.	 Sulfato	 de	 feraa. 8600
/21.	 Sulfato da cobre alia coinniercio,	 kilo 2 18800
1.22.	 Torcida	 para	 pluiroes,	 uni 	 30 t3200.
123.	 Tornar de ferro desde	 1	 1/2	 al.k5	 2,

mona 	   8 258000
124,	 ".1'01)o	 de	 tio-racha	 de	 2",	 inetro 	 30 208000,
125.	 Tela	 de	 efilirv.	 it wtro 	 1 4(M00(>
124.	 um	 •	 	 2 $000
127.	 Vidros	 para	 II ti a róes	 de	 navega-.

c.50, too 	   1 58001,.
1 2 8 •	 'Vidros	 alma	 riti- Nstat	 para

uni 2 28000
120 •	 VidroA	 de	 lanternas	 1/e9z, 1$500
190 .	 'Vidros roto g n:ftiiirão de metal	 para

orn 2 ,	 268000
.1.31 , 461iantlio era corda, grossuras

-	 4:N§,	 o, 3, a,. 1. Al4W



	

10	 2$4ftii
8Stafa

	

2	 2$51:0	 .

	

55	 3370

	

2.0	 85011

	

480	 18800

	

5	 18000

	

1	 54000

	

2	 2$40(,

	

1	 23500

	

2	 18500

	

/50	 8080

	

1.710	 8SOC

	

220	 223:01:.

	

14)	 180,i

	

1	 3$o0e
210 ... 8210

	

1.555	 2$43.0

2$630

	20 .	13140
1

	

1	 1.1 1.10

vrloo

	

170	 733.00

2o

	

2	 /e85(4)
	2 	 1 .zttn,

2

	

2	 4:stSít n
10

	

140	 385)41

	

16	 880'-.0
ak(oon

	

30	 39d0

6$000
18500
6320.0

38000
$2101

8~0
13200
18510
38000
23000

108000
28866
28800
38000

23500•
13500
18500
23000
23500

128000
2804)0

1280001
2100,

O

65

20
2
5

600
370

10
50

20
12
12

ti
ti

1
50,

60
21:

4
10
10

0

3-1

200
105

13000
1scair.
140011
28'60
2f-:):06
25411'
::;sunti
o	 10

480no
.7;.-:a $111 1 1

Gr.11Po 10

• nntag, ternizes e artigo:; para piatto.a,

.1'...1 rocro	 'de	 ordem - Espacie	 Unid. Quant.

1. Anilina	 estrangeira,	 kilo	 ...„ ,,	 ,,
2. Alvaiade branco de neve, ki/o 	

1
2

388000
23000

3. Alvaiade de zinco V. Montagne, kilo 2.180 .13270
4. Almagre,	 kilo	 	  • •• • R /$000

•	 Alinagre,	 	  Ir. 	

Agua-raz	 aPralts,,	 kilo
1

1 ..lon
13000
33400

6. Amarello	 Italia,	 kilo	 ..„ • , 28700
7. Aluminio em pó, kilo 	 148500
S. Aluminio	 liquido,	 kilo 118004)
9.	 Azul	 Guimet,	 kilo	 ...... //Relia,

40. Azul	 fiar	 de anil,	 kilo	 	 . 7e:300
11	 Azul da Prus.sia de 1',
12 : Azul	 ultramar	 de	 1^,	 kilo 	 1C.3

589•111
43000

Beturnadeiras de cabo preto, uma 	 6 '23500
114. Brochas franceias A. P. 10, uma 	 '48000
15. Brochas franceias A. P. 12. uma-- .	 10 -53500
.16. Brochas francezas A. P.	 14, uma 	 :46 ; 88200
.17. Brochas franceias A. 	 P.	 16, 'ma 	 ' 22 98000
1. Brochas inglezaS para ettia40, 000.

f11 rt	 gol"•

}í ectUfar	 !ffiS1111 OFFICUUki;	 Alaw do 1022  .,,,t9T

kW.. Anos ee Boiticha Oforçadlã Wh
20	 .13, um.. ..	 "...

4trebero	 linho, kilo.. ..
134. Arruela s do couro, especiaes, uma..

; 05. Aguaba- de ttlarear, unia 	  •
• Barris da galé. um 	
• 1•87. Bnie naeionaes de 4 pannog	

.„
IR 4 13aldes para cinzas ,um 	
19.. Baldes para baldenko . um 	

• 440. Cimo,' ga.vanizadas para caldeiras,

.441. Contrapi»o› até 4 centimetrOs,
442. Catracas, unia..
443. Chumbo cio bruto
144. Chumbo em barra, kilo 	
1 ,45. Cantoneira de ferro, kilo 	
146. Effica!, .1 kin idn para limpar metaes,

Estaes duplos com manilha, um 	
148. listarado..es com rosca de lá, um 	

Flammulas de 5 varinos. uma...- 	
15(1. Ganchos	 e metal. grandes. uni.
151. vanelios de metal. pequenos. um 	

Esterlino pira liniptio inetaes, litro
153. Lampe5es comi-nuns de metal para

• inaelsina,
Lubrii'lerdores, uno..

155. Lanternas patente, uma..
1 150 Lona impermeavel superiou, metro 	

157. Lona rommula,
458. Merlin inglez, nera..
159. M4ngueira de borracha até 1 centi-

metro, metro..	 .
160. Mangueira de borracha com arame

até 1 centimetro, metro 	
161. Moittics alceados de ferro de 10 cen-

tirne;roe, um.. ..
462. Marretas de cobre, kilo 	
163. Oleo de machia ,. Itogosine inglez,

litro..	 ..
Oleo de azeite de peixe, litro 	

165. Oiro bilo‘ificante «Esterlina», litro 	
160. Oleo de cOrn ;lata 	
167. Oleo para Ford, lata 	
168. ()leo para Nascli. lata 	
169. Pregos para lancha. kilo 	
1,70. Papelão asbesto, kilo 	
171. Parafivos para machinas .até 10 pai-

legadas, um.. ..
1(72. PáS eoneavasi para fernallias, uma 	
173. Serras para ferre, de 12 eentimetros,

• ..	 •	 .•	 .•
174. Tarrarhas para inachina, jogo 	

i 1.75. Vidros lisos, redondos ou quadrados,
alf. 20 mil, um 	

Vfli:Is raiados até 25 mil, um.-1"1/0.

400
60

950

50

3 32080^J

	

10	 33000

	

100	 8030

	

4	 908000

	

(4 5	 15000

	

10
	

848000

	

10
	

158J00

	

10
	

73000

	

100
	

3$0^6
	100

	
1$001

453000
	100

	
18200

	100
	

18406
2$l

100

10
100
100

40

	

4	 /480.00

	

4	 168000

	

f n	 $800
1443000

	

O "	15,8000
18000

20	 83000

123000

38. Piareis france,zes, ellatos ou redon-
dos fls. 10 e 12, tini ............

20. Idem, idt rn, n., 14 e 16 mo 	
2 .	10~0	 40. Idem, idem, ns. 18 e 20, um 	
4	 43000	 41 Idem, idem, n. 22, um 	
2	 3530o0	 42.)(tem, idem, n. 24. um 	

30	 moo°	 43 . ji.lem, idem. n. 26, um 	
30	 63000	 44. Idem, idem. n. 28. um 	

4	 43000	 55. Idem, idem. n. 30. tun 	
46. Pó leve, kitn 	
47. Pixe, lata de 18 litro 	
48. Preto marfim de 1". lata de 18 litros
49. Pó de	 kdo 	
50; Buxo rei inglez. kilo 	
51. Seccnt .. , marca- «Castelln»,

52. Sanda/o,
52. Tinta preparada envenenada. kilo..
54. Terra cassa/. kilo 	
55. Terra sienne. (194a ou que:n) -).

13800
113800
18250

188000
558'000
75$000
128000
53000

40$0flO
83000

43000
158600
'?8000

)100
8400
..;)200

48000

„sti, yiorn preparada esmalte, qualquer
marca, èbres sortidas, kilo ,...

57. 'finta preparada, sortida, de Blundl
3penee, kilo

58. Tinta preparada em massa V. M.,kito
59. Tinta Rocalioa. kilo 	
60. Tinta Olsina,	 • •
62. Tinta lavavel Ernna, kilo
2. Tinta men:I rada aY.orsona, qualquer

içiio
3. Trirrhas iuplas, uma 	
64. Verde Paris de 1', kilo 	
d5. Verniz copal Illundelt Spenee, kilo 	

Nobles !toare, kilo 	
67. Verniz vieux-chenc, kilo .
08. Verniz .france.z, preto ou branco,

vidro. 	
69. Verde Londres em p6, kilo 	
70. Verde nativa II. 11., kilo 	
71. 'Vermelhão "(efiDeln Blundell Spence,

kilo
72. Vermelhão lavado,
73. Verniz ;reto Inundai Spenca, kilo 	
74. Vermelho da China, papel 	
'75. Zarcão Germino, kilo . 	
76. Agua-raz ordinaria,
77. Aluminio, papel. 	
78. Azul Ui, kilo
79 Alvaiade de chumbo kilo 	
80. Branco de neve em pó, VM. kilo...
81. Branco rir neve PM massa Val,kilo..
82. Brochas nacionros paru caiarão nu-

mero 0000, uma . 	
83. Brocha.; n. 4, urna 	
84, Brochas n.
85. Brochas n.	 urna 	
86. Brochas n. 0, urna 	
87. Cara marca eLefranea, kilo 	
$S. (alia de Hamburgo, kilo	 	
so. Esmalte -branco «Adelviee 
f_1O,. Oleg de linhaça cammum,

19. Brochas inglezas para caiação, 0000,
uum	 . 	 -	 .4*.

20. Bole_iis largos de 6", um .....
21. Batedores para chapa, um
22 Cd'-ra amarcia,
23 Cimento branco, kilo
24. Colla da Bali a,	 I', 1(110
25. Colla pura .-alação, kilo ..... 	
‘)". Crispidores ki'	 • 	  49
27. Esponjas para fingimento, uma
38. Facas para pint ir, uma 	
29. Fezes de ouro, kilo 	
30. Gesso cré. kilo 	
31. Gesso estuque. • 1.1() ......
32. Gionma lacra branca. kilo
33. Jal it Aromo 1', kilo 	
34 Mordente, kilo 	
35. Ocre lavado frarrez, kilo
30. Oleo de linkaça genuíno Plundl

Spence. kilo
37. Olen de linhaça fervido Blundl

$peree. kilo

• 4.**M

• *	 •



.7.

IS. Algodão nacional trançado de 1,40
largo, metro . . 	

P. Algodão nacional inferior de 0,70
largo, metro. 	

0. Algodão nacional infestado, de 1,40
largo, metro . 	

11. Atoalhado de algodão do côr com
1,50 largo, metro . 	

32. Atoalhado de algodão branco lavra-,
do 1,60 largo, metro 	

33. Atoalhado de Linho branco 1.80 larii
go, metro . 	

:14. Atoalhado de linho branco 1,75 lar-
go, metro .	 	 •

35. Aventaes de nierla azul para ser-
ventes, sem. ma w.:a,um 	

Aventaes de cretone para medicas,
com mangas, um • 	 •

17. Aventaes de brlin "de linho para me-
dico ou eill'eroleiro cjrnangas,
um

18. Aventaes de brim lona para medico
e enefermelro, uni . 	

39. Baeta de primeira qualidade, cicor,
metro.

20. Bandeiras nacionaes de 5 pannos,
uma . . •,• 	

21. Bandeiras nacionaes de 4 palmos,
tuba	 .

22. Bandeiras nac.ionaes de 3 pannos,
uma . • . 	

23. Bandeiras nacionaes de. 2 .pannos,
uma

24. Brim branco de linho, metro
25. Brim branco de algodão, metro 	
26. Brim branco de lona, metro 	
27. Brim pardo de linho. metro 	
28. Brim pardo de al godfn, metro...
29.. Brim kakj inglez, metro	 ....
39. , Brim kaki nacional, metro . 	

Botõe9 de massa, gns::-..a.	 11

Algodão nacional cril de 0,78 largo,
metro .

469g Terça-feira 1	 D1flT OFFMIAL Março (1,-.) 102)
,

91. Oere Minaria, k.	 •	 .	  .,	 10
92. Ouro em cartas, Intro 	 	 130
93. Pó jaspe, kilo . 	 	 3
94. Plombagina em pó, kilo 	 	 2
95. Purpurina ouro ou prata, carta 	 i •	 50
96. Roxo terra inglez, kilo 	 	 1
97. Secante nacional, cilo - 	 • 	 496
98. Tinta Bengaline, kilo . 	 ,	 5
99. Tinta Sapolin, lata . 	 	 12

300. Trinchas francezas para

.8

	

: 00	 32. Botões brancos dei osso, sortickN

	

. rolea	 gro,a	 2.340	 1300G
	1051)	 33. Botões grandes . de . madreperola,

	

siill11	 grosa • 	 	 8	 218000

	

22000	 34. Botõeos sa . .pegu eirs de madreperola,
grosa	 4	 7$500

	15000	 35. Cadarço branco de algodão at6 0,07
0	largo, peça dg 10 metros, peca"	 1$8501.20

	

1 2n(5) 0000	 36. Cadarço bran'Co da . linho até 0,07

	

largo; peça do 10 metros, peca.	 24	 18800
17. Cadarc.o para encadernação eleOr

	

38. Calca deV5risiacran n
dyietroaigolvio fino.	 2	 8980:

nara.. homem, uma 	 	 1	 38300

	

358000	 39. Cala. I.1 riscado de algodão fino

	

20	 para meninos, uma
• 40. Calça de riscado de	 dão gross

	

5	 o

	

2000	
para homens, uma . 	  .	

31	 ::.990010)

	

PO.	 41. Calça 413 riscado de algodão groso
para meninos, uma

42. Camisas de cretone uara homens, de . 	
2	 38000.

1.25 comp., urna' • 	 	 1	 5$00043. Camisa s de cretone para senhoras,
de 1,25 comp., urna 	

	

Pr % a.	 44. Camisas de cretone para meninos,
 •

	

1	 i13000

de 0,95 comp., urna	 	  . •	 1	 't84C0
45. Camisas de algodão para homens,	1 .	1$400	 de 1,25 comp.' unia	 2.530	 3$')034. Camisas de algodão para, senhoras,

	

920	 $300	 de 1.25 com., unis 

	

17. Camisas de algodão pa pa meninos,	
2	 4$000

de 0,90 comp., uma 	

	

2	
1:510000

49. Colchas de côr, de 1,40)(1,00, uma

	

62	 48. Colchas branca>, de 1,40 x1,90; uma

50. Creone nacional enfestado, de 1,m10
•36	 28500	 de largo, metro 	

51. Cobertores de algodão para solteiro,

	

5.600	 28700 59, CObtel in-41.or.es de 14 para solteiro, um 	
53. Cobertores de juta para solteiro, um

	

11.350	 nuo	 54. Chapéos de palha de cOco, uni 	
55. Chinellos de -corda de n. 33 a 10, par

	

600	 28530	 56. Capotes de parira) azul Para eltamf.23, 
feur, um

57. Colchetes de mia/quer côr e fama-
nho, grosa . 	

58. Colchetes de pressão, qualquer tama-
nho, grosa ; 	

59. Escovas para unhas, com cabo do.

	

a	 38800	 Osso, uma .• 	
60. Estovas para dentes, (luzia
61. Filó para cortinado, 'metro
62. Fosião branco de cordão,

0.70 . do largo, metro 	

	

128000	 63. Fustão branco felpudo de 0,68 de
largo, metro

	

10$000	 el-5 . Fronhas de algodão de 83)(0,45, uma
65. Fronhas de algodão de 41 x o.38, uma
66. Fronhas de algodão para travesSei-

	

a	 18900	 ros cylindricos 0/70 x 25. uma..
67. Fruo:ias de cretone de 83x 0.085, uma

	

I	 128000	 68. Fronhas de cretone de 41 x0.38, uma •

	

,	 69. Fronhas de cretone . para [ravessei-
ros cylindricos erill ); 25, urna..

70. Fardamento de brim kali ing:ez com
bonet para cbauffeur, um 	

71. Fardamento de brim lçaki inglez com
bonet, para cocheiro, um 	

•, 800	 (3'1)0.0	
72. Fardamento de panno azul com bonet

para chauffeur, um
73. Fardamento de brim de linho pardo

	

1	 7881100	 para servente, um • 	
74. Fardamento de brim de algodão para

servente, um .
75. Gorros de mescla azul, um 	
76. Gorros de cretono aara enfermeiroa

e medicos, um 	 .
77. Gorros de brim linha, para enterra

	2 	 248800	 meiros e medicos, um 	

	

582	 6$300	 78. Guardanapos brancos de algodãO,

	

1
2	

28400	 50 x 50, duzia . 	

	

28200	 79. Guardanapos brancos de a/godão:

	

1	 614000	 25 x 25, duiia

	

4,749
1	

13280	 80. Guardanapos brancos de linho 60x 60,

	

4$500	 duzia . . 	

	

2	 2$200 git. Cluaidanapos brancos de linho 30X30,

	

205	 3.$600	 "--- -----	 mia 2 ;te, 32 ;CA • 22.r. ' f' a' • - Iri.Zrr "RI

pintor,
uma . 	 	 11

101. Verde composto inglez, em pó, kilo 	 	 20
102. Verde mar, kilo . 	 - 	 50
103. Vermelhão sapateiro, francez, kilo..	 291
104. Verniz Hard C„trriage, galão .
105. Verniz japonez, vidro . 	
106. Verniz para arreios, lata'
107. Velmiz, queima-nós, lata . 	

GRUPO 17,

Fazenda, ítrmarinho	 "onfacties

de Ordem - Especie	 Unid.	 Ouant.

1, Agulhas Bodkim (papeis sortidos),
• papel . 	

2. Agulhas para costura a mão, qual-§
quer numero, papel , 	

Agulhas para costura a machina,
qualquer numero, papel . 	

1. Aniagem, metro
5. Alfinetes ,qualquer ar e tamanho,

" pacote 100 grammas
3. Algodão nacional cria de 1,50 largo,

metro . 	

	

1
	

$650

	

40.900
	

38200

2
	

22$500

11$500

58000
200
28500
38000

8Att300
68000

56$000

428000

5$200 uperior,

	

.1	 1%300

	

2.284	 93500
2 , G$200

	

925	 2•80d

	

2.550	 moa.

	

950	 ,5$000

	

70	 68800

	

2.800	 M500

	

6.740	 28400

	

1	 183000.

	

.;);
	

18504

	

1
	

28100

	

2
	

58800

	

78
	

(5890(3.

	

120
	

08500

	

500
	

23100

281041

	

2
	

182501
$800

18400

	

150
	

18060

	

2
	

1$100

	1
	

28500

	

2
	

608000-

	

1
	

60$1001)..

1108000

578500

	

2
	

25J800,

	

1
	

4590 n31.

1$509

18700

	

10
	

128000

	

2
	

38600

518000

	

e
	

'35$00Q



Marco

104. Signaes de saude de dons pennligi,
195. Signaes de .eaude de urn panno, um
100. Toalha para roste felpudas de 1.0na.

laign, (luzia .
107. Teeil-es eara banho felpudas do

?,e0. (luzia
108. Toreeas do leetfe inn para agi: tala-

eão	 1,10 Oo O go, daria.
100. Ttmica do reeeeea azul uma„,_
110. Toneado5: para	 una__
111. Zephir TICionH	 xadrez ou

azul, me:x(1
112. Zephir refiram:eixo, testado, xadrez

ou liso, raele. 	
113. Zuarte liar: int:tal. inalar 	
114. Agulhas de crochet, duzia
115. Aventaes para comia.
116. Cerr .flas de algodão. uma 	
117. Chita para erilehae metro 	
118. Draines, eaeia
119. Elastieo, metro
120. Fia nol Ta branca, -melro 	
121. telanelIa para casareis metro
122. Impere-leave] para imundos, metro
123. 1,nneo.s. dezia
124. Lantals de ateobara, um 	
125. Linha para serzir. caixa 	
126. .efrias para homens, riuzia
i7. Moías rara mulher, (luzia
128. Nanzili. metro	 -	
129, pando para saccos, metro. .....
120. Pressões, groaa
131. Suspenaorios, (luzia

•

•1

•

• 18.e.ert,

50Ws00.a

	

a	 1Uellet.

	

1	 10$0ee

	

Z00	 I ;'.5of,

• 2 e e

	

1	 laree

	

4	 9e0-00

	

24	 5$000

	

ee0	 4,e004:

	

200	 15180e

	

8	 8501
U41(0..

	

't2,	 1 }SOO,
	2.410 	 2e1e0a

	

59e	 eaeeee

	

28!'	 12900o

	

1.600	 20(10
	20 	 reemo

	

435	 30N40i,

	

20	 :I6SOÇ

	

O	 1-01500

	

30	 /$61,d.
	5 	 3$50e

	

G	 O0 II

Directoria da enntabilidnde, 22 de fevereiro da 1022. --Pereira Junior, director. geral.

t • Ter al,--iteeim,	 .

•• 82. Liral2a dearek epiderme ear, sortido
e xadreero, grosa 	I	 e

Lencriee de cretone cem 2,20x 1,70,e
tira. 	

S. Lanadas de cretone cern 2.20x 1,40,.-
ora . • •

85. Lencdee de algodão com 2,20:e1,e0
• '

• 80. Ler,	 Ce algodão com 2.10X Ira',

Lin
tfr

ho rance enfestado de le-30 larg.
met 1 - to

S. Lona riscada para toldos de 1,00 de
'larga, meteu

el). Lona branca nacional de 1,15 largo,
mr•tro

V0. Alotam sunerior. ex,ea 2 metroe, 	 38
• 91. Mortal para atadarne, peça 20 metros

Meeela azul superior,. aleiro 	  48.09 0
t:3. Oleado dt• qualquer cem, para mesa

de 1,20 tareie remiro 	
Pl. Panem felpudo para leneeies de ha-

niro tio 1,50 larga, metro 	 	 1
Panies. gaandes, iC chilre. duzin 	 	 51.
leni ee pequcnoa	 ta caiem, (luzia 	 	 8-1

. 07. Ideara:o para roupa cem 0,00 largo,
metro	 	 • 20.500

8. Saiae de alecelão ao cri, para senha-
ri+, uma

Saias de algodão de car para meni-
nas. urna

PO. Saias de cretone: para senliera, urna •
101.  Saias ao cretnne para meninas. urna .
1e2. Sarje. da lã branca para catniaetas,

metro . 	
Signaee de salada de Ires pannoe, Grá2

•
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' faculdade de Medicina do Rio de Janeiro
De ordem do Sr. Dr. director, se faz pu-

blico que na secretaria desta faculdade se
acha aberta, pelo paz e de 120 dias, a partir
da presente data, a ire; Tipção !para o con-
curso de orofessor Jubstitqto da 7'` secção
de accardo com o art. 45 do decreto nu--,
mero 11.5ao, de 18 de iaarço de 1915, elas
disposireses do caeitelo VII do reaimerita
interno da raarldade e do aviso do Minis-
teria da Justka n. 1.705. de 29 de novembro
ac 1920.

Secrelaria da Pa.ealclade de Medicina. da
feio de janeiro em G de r..a.i.ç.o de 1922.-Dr„
Elle,C1110 de S. S. de M•ruzes, secretario.
11	 eav
/Departamento Nacional de Sande Publica

, DIRECTORIA DOS SWIty lt;oS SANITAIIIOS
TI:PatieSTRES

De ordem do Sr. D. director, faço saber
que, de aceôrdo ceva o art. 774, e seus pa.-
ra.graphos, do regalameato em vigor, serko
sujeitos á vistoria saltitaria, no dia 10 da
corrente IlleL, ás 14, 1415, /4/30 rn.,
14!45 ai. e 15 horas, respectivaenente, os
predíos na. 52 da rua fobias Sweet°, 242,
256 da rua S. Pedro e 126„ 143 da avenida
Passos, ficando pelo preeente edital citados
a comparecreeen a &las cinerando, os pra-
prictr.. s ia ,1 dos respeetivos prdíos ou.seus•
procaealnres legaes e demaia interessados

Secretaria da Directoria das Serviços . Si4.•
mijados Terrestres, O de março de 1922.-
10aq/dm Vida!, secretario.	 l•

UepartanIent0 Nacional de nude
• Publica

SECRETARIA. GERAL

SECÇÃO DE CONTABILIDADE

De ordem do Si. director geral do depar-
tamento ennvielo os Srs. ietterenn Sei :lido dr
Comp., estabelecietea á rua do Orevidor,
nesta capital, a etereparee.er á er-ção de
tOntabilidede deeta secretaria gettab afita de
;egr feito O depwito de 5 °/, sate O tetaL0

contracto (irmano prazo maxiin0 de cinco
dias uteis a contar da data desta priblicaeão,
devem assignar para o forneciment de. ar-
tigos do grupe 11 «Material cirareicoe ás
repartiçõee subordinadas ao Deoartamento
Nacional de Saude Publica, durante o cor-
rente anno.

O ¡ião comparecimento da Urgia supra ci-
tada no prazo indicado inteorta, como deter-
mina a condição 8' do edital publicado na
Diario Officiol do dia 12 de janeiro oroximo
passado, na n 	 da caução anterior.

• Secretaria Geral ela Departamento Nacio-
nal de Saude Publica, G de março de 1922.
-j. Pedroso., secretario geral.

•••••••••••

Departamento. Nacional de Satee
Publica

ALMOXARTFADO G2RAL
EDITAL DE CONCURRENCIA PARA A VENDA DE

MATERIAL , INSERVIVEL PERTENCENTE A
/INSPECTOKIA DOS SERVIÇOS' DE PROPITY-
LAXIA

Segunda concorrendo
Tendo sido an.nullada a primeira coucur-

reueia de ordem do Sr. Dr. secretario geral;
faço publico que até o dia 14 do corrente
me; ás 14 horas, serão recebidas neste
almoearifado geral em ativei:ecoes devida-
mame fechados, propostas para a compra
do material abaixo descriminado, julgado
imprestavel para o serviço.

As pr000stas devidamente selIadae,,
das e assianadaa, conteado a deere
residencia dos. proponentes OU seder.c eia-
belecienento conernereial, sereia. at„:"...taa ao
reierido almoxarifado geral no dia e hora
acima indicados em preScaça dos interessa-
dos que comparecerem.

Sá serão acreanas as propostas cujos pre-
ços sejam relativos a eada artigo, podendo
os polIeurrenteg apresentarem proposta
para a compra de uni grupo :te artigos sé-
mente .

A adindiemeão será, Iciee ao proeenOte
que maior eraetagenn•eakeecer.

1.534 c alzk:,-	 wzolina eo1itga*Q4uã
4fta.

180 caixas de petraleo conteatlo dna
latas.

6 k̂ lios , peetrmaticeis tisZdirYS.
79 'elos. eamara de ar.
O teeasrarte da material. será pOP costa

do eo -aciaele.
e:e feereaeceries para garantia da	 oro-

po-e, der.ositarãQ até o dia 13 a quaetie. de
50e	 eeceão de contabiiidade deste efr e ar-
ta acne.

O :na er;:.I. acima Onderá ser exa*.zi-,:âtio
pe:os Safe eo . feureeeies ind.s mi 'tias 'deis
eae es lão.-as na série ee trA: "a lesae-
etTe• 662 ger/Iças . de Pro:•,:..,,axia,
1'	 rua Genera l Severiano e 2 . se-
cego, e: praça da i/andeIré

Flc &te ao S. C. seereeario gemi: n
direito de anneliae areeente emneorrencia,
caso os ra: çoe areteeene não torreseondam
ao valor :eletivo dos ariiees.

Airnararieade Geral. 4 de março de 1922.
- Peio aletexaeile geral, Genkijo Anr&dia.

Escola de. Pra antlaGia e Odonttiap,Ia do
Rio de JordlirG

te orateu do Sr. director, estão abertas
as insecireeecs para exame.; de 2e época até
ao dia 15' do corrente.

Secretaria. 3 de março de 1022.-0 a&cre-
tario, Martins leo/nos • 	 (1.N8)

Instituto N84401)(11' de Musica
EXae.tffe E CO:acne:5GS cic AD:AISSAN m.4.Tri-

enk E S)JI3VENe0
•De ordem do Sr. director, faço pahlice

que a inscripção para OL.4.,eXIIIIIICS e
mios dede admissão estará aberta: na secretaria
desee irestituto r, nos dias ateis, de 1 a 15 de
março, pepeleucte. de accartba, mai o disposto
nos arts.. 185 c lEIG do regulatauato anacao
ao decreto ti. 11.748, de i trie fautubee
1,915.

As. Condiçees eSeeneiaes raaraa adatiesici
noa diveraos cursos e o processo iNes Ceee.e_-
Riese concunos rem/Ara-se pfgos arts. tapi
elo citado regadamenta, c8 e *do arejm
igterno, appçovado,1441§04Wria rene
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/.10 da Justiça e Negoeios Interiores de 31 do
parco de 1916.

O programma desses exames e concursos
será alando na portaria do Instituto dez
dias, ao menos, antes de sua realização.

De accardo com os arts. 197 e 198 do re-
gulamento, os aluninos do anno lectivo de
1920 pagarão as respectivas taxas de matri-

•aula e de curso, de 1 a 10 de março, deven-
do ser considerados vagos os togares daquel-
las que não satisfizerem essa exigencia,

Os novos alamos pagarão as taxas acima
referidas, desde a data de sua admissão até
á vespera da abertura das aulas.

Outrosiin, faço publico que, tendo sido
instituida unia subvenção de 204 para o
curso de fagote, a respectiva inscripção se
effectuará, igualmente, de 1 à 15 de março
vindouro,

instituto Nacional de Musica, 25 de feve-
reiro de 1922.— O secretario, Arthur Tokt.
tina da Costa. ,

,	 Policia do Districto Federal
(Exame de motorneiro)

INSPECTORIR Da vEnicULos
Chamada para o dia 7 dó Corrente, ás 15

horas, na Companhia Light:
Bartholomeu dos Santos, Teimo Antonio

Alfonso, Francisco Pita() da Cunha, Romulo
Honorio da Silva, Avelino Dias, José Bello
Filho, Alexandre Rocha Lopes, Antonio Fe-
liciosimo Moreira, Mario Jesus de Mattos
e Alfredo Rodrigues Tilarem

Inspectoria de Vehiculos, 6 de março de
3922 —o inspector, capitão H. Milites,

•

Ministerio da Viação e ,Obrai
Publicas

Directoria Gera de eontabilidad

àiINETA Do EDITAL DE CoNCOERENEIA 141.
BLIEA PARA AS oDEAs DE IMPARAçÃo
pINTERA DAS FACHADAS Do Euiricia DA
g EGRETARIA DE ESTADO DOS NEGOCIOS
wiAçÃo E anus puDWAs

De ordem do Exilas. Sia ministro da
Viação e Obras Publicas, l'aao publico
ima, no dia 10 de março do corrente
no, nana Secretaria de Estado dos Negocio
da Viação e Obras Publicas, se recebem
praposta e para as obras de reparação a
pintura das fachadas do edificio daquel/a
secretaria, de accôrdo com as especifica--
0es que se acham á disflasição dos ia.
teressados, das 10 as 17 horas dos dias
4iteia, na sede da Commissão do Estudos
do Abaatecimento da Agua, á rua do Ria-
chneln n. a87, inediante,a 8.egn iateR

•c_0114icães.t	 ,„
1

Az propostas devera(' ser entraeues orla'
iavolucros fechados e lacrados, em duas
aias, a primeira devidamente sellada,
ambas sem emendas nein rasuras, data-

:das e assignadas, rubricadas em cada fo-
lha pelo concorrente o acompanhadas do
Rainha-imanto do deposito da quantia dei
ea:000$, em moeda corrente, no Thesoua
iso Nacional, mediante guia expedida pela
'Directoria Geral da Contabilidade do
ahinisterio,

Esta quantia servira de Caução para
garantia da anelação do contrato, mata
•ealo cancorrente preferido, terá de se?
assignado, o para pagamento das mui.v
tesa que o dito contrato der togar.

Os involucros deverão trazer por fdree
orne do proponente, sua reciclando oa

3.Fà_	 43-P	 PtOn0-allzttC

TI

No caso de se não apresentar o con-
corrente preferido, para • assignar o con-
trato, dentro do prazo de cinco dias, con-
tados da data do convite que para tanto
for expedido, perderá a quantia dopo.
sitada em favor dos cofres publico.

Os depositos dos demais c,oncerrentes
Ser-lhc-hão .restituidos..

invOlocrOs separados, tambem 1P.
aliados o lacrados, que serão entregues
jastamento com os de que trata a ctm.
dição primeira, reunirão os concorrentes
todas as provas que puderem apresentar
da sua idoneidade, comprobendendo-se
enteo cilas os recibos do quitaçao da ul-
tima collecta dos impostos a que estive.
com s?ijoi tos.

A. questão da idoneidzde dos proponen.
-tos soá, examinada e julgada prévia;,
mento, antes de aberta as 'propostas,
pela commissão de fuDecioDarios para
tal fim designada aalo ministra,

flopmiis do julgada a idoneidade dol
concorrentes, serão MarfadOS dia e hora
para abertura o leitura das propostas
4jue, antes do qualquer decisão, serão pu-
blicadas na integra.

Só serão abertas as propostas dos can.
correntes julgados idoneos, devendo ca-
da um (Ienes ou o seu prepd:sto assivar
as propostas do todos os outros, ora
aada folha.

Fica entendido que a ausencia do al-
guns dos concorreutes ou do todos elleS
ao acto da ahertiTra daa propostas não
-invalidará a concorrencia, devendo,, neato
altimo caso, ser onda uma das ditas pata.
postas rubricadas, em cada folha, por
todos os membros da commissão.

As aegundaa vias das propostas sena
enviadas ao Di!nlo Meia, e n011e pu-
biicadas.

IteSerVa-seo Ministerio da iação e
direito de annullar a concorraticia, quan-
do houver justa causa, a juizo do minis-
tro, ou os preços pedidos por todos os
proponentes sejam superiores ao do réis
29:253$884, não sendo acceitas as proa
votas que excederem este Maabno„

VI

A concorrendo versará ,xctusivament,3
sobro o preço total das obras que toem
de ser executadas no edificio da série do
Ministerio da Viação e Obras Publicas,
de accarclo com aa espacificações que se
adiam á disposição dos interessados na
Commissão do Eetudos do Abastecimen-
/m de Agua, á rua do Riactuelo n. 287.

caberá a preferencia ao eoneuprente
que provam preço mais barato

VII
As obras deverão ser iniciadas dana

fro do prazo de 10 dias e concluidaa
dentro do prazo de tres mezes, contados
da data da assignatura do contracto, fi-
cando o contractante sujeito á multa da
508 por dia do demora que exceder desa
aos prazos, até o maximo do 10 dias, fina
dos os quaes o não tendo -sido as obras
iniciadas ou conchtidas, considerar-se-
ba rescindido o contracto, com reverdig
para o L.statIÉ da cauçãc> respectiva,

-NU!	 4

Uma véz as obras Ui andamento, miei
deverá o contractante paralyzal-as por
mais de oito dias, salvo o caso de gréve
de operados, quando não devida á faltá
MU/5~ P11. 

gundo a lei, compalavada perante o miai
nista°, sob pena de multa de 50$ pot
dia de demora, até o maximo de itJt
dias, findos os quaesr si não houverem
continuado as obras, ficará rescindido O
contracto, conforme q estabelecido
condição precedente.

IX
As multas impostas no contractante

serão daduzidas da sua caução; e todas
as vezes que a caução do contractantã
for desfalcada de qualquer quantia, será;
o mesmo obrigado a reintegral-a no
prazo do 48 horas, contadas do recebi-
mento do respectivo aviso, sob pena dá
multa de 50$ por dia de demora até O
maximu de 15 dias, findos os quaes,
não tiver sido completada a caução, fia
,3a ,,ó, rescindido o contracto, na fôrma clã
liondir.!ão setirna.

Vevificada a resciSão do contracto, nóâ,
termos das e,ondições setima, oitava e!
nona, nenhuma indemnização será dea
vida ao contractante, além da que cora
responder á importancia das obras eaea
-eutadas.

As obras a que se refere o- presente
edital deverão ser executadas. rigorosa-T.
mente de accin-do com as es,pecificaçõeà
já referidas, não sendo acceitas as que,
estiverem era desaccordo com as condi-gj
oes expressas neste edital o nas espe-i,'
cificações.

O contraetanto ficará obrigado a des-;
manchar e refazer immediatarnente
obras, executadas, nestas condições e sia
não c fizer dentro do prazo que lhe for
fixado, sei-o--lia pelo ministerio, que,
descontará o custo respectivo .da cauçãO,',
do contracto.

Todas as ordena, instruce5es e, ena
geral, qualquer espade de relações, erre
objecto de serviço, serão sempre por asa
cripto, por interniedio do engenheiro
designado peio ministro para fiscalizaa
a execução do contracto, não podendo o',
oontractante aliegar, em caso algum e(
para qualquer fim, ordens ou declara-
ções verbaes, que nenhum valor aeralaa
para as. effeitoa do contracto.

XII
Os pagamentos serão feitos eia troa

prestações, sendo a primeira uro meZ:
depois de iniciadas as obras o corres-f
pendente a uni quarto do seu custo total,
de accOrdo com a proposta do condir-,
rente preferido, um terço no fim do se-i
gundo moi e o restante quando termi-
nadas todas as obras, vistoriadas e acaa
coitas pelo engenheiro fiscal.

Fica entendido que o ministerio
reserva o direito de prorogar o prama,
fixado para os pagamentos até que o vaaa
ler das obras executadas corresponda, ok!,
juizo do engenheiro fiscal, á importanaa
cia da prestação a pagar, não podendca
o co-ntractante, allegando falta de paga-a
mento, suspender o serviço nem redua
zir o pessoal que, a juizo, ainda, do
genheiro fiscal, for necessario para
term i na ç ão das obras, dentro do prazo;
estabelecido neste edital, incorrendo, ai
o fizer, nas pena estabelecido aia coli-d,
Uão.	 tkAt'

• Xfilr
os effsitos da indemnização

"due se refere a condição decima, Sujei
.ar-se-ha o contractante á avaliaçã

tine, das obras executadas até o dia d
rasei	 Rusekli_	 _
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Aa propostaa não actuarão conter M-

ato ufna formula de convida áttbrais-
Wlo a torlae ria condições do presente edi-
tal e elas* especificaçõea, assim como os
preços totaes Sein os coacurrentoa offe-
*acerem.

Não serão tornadas em coneideração
aluaesquer °Varias de vantagens nao
previetaa no presente edital nem as pro-
postas que contiverem apenas o offere-
cimento de • uma reducçao sobre a pro-
p(,pta mais barata.

•
r.:pecificaçflo »ara as obrag "de

Ou e pintura das faehotlas dO edificio
da séde do Minisierio da V lerdo e

• Obras Publicas.•

As obras a serem executadas no edi-
lido do atlinisterio da Viação e Mala.

. Publicas senão as seguintes:
a) reparos do revostimeato das fa-

chadas. 'das architravee nielduraa o
cornija, todos os pardos em mie es-
tiver darei:fil./cada ou solto da parede;

b) subati atiçai) do todos es ornatos,
axteriorcs. estragados;

c) lavagens a soda caustica de toda a
. pintura anti ga das facha(1aa o raspagem
da meema nos pontos em min estiver
deseullada da parecia;

d). pinarem a deo, a tres dc raso, do
reveetimento das; fachadas, Fendo O
fundo a coar de palha e as palienoiaa e
°anatas a der de . caSa açu.: leite.

II
Noe rejearee do revestimento o em-

toco será feito com argaroaese de cal de
pedra e areia a 2:3 e o reboco eern ar-
zrainassa de cal de prdra peueiredii.

Tedo S ornato,t. caie tiverem de- ser
•collneadoe. em substituição dos que se
acham estragados, carão ~dados em

•iimento branco.
III-

Nos poatos ,em que ri revestimento
os malas ferem stiliatila ido', bem

* .corno narmelies. em que a pintura ardi-.
ri frit. raspada. serão dadas Iludas. mãos
de appatellio quantas forem necessariaa
para igualar as cores e ti espessura das
tintas.

Neide:roa mao. de tinia será dada sem
•qite a to d.:agente esteja perfeitamente
acera t. limpa.

IV

r•;.; ivaitaciiiee a s.orein amare.
gadae nas oleava giallo de orimeira nua-
lidada. a juizo da enaaillleiro fiscal.
cujo exama e D'Opownito serão previa-
taente submet t ide'.

Per emita do eentraciante eorriwão
roso de obra o os Tm:teriam: erittirrnitot:
na exeoirão	 ohm:, e ou montagem
drs an• nitite«. bem 04mb na	 laracie

estrawos, por ventura. pratiet4.e..
editado pelos seus operarios

VI
, n ỳ andaimes riee.essari tis á execução
das abras — mut deverá ser feita ; aliás,
sem o •ejuizo das trabalhos da Saci•etaa
ria dr: *ralada — serão montados de mo-
do cp . e não. estorvem a novação o Mu-
/aip i:cão do edificio e serão retirados á
inad air que forem sondo tiltireedos os
trabalhos de pintura.

trio de Janeiro, tO de Moleiro da.-
1922. — 4. Azeredo, ..	 ,•	 •

Directoria Geral dos Correios
•- .31/0-01agffuluA CONTAMIDADÉ

filnissdo de senos, sobre-cartas e earta.i.
bilhete

Faço publico que no prazo de 90 diaa,
a contar desta data, entrarão em circula-
ção os novos saltos de 200 réis, sobre-
cartas e carlas-bilhetes de igual taxa,
saltos, sobre-cartas e cada-bilhete de
400 latia fabricados na Casa da Moeda.

Senos
Os senos de COO réis, de cOr carmim,

Medem de altura 0,021 (vinte e um mil-
limetros) e de largura 0,018 (dezoito mil-
limetroa) .

O desenho destes senos aymbolisa a
aviação. No primeiro plana a direita
acha-se a figura de uma mulher voltada
para a esquerda do sdio e sentada por
traz de um ~In, sobre é qual
apoia a mão engatada que detem
um pombo de azas abertas. O braço di-
reito dessa figura acha-ao ligeiramente
suspensa em um gesto de surpresa. Ao
Curado vê-se ao tansa de uma. serra por.
traz da qual surge o sal expargindo raias,
que são interrompidos no ponto em que,
nu espaço, se se um aeroplano de frente
em direcção ao aneulo esquerdo do eello..
Na parte superior da reetangulo, á di-
reita, lê-se. a palavra (Brasil), — em
letras brancaa cm um espaço fechado por
urna linha branca que. partindo da di-
reita, rarrnina em ornato e se prende ás
tinhas de contornos. Sobre a bago do re-
ctangulo, á direita, pousa um tacada
branco (Ride se &tilam es ~sinos do
valor e a palavra abreviada, e
desse escudo segue para a eequerda urna
linha paralle/a a linha da base, que fe-
cha um espaca em que se lê ene
brancas; (Correio). Junto ao pé da
figura de mulher vê-se surgir um ramo
de louro ao qual se entrelaça urna fita
branca onde se	 (tkviação).

Salto de em reis — Os sellos de 400
róis de a0r annd, de férula ractausular
medem de altura 0.022 e de largura
0,018. Syuabolizauda o CGinaleVei0,
destaca a liguen de Mereurio,..ein altitude
de quem corre. tendo na mao esquerda.
urna vara onde se euroseam duas ser-
pentas, e para as quaes elle dirige o
olhar, e na direita que parece pousar so-
bre a faoe superior do uni escudo branco,
uma bolsa. Lia fundo do salto, tracejado
por linhas ()aduladas em sentido diago-

destacam-c-e em lettras brancas na •
parte superior mais para a esquerda, a
palavra (Iiraall) e sob essa .e maisspara
a direita (Ce e reio) o bem maint, parte
da urna esphera terrestre que alcança
até ii• altura co joelho esquerdo da fi-
gura que symholisa e Cominarei°. Os ai-
sismos do valor em fundo branco se dosa
tateais de um (acudo. cortado á esquerda
peia liaria que desse lado •techa o seno e
a interrompida á direita pala perna da
figura. Essa escudo, recurva/ido-se na
base do sela» em varias sentidos, vem
terminar á direita; limitando abi o es-
paço onde se interrompe o desenho da
esphera, cambiraudu-se com a talha que
fecha o seno; na iam base compõe um
espaço onde se adis em latins brancas
a palavra (Masa. Do augulo e4querdo
interior parte mu gaiho de louro que se
introduzindo per ama abertura do escuda
:aferido reapaarece ife sob o mesmo so-
bro a esphera terrestre. -

Sobre-corioe
Sobre-mia dc 200 réis A sobre-

carta de 200 réis tem impresso no an-
gulo superior direito -um sono* que ca-
racteriza pelot awaintes siguaes; Ao

-

centrai destaca-aio um circulo branco COrif
a effigie da Republica impresso cata te.
levo. Contornando esse circulo destaraaa,
ao uma eérie do pontos brancos entreafia
ribas parallelas que ligam na parte ift4
leder a ornatos cymetricos que pua,
dem, fechando, ura_ pequeno rectanguld,
onde Re acham os algarismos do valas
sobre a palavra *Réia).

Em uma facha curva disposta 2.44
parte superior do salto lê-se as palavrar
aliraaila á esquerda e «Correio) A. di-
reita, separadas por um pequeno ornato
sobre o qual se vê um outro collocade
exteriormente, o ligado a uma linha que
fechando a referida facha vem terminar
em suas extremidades, formando orna-
tos. Todo o &senho descripto destaca-
so em branco sobre fundo cheio. Sendo
impresso em car verniolha.

Sobre-carta de 400 réis — As sobre.
cartas do 400 réis tecia o mesmo dese-
nho das de 200 reis, differenciaudo-se,
apenas, na c& que é azul o no valo.
do solto.

Caria-bilhete
Carta-bilhete Os principacs sletimea

caracterieticoe da carta-bilhato de 400
rêis. que é impressa em c& azul. sito
os seguintes: na parte superier. ao (an-
tro acha-se aymbolizando a Reaublica
um busto de mulher, fechado por uma
moldura quo assenta sobre urna chapada
um sentido horizontal, na qual, em lat.-
tras brancas, lê-se et:arta-bilhete) e na
base da mi-adura os algarismos do valor
e a palavra cltéi," fechados por duos
sérios de teca curtas linhas curvas. A
chapada é na parte supetioT•
por uma série de pequenos eiroulos mi-
tre linhas paralle/as e lia parte inferior.
por foetõos que surgindo do canto ONU
se acham pequenos ornatos introduzem-
se na parte onroseada da base do uns
suppoeto escudo. De sob os citados or-
natos segtie-se um ~Sado, limitado
por outros pequenos arrudas que re-
curvando-se para cima servem de
apoio . a urna fita disposta em enr-
vaa -Syrne4.riCas na qual se la: «Repu-
blica dos Balados Unidos do Elraaila. Nos
espaços entre a fita e a chapada surgiam
cm symetria Ralhos de louro. Na parte
superior do desenha deseripto li-se:
eCorreloa e na inferiar «Neste lado só C

enSdeurbe-ti/i)iedoria de Contabilidade, 2 do
fevereiro do 1922. — O suladtrector.
Eagenio ai:misto Wandeek.

•n•n••••n

Administração dos Correios do Ribeirittr
• Preto

(ESTADO DE S. PAULO)
CORRESPONUNCIA CABIDA EM REFUGO

Picam os remeiteetes ou os 45StinatatIOZ
abaixo, da correspondendo contendo valor
declarado cabida erit refugo nos primeiro, se!
gundo e terceiro trimestres de 1921, convi-
dados a comparecer, na thesourana deste
Administraçan, afim de lhes ser a InesiM3
entregue, preenchidas as formalidades veada
lamentares.
Numero do registro—VaIor—Procedeneia-

Remettente—Deatianiaeio-Deadno
4.824, n, Ribeiro Preta, Alexandrina Mal

via da Conceição, Quirino José do?
Santos, S. raalo.

3.356, 20$, Ribeirão Prelo, José Marialjullta
CantlWa NIzirClues, belo r•osiatutea

• 405, 51, Id :iro Resto, 7.éca, jasitto doei
v.,4 aos, AlltratIltara.

Priina.ra accçâo da Alminiatraçio d osj
Coadas de Yerocirao Preto, eia 25 de fev
feiro de Ma.— O adralaketratIor, Au.'*
FdixtKartifw. 	, 	 e
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ÉONOURRENCIA PARA O F0RNEMIENTO DE inTiGoS DIVER308 PARA
A3 DIVISÕES 41 .5 V, uai 1922

Concurrencia n. 52

Do ordem da directoria, faço publico que ás 13 horas do
dia 16 de março de 1922, na Intendencia desta Estrada, na
estação !Maritima, serão recebidas propostas para o farneci-
mento de:

Lixa em . papel e'aiavarrez I
5.200 folhas n. O.

4900 folhas n. 00.
1.900 .folhas n. 1. -
2.000 fokhas n. 1 a4.

900 folhas u. 3.
0.500 folhas . ti. 4.
7.500 folhas D. 4.
7.500 folhas n. 5._
'41.200 falias

Preço médio, falha 	 	  Frs. • 0,11
Lixa do esmeril em patino €Davisk:

5.000 folhas ri. O.
2.800 folhas te 00.
6.5 4)0 •foihas re 1.
2.500 folhas Ti. 1 W.
6.000 folhas Il. 2.	 a

Preço médio, folha 	 ..  .	 2 0-0-a
Lona americana u. O. ou semelhante:

1.000 metros lineares de 011480 de largura, metro -
linear 	 	 80.95

2.300 metros lineares de On1,96 de largura, metro
linear 	 	 $0.98

4.000 matros lineares de Im,00 de largura, metro
linear 	

.6 metros lineares de lan,20 de largura, metro
linear .	 $1.20

900 inetroa tmeares do 1E11,80 dê largura, metro
inear .. 	 . 	 	 82.23

0.000 roatraa ',Meara:, de 2111,60 de largura, metro
4.	 'l 

linear .
100 metros lineares de 2m,60 de largura, metro

'iram'	

12.14

I tia motros /aia:ires do linolaurn de 2m,75 de lar-
	 83.23., 	

:4;irti p‘0 • O n 1 004, metro linear 	 -	  £ 1-18-0
tl. ,1;10 ailaa de alvaiade de zineo V. Mantagne, kilo Frs. 220

na kilaa CP alvaitraa do chninho. kilo 	 	 £ 0-1:-t
;z)l) kilai: tsie azul ultramar II. ti, kilo 	  Fre. 5,50

&achas $10 t'sil1-E01n, francezas, encastoa-
das. A. P. (redondas):

roa a• a. aare. 	  Fre. 2,50
4..00 Il. 6

' 
o ¡Ir,	   Frs. 3,90

:Au O. R, urna 	  FrS 4,50
24 n. 10,. rara 	  Frs. 6.70
270 o. 12, luitt 	  Fr?.i. 10.00
200 n. 14 unr Frzt 13.30
50 D. 15, rtin 	  . Fra. 18,70
lie n. 2a, unia 	  M.a. 28,u0
12 a. 26. unia 	  Fr.9. 31,00

. Brach:is do c:aliena. franCeie% encastoa-
da'', A. P. (chatas): • '

.23 n. 4, nina 	  Pra. 2,70
18 o. 0, unia 	
214 n. 8, urna 	

 Frs. 4,10
Fre=	 •,0

IV n. 10, uma 	  Fra '7,10
P.

24 n. 12, nina 	  Pra. 10,50
120 n. 14, urna 	  Fra. .14,00

. 100 n. 10, urna 	  	  Pra. 19,00
36 n. 20, urna 	  Fra. 32,30

430 kilos do branco de zinco .em massa eOlieta,
kilo .	 	  Frs. 0.00

• 135 kilos do esponjas grossas, kilo 	 „	 2 0-8-0
ft .2so kilos de gesso cré ou amornam, kilo 	

.150 kilos de gesso presa, kilo 	 	
£ 0-0-3

 Pra. 1,50
7500 kilos de potassa, kilo 	  	  £0-0-4 :W
0,100 Mios do pedra pomos cai pó, kilo 	  £ 0-0-9

502 kilos de ¡pedra pomes em mo. kilo 	  £ 0-0-9
$.000 kiloa de tinta cinzenta clara Stambayer ou
'. Lagaliina n. 0, em baba de O kilos, kilo £ 0-2-0
,. POI) ki/os de Mata amarela, Lagalina P u. 39. kilo £ 0-2-0
:It.:gê° kilos 0e tinta vermelha. Lagolina jr 39, em

latas de 5 kiloa. kilo 	  , 	 	 £ .0-2-6
, 290 tillifi ile tinta 'verde Lagniina Paide n. 58,
1.;	 kilo . . . 	 	 (7 0 .- 6

i,a	 !Moa dê ainta laagatilia, pri? l p, 1;410 	 ,..	 £ 0-2-6
9; Olfa bariina, einzeiVa, kilo 	  i; 0-24

610 kilas do Unta esmalte White"kilo 	
' 320 gallica de tinta Car ody Collor, galão
340 ;pilões de tinta Rattan para palhinha,

lão 	 •
35 kilos de Unta Cai' Paint, preta, kilo 	

4
150 kilos de tinta protector cinzenta, kilo 	 ai
. 17 galões de tinta Falira' and Funsch, galão...

5 galões do tinta Franjente Ited Cai' galão—,
150 kilos de tirita preta preparada Marino Paint,

Rito . 	
12 gallõas de tinta permanente Tosean Red

n. 141, gabão . .
75 galões de tinta preta Valentina, galão 	

200 galões de tinta .Trote Ned •Finis T. S. W 	
nu Patton, galão 	

VOO gaIl5es de tinta preta Lacka'ocii. galão 	
400 galões de tinta ai-171001 Paint Light Brown

8, W. P. ou Patina,. galã(' 	
800 kilos de tinta Unicale branca de Mimas

Pararia 45,.. Sons, kilo
150. kilos de tinta verde Londres II. Milory

ns. 1, 2 o 2. partes iguaes
'
 kilo 	

86 Ritos da vermelhão da China. kilo .. 	
Verniz estrangeiro — Nobles • ficare, E.

	

Semear e Ilnyal:	 .

	

9 galões Det. Q. Laa. gut] ão . . . . 	.. 
329 galões illack Japim. galão, 	 .3	 St 2.9/-1,380 gallica Fialling. gabão . 	 	 ia 2.97

1 gadlio Carrtage liailway, por 	 	 8 3.06
Ga. P t•t a j NIM Wearing liody, galão 	 	 8 4.041
510 galaaea Copal. etelito 	  „.	 8 2.50

. 400 galtaas Janan 1)ryer, trailão 	 	 3 2.01
02.5 .g.tViCaas Gold tasize, galre,	 	 ..	 a 2.864
725 gaPales Hard Carriage, gallão 	 	 a 3.10
365 galões Crystal, galrar . 	 	 3 3.11
420 çalleies Ratai B oda. galão 	 	 3 3.50

. 84,0 galões 't.. 'aataia Carrage. gabão 	 	 a 3.40
340 grillõea ieoaiona, gama° 	 	 8 4.40

-0A• asitões dos vernizes acima são de sele
iinaaa:

20 galaf'3-iaoiante preto. gabão de '7 libra- 	
•$ 5.1:20 ga. Ses isolante Alax, gaa a de 7 libras.. 	 	 a

.20 ge.ljõaa da verniz mordente Lerrane, =mão
' do 7 l' pras 	 	 £ 1-0-0

15 litro.; do verniz branco incolor para inetaes
.Pervelya, litro . 	  Fr. 16,01

G litros de vernia ouro Porealys, liba . 	 Fr. 10,00
150 vidros de verniz branco francos (Frarea),

aidra 	  Fr. 2,00
50 vidros de vertia tareio franca tFrareaj,

via-. , 	  	  Fr. 2,08
200 gailt7..es de vernia Piam& de Thonias Paraon

•8; sons_ gv.t ião , . . .., ,-,, 	 	 $ 5.08
100 aullõra de -ver,ap Paint IICInoVer de Parson

d: Sous  gs'irto 	 $ 3.81
50 gallica de vernia preto L. Ackferoil, galão. £ 1-0-0

4.800 kilos de zarcão. Rito 	 	 e 0-1-0
Brocas de afta velocidade, Pratt Whitney

, a Ui:na o .11airour:	 -a de 1 348" orna 	 	 8 13,74
IS do 1 5:10", urna . 	 	 $ 12.23
6 de 1 114". urna	 $ 10.7:1
6 n la 1 91r6", uma . 	  	 a	 $ 9.541

5 do 1 1 10". uma 	
O de 1 18". uma • 	 .4 $ 8.25

$7.25
• 24 de 1", tuna 	 	 $6.03

24 de 15110", uma 	 • 	 a	 $5.5t)
24 de 718", unia 	 •• 	 	 a	 84.15
24 de 81.".l 1" unia 	 	 $3.50
21 de 23132", nina - 	 1 e	 $3..25
36 de 13118", uno. 	 4	 $4.00
24 de 21132", unia 	 	 12.73
24 de 518", uma 	 • 	 a	 82.501
21 de -1032", uma. 	 	 tR2...IIY

— 11 10", 11.170 .. 1-...•-•.......*-1.•  • • •  ., ........„9..._•.2.,............0	 .$3 .04Wde	 _1

WARM) 014 1̂CdAl.	 Moro de .4922

.	 59 ki/os de tirita Lagolina, branca, kilo .
, Tinia II pol n :

280 lobos, branca; kilo . 	
•	 270 kilos, verde, kilo .	 	
120 kilos, eneartrada, kilo 	

•	 13 Silos, roxa, kilo	 .	 	
•	 27 nilos. creme, kilo	 	
130 kilos de tinta Car Paint, kilo 	 *	
*370 kilos • cle tinta Car Primei., kilo 	
260* halos* de tinta . Car Sulfacer, kilo 	

•

•

£ 0-2-6.

Fr. 13,00
Fr. 20,00
Fr. 19,00
Fr. 18,001
Fr. 15,00

0.65
0.65

O 0.65

25 galões de tinia Protector, preta, galão .....
8 ganes- de tinta.Onl- flosse Tringin Pottens

Clasaea Red e galão .

gal-

8 0.85
4.50

4.51
1.59

O 2.1*
£ 1-4-0
$ 2.10

2.£4,
O 2.C411)

£
$ 4.51

£ 1-0.4
$ 4.00

£ 1-04

$ 3.20
$ 0.10

£ 0-14
£
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$2.15
$2.25

.26 do 1 1 2", urna .., .. . .... ...,..„.,........ .. ... ...... . .... 	 k2.(10
$1.36 de 15132", nina r• ..,,,•,...•;...• IB..* um s's ,*..*: •:•.• • . ...	 . 90.. .J.•

Co do ,7I 6", urna .......,.......,•.• ..,. e G • 1,1121 .. .	 •II	 k' I . 80
48 de 13132", uma 11. ,• al_•e4;,•,è ; • • • • • ta ,• •,.:,...a. • • it:• •;‘,	 81.70

' 48 de 3 8", uma : ff é ...,11,... •„• 71L0.• . • , I,...T. • • • ••.• •• • ...e • ,.., ••44/Làn C4.50
i48 do 9 32", urna ,... 	 ,1 .20e • • Mn()
48 de	 5116",, ama ,,.... ,„..„,„„.„„„,,....,.. %Si ,•,.11,1110,•, • • • .11•Ihnità 	 $1.30
448 do 7132", uma ga,j0,,,,a,o,m,y•• • aW az,eui ••..a ,e •,., • • !O. O • fe	 $1.00
48 dc 1 4" , 1.1131L1 •.• .,•...;..,.••.• ál,....•',"*„.•(•••..• • • •.:• IN 	 24.

:

	

'Cei,K ti) e	 em barricas de 100 kilo
4 0.000 hilos de alvaiade de zinco Vieille Montagne.

	

s, kilo 	 	 fs. 2,20718	 5 3'..';', LM	 •......•.• a ,k,e, • • ,•,* ,..„,,•.•.11, •,,,e ,• a ,a„•. 4 .• .0.0.,	 Brochas de cabollo, encastoadas de cobre, franeccas A. P.:

. 36 de 118", 11018. 	 .,,,,.. • G 9....1,•.„0„.1.8_•:,•,	
tO°'...99t)O

	

8.0.0(1	 300 ri. 8. unia, lis. frs.... ,. .. ... -... .. .. 	 4,50 .

48 de :416", urna t....•,......,...t.•,., 	 -....,0,..• .•,..,.:...	 150 n. 4, unia, frs. frs... .. .. .. .. .. . • .. 	 2,5012 de 3132", uma :. . ',ui, mo, • • wilenz....„•..G.•,:k ..,..,•,,;‘,

	

1 00 n. 6, unia, fl. , frs• • . . , G• •• •• •• •. ••	 3,90
. eti de 1¡16", unia ..... • ••, 62,• el-R,a,.....n.,•••,•..L.•-• • AJ.	 urna,.

	

...,	 ao0 n. 10, ua, frs .frs... t.. • •, • .,, • • • a a •	 6,70Chumbo em lençél : 	
k-1.0 90

:300 n. 12, unia, frs• frs... .. .. .. .. . ... ,.. ..

	

C.050 kilos de 1116" .......... .,,,....,....,..,:...„......-... 	 SOO n. 14, uma. frs. fris... .. .'. .. .. .. ..	
10,00
13,30700 Mios de 118" • a ... . . : .. .11, . . a o •.é/ • :•.,, 4 ,• tgiOZ.A..e......•:•.	 Canos de ferro galvanisado com as respetiva 's luvraa. 60 kilos de 313' 	 	 dianietro interno:4.:.00 hil os de 31 1 6' • •• • • 	 •.. .

	

.• • ,e. •,•,0,..e.,•,0...•-• Ckl•••Isl•_• ,•./. 	 3.900 kilos de	 112), 	,	 401) kilos de1 Vt." • ... • . • ._•.• • ,,,•...1,•J•.•atalkn • , . .	 „ 	 .A., 6.800 hilos de 314' 	

	

Preço moer ia,o, kilo ..... .. . .,...,.......... a.a ... .A ... _ . _ .. ,	 1: 41-04/
6.500 kilos de 1"• • ..... ft. • • • • • e • • .. o .• . eenlifid/( Is Alionsan:

21.000 kilos de 1 112". • —. .. 	ti Pf 1C 841 numeres
27.500 ki/os de 2".. .	20 de 10(.. niuneres 	 . .. 	 62.000 kilos de 4" 	ft de 150 numeros •	

25 de 50 numeres	 Preço médio de kilo.. . , .. . , .. , . .. .. .. . , 	 $ 0,16
3 de 75 nu meros ..... . . . . .........  t '

	

...	 .	 .	 Il. *.sts,n • •• • .o.• • ..
1.200 kilos de cobre em chapa para calha .- e coa-

10 de 1 .2o numeres - 	 •• . • •;•0/ a . • • • •	 ductores de 112 mim, kilo 	 	 $ 0.1'
5 de 500 nolitertos . 	 	 1.920 kilos de cobre em chapa de lia,? X 1111.37 X

260 de 10 namoros 	 	 X 1 ralm, kilo.. .. .. .. .. .. .. ..	 $ 0.11.	 Preço rat_çttio, namoros 	 . 	  .:' A., - ti41	 5.000 enxadas de . 4 lis., calçadas de aço ,uma... £ O- 5-5
20-0 enxós da Ribeira, <4:treaves, sem cabo, nu-Correia balata das marcas Dieks, Calde-

	

mero 2. unia.. .. .. .. .. .. .. .. 	 £ O- 8-0roa. Cox, ádienal, Alminko a Polia; 250 enxós da Ribeira, cOreaveL, sem cabo, nu-Trds dobras:

	

Mer0 3, urna.. .. .. .. .. .. .. ..	 £ O- 9-.050 mel 	 de 3-, melro .
a. 1

12t0 nietriis de 4". Incito. . 	 . v£:, :00.:: 59:13,_:-:64	 0.000 k i 1 o s de oleo de linhaça orli, gemino. I •on-.
forme caderno de encargos, acondicio-510 melais do 2 1 11 2", melro 	
nado orn quartolas, kilo 	

1:5 .	o

	

£: o_ ;,_.0	 3.500 picaretas do soccar, 'mio Collins., tuna 	  £
 0- 1-3'

	

170 metros de 2", metro 	

.c 	 1.0.00 Irados de 518" A. Balfour, Colver ou some : £ 1.3-19.(-)00

.5100 metros de I. 112", metro 	
200 serrotes c(-Weaves», de Orn,ritt, tifirt -..L.10 umi.1 . 1,:- de 1" it1 (1 1 .0	 *I. 	 k; e .. 1-5

110 u . '. tios de 1 114', melro 	 . 	
ilianle, um..	 ..	 ..	 ..	 ..	 ..	 ..	 ..	 s:. O- 3-8dapp 	 76 2.11 ,11,...s tic 1 ai 4", metro 	 	 	 _.	 .1: 1 1 - 2-4

Trenas ao panno e fio metallico celiestermanu:Quatro do'arasl:
564 mel ros de 3 112, ii t et10 	  „. t O- 6-b	 20 do In melros. urna.. .. .. .. .. .. .. .. £ 0-15-0
'.460 miei rns de (.I', mett .1) 	  	 0- 7-6	 50 de 20 metro ,,„ uma 	  s.: 1- 0-0

	

1 ineLL'es de I 1j2". metro ....„. 	 	 £ 9- 8 -6	 50 da 20 1))(.1111, 1/111P 	  .£ 1- 5 - 0
0-11-0'.1t35 metro:- cli , 5 1 rr, (110210	 ;  ;•.:. a. 	 	 V. ___ ,24 trenas de aço <,.Cliesterniann:>, de 20 metros,

Cinco dobras:	 (11fla.. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 	 	 £ 2- 0-0
400 metros do ri". rock(' 	 	 á: 0 - 12-0	 5..600 kilos de tinia i-nifri6a mana pintura de pon-
11 . 0 metros de 5 112, metro 	  	  .£ 0-13-8	 -1-es de macieira, kilo.. .. .. .. .. . £ O- 3-0
3 El metros . de C",	 met 	 4' 0-15-0 m

	

£ 0-17-5	
Os preços	 arcados s	 tião s maximos,

185 metros de 7'.
,
 metro 	   

	

'X .0-16-8	 O pagamento das emitas .sei .á feito pelo Banco do I.1r.asil,90 melros de O 1 t ..:.., meti o... . 	 	 cobrando o banco 1 cil de conlioisisão.Seis .donras :

	

e 1- 7 -0	 A entrega será dentro dos vagões da Estradi-i fio Cães"St metros de Si". melro 	 .	 /.. 1.. 8.01 do Porto. direitos alfandegarios por conta da Estrada (, todas77 metros do 10'. metro ...

25 metros de 12", metro 	 	 5:: 1_15_0 eq)aen de tempo de ta) dias:, o contar da data do registro do
95 metros de 11", metro 	 	  .. . £ 2- 1-0 contracto no Tribunal de Contas.

A entrega não sendo conforme eshi marcado, sujeita o. 11 melros de 13", metro...-. • ...1.71, ••• .*D. 	  .4:• i: 02 --f8;
contractante a lima multa que, conforme entendiment o da. 90 metros de 7 112", metro 	

Sele dobras:	 administração, poderá ser ai é o valor da caução do coal tacto,
(10 metros de 8", metro 	 :„.. £, 1-1,0-0 sendo dado novo prazo, si nr,i) preferir a administrarão a:

. Esmeril em pó:	 rescisão do contracto, por simoles aviso ou notificação, indo-
:166 Finos n. O  . 	 i	 -.. 	 si	 pendentemente de ac-ção e sem ou" assuz ia ao cuntractanie
176 hilos n. 1 	 ., 	 	 direito á rectamar:ão de especie algomui.	 •
133 kilos n. 1 112 	 	 No caso de multa fica o conirartanle obrigado a entre-
148 kilos n. 2 	 J1 	 n	 sai' a respectiva importancia na tiles/A/rui-ta. no imito de 48

5 kilos n. 00 	 ;	 horas, a contar 410 data do recebnoont o da intja t ação pOr

. 10 'kik/4 li. 112.	 	 w•là • •••,....•• . • Irã_ • • 	seri pto, sob pena de rescisan do Kati 'nele, nas cceidições já
- 20 kilos ri. 3 	 c.a...1,, • •• .. .. a • lí, . .• • • •	 acima estabelecias, si não for cumprida a uttiniação.
, Preço médio, kilo 	  -;., 5-0-10	 A C011ellri •(11Via versará apenas sobre o pico em qual-

	

metros lineares de téla de arame para caixa	 quer moeda, indicado era algarismos e vontirioado por ex-
• de fumaça, em tenções, marca Draftac 	 tenso, para as nnidades estabelecidas dos artigos acima pe-

	

The W. S. Tyler & W., ri. 1,010, para	 didos, cabendo a preferencia de dirciiii ao autor ,Ja proposta,

	

lontra, de Itti,80 X 1m,20, metro qua-	 mais barata, por minima que seja a dilierença unira ella e•
drado580 qualquer outra.

!40 liPetrua lineares de téla de ari ,. , 	 paca caixa	 Para compaeario dos ;avens sorvira o ca t ada. á .vista,

	

de fumaça, cai tenções in: . . ca Draftat .	 que vigorar na espera do dia indicado paca a eoneurren._

	

The W. S. Tyler & é"., n, 393, para	 eia.

	

carvão, de 1m,80 X 1m,20, metro qua- 	 A estrada recusa-cã as proposías que ;•, 1 e . e.eu10ve,,/ preços

- 4 6..20 superiores aos rmuinnos estabelecidos o as que noor,iienta-

	

Cel.  IcilQs de oleo do linhaça fervido, germino,	 rem preeos PII1 detalhe para OS arliges que eir,o com a
aforme eader40. de eteLIFEOZ, kilgur._-:4,,f. !),-..1.4 Provo, marcado médio..

•

24 do 17132", uma
48 de 9116", urna ta •, • •	 9 * ....... .••• • Mi. • ,s. • %AU

12.000 hilos do oko de linhaça crlcaó, germino, coa-
forme caderno de cai gus 1Uo 	  L 0- 1-3

Quiata

1.600 rolos de arame farpado para cercas, com
2 fios e 4 farpas, peso liquido de cada
rolo 36 kilos, distancia entre farpas
Oin,08 a 0m,10, grosso' a do fio em,00 8,

$ 2.90

5 metros de 8", mtro 	 	 a_n as demais despezas por conta do fornecedor, dentro d.o um21 e
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-` As propostas, que devem estar devidamente saltadas as
,trimeiras vias, datada, assignadaa, com a indicação das
respectivas residencias não sendo permittidas nas mesmas,
rasuras ou emendas, devendo ser eacriptas em 4apel das
respectivas casas commerciae

'
a serão entregues, em tres vias,

gm envolucro'fechado, com a declaração, por fóra, do assum-
pto e do nome do proponente..

Esse involucro deve ser acompanhado de um outro emi
separado, contendo todos os documentos que possam provar,
a idoneidade do proponente, comprehendendo-se, entre alies,
os recibos de quitação da ultima collecta do 3 impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o proponente deverá
exhibir o recibo da caução do 4:000$, em dinheiro" ou em
titules da divida publica federal, préviamante feito na the-
somaria desta estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres da mesma estra-
da, si o proponente preferido recuaar-te a assignar o respe-
ctivo contracto, dentro do prazo de seis dias, contados da
data da entrega do convite que lhe for expedido para esse
fim

O fornecedar, para garantia da -execução do fornecimento,
caucionará na thesouraria tlasta estrada a quantia correspon-
dente a 5 % do valor do fornecimento a realizar, em di-
nheiro ou em titules da divida publiva federal.
definitivamente pelo aiinisferio da Viação e Obras Publicas

o contrario só a. , tornará ta• foctivo depois de approvado
e registrado polo Tribunal de Contas.

(1,3 19';'.2
...•n•••••••nn••••••	 •nn•••IMM.	

A questão da idoneidade dos proponentes será julgada el
,examinada préviamento, antes de nadas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido eonsiderado3
idowos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos proponentes serild
marcados o dia e a hora para abertura e leitura das propostas,
,que, antes de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada.o direito de acceitar parte de urna]
proposta e parte de outra ou outras, conforme a differença parai
menos nos preços de varios artigos a serem fornecidos, assine.
como de não aceeitar nenhuma das propostas apresentadas ou;
annullar a coneureencia, caso assim convenham aos seus irt.•
tarasses..

As propostas não poderão cantar sinão uma formula COM-
lata 4e submiasão .a todas as clausulas deste edital e ct preçO

conforme já ficou estabelecido.
Não se tornarão em consideração quaesquer offertas

vantagens não previstas neste edital, nem as propostas que
entiVerChl apenas o offereeiniento de uma reducçao sobre
proposta mais batrata.

No caso do absoluta igualdade entre propostas terá prefea.
rencia a que apresentar preço mais vantajoso no desempate..

A estrada reserva-se o direito de restringir as quantidades
pedidas.

'roda e qualquer proposta que uão estiver inteiramente dei!
acárdo com este edital não será tomada em consideracão..

Secretaria da Estrada de Ferro Contrai do Brasil, • dd
inarçO de 192?. —O secretario, Diocleciano. eclodido ae..
coneeNs.

Estrada de Ferro Central do Brasil
,1:01na.:ratENEIA PARA o FORNEMIENTO

OLE0	 Pltotnie(ÃO DE ou'. riAltt
2" DIVISÃo, EA1 1922

00rr i `CC.b.1 (10 edital de II de
:fevereiro de 1922)

(e..'014,CUrEcileia o. 4ã)

01'dtMil (Ia directoria, faço publica
(lua aa 13 horas 4 10 4lia 13 11 1. ware° de
itt'ae, na inlendencia ilesta estrad.a.

racebidas 'e-a-
postas 'para ii forneeimento, I)

atino de 15)2. de le)0.000 litros de (deo
Para era dn ee aa de gaz, conforme o ca-
derno de 4 , 11 -eacg.o. prevalecendo. porem,
para esIt . fornerimeni	 as segu i os
mod i f ira cões:

Deo:q uinto . a , 1" ectit.igripios seei. (Esta)
a 0.920; vaia litros da ofao (lavara° proa
ellizir no minium (luarenta e oito metros
cubicos gaz: e uonto fulgor em
vaso fecleolo ,PenSly! -,-4,rá no ilibam,'
Cl	 (-51)" voldi,g,radels.

() preco ;o:v,iino para o litro se,.a. de,
80.0 .7. ó l Iii ac,-e, as proi,osras
que iipre ,--e1iti1r4911 jr'''''

41 pagamento das conta .: será fedo p g. -
id)	 1.;111)	 'II)	 I ir:1i I,	 eg	 ralldi	 1) bane()

volt:missão.
OS c•oi , urrr.nit os vinorão apresonlar

I lin	 ridon:• i	 ali; ' a fim :1 nial.1. n 13a
para a 4'o11eo1,'..1 nn •	 aolostra-; do.

Ita
g i tasitHayio ,ie /11.0S. TIO minime, pa-
ra sereia as mesmas deviez,-mt e P:',0111i-
nadar:.

O 0100 deverá ser importada directa-
Mente para o serviço da c-trada e -
tregue na • Intendendo,. correm-to por
conta do farneeador todas as (11spozas
ati5, o local da entrega e por couta da es-
trada sAntente os direitos de-
vendo vir por isso os conhecimentos do
embarque mu nonia( da mesma estrada.

;	 A r31).11 1 111NICia \W'S21' .11 sobre o pre-
ÇO, C./YI tiOliat,e, ouro americano. para o
litro. on eni outra qualquer moeda, in-
dicado em algarismo e confirmado por

eabando a preferilicia do di-
reito ao autor da proposta que se apre-
sentar mais barata em ( .d il sequi „,ncia das
retacões entro os precos e as predileções
de gaz em metros eubicoa encontrados
nas eXpOrienciaS que a estrada fizer com

amostras que forem entregues.
gopjp_araçag this. pr.çoà berViá

cambio, á vista, que vigorar na espera
no dia indicado para a coneurreneia.

A entrega da metade de 'deu pedido se-
rá no correr fio mez do junho .e a da ou-
tra metade no correr do MN de setent.,

•buo.
A entrega não sendo no prazo mareado

ou sendo o oleo entregue do qualidade
inferior á da amostra apresentada, dará
á estrada o direito de comprar, onde lho
approuver, as quantidades em falta, cor-
rendo por conta do contra/douto a dif.
forença ein preço para tilais o ficando
ainda sujeito a uma multa que, con1'er-
inc lq lfrlidiMellt0 da admini•tracão, po-
derá ser o valor da caução do centrado
Si não preferir a adminisfrarão a resci-
são do contracto, por simples aviso ou
notificactio, independente ole acrão ou
interpeliaçÃo judicial, com perda 'da can-
..ão, e soar que assiala ao contractante
direito a reclamação de espacio algue
ma.

No caso de multa e de differenca para
ith-ds em preco. fica o conl rartante Obri-
ga , io á viit y ,4, a das respe. • Iivas	 impor

na 'rb esauraria, 00 -prazo de
horas. a contar da bora (1I. recebimento
da intim:leão por eseripto.

Náo :violo satisfeita a int iiiracii), Se-
dedozidas as inmortancias da cau-

ção do centrado. ficando 0" contraetatile
Obrigado a	 integralizal-a
moino. snli peita de rescisão di ocidvaelo.
nas cOinlieüe,s já acima 4.-Itilielecidas.

As prxMostas, que llevem estar devi-
damente selladas as primeiras vias, da-
tadas c assignadas, com O indicação das
resp01 1iVas reSidenCia, não S('Iltlo per-
mitfidas pas mesmas ia-ou-as ou emen-
das, devendo ser e.scriptas ein paliei 'Ias
respect i Os casas coimarei a es, serão
entregues vai tras vias, em involueros
fechados, cum a declaração por fára, do
assumpfo e do nome do -proponente.

Esse involucro deve ser acompanhado
de um outro em separado. renbuolo to-
dos Os documentos que ,possam provar
a idoneidade lb/ proponente. compre-
tiendendo--se, entre, eitos os recibos de
quitação da ultima eollecla (Aos impostos
a que estive.. sujeito.

No aeto tia entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir reeiba de vau-
4;ü0 de 2:004M, em dinheiro ou em tilai-
los da divida publica federal, prévia-
metem feita na flieseuraria desta estra-
da, Parkt garantir a aasienal,urai eoua

tracto, caução que revertera para os co.*
fres tia mesma e-) roda si o proponente
preferido reett,ar-se a assignar O raspe-.
clivo contrata° dentro do prazo do sois,
dias, contados da data da entrega dg
convite que fiar medido para esse lime

O fornecedor para garantia da e,xe-
eução do fornecimento caucionará na
thesouraria desta estrada a quantia cor-
respondente a 5 % do -valor do forneci-g
matuto a - realizar, em dinheiro ou em ti:.s
Lutos da diaida publica federal.

O eontracto só se tornará effectieo de-
pois de approvado definitivamente pelo
Ministerio da Viação e Obras Publicas
e registrado pelo Tribe»al de Contas.

A questão de idoneidade dos airopoa
isentes e analyse das amostras apresaria
tadas será julgada e examinada préviaa
Moldo, antes de abertas as propostas.

As prop0stw:, cujos autores não tiveat
rpm si&	 idellleOS e a que
corre sponderem	 1111105i ras não
tas, não serão abertas.

Depuis de julgada a idoneidade dos
proponanies, serão annuneiados o dia e
hora para abertura e tel i m-a das pro,
postas que. antes de qualquer dec6i19k
SerãO

Fica reservado a estrada o direito de
não acre if a t. nenhuma das propostas
a eresent atlas ou annullar a concurren-
eia. caso assim convenha aos seus

l• sszeq

propoatas não poderão conter siai
não unia formula de completa submisa
são a todas as clausulas deste edital e
prece conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em considera,çãe
(N a t.:quer f Mas de vantagens não
previstas neste edital nem as propostas
que contiverem aaenas o offereeimento
de uma reducção sobre a proposta mais

balra.aol'ac. aso de igualdade entre preços de.
propostas caberá a preferencia ao proa:
ponenfe que o apresentar menor no (leâe.
empate gime for providenciado.

A eslrada reserva-se o direita de,
restringir a quantidade pedida.

Toda e qualquer proposta que não esas,
tiver inteiramente de accardo com esta,
edital não será tornada em COnSiden."
cão.

Secretaria da Estrada de Ferro cena 1
trai do Brasil, G de março de l922a)
Ltuomssuz— O secretario,,____DeoctecLa_n_a_Ç,,,ar4.05,0tdida,
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Estiada do Ferro Central do Brasil

CpNGVIMENCIA PARA ELECTRIFICAÇÃO Olsei
/AMUE CoMPREHEND1DAs ENTRE AS ES-
TAÇÕES CENIam. E BELÉM E 05 RAMAER

kektiluDiCADos.

Segunda correcção do edital dé 25 dé
novembro de 1921)

Do ordem da directoria, faço publico
flue de acceirdo com a autorização con-
tida no aviso n. 882. expedido em 24 de
novembro de 1921, peto Exmo. Sr. mi-
nistro da Viação e Obras Publicas. no dia
00 de março de l922.	 12 horas, mesta
secretaria serão ,'ehula 	 iu opastas
para electrifiraeõo	 i echos de linha,
forneciniento do malerial ile traccão e
de transporte, fornecimento do material
C construcção das sob-estações e demais
obras indicadas nas ba ,zes constantes do
presente edital, mediante as seguintes

-
Ws propostas, que devem estar devi-

damente saltadas, da t adas e asaianaoas,
serão entregues em tre s via s . eu t invoio-
cros fechados com a dectaraçã o por Tóra,
Esse involucro devo ser acompanhado
de um outro em sep:e . ado. contendo to-
dos os documentos, devidamente solta-
dos, que possam provar a idoneidade do
proponente,'

Tratando-se de obras de grande vulto,
klue só podem ser executadas de modo
perfeito por especialista.; que tenham
longa pratica e reconhecida experiencia,
a questão da jdoncidade ó a base prin-
cipal da concorrencia, pelo que só serão
considerados icl•meos os proponentes que
provarem, alóm de capacidade finan-
ceira .sufficiente„já ter fornacido e
montado grandes instalniciles de traccflo
eleclrica, bloqueio de linhas e installa-
Iaçõea para manobras nos pateos do
grandes estações.

'A idoneidade dos proponentes será
Cxaminada e julgada próviamente á vis-
ta dos dneumentos que forem apresen-
tados, ficando entendido que as propos-
tas, cujos autores não tiverem sido con-
.3iderados idoneos, não seinio abertas.

IV
No acto da entrega da proposta o pro-

ponente deverá exhibir o recibo da cau-
Cão de 200:00,0$, préviamente feita na

,Thesoutaria da Estrada para garantir a
assignatura do contracto, caução que
revertocd para os cofres da mesma Es-
arada, si o proponente preferido se re-
cusar a assinar o respectivo contracto
dentro do prazo que lhe fôr. marcado
pela directoria da Estrada.

V
Depois de Julgada a . idoneidade dos

kiroponentes, sarão mareados o dia e
hora para abertura e leitura das propos-
tas que, antes de qualquer decisão, se-
rão publicadas.

- O. fornecimento do material êa evs-
gução dos trabalhos que constituem o
abjecto da concurrencia estão distribui-
/Os por seis grupos, a saber:

1°, tfron,ecimento de todos os materiaes
installação das rêdes de distribuição:
2°, construcção das sub-estações, for-

,CRelmento o instállat,áo doa resneetivof
ipparethop;

DIATII0 OFFIdIAL

3^, fornecimento e montagem das loco-
motiva:

4". ioridieinleillo e anon-f arra dos car-
ros mofoi l	 e do eniiipaniento

pa; a os canos -de reboque;
;,", fornecimento, installação e lutada-

gem dos tipparellio.s de signac- necessa-
rios á seguranea da circulação dos trens;

6". fornecimento e maniagem das °o-
inelallieas para os. abrigos do

mut-fiai rodante e para as offieinas ele-
ctr'a elO 1)eodoro, e ioda<, as mancfflas,
e aoaanientas necessorias ao ser'i'o das
ine.z otas.O fornerstlor apresentard
vote, to detalhado -proa essas insittlla-
eõe. segundo o progtemina que será
fornPonio, sendo a ç triocilinas e ferramen-
tas procedentes das melhores fabricas.

Dr , todos os inateriaes devem ser
fornecidos despes e dados mino-
Ci0S03.

vrt
As machinas e installaeões, objectei s do

cola -tramo. sO serão recebidas definitiva-
mente depois de terittin ,funt:cionacto re-

-gularniente durante. o p razo de 12 mezes
sob a direeriitt di conlraetalde.
responsavel pela perfeição dos marlii-
nismos. Correndo, porcç ro, por conta da
Estrada o respectivo custeio durante
esse penedo.

O contractante obriga-se. Èem onus
algum para a Estrada, a ter no Pio de
Janeiro technicos especialistas para fa-
zerem todas as installaeões (sy,,thema
disthhttidor. sub-estatfies, material ro-
dante. apparelhos de signaes e officinas),
tudo sob a fiscalização da eommissão de
engenheiros da Estrada para tal fim de-
signada.

IX
A montagem da installatão será feita

pelo fornecedor por conta da Estrada,
devendo o proponente apresentar 'uni
programma detalhado da resperfiVa ore-
ckeão e bem assim uma eatimatiea das
despezas. Todavia, o fornecedeo 	 verá
mandar um operario de sua (•on--
fiança e a expensas suas para aastistir a
montagem e iniciação dos trabalhos de
cada um dos grupos,

O fornecedor ficará obrigado a admit-
-dr nas suas oricinas de fabricação do
material electrien e outros iepessoal que
a directoria da Estrada julgar iircessa-
rio afim de praticar no manejo do ser-
viço de tracção Macieira e outros, cor-
rendo as despezas relativas aos ordena-
dos e salarins do mesmo pessoal por.
conta da Estrada.	 •

XI
'A Estrada reserva-se o direito de fa-

zer acompanhar a fabricação do e-ateria)
por pessoal de sua confiança, ao qual se-

f
ilidompnrgoporcionadas as necessariaa fact-

Xn
A planta geral das linhas a eleari.

ficar, os respectivos perfis, os horarios
dos 'ti' ens e todos os demais documentos
relativos ao projecto das obras a execu-
tar e beni assim os typos e especifica-
cries do material a fornecer se acham á
diaposição dos eaincurrentes para exame
e estudo no eseriritorio da chefe da Tra-
cção Electriea da estrada.

XIII
O ; contraciantes ficarão Obrigados á

hnneluir aa obras que constituem obje.

Afareo de tf	 4705
Ileeeemet~	 I

-	 _
4

elo da _presente enneurrencia dentro do
prazo (1E' qual te atine.-. costados- de
data do regisiro do ioutraelo pe!o 11-
[uni cif. Contas, devendo a parle re-
fe rente a o :serviço de ficar.
concluida no prazo de trea anktoç coo
tados da mesma data.

XIV
Os contractantes ficaran 4,brigadas

mandar grganiZar III anle-projecto
para a novo e síai»lo min se tor-
nara nece ,sario censirnir depois de eon-
cluida a electrificação, de accordo coto
o Duo : gra:orna que lhe será fornecido
pela dirortxtria da estrada.'

XV
.A s ;troo t s :as deverão conter a laitella-de	 onitark,, para tonteeimonto

110 cri)! lie ra f iá	 1.•1•11111e,.
rend i por conta da e'! ralaapenas os
direiios	 beIH a:, !.. 1711ii 1 • N-

ivit preço total de roda grupo. Parao /mini° r sexto grupo .2 , cujas especifi-
eacóes comportam inl i i'at,', do priiie-
c1Ps ne diversas natoreZas. as propostas'.
deverão comer o praça to t al do forne-cimento cie todo é n p lairriat apeessario e
bem assim os preços unilarioa para os
materiacs a empregar.

XV/

do ci»tr
O p a gamenta do mairrial impor! RIJO

e fornecido zaii A Wio, norianco	 onn libra egIvAiry.
lar ou flanco. COM os T •fyi 1 rso.: •hl " ‘s,
pele e-veria, com a realização dos opr-
raciõe- de credito autorizadas pelo art. 1°

da lei D. 4.199, dp 2n de novembro
V.J2(r. mediante fnlhas de medição ee--gaitizadaa pela directoria da Eatrada,

ter.	 frei.; rnezes, de accOrdo eum
O' plictb -os offerec:dos na enneuvrenciu.

Os	 adquiridos no paiz se-rtio pag“ , cii rw.lecht naclowal, nas
mas condições,. tambent no Bznen do
Brasil.

XVII"
'As despezas com os traladhos ç moa

ta gem, a que se refere a clausula IX, se--
rão pagas,. mensalmente. no 1;anco
Brasii. medial-lie folha s 	pai:rani:colo
organizadas paios conirâClantes, r con-
feridas pela directoria da esi i racia. tio
Uva o direito de fiscalizar 	 d(,
+pessoal aperario empregado nos
ctivos serviços. O total das fontes r,1'e-
ridas SPrá aeCreeido de 15 %, que re,pagos aos contractantes como ilitiemn i-
ZaÇãO pelas despezas de adminiatraçâo
beneficio pelos serviços realizados.

XVIII
/1 estrada reserva-se o direito de an,.

(odiar a presente concurrencia, caso as,-
sim convenha aos seus interesses.

XIX
Os proponentes augmentarão para

500:000$ a caução de que trata a clau-
sula IV afim de garantir a execução da
c:nutrindo, que .s , O Si ti_irnorá tifieclivo
',depois lo approvado def initiva.ment e
pelo ministro da Viação e Obras Publi-
cas e registrado pelo Tribunal de Coo-
tas.-

XX -
Fica entendido que as quantida(Y,ts

material indicadas nas bases sannexas
servirão apenas para o effeitp, da com-
paração das propostas, resa'avando-se
directoria da estrada o ti:irrito de mo-
dificar o pruj'ecto el ql!,orado conformeen t ender de convenlevia para o serviço.Nblico,:

.111.111nMffillffinelt.~W•IMMIIMIIII~	
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CABE8 DA CONCURRENCIA PUBLIC4 PARA Á
ELECTRIFICAÇÃO DAS LINHAS DA ESTRADA
EkE FERA° cENTRAL Do DRAsn. DESDE A

ESTAÇÃO CENTRAL ATE' BELÉM

As liphas a electrificar são as seguiu*

a) as linhas do pateo da estação Cen-
tral;

b) oito linhas de trafego entre a esta.
¡go Central e o começo da linha elevada
proximo ao Deposito de S. Diogo (1.100
teatros);

c) as - linhas do pateo do Deposito de
• Dlogo;.

d) as nnheas de accesso á estação Ma-
ritima e aa do respectivo pateo;

e) as linhas de desvios de carros pro-
almas á estação Central;

1) as linhas de access() ao pateo da es-
laço de mercadorias projectada junto
ao canal do Mangue, bem como as do
respectivo pateo;

tp) quatro linhas de trafego deado
eonieço da linha elevada proximo ao De-
posa° de 2. Diogo até á estação de En-
genho de Dentro (10.070 ms.);

h) seis linhas do trafego desde a es-
tação de Engenho de Dentro até a de
Deodoro (10.930 metros);

i) duas linhas de trafego desde a es-
tação de Deodoro até a de Belém na li-
nha do Centro e a de Santa Cruz no ra-
mal de Santa Cruz (39.468 ms. o
32.544 ms.);

j) uma linha de trafego entre a es-
taçao de Belém e a de Paraeamby
(8.306 ms.):

k) as linhas circulares de D. Clara,
I3angt1 e Matadouro;

I) a linha de access° da estação do
Deodoro aos galpões destinados a abri-
go, limpeza e reparação do material ro-
èante, e bem assim todas as linhas per.
:tencentes a essa instanação.

A energia será fornecida sob a fórma
'de corrente alternativa triphasica de
90.000 volts e 50 cyclos.

As linhas de contacto devem ser in-
g aitadas para corrente continua do
'1. 500 volts.

P GRUPO
Systerna distribuidor

O system distribuidor comprehende-
rá as linhas de contacto, as linhas fie
alimentação, os isoladores, os cabos de
aço para suspensão longitudinal e trans-
versal, as vigas transversaes, os postes
rnetallicos, as strueturas especiacs para
n.ncoragem, os cabos para armação das
vigas transversaes, os cabos para es-
taiamento dos postes, as ligações de co-
bre entre os trilhos o os cabos para sua
ligação transversal, e todos os accesso-
trios e ferramentas para a respectiva
inontagem, sendo de Iodo esse material
apresentada especificação minuciosa.

O systema distribuidor, que é um dos
abjectos da presente eoncurrencia.
abrange apenas as linhas mencionadas.
nas letras b, g, b,- i e j, servindo a men-
ção de todos os trechos a electrificar o
-cuja °atenção exacta não é possiv.el
actualmente fixar. unicamente de base
ao estuda da localização e capacidade rias
Sub-estações. O material requerido pelas
linhas indicadas nas lettras a, e, d, e, 1, k,
o 1 será pago pela Estrada pelos preços
Imitarias resultantes da presente con-
eurrencia.

Nos trechos de oito vias de trafego a
linha aerea será montada em postes de
treliça de aço e vigas transversaes
mesma esperte, com espaça-nanto 'nor-
mal de 90 metros.

Nos trechos de seis. vias de trafego, a
/iaha aérea será Montada em postes do
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treliça de aço e vigas transversaea
cheias ou de treliça amarradas aos pos-
tes, com 0 espaçamento de 45 metros em
tangente e variavel conforme as curvas.,

Nos trechos de quatro vias de trafego;
a linha Rena será montada do modo
identico ao precedente, sendo nos laga-
res em que fOr possivel fazer o estaia-
mento, os postes de treliça - substituides
por postes tubulares de aço, empregan-
do-se em logar da viga transversal, du-
plo cabo de aço, systema catenaria.

Entre Deodoro e Belém o entre Deo-
doro e Santa Cruz a linha aerea será
igualmente montada em postes de aço o
cabo transversal, unia°, Com estaiamen-
to dos postes apenas nas curvas.

No ramal de Paracamby a linha aerea
será montada para via singela em postes
do aço, dotados de braços transversaes
com estaiamento apenas nas curvas.

Em todas as demais linhas que devem
ser electrificadas, (patecs, desvios, cir-
culares, etc.), o modo de suspensão obe-
decerá a disposição analoga á indicada
de accôrdo com o numero de vias exis-
tentes, fazendo-se a suspensão transver-
sal por meio de cabos de aço ou da
braços.

A suspensão longitudinal será de sys-
tema caterinaria typo flexivel, tendo os
Suspensores o espaçamente normal de
4rn,50.

Os cabos para suspensão longitudinal
e transversal, bems como os tirantes para
as curvas serão do aço galvanizado sys-
terna Siemens .Martin.

Nos vãos de 90 metros o cabo manai-
pai será de aço hight strength.

A linha de contacto será constituida
por fio de cobro (hard drawn) entalha-
do, AIO, empregando-se fio duplo nas
linhas de trafego.

A linha distribuidora deve Ser dividi-
da em secções, separadas, urnas das ou-
tras por meio de interruptores fechadas
normalmente.

Nos trechos de mais do 2 vias serão
montadas estructuras especiaes consti-
tuaias por vigas transversaes e postes do
treliça de aço, destinadas á ancoragem
dos cabos, na proporção mé.dia de quatro
por 3.000 metros, além das que forem
exigidas por condições especiaes.

As ligações dos trilhos serão feitas
por meio de cabos de cobre, presos aos
trilhos, e esnocados por féra das talas
da juncção. em cada junta, adopiando-so
para a avaliação da quantidade necessa-
ria, o comprimento médio de 10 metros
por trilho.

As ligações transversaes dos trilhos
serão feitas igualmente por meio de ca-
bos da cobre que devem abranger todos
os• trilhos de rolamento em cada trecho.

Ila_rs serão na proporção de 3 em cada
1.000 metros.

No trecho do via singela, (ramal de
Paracamby) será installado um cabo de
cobre longitrdinal, para °acorrer á pos-
sibilidade de interrupção no circuito de
retorno.

Cs proponentes devem offerecer preço
por tonelada para postes e vigas e O

respetivo peso approximadd por

2° GRUPO
Sub-estaçõeJ

ag sub-estações serão griatro, locali-
atand ne tse a: aproximadamente da fôrma Fe-

A primeira proxima a Mangueira, a
segunda proxima a Deodoro, a terceira
no ..tinsal de Santa Cruz e a quarta entre
Deadorne BOI:éJ11.

A localização definitiva das suta-tufa.

Marco de 1922 -

can deverá attender á eircumstancea dt
que a primeira terá a seu cargo as Ma-,
nobras dos pateos das estações Centra),
Maritima e do Canal do Mangue, , que

terceira ou. quarta deverá de futuro ter
a seu cargo o trafego da linha projectada
entre Caramujos e Santa Cruz, com .A
extensão de cerca de a7

Todas as snb-estaeões devem ter uni
apparelhamento

Os seus edificios serão canstruidoa
pela fornecedor do material, da acedrdo
caris os desenhos de montagem e pro-
jectos -que forem approvados pela Ea-
trada.

As suis-est-aí:dias devem ser propostas
com a capara-latia sufficienta para o tra-
rego representad,; nos grafieos tenda,
P or .=M, cada, ama lin Wrie .cle reserva.

Devem aldra rliso disi»r de espaço
ona permitia, apenas com a installação
do novas unidades. OCCOri e r a em ansvi-
ço correspondania ao indicalo acima com
um a l"Cr , ! •SCill1C de . 50 !do nas horas net
movimento, maximo dos trens de subira-
bios e da pequeno percuto (SEI, SI), SR,
SM).

As sub-estações serão eanstituidas
Principalmente pelos transformadores
dastinados a abaixamento da tensão da
linha de transmissão e por grupos mo-
fares geradores destinados 4 producção
da corrente continua de 1.500 volts.

A corrente triphasica de alta tensão
será fornecida ás sob-estações em dom
circuitos independentes, passando antes
dos transformadores por medidor, - que
permitia verificar rani precisão o con-
sumo de energia.	 -

Os proponmtes indica rão o numera
de transformadores necessar ios para o
abaixamento da voltagem para os mo-
tores. e o numero de unidades para cada
Si 1)-estação.

Os transformadores davem ser isola-
dos e resfriados a .leo P or meio de tan

-ques radiadores externos munidos de
conservadores.

Os transformadores devem ser do typa
de nueleo com bobinas circulares e os
tanques devem ser de chapa de caldeira
ejoinsm. radiadores se,palados ou removi-lp

Cada unidade nu grupo motor gerador.
se comporá do seguinte:

Um motor triphasica synehrono, parri
trabalhar com 2.300 volts. 50 cyclos, di-
rectamente ligado a um geradas . de 1.503
volts, e. c, ou a dons de 750)1.500 volte..

Cada grupo motor gerador terá uma
mpacidads normal de 1.500 ou de
2.000 kw., deae noder suppartar 50 %
de sobrecarga durante duas horas. e
200 % durante uns 'seriado de esc)
mitos, sem prodnecão prejudicial do
scenteibas.

stas mr.zbinas devem ser dotadas de
poios do commutação e dos enrolamen-
tos do compensação; além do campo sé-
rie commum.

Os geradores devem ter enráamentti
COmpound nos campos magneticos,

excitador do motor deve ter um
enrolaMehtei em série especial para fora .
ratar a excitação maaima ao motor syn-
carono quando cila stiv'èr Com a car-
a maxima. afim de evitar que o ,mes-

fda motor perca o A'ancbronisino, e para
que se mantenha appiaiximadamenaei
uma voltagem can-danas nos talariam-O
do motor, durante os a..riodois de grana
de sobrêewa.	 ter poios de com.
mutecao., Deven incluidos em ca-
da giamo motor-gerador, integruptaresa
do alta velocidade, além de ititerropter
aeaulnr . de raiada°, afins do lifnitareria
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I 	t• •,oiii0117,Melite tanto n duração corno a ex.
Itensão dos curtos circuitos.

Os paineis do quadro do 1.500 volts
de corrente continua devem ser instale
ledes juntamente em um unico quadro
COM o painel especial para illuminação

suls estação. ;
, Cada linha de alimentação devo ser
'Munida de uma chave de desligamento
de corrente continua de 1.500 volts, de
mOdo que elle possa ser desligada nas
proximidades do ponto em que sabá da
euh-estação.

O apparelhamento do retais forneci-
o para as linhas de entrada de 80.000

volts deve ser projectado peva desempe-
,tillar todas as condições de funeciona-
Mento e para isolar qualquer das linhas
eme entram, no caso de curto circuito
nessa linha, sem impedir que a outra
;continue a fornecer energia á sub-esta-
.00

Um para-raios do typo mais aperrei-
rçoaoo deve ser incluido na insinuação
ida burra de alta tensão, com bobinas
'do roecção nos diversos circuitos, afim

i
de proteger efficazmento os appareltios
,dosub-ests..,ção.
' O material de cada sub-estação devo
lincluir tohs as ligações dos apparelhes
•relrotricos desde a bucha de entrada de
.alta tensão inclusive, ate os cabos nee
cessarias para as linhas de alimentacão
de corrente continua no lado exterior
das paredes dos edifícios, assim como
ns respectivas buchas, todas as ligações
do terra necessarias e a installação para
Álturninae,ão da sub-estacão.

Para cada sub-estação será fornecido
,um tanque para oleo, um compressor do
ar, movei, com respectivo motor. e um
'guindaste rolante movido á mão cona
força sufficiente para as peças mais pe.
eadas.

Para cada duas sub-estações sere for-
necido um fittrador para oleo e um ex.

,perimerntador para verificação da
'dez dielectrica.

AS sub-estactlos serão dt/ f:YPQ senni.
• Ilternp. -

3'
Locomotiva'

;I' O rimIlerti de locorriotivas nect.g94110.
1	 o seguinte:
vara cargas	 wrr er. 9n79:	 if
Para passageiros	 ai

Locomotivas para trens do cargas.
Os motores dos trucks terão poios de

tOmmutacão o a transmissão do movi-
Mento se fará por meio de engrenagens.

A dispotição geral deve ser perfeita.
Mente symetrica, sendo a cabine dividi..
da orn tree compartimentos, o central e
es extremos para o machinista..

Nos compartimentos extremos deveria
Ser collocados os apparelhos de mano-
bras principaes, o apparelho do mano-
bra do s. freios e dos oreielros o o sopa-
rolho para operação dos pantographosa

Todos os demais apparelhos, inclusi-
:CO os de illuminação, serão. colocado
k3o compartimento central.

O systoma de freio devo ser de ar
Wmprimido, Westinghouse.

O waren° de manobra deve ser do
,trpo nua autornalico e deve possuir ter-

O
iza, o5 para operação em série paral

Os -conectares do esipo pantographo
eerSsh dou.s em nada locomotiva, deveu-

etOra uru ter capacidade sufficiente
p receber toda a carga. Esses collo-
tsee _ deVerts ser seles s por ar com-
.teNo t" abaára"P1a PrIvélani).,

• As l ccomotivas devem ser dotadas de
intereoptores electricee do acção rapi-
da. e ds para-raios.

Ouvem possuir mais os accessorioa
seguintes: amperemetros., para a linha
o para o campo magnetico, voltmetros,
inanometros, registradores de vett:-
cidade. pharóes.. ferramentas. etc.

O esforço do tracção devo ser o se-
guinte, approximadernente

Kgs.
Continuo .. fa blo wo ff	 fb

Durante uma hora
riaXiniG (I minutos)

As velocidades devem ser as neces-
sarine para rebocar um trem de 700 to-
neladas (reetricas) entre Maritima

roin os tempos indicados no gra-
pbee) com margem correspondente a
10 SO

O peso mexiam por eixo deve ser de
18 toneladas metric,as.

As locomotivas devem ser submetti-
das á prova seguinte: rebocando um
trem de 700 toneladas (rnetricas) fazer
duas viagens simples (ida o volta) 'en-
tre Central e Belém Com as velocidades
indicadas pelo empines), gastando na
segunda daquellas estações apenas o
tempo necessario ás manobras. Depois
de uma hora de demora na estação ini-
cial repetir o mesmo serviço. Durante
essa prova a temperatura aos motores
elentrieos não deverá attingir valor pra-
judicial ao seu fu.necionamento, segu-
rança e conservação.

Locomotivas para trens de passagei-
ros:

Os motores e todos os aparelhos de-
vem ser o mais possive/ identicos aos
correspondentes nas locomotivas de car-
go. sendo as suas partes interrnutaveis.

O esforço de tracção deve ser o se-
guinte, approximadamentes

Egs.
Continuo ..• .	 e e are :ir&	 12.000
Durante uma hora.. 	 15.000
Maxim') (2 minutos) ..- 	 21.000

As 'velecidades devem ser as necessa.
tias para rebocar uru trem de 400 tone-
ladas (=tricas) entre Central o Desa-
doro, de accdrdo com o horario repre-
sentado no graphico, com marejem cor-
respondente a 10 %.

A velocidade maxima no trecho Cas-
cadma-Belém não devo exceder de 90
/nos. hora.

As locomotivas devem sor subrnetti-
elas a prova identica á que foi estabeleci-
da para as locomotivas do cargas, ra-
riamo apenas para 400 tons. (metricas)
O Peso do trem e adoptado as velocida-
des do graphico respectivo.

4° GitUrf

Ca~ Wolore-s- e equipamento paro os
carros .de reboque

Carros motores.
classe • e:	 •	 •	 •• I •	 G'	 140

2' classe „,	 •. • •.-•••	 8

148
Equipamentos para carros reboque,

_102.
Os carros motores devem ser identicos

para os trens EU, SE), S.S. o M.
As plaeas e gabaritos dos carros de-

vem estar de Word() com os desenhos
fornecidos pela Estrada.

As portas lateraes das, caixas serão do
eórrer, em duas folhas.

As portas Internes dee velabsales terão?
redes artienledae..

Os proponentes poderrie ,apreeenser
corno varianle diapowitivos de frenesins-.
são pneninaticaOU electrica para que
a porta lateral da caixa e as grades arti—.
cidades possam ser manobradas simul-
taneamente por um unico guarda, ein
cada face do carro.

As portas das cabeceiras das -cotim
sprão lambem de correr, cm duas Tu-
lhas, manobraveis á mão, separada-
IPens cti .A	 Idas serão de lanternim.

os estrados serão do aço o as •caixa
de madeira de lei. Os proponentes apre-
sentarão como variante carros total-
Mente de aeo.

escadás dos vestíbulos serão co-
bertas por pranchas em alçapão, qut .
possaal ser levantadas e presas ao er.-•
baceira.a do corro.

A illuminação dos carros será obtieo
por meio de um grupo motor-gerarfr,
cru cada carro motor.

A illuminaeão interna dos carros hei»
como a dos pharees, será feita por meie .'
de 'empachas incandescentes.

Os carros terão 4 melares ele 750 volts
pára trabalharem normalmente em se-.
rio de dous.

Os motooes transinittirão o esforço
de tracção ao eixo do carro por meio
de roda dentada.

Os motores serão 611pensios por ure
lado pelos eixos dos trueks, e f er útitrn
por meio de molas.

.0 regulador (controileie	 será de
qualquer dos typos que perieiteee
motorneiro dirigir todo o toem de
cabine.

Os contraters serão colioesees eu,
em cada vestíbulo, de Mearia quf .• o que -
estiver funseionando fioue á dirti l it, no
eentido da marcha do Cautro.

A tomada de earrents será Peita
meie de pantographos.

Os carros serão providos de freios. et,
ar comprimido Westinglionse e de lo-
dos os apparelhos de segurança ItEguteLs
cm serviços anaiegus.

OS carros serão providos tie enssec:-
automaticos com apparelho de
para tracção e choque.

OS vestíbulos terão na parle
pequenas portas normalmente fechades
e destinadas a permittir a intereila • -
cão do pessoal do trem.

As janelas terão caixilhos de vi o • r
venezianas de arriar.

Os carros terão correntes de
ça nas cabeceiras e nos trocas.

Os assentos e encostos serão ele o,
Ihinha nos carros de- 1' classe e de .re-
guas de madeira nos ele 2 classe.

Os encostos serão revessiveis, nos
carros de 1 • classe, c fixos nos do S"
classe.

Todos os detalhes de construceão
=roa. ferragens, pinturas, forros, e:-
dros, etc.. ohedeeerfhL em geral, ás ee-
pecificações em vigor na Central.

Os carros is:olores devem ser subreet-
tidee á prova seguinte:

- Uni trem composto do 2 carros moto-
res e de Lautos reboque; (ventos fervei
nocesn.rless paro obter a equivalenedi
do roaximo do lotação de um trem do 5
e.arros. deve poder effectuar entre a
Central e Madueeira 8 ou enlre Co•-
trat e Doodoro O snagnug redomlas, , erfq
as velocidades o tempo de parada espe

-cificadas no liorario pura as astIo5tesi
inlertnedias e 5 minnies, no P.Axinw,'
nas eetremns, sem que o terasoratura
doe motores attinja valse
ao seu funcionamento, )ç,enl.lAeen,
conEemerto

12.000
15.000
21.000



•DI.A11.10 	~~.••nnn••21,-, 7470a	 Ter.,:zt-teircl.

A mesma prova deve pot.:a• ser raPe.
aida após uma hora de. Intervalo.

a Os ecp iarnantos a fornecer para os
rros reaoque consistem na installação

para ii/uminação e nas ligoaaes nacos..
earias para que a manobra do trem pos-
am ser feita da cabine (ão carro mor
da frente, de fdriaa que não soja preol-

. so operar modificação alguma do trem
nas estações tealninaes para que elle
vasa regrossar c.a sentido contrari-,

o untn)o

Apparelhos de signaei
O trecho a bloquear comproliendo al

;Air_ha .4 1, 2, 3 e 4 da entrada do via-
dueto em S. Diogo a Deodoro; as linhas
3 e 6 de Engana° de Dentro a Doodoro

'a 1 e 2 da Ouarnados a Belém.
As ir aallações de interlocking à

mantia, i.ião as seguiram:
,..aaa paradmanoarar as chaves e.

ano forem estabelecidos para
..gardia tie todas as linhas do Centro 44

Derby-Clo:);
) w.-.a cabine para manobrar aa

claves 'is nova cstaçao da EngenhU
aada.

e) a ' a cabiue para manobrar as cha-
ves o sigi..-.es no Engenho de Dentre)
alh...,r..,:.4ndo de . 11111 lado seis linhas e do.
outro arn ro lia aas:

d) cabiaa para manobrar 33
chave', e signaes de uma travesaia de
aommaniariaão de linhas em qualquer
*sentido tatwe Caseadura o Maclureiral
obra:areado ah i as seis linhas existen.
423 e mais as entradas e sahidas da eira
'adia, da D. Clara;

.a; uma cabine para manobrar todas
.'Laves e signaes do patoo ala Dan-

a
urna cabine pata manobrar fadas

3igWeS do pateo da Be-

O àá-d;‘,3'..rai adoptado p:Oa.Estrada is 4?

ati :Arnatioo, accionado e fiscalizado pela
od •• ato do ?rilho (trachoireult).

2.
o ia:aluda será gerinM3110 emn linha

4'!0'.'Is itla tornando-se alaaluto para pra.
-HI,o (In f•:.v.iv.,e travessias.

•

	signaus	 normanaenta auortoa

	

com exeopoao	 de protecção das ius-
tallaçaa, de waa..bras de ma l a) o trao

.;
4.

A corrente a emprzsar ao bloqueio
será corrente alternativa t.riphasica

ey-•
,

odiarruida em Engenho de Dena
aro unia sub-estação para o lornecia
uento da .energia para todo o servivi da
bloqueio e iiiterlockina. Esta sub-asta-
pão receberá. . energia a 6.000 voits150
cycios, cracenta triphasica e transfor-,
anal-a-lia em corrente de 4.400 volts160
tyclos para alimentaçãa. da linha priu-
cipal de força.

a.
,installação c,orapre.henderá todos oe

quadres, apparelbos de medição, etc.
ama installação completa de reserva
taaetameate igual g que estiver em
iaanaeiOnamenta,
%

triphaeidi da 4.400 volt:3M
-t ontlala cia flcsai a! .13 Deo-

,

dor° montada sobre isoladores de 0.000
volts com linaa a( co da retorno, em
pestes .aetallieos de ia metros de altura,
a installação comnrebenderá uma linha
de margeada absolutamente igual
que eStiVer, funacianand2 112 OnviÇo
por:nal,

No inicio de cada uma das secções do
bloqueio será feita a transformação da
corrente de 4.400 voltsi30 eyelos para
110 v. e 55 v.160 c. para accionamento
dos signaos e illuminação dos mesmos
por moio de transiormaderes estaticos.
A corrente de 110 volts será transfor-
mada para I. a 18 volts ou 1 a 22 volts
em transformadores estaticoa pua ali-,
plantação dos trackoiLouit,

941

As linhas dos transfarmadores aos tri-
lhos, destes aos retais o aos signaes serão
todas perfeitamente !soladas providas de
capas de chumbo e resguardadas no
chão em calhas do madoira(Trucking) e,
onde for necessariO, ena tubcia aprapria-
dos.

• 10.-

A emante do track-cireuit 6erá de
voltagem apropriada de aocardo com a
secção do trilho e resisteneia do lasiro.
•Far-se-ha utilisando os; dons trilhos da
linha e todos os circuitos o ralais serão
dispostos de modo a que, em consequen-
aia de qualquer falha (falia de corrente,
defeito de isolamento nas juntas, etc.),
os signaes asStinlatn automaticamente 0
posição de varar.

signalação dará feita por meio de
signa% do troa indicações correspon-
dentes aos seguintes avisos: Parar, at.
tenção, nroseguir. A indicação de Poacill
será feita quando a secção estiver 00-n
oupada. A indicação de attençdo quando
desempedida a secção, a seguinte estiver,
acoimada. A indicação de proseguir
quando as duas aacções seguintes esti-
aereni livres.

12.
• prapasta para o fornecimento dos

siguaes deve ser feita tendo em vista a
alternativa seguinte, na qual a Estrada
so reserva o direito de escolha, atam-
doma.] fi vUibiiidade .signflOg o custo
das respaelivas installaçõeo:

n) i,:ap y ugo de signae.• do bandoiras
aluadrarao superior a 0d.-45a—U00a
montados em mastros ou mastareos tu-
bulares sobre pontes com m atares de
accionmaionto na base ou na topo ou&
mastros;

ra emprego doa signaes luminosos da
cor (vermelho, amarela). verde) muni-
dos de lentes e prismas para a maxima
visibilidade coinpative! com cada uma
situação. Em todos os casos será ara,-.
visto o eontadle permanente da existen-.
eia do signa) por meio de uma luz ver-
mekha fixe, • • •	 -

• 13.
A propostas para o forneeirneuto dos

signaes comprebenderá as pontes sobro
ás quaes deverão os mesmos ser montam
dos o toda-a instaliação neeessaria
luminação, aproveitadando-se onde MI
POSSiVel as pontes da linha ama.-

• 1).
As ProPosl deveram incluir o aonde.,

cimento doa ralais, pelo changers, tidao
isoladores e todo o material (inumaria á'
Ilortstic"l o dos eircuitoa, -

tra
,Os rolais serão resguardados era cai-

xas metallicas apropriadas, fixadas nd,
pé dos mastros ou nos pilares das pon-
!dia.

id.-,
Sera feita a installação completa 45.

indicadores camprehendendo toda iu-
stallação externa e interna necessarias,
de modo que uma estação final de secção
das linhas 1, .2, :3, 4, 5 e 6, tenha exima
eia da °ocupação dos trechos do linha
desde a estação final de secção anterior
até a seguinte, pormittindo-a em caso da
ernergencia fazer um serviço ata 3 coa-.
tad via com auxilio do telephone.,

17
Na provisão de ser adoptado um sai-

tema completo do indicação da occupa-
ção do todas as linhas, deverá ser feita
uma proposta supplemenar para o for-
necimento aventurai do todo o material
neeessario a estabelecer nas condições da
mais perfeita segurança 03 seguintes dia-
grammas luminosos:

Um em Dorby-Club abrangendo a ina
dicação de °ocupação de todas as linhas
e desvios de Lauro i'düller a Itiachueloa

Um em Engenho Nave (nova estação)
abrangendo a indicação da occupação dats
Linhas e desvios de Riachuelo a 'rodos 03
Bantos.

Um era Engenho cai Dentro Omine:ida
o indicação da occupaçãa das linhas o.
desvios da Toda os Santas a Caseadura,

Um em aladureira abrangendo a ilidi,
cação da oconpauão, das liahas e desvias
de Cascadura a Bento Ribeiro.

Um em Deodoro abrangendo a indi-
cação de °ocupação das linhas o dasvios
do Bento Ribeiro a Daedoao.

Um em Bolam indicando a occupaçãa,
dos trechos auo lutares:3am o interlo-
cking local e mais Movem Queimado,
a Belém.

1 a.
A protecção das Bubas COatr3 descurai'

Os °latrias será feita nas uzinas voe
'limitadores de tensão e para-raios elea*
ctrolaticos o juntos a todos os transfora
maduros e ralais, por meio de dispositi-
vos esaieciaes (Lighting a.rro:ster, vaa-,4
cum, arrester, etc.).

1P,.
Paia passagem da corrente dando:ali!

de retorna de tracção serão fornecidas aa
COnnextie3 inductivas (Triductive honds)m
para serem applicadas • nos limites do
todas a .,; ocooaes do bloqueio. Tuas coita
nexaes aatisfarão a exigencia de perap
feito runccionarnanto embora com dana
quitibrio.3 do 20 tio na corrente do
torno e tua e outro

20.
Para prolacção dos transanamiadies

rolais contra a corrente do tracção se,44.
rão fornecidos os dispositivos de reais.
loneja nacessario.-; (resitor grids,

• 21.
O numero de secções será calculadai

observando as seguintes condições: 'a
a) nas linhas 1 e 2 maximo do 833

Metros;
h) nas linhas 3, 4, 5 e 6 o maxhuo da

2.000 metros, respeitados os actuaes
mties de secções (Lauro Multar, &abris,
tovão, S. Francisco Xavier, Engenha
Novo, Engenho de Dentro, Piedade,
Quintino Bocr-yuva, Caseadura, Madu-
reJra, Osavalda Cruz, Bento Rib-iro, Mem
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realizei normas e Deodoro),
g o-so-se ato fio' precio) para atter.:.er
Y_Ixtens..0 mas ssa exigida;

e) no computo dos maldosos de os-
tonsão o tempo do parada em urna Os-•
liado se-á aquiaareras a um com.

	alento. virtual de	 / met: •s;
d) os ihnitsa de seca" nas taitadas

sh)Yem coincidir cora os extremos das
plataformas;

e) ficarão em plena via apenas os li-
mites de acodes necessarioa.a observar
• sulf-divi.siin dos trechos para o peque-
no t: spaptt ente dos trens;
,f) os /imites de secções poderão sof.:

trer Pequenas alti aeõea provenientesf
1°, da convanieneia do fizer-se o gru-

pamento dos signaes das linhas .pares
impares para maior sclareza e ampliai-
Oada-do serviça; 20 da obtenção) do poria

ecos do molhar vbállidado; 30, de esta•
balem a protecção á cauda dos coma

ios; as, da protecção ás seedioa ele in-
•erlocking.

Os signaes do bloqueia e oa de buliam
das secções de interlocking serão muni-
dos de apparelhos (amaina:tio traiu
stop) que confirmem haperatevamento
as.suns indicações, oe.litaudo :;obro
freios dos comboios cm circulação na ti-
uha. A propm>ta deverá incluir 03 appa-
velhos necessarioa a deram adaptadoa aos.
carros motoras constautes do edital. Es-
ias appnrolhs farão) o contraio das in-
4tic54,.õo5 de aparara e catteuçãos.

DON, C4i, soe bloquciada aa!snoatlea-
manto nas mesmas cond ições de eegu-
:anua o trecho da linha 1 e 2 entre
Queimados e Detém, dividindo-ao cada
uma das tinli ~Ás trecho cm quatro
§CC.,:tICS da bloquei".

21
OS apparelhas aortas do typo (tall-clo•

otrics, satisfazendo as seguintes condi-.
ções principacs:

o) a manobra de todos 0.3 aparelho
da via permanente que entram no Rine.'
Caril) COmoloto deve ser feita em uni só
mavimento, ficando, porém, fechados os.
signaes que autorizam o percurso deste
st furado;

h) a manobra da alavanca que arria
o a ianal do itinerario fica raatersato,,,
ao • nopedida cinquanto o circuito ja
0:oilroto do itinerario imadestravaq

um conmquencia da perfeita disposida
assumida lar todos oa apparelhoe d0
itinerário;

d) a mesma alavanca em daaa posia
,es diatinetaa devo effectuar a inano-o
tira dos signaea que autorizam em sena
tidos opaostoa a circulado no mosing

d) deve ser eanseguida de modo abso.
utatnento seguro a travação impedindo

•a effeetnação- dos itinerarios secoantea
Pu tatraentaa;

e) deve ser conseguida de modo hen 3
manobra individual do qualquer chave
ou signal em MO de urgeneia, ficando,
'porém, taea dispositivos munidos fea
aliados d e modo a (101103 só se poder utia

• ...Usar com autorização • etpressa do eu..
:darregtido da cabine;

nu• • 1) imobilizado do itinerario em-t.
quanto sobro elle estivar ciou/ando
4rem;

0) se depois do feito um itinerario ó
Smado um signa' por qtedquer

	

tioassalada, ardes,	 :4	 4	 1.):.r!

ção tal um appt.relho do Mauari°, o
signa. a-s 1 alchar automaticamente;

')?` atmoroillos dovk ser constitui-
dos por secções de 20 alavancas no ma-
• no justanostas permittindo
ta. 's ou reducç(les r teriorea;

i) 05 apparelhos comprehenderão to-
dos ¡Is dispositivos do contactos e ralais
neceasarias á dis'sibuida *de energia 0.
cordrolo dos apparelboa da via-perma.
nente.

25.
A 0 . 01*.MI.0 para accionamento das

alares e signaes do interloeking poderá
ser alternativa 130180 o. ou continua.

No primeiro caso (consente alterna-
tiva) Juntamente com. as installações
complotas de interlooking que devem
prevór a installação do transformação
para consumo de energia. para manobra
do todos os apparelhos na linha o na ca-
bine será fornecida para cada uma ca-
bine uma installação de emergencia para
producção de corrente neeessaria por
meio de gerador accionado a motor do
gazolina.

oiço segundo CR30 (corrente continua):
será fornecido, para cada cabine, um
grupo, motor-gerador para carrega-
mento de OTIKI bateria do accumuladores
que devem tamboris -ser furneei o los cara
capacidade para o accionamento durante
12 horas de todas as chaves, signaea e'
demais dispositivos do interlocking.

26.
Os signaes trabalharão normalmente

fechados e-serão do .duas ou troa ilidis
nadas codorna° o caso o nas bifurca-
dos principaoa trabalharão com um jo-
go do toaras ou numeras indicadores da
direcção.

03 aigaaes exclusivarnante destinadas
;Is manobras serão do typo do pequeno
aignai terreo de duas Indicações.

.17.
Os appaeclhos do manobra do chaves

devem satisfazer ás seguintes condições:
a) a manobra deve ser conseguida

empregando-se ~ente corrente elo-
etriea;

b) o apparolho do manobra deve pos-
suir dispositivo solido de immobilização
da mealha na posição conveniente, esta-
belecido do modo que no caso de 11103
chave indevidamente forçada polo eouoe,
apenas possam ser avariadas as agulhas,
tirantes e &aparelhos de fixação .3 nunca
p motor ou Os apparelhos de controle;

e) appareiho electrico de controlo do
posio:flo da agulha em combinação com
os dispositivos da cabine fazendo con-
trole de ambas 83 agulhas;

d) 03 dispositivos devem fiear vos-
guardados em caixa matallioa quo oa
proteja perfeitamente contra as ititenâm
penes;

e) a comina° dos apparelhos de miam
nobra G chave devo ser feito por meia
da barras munidas do dispositivos o fui-
quilhas para graduação, e, com o appa-
rolho, devem ser fornecidos as jogos de
tirantes de iinião dos agulhas munidos
do forquilhas o graduação; e quando ne-
cessarias de dispositivos do isolamento.
para sução do track-eircuit;

1) os apparalhoa de manobra deverd
ter o dispositivo de barra do immobilas
zação da agulha (lock-bar) sob a 'passas.
gem dos trens, quando* fór julgado coi.
veniento o emprego &sus barras

• 20
C .n instaliações des iaterlookinee

s'N'Ty., • f .ror tiduá todos OS • dinotitivos
toce:4A0I'idq 1.803 COMD: 5n! l? P lOI•P3 de A-

guaeS, desengagera, detonadorea,
rilhadores, time-retese, intorloekinaa
raiais, material para as tra,naanissões dr;'
corrente aos pontos de apslicação, calha,
de protecçao, g.	 s, motoraeompressar
.com todos os aceS •sotios rosra asa orar
a perfeita estanquo ; • ) e isolant~
das oanalisae,5ee, etc.

0.

Para o serviço do to abei : sada serc
fornecidos os apparolh )rteteie do
medição da corrente com' inspecção do
circuitos .0 linhas e bem aSsim tres car-
ros motores para transporto dos mate-

o pessoal do serviço.
• 30.

A prosaata cuisprolionderti o t • sa-
mento da todo o material 110CCs.SatIO4
para execução dos serviços de bleonaia
o interlocking conforme ita essa:
00,3

31.
estrada reserva-se o direito de exi-

gir que o material do bloqueio o inter-
locking satisfaça além das exigeneaaa
acima a Mas as especificadas adoaia--
das pela allaiiway Signa! Aasociaonnt
dos 15stado.s Unidos da America do Nor-
te, e, para os apparelbos do tu 1-stop
conelusõos adoptadas pela ~Ironizo
especial da referida associação.

Além do preço global de todoa n 3ru-DoP.1, os proponentes devem apresmt4;
preço em separado, --;as para a.. • .4
relativa á olentrifirs: dJs .;erviço: .e.oa
trens 811 o Si)

A estrada :.0 reservo ••• direito do a':-
ceifar a totalidade tio material pm .:). to-
dos os serviços ou aponr3 a parte 1.),',1
remita aos acima eatitnaddos.

Cassa parto comprehendo:
a) o systema distribuidor :menus 	

• '

4 linhas de trafego entre Central o ma).
doro com as ligações e desvios res141-
ativos; as linhas do abraso da carros ein
Deodoro; a circular do D. Clara.

As vigas transveraaes o postes sei ;(1.
porém, collocado: pre.venda a etectryt:--
cue,ão de todas as linhas;

b) as duas sub-es'..adoa, Mangueira a
Doadores com capacidade sufficiento pa-i
ra todos 05 SOMOS O in.-7goin já judio
cada para desenvolvimento futuro;

c) o material rodante seguinte:
sarros motores de II classe 	  • 1.:%1
Carros motores de r classe 	  e	 .
Equipamento para reboques 	

d) o bloqueio das quatro linhas 1, 21
3 o 4 entre São Diogo e Dec'aro e a:;\

-instaIlades de nterlookinu já menelo.o.
nadas, com exclosáo da de Belém;

ey o abrigo .para carros dc.s 1 is SIJ.,
Si SD e a officma para pequenas raparas'
caos em De• 4oro.

A 9ropotz;a para o systen'ha
dor de que trata a latira a) d:evo rei«
ta do ~ardo com 29 plantas fornocit:.:',
pela estrada.

RelMio tio nLierial do 44

Postes de treliça do aço com •	 •
13 ,m0 • • • te .* • • 4' • • 4.. • r • ••••

Postes de treliça do aço CO:m 
tim,0 . •-

. .
	 •	 • . 

Postes do • treliça do aço eon)
10m,0 , • • ••	 .	 niewnk,

Postes simples de aço coou); es
li m,0	 tin •	 	 un_. :	 4 	 44.••••	 i

Postos simplesdo . aço Go%
10ro,0 • • ..	 .„ **** ,• • 40,•n ,*

yigas transversaes de aço ord.	 •
tronca. nar. vão	 30:n,00.-	 4014 •

14Sigas 'transversais) da r	 a -
ma cheia, pt.	 v4a "de ki
tsme 

pastes
,co....m.éseores sobro.4:.. .2z-n	 At -

.5 .
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Ê.649

268.630

SI.) de Td" metros 	  83.057
!Cake de azo garanizada (S 	
j tf.) de 11,1" rfithltros 	 -	 • •
Mins para cabo do ,d,"...-...-aa
Cidifas para cabo de da" 	 -a

ddatiaas para cabo do Y.1" 	
I it0300Te43 da parcallana, 'coro
• - idiita para o cal:o tongitudi-

dal dia ,ra" . ... . a ..... -..a.a

!

da, idem. ele 3fr," 	

'tdadoras de tetnstív,. dc Rondai-
- lado, para cabo da °ri" a.a.,
tia3ai, idarat, de ar 	

Taa de ancaaagern do- rdi" 	 ,
;'e agbbakvas élel cOTação, para

rabo de aa"	 	 	 ,
Oaltared C8111 olhai simples

na, idem dilate	 . 	.
) eeper"."8.,res cle comprimentos

: •dainveis para o cadu longi-
d,deetial. para o V D.O de 9&m,00
lauapensoaes de comprimentos
- Vitriwygs para o cabo Ungi-

• aportes para amarração db
tis tutl1fial para a vão de 451n,00 71,950

• 'cabo londitalcihral da lid" ao
433b6 . kiteral transversal de
de dd"	 3.197

'Peças' para ligação . Cs caber
a, dias eneurvadares 	 	 . 6 .098
'tacurvartares, com acerdscrios 	  ".816

•1Fio da cobre 410 meares- 	  35R.2d:'
Luvas para ligação das pontas
a do tio de cobre 	 	 20a

'llittaarieiras para prisiler entro	 .o cabo de ano de 'á e o fia
de cobro de Co 	 1 . 920

tetacclo do material para os apparelltçs'
de signaes (tiP adaao)

Uai taansformaalerr tr ip basic o de
•0,000 Ida() eyetos para 220 volts 50e.

tira grupo motor-gerador de 220v1500.
, d.- 4•10a160e.

Um transformador de 4.400160c. para
...4.03460c.
Um quadro de marrage da diatad-

, . Lu içam .
• , Unà voItraeter.

Um ammoter.
Um interruptor para corrente triptd-

floa.
Uma chave para interru pto automa-

fira de corrente.
Um porta fusiveis. .
Um jogo, de facas da cobre para babar:-

tapada de corrente de alta tensão..
Um isolador para 6.000 volts.

. . Um-1 isolaciar . para. 220 vol

. Um poste metallito com al a i.le ft
; avaros acima solo, aludido dc -espiadie
'alada s.er enterrado. •
a •Uraa braçadeira. metallica, airigita ad

para isoradoroa.
a -Uma Riem . dupla.

Um potas metaltien de duadao metros
tow braaadqiras para sef. fixado ti...

oe sagnaes,

Um tranaformado• de 4.100 v100 e.
Rara 110 v. K

, -5 v•166e. ddra capacida-
de de 0,60 kva.

Um Riem, alara, 1,5 kva.
Um idem, idem, 2,0 kva. .
Um idem de 110 111 ,1 60a. Para 1 a 18

v. ou 20 v. ou . 22 v. com capacidade
de 0,0d kva..

Uru idem, idem, 0,075 kva,
Uni idem, idem, 0,15 kva.
Um idem, idem, 0,20 kva.
Um apparelho de couidexão induetiva

•ompieto com cabes para capacidade
por trilho de 325 amperes.

Um idem, idem, de 000 amperes.
Um idem, idem, de 1.000 amperes.-
Um idem, ideia, de 1.500 amperes.
Um par do talas isolante completo

DaU tralio typo Ca
Um metro quadrado de, fibra para ta-

las isoladoras.

• •	
relays nfla polarisado singelo..

Dar os preços dos relayE2 mencionadea,
numero de posição, numero e natureza
das contactos, corrente alterratiaa
Continua.

Uni relays indicador singeto.
Uni relays indicador duplo.
Um relas indicador sextuPlo.
Uni inter locking relays.

•Uni Urna release.
, Uru se/active reay.s.
Uma caixa metallica de 0rn,75 a tria00

de. altura para relays.
Unia idem, de lro.00 a Ini,50.

• Urna idem: de 1113,50 a 2m,00.
Uma resistencia constitnida por fin-

bina, tubo de grapbate, etc- montada
sobre base de poreellana ou madeira
com terminaes, para capacidade conti-
nua. de cerca de 6 watts-.

Uma idem, idem, de fa watts.
Uma idem, idem, de 12 watts.
Uma idem, idem, de 11 watts.
Uma idem, idem. de 26 watts.
Uma idem, id'em. de •2 watts.

• Urna resistericia constituída. por geada
com capacidade de 75 a 300 ...vatia.

Uni metro de calha de madeira para
proteeedo de fios de 1" X 1".

Uma idem ,idem, de 2." ad 1".
Urda idem,. idem, de 2" X 2".

• Uni metro de calha de madeira para
protecção de fios, de 3" x 4 14".

Um, idem, idem do 3" a: 2".
Um idem, idem de 4" X

	

Um idem, ideei cio 6''	 2".
Um metro de conchiite revestida ti-a-

beire:na com 1.". de diaraetaa
Um idem, do 1 Ya",
Um idem da 2".
Um idem de 2 34".
Um idem de 3".
rani idem de 3 1/4".
Um idem de 4".
Uma caixa de juneção pata cenarfaite.
Dar o preço por metro de todos os

fios da tabella 13rowri Shrad, em Co-
bre doce.

Idem, idem em cobre endurecido.-
Idem em cobre revestido de isojapte,

para os diversos isca/O/denta& de didd a
131d4 de espesanra.

Ideip, idem com copa de chumbo..
Idem pkt'a fio da dliuminio.
UM alastro tubular para signa' fie.

	

escada í.Lio Ida	 Brd . Sar,
an.

• Um idem, idem, de Gra, a .7m,00.
Um idem, ;ciem •de 8m,50 a 9rn,00,, • •
Uru idem da •1m,00.
Una rnastareo para signal de 1a100 3

1rn,5(a.
Um Hem de 3m00. 	 •

Um idena Riem de 5m.00.
Um idem, invertido, Im,00.
Um apparedio constituida :por .mofor

e bandeira metallica esmaltada de 3
Posições, 'quadrante superior, respecti-
va lanterna para 2- tampadas, destinado
o motoa aaser cot/ceado no alto do •
mastro.

Um Riem, idem. para motor na base
do maatra.

Uma bandeira com luneta, para .1 po-
sições.

Um apparelho de controle de circuito
para signa:.

Um mastro com apparelhO para si-
gnaes luminosos- de 3 caras, apparelha-
do com as respectivas lanternas', lentes

nriQreRs.
dirn apparelho de traia stop (parte a

calhada' na linha).
Uni idem (parte a fixar' na locomoti.

va , .
Um apparellio de alavancas de itine-

nino conforme especifilação para um
grupo de 20 alavancas.

Um grupo motor a gasolina gerador
110 v160e., para uma instadação de hl..

terloeking.
Um apparelho motor corrente alterd

nativa gerador corrente continua para
alimentar bateria de accumrdadores.
• Uma bateria de accumuladores para

installação de interlocking, satisfazendo
espeeificações da clausula 25.

Uma iustallac,ã,o motor compressor C
araesaorios para estancmcidade das cana-
lizações:

Om apparelho comploto para mano-
bra de chaves com motor e controle, sera
lociabar.

Gra idem, idem com tornar.
Um seicetor electrico de eignaes. -
Um apparelho coai jogo numerico in-

dicador de direeçad para trabalhar cora
signaes de interloe,king.

Um acionador com dispositivo de ae-
e danam ente,.

Uma desencarriladeira Com apparelho
el4.s.ttrico de manobra.
. Uni motor car.
iJui voitmetre portatil, de precisibda
Uni idem, cammum.
Um ammeter4cle precisão.,
Um ammeter commum.	 •
Uni apparelho para medição de mu,

gera.
rra milliairo de (alarmei pias.,
Desde que O, propoillente empregue

Qualquer material mencionado na pre-
sente relação, obriga-se a fornecer com
• proposta o seu praça unitario-.

A entrega do material de cada grupo
deve ser feita peta forma seguinte:

Primeiro grupo — Devem ser entre-
atlas ein primeiro legar os postes, e em
seguida. cada carregamento deve conter
todo o material nceessario para que se
possa proceder á sua colloeação mula-
diata nos postes.

Segundo grupo — Si o forneeimente
aiver que ser feito parceliadamente de-
vem ser entregues em primeiro togar es
guindastes e em segundo a parte restan-
te, d ferina que se possa pdoceder á sua
immetaiata montagem.

Terceiro grupa — As locomotivas de-
yain ser expedidas á medida qu d

• d4Wanedy, 	  adAtlia,	 -4

j: a cheia, para vao de
trafisversaes de ar, ai

.8tri.00, pai escoras sobre
03 postes . 	

eos de aç, o de 3m,60, com
aa Sala . . 	
Tirantes de aço para amarra-
a cão da viga com 5m.50, com

atcassorlos para ligação aos
• postes
'Tirantes de aço para amarra-
• cão da v:ara com deo,50, com•

accessorlos para ligaçãe aoa
postes . . .	 ...........

dradio de aço gatvanieado (aço
do Catimba) da " metros.,

	

3fiWo de aço ganizado (S 	
• ) do dli" ri doa 	

i diaddo de wrii. .	 anidado (S.

- 243

185

.446

16.0.11
1.074

W.G75
. 98a

10.118
1.994
1.714

3.714
t.918

080

1.020

Um relays não polarisado duplo.
Um relays não polarizado quadruplo.
Ct rela.ys • não polarisado se:duplo.
Um re/ays polarisado singelo.

	

40'	 relaas polarido duplo.

	

2.539,	 Um retaaa4 palarisado quadruplo
Um relaya polarisado s-extuplo.



Do contractO

Art. 1." O cancurento escolhida akÚ4
guará, perante a directoria da ostfádfa;
conti acto para o fornachnento do
tonal oraora em coticorrencia.	 •	 ,

Art. 2.° O concorrente escolhido gut;
se recuar a assignar o contracto raspo;
ativo, pordará, em beneficio doa onkel
da estrada, o ile.posito de que trata
art. 1^ do capitulo 111.

Art. 3." No • contracto a ser lavradO,
• serão eslabelecida -t as multas que deve-

impoatas por infrucões, que a
possam dar, do ciausidaa do, mesmo, cosa
tracto.

Art. 4. 4 No mesmo ui:Watt° será) eao
tipulada o modo de ser effectuat o
pagmento do material oantractado,
qual será feito em pap?.1 -moedas bras
iemra, vigorando para a conversão a t•
cambial official á vista, da valsada dr
respectivo aviso do Ministerio da "IN-
ÇA° e Obras Publicas.

O referido pagarramta tio ciará
atuado dopois da apre.sentat:;to do ~RN

•

Tin 	 -4 ,tr ' 7

Quarto grupo — Cada partida davel
conter o material que for neeessario á
montagem de utn certo Onlêro de car-
ros.

• Quinto gropa.—• llsvo ser farnecido em
primeiro togar oonatorial para o serviço
do bloqunio entre 8. Diogo e Deodoro e
em seguida as instatlaçõe3 de interba-
elting á medida que for senda terminada
a modificçição nas chaves das linhas do
cada uma; com o intertocking de Ibiléin
aerá fornecido o material para o trecho
do bloqueio Belilm -Quelmados.

Seoretaria da C. F. 4-.entzul do Bra,s11,
Illo de Janeiro, em 11 do janeiro do
4022, —	 socrataria, Dia olaciano Cao-s
dido	 Vage,,rwellos..

41••••n•••••••

Estrada . do Ferro Central do Brasa

taNet:rtnitseat v.iu et • trAtINF.CItIENTO DE
SUPEIISTIIIii.:111.13 :d gr voracas routa as
oassaoRN ti "Plit ti	 ti;: s. rriaNctsco
xavidi e DP,NT.) amooti, rima 5" Divi-
são Eu 1922

(Primeira correcção do ei!ital dg 15 de
feveoaira de 1922)
et»telle,?)Mbl n. $7

Do ordem da diroctoria, NO P11-
Mico que ás 13 loiras do dia St da mana
do 1922, na intondencia desta Estrada,
tia estado Maritima, serão recebilia.s
propostas para o fornacimentu de rhia:3
superstructuras met:titicas. para as pas-
sagens superiorea do a, p.ranaigeo
vier o Hento Ribeiro, do ai:cerdo caiu O
1ieguinto:

Uma superstaicio ra rara a passagem
itie S. Francisco Xavier. conforme os de-
senhos ns. :toa, 304, 305 e 304, todo de
4921, sendo o poso em toneladas 128,

Uma suporstructura para a passagem
de Bento (o-o:danosa, 4,3 clemenhos
243 e 240, aniboa do t021, sendo o peso
em tone/das 51, 090;

Pino maxima da tonada nietrie,a,
'A.200 francos bolgas.

O preço dado na3 propasta3 deverá re-
ferir-se ás duas auperstructuraa me-
¡falhas, não saindo, ta:Nalgo, tomadas
em consideração ao propastas que se re-
ferirem a uma só suporstructura.

A deapeza e•IITCrá per conta da verba
t— Fechamento da linha.

O pagamento da conta será, feito pela
Manco do	 NetiraIll10 Q banco 1 %
.") COIMO [-si." O .

DA SE3

enramo

Da idenridarto

`Artigo nuico. Nenhiini colvoirreilta
terei, aceeita, para diapiii•ar o. forneci-
mento das construceraia acima mencio-
nadas, sem ser considerado idoneo, etk-

. endendo-so por idonaidatio:
P, estar 'lagalniante constituido cai

'praça commereial brasileira; •
2°, ser 'representante do fabrica %.10...ao ()Coupe desso gonoro de fabricaç o,

krovárido galé mialidado com documento
do valor juridièe•reennbeoide;.

3', ter a fabrica do que fór represou-
tanto .executado obras aemelbantes, pro-
tunda esta Desarca° cum plaitographias

descida-O. dessas obras, .4.havi4iarite.pi
kuthenticattoR;

DL RIO opnent,y
NUA' quite para Um a Fazanda

Publicai., o que provará com os recibos de
quitação da ultima colhida dos: imana-
Via a fina natioor sujeito.

CAPITULO

Das propostas

Art. L• AS propostas, Indicando a re-
sidencia ou séde conunarcial do propo-
nente, sorão apresentadas em tres vias,
atinadas Os primeiras vias, datadas e as-
signadas, seni emendas. rasuras e entre-
linhas, escriptas um lingaia portuguesa
em papel das ri'acactivas casas cominara
ciaea, o manoianaraa de modo claro o
comida :

t', o preço por tonelada matrica, indi-
cada em algarismo o confirmada por
extenso, em qualquer moeda, entregue
eso maierial no porto do Rio de Janei-
ro, aabra sagoes da estrada, no respe-
ctivo dias, direitos alfandegarios por

-eonta.da astrada o todas as demais dei-
pczas por conta do fornecedor;

-:C, o compromisso de effoctuar a en-
trega dantro do um espaço de tempo do
150 dias, a contar da (lata do registro do
contracto no Tribunal do Contas;

o oampromisso de siaiçitar-sa ás
prescripaiiaa ratabelecida3 petas presen-
tes hasas;

conwtomisso do acceitar e cum-
prir as prescripoõe3 estabelecidas p•las
etpeciticaçães para o fornecimento do
superstructurass metallicas para ;Dantes
o viaductos kgalniente approvada. 	 •

Art. 2.° As propostas serão entregues
em tres vias, em envolitertis fêebados
lacrados declarando uo subscripto o no-
me da coneurrente, a fabrica de qua o
mesmo o rêpresentante e o objecto da
eotteurrennia.

Esse invólucro deva ser acompanhado
da um outro, em separado, contenda
todos Os dOCLUTtentoi que possam provar
a idoneidada do requerente de conter-
mitiade com o artigo unico do capitulo
1 o o recibo da caução *para garantir a
assignafura do contracto, de accerdO
(som o arfo 1 4 do capitula UI. •

. CAPITULO

daposito e da caução

.a- to 1.° Para a apreaentação da pra-
pasfa. 1... -tt o fornecimento das super-o
stroctitrao, cada proonnente fará ..pré-
viameato o dai) mito na thesanraria da
estrada da quantia 'de um e.onto do raia
PM dinheiro, ou em apolices federaes, a
titulo do garantia para a assiguatura do
contracto.

1 1.4 Terminada á coneurrencia e 08D0.4
Ibid . ) o fi ..irneeedor, os dapositos supra,
citados serão resti 1 uiiI aos eme.' rren-
te 3, exclit ido; (I • n .foruccimentit...

§ 2." O coneufrente escolhido aubsti-
tialtok a deposito acinla referido por urna
caudió oro dinheiro ou titules da divida
publica—federal correspiridenta a réis
10:0009.900.	 •	 -

§ ri.°' Essa caução será rnatituida ao
rarnecedar depoia do ter sido recebido
nri porto do Rio de Janeiro, todo a Ma-
terial da eucommonda, rospondendo cila
irar avaria" vuriticada nu acta do rece-

3Eareo de .1922 . • 4711
_	 •

bimento n caos nu defaitas 41- fabricai-
çãa que tenham escapado á list:afixação.

1.:APITUI;) IV

eideracão:
1*, as propostas CtijOs autores pão ter,

abam sido Julgado itloneos de acedia
com o art. P do capitulo f1 :	• • •

2°, as propostas que eonti lic.rinn ape:A
nas o offercebnento de unia re4uceif0
sobro a proposta mais barata;
• 3" as proposta; que não ostiverem da
acc4;rd° cem o que determina o tia; -I°
do capitulo El;

4°, as offertas de van t agens não proa*
vistas nas presentes bases;

5", as •roposlas mie indicarem ipireil04.
superiores ao MaKiltIO•	 abei CCitio

Art. .1,^ A eoncurrencia versará 'ápda
na3 sobre o preço para a tonelada'inco
1i•ica, cabendo a preferencia, de dirailtol
ao .ator da propo sta mais barata,, pot
toiaiina que .seja ri differenoa entre ena
o qualquer outra. *	 - ' !

Art. 5.* No caso de absoluta igna1-1
jdada catre duas ou mais propostas. "fi a

reservado á estrada o direito do ema-
.1lier a quo lhe parecer mais conveniente.

Art. 0.° Fica reserva ira á Moda nr.ti
direito de não amoitar neisbume da•
postas apresentadas o l i annultar a
conourreneia, caso isso convenha aos
seus interesses.

WPITULO V

•

Art. 1. •  As propoata3 apresentadas
.serão todas . abertas no dia acioi ao aedo,
em p •eacika dos eúnctirreilies	 .,ei
classificadas pela ordem asecivilnle doe
precos	 folie:Ws is	 ptalits	 est it$,:t I i.:n ;1.'ítW,
avaliados esses praças em moe.in "brasi-
leira, ao cambio, á vista, da . • -fice sa do
dia da couvurcencia.	 •	 •	 • •

Art, A qiies-tão de idoneidade doa
propanonles será examinada e julgada
préviamente, antes de serem abcrtaa • als
propostas. Depois de julgada essa
neidade, serãa marcadas dia e hora paro
a abertura e Iiiitura das propostas QUO,
antes do qualquer decisão, serão publia
cadaa	 !Warp) Offidat.

Art. 3." Não serão tomadas em 'con:;
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2l de
20 de
20 de
12 de

132 de
GO de
56 de
14 de
44 de
12 de
76 de

150 de
64 de
30 de

180 de
7 de

300 de
108 de

24 1 /2" interior
24" interior
31 3/4" interior
41 3/4" interior
55 1/2"x 62 1/4"x5 1/2"
60 3/4" x67 1/4"x5 1/2"
463/4"x53	 x5 1/2"
39 1/2"x46 1/4"5<5 1/2"
18 3/4"x 25 1,/4" .x5 1/2"
21 3/4"x27 3/4"x5 1/2"
61 1 /2" x68 1 /4" x5 1/2"
23 1/4"x30 3/4'5<5 1/2"
43 1/2"x 50 3/4"x5 1/2"
35 1/2',x42 1/4" x 5 1/2"
18 1/2"X25 1/4"x5 1/2"
19 1/2"x26 1/4"x5 1/2"
26 1/2"x33 3/4"x5 1/2"
29 1 /2" x36 3 / 4" x5 1/2"

cimento factura commerciat, aCOMPaa
nhada do recibo que prove haver sido
material entregue no porto indicado.

Art. 5.° O contracto só se tornará et'.
fectivo depois do approvado definitiva=
mente pelo Ministerio da Viação e Obras
Publicas e registrado no Tribuna? de
Contas.

CAPITULO VI.

Da fisealizaçfio

Art. .° 'A Estrada poderá Manter há
fabrica um serviço de fiscalização, com-
posto de um engenheiro fiscal o dos au-
xiliares que lhe forem necessarios, a
juizo da mesma. Esse engenheiro fiscal
terá autoridade para resolver em nome
do director da Estrada, todas as duvi-
das de ordem technica que surgirem na
execução do serviço e dever :

1°, examinar cuidadosamente os dese-
nhos de execução, nos quaes lançará o
Seu eapprovoa;

2°, examinar cuidadosamente a con-
Wucção, de modo que a mesma seja
executada de inteiro accôrdo com as
especificações offieiatmente approvadas,
que farão parte integrante do contra-
cto;

30, rejeitar quaesquer peças que veri-
fique não estar nas condições acima
mencionadas;

4°, autorizar, por escripto, qualquer
alteração que, ¡porventura, se torne ne-
cessario fazer no desenho de detalhes;

5°, autorizar, por escripto, qualquer
alteração que, porventura, se torne no-
cessaria no correr da construcção.

Art. 2.° O engenheiro 'fiscal só po-
derá permittir augmento de peso para
mais, si este augmento não prejudicar
o conjuncto da obra.

Art. 3. 0 A despesa occasionada por
esse serviço dé fiscalização correrá por
conta do fornecedor, sendo a mesma des-
peza avaliada em quatro mil e quinhen-
tos reis (ouro), por tonelada do mate-
£ial a fornecer.

'CAPIM° VII

Preseripções Oeroes

Art. 1. 0 O contractante verificará cui-
dadosamente o projecto que lhe for
apresentado, antes de preparar seus- de-
senhos de execução, notificando o enge-
nheiro fiscal de qualquer engano ou
esquecimento observado, devendo esse
engenheiro fazer as correcções ou ane-
xações necessarias.

Art. 2.° Depois de preparados os de-
Senhos de execução, o contractante e o
engenheiro fiscal serão os responsaveis
por qualquer defeito que, porventura, se
tenha dado no projecto ou em sua exe-
execução. Gualquer modificação, então
necessaria, correrá por conta do contra-.
ctante.

Art. 3,c Nenhuma alteração será feita
nos desenhos de detalhes sem autoriza-
ção ou a ordem, por eecripto, do enge-
nheire

Art. 4.° As alterações de detalhes que
ocasionarem augmento de peso corre-

tão por conta do contractante.
• Art. 5.° As alterações que trouxerem
ttugmento de peso, serão pagas ao coa-
Paciente deade que assim tenham sido

orizadas pelo engtnheiro

Art. 6.° Os desenhos de erecução con-
atarão, não só dos desenhos para as of-.
ficinas, como lambem dos desenhos de
montagem mostrando claramente a mar=
cação o a disposição de cada peça.

Estes desenhos devem ser feitos de
accôrdo com os desenhos do projecto e
as especificações fornecidas pela estra-
da, as quaes farão parte do contracto.

Art. 7.° Os desenhos de execução só
serão enviados ás officinas depois de
examivados e approvados pelo enge-
nheiro fiscal. Destes desenhos serão
fornecidas ao engenheiro fiscal, gratui-
tamente, tres collecções completas, sen-
do nas grandes obras feitas as cepias em
papel azul-tela. •

Art. 8.° Todas as 'pecas serão pint.&.
das com tinta, a oleo, a tres de mão, in-
cluindo a apparelliagem e conveniente
Mente marcadas.

Art. 9.° As grandes peças não exi-
gem embalagem especial; o contractante
deve. porém, tomar as necessarias pre-
cauções para que as mesmas não sof-
fruiu deformaçoes importantes em via-
gem. As peças pequenas, como rebites,
parafusos, porcas, pinos, chapas, de li-
gação, etc., devem ser encaixotadas.

Art. 19. Tanto as peças grandes co-
mo os caixotes serão cuidadosamente
marcados com a indicação do destino,
trazendo os caixotes, além dessa indi-
cação, outras que se tornarem necessa-
rias, a juizo do engenheiro fiscal.

Art. 11. O engenheiro fiscal mar-
cará a ordem de expedição e os detalhes
da mesma, tendo em vista a rapidez o a
facilidade do montagem.

Art. 12. Todas as despesas com ã
embalagem, carga e descarga e acciden-
tes que possam .decorrer durante a via-
gem serão feitas pelo contractante.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, Rio de Janeiro, 2 de
março de 1922. — O secretario, Diocle•
Piano Condido de Vasconeellos,

gsfrada de Ferro Central do &Pai.'
coNcuRRENCIA PARA O PoRNECIMUTO

r.trlo, PARA A QUARTA DIVISÃO, EM 1922
Coneurrencio n. 42

aSegirfida correcção do edital de 15 *de
fevereiro de 1922)

O
De ordem da directoria, faço nublei)

que á3 13 horas do dia 15 de abril de
1922, na Intendencia desta Estrada, na
estacão Maritima, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento de;

Sobresalentes de maehinas:
Aros com rebordo:

44 de 41 1/2'5<48 1 /4" X5 1/2"
39 de 31 1/2" x37 1/4"x5 1/2"

100 de 23" x28 3/4"5<5 1/2"
120 de 22 1/2"X28 1/4"x5 1/2"
200 de 20"	 X26 1/4"x5 1/2"
12 de 14 3/4" interior
50 de 21" X27 3/4"x5 1/2"

100 de 23 1/4"x30 3/4"X5 1/2"
50 de 26 1/2"x33 3/4"5<5 1/2"

100 de 29 7/8" X36 1/2"x5 1/2"
300 de 32 114"x38 i/2"5 1 !2"
20 de 35 3/4" x42 1/4"x5 1/2"
8 de 37 3/4"x44 1/2"x5 112"

100 de 43 314"x50 3/4"5 1./2"
50 de 46 3/4"x53 1/4"x5 1;2"
56 de 55 3/8"x62 1/4"x5 112"
20 de 60 3/4"x67 1/4"x5 2"
10 de 61 3/4"x68 1/4"5<5 1/2"
50 de 55 3/4"x62 l/4'5<5 1/2"

Aros sem rebordo:
50 de 55 1 /2"x62 1/4"x6 1/2"
62 de 46 a/4" x53 x6 12"
38 de 61 1/2"x681/4"6 1,2"
GO de 43 1/2"x50 3/4"x6 1/2"
20 de 41 1/2"x48 1/4"x6 1:2"
16 de 31 1 /2" x37 1/4"x6 1/2"
8 de 37 3'4"x44 112"x6 1/2"

50 de 'l$ 3/4" x 50 3;4" x6 112"
20 de 463'4"x53 1 /4."x 6 1 / 2"
16 de 47 3/4" x54 1/4"x6 1/2"
24 de 55 3/4"x62 1/4"x6 1/2"
10 de 61 3/4"x68 1/4"x6 1/2"

O peso total dos aros é, mais ou me-
nos, 1.039.400 kilos.

Preço médio, comprehendendo qual-
quer das dimensões pedidas, maximo do
ki/o. 80.11.

Não serán tomadas em consideração
as propostas que apresentarem preços
em detalhe e as que não se referirem a
totalidade dos aros pedidos. Sendo as-
sim. todo o fornecimento só poderá
competir um unico proponente,

O pagamento das contas será feito pelo
Bando do Brasil. cobrando o banco 1 % •
de commissão.

A entrega será dentro dos "vagões dá
Estrada no Ciles do Porto, direitos al-
fandegariosNior conta da Estrada e todas
as demais despezas por conta do forne-
cedor, dentro de um espaço de tempo de
120 dias, a contar da data do registro do
contracto no Tribunal de Contas.

A entrega não sendo conforme está
lamado. sujeita o contractante a urna

multa une, conforme entendimento da
administração, poderá ser até o valor
da caução do contracto, sendo dado novo
prazo, si não preferir a administração
a rescisão do contracto, por simples
aviso ou notificação, independente de

•acção nu interpelação judicial, com per-
 da da caução e sem que assista ao con-•
tractante direito á reclamação de espe-
cie alguma.

No caso de multa fica o contractante
obrigado a entregar a respectiva impor-
tenda na thesouraria, no prazo de 48
horas, a contar da data do recebimeato
da intimação por escripto, sob pena do
'rescisão do contracto, nas condições já
acima estabelecidas, si não for cumprida
a intimação.

A coneurrencia 'versará 'aPenae ebbrã
õ preço médio, em dollars, ouro ameri-
cano, ou em outra qualquer moeda, in-
dicado em algarismos o confirmados por
extenso, para o kilo, cabendo a prefe-
rencia de direito ao autor da proposta
ornais barata, por minima que seja a ilf-k
ferença entre ela e qualquer outra.

Para comparação dos preços servira
ro' cambio, a vista, que vigorar na vespe-
ra do dia indicado para a concurrenelaai



, iterwa~~~r....f_

A Estrada recusará as propostas que
apresentarem preços superiores ao Ma-
zuno estabelecido.
- As propostas, que devem catar devi-
damente saltadas as primeiras vias, da-
tadas, assignadas, com a indicação das
respectivas residencias, não sendo per-
mittidas nas mesmas, rasuras ou emen-
das, devendo mar esesdiaaa em papel das
respectivas casas commerciaes, serão en-
tre...tias, em troa vias, em involocros U-
ai:dos, com a declaração, por fúra do
assnmpto e do nome do proponente.

Esso involucro deve ser acompanhado
. de um outro cai separado, contendo to-

dos os doenmentoa que possam provar
a idoneidade do proponente, compreben-
dando-se. entre ellea. RS recibos d3
quitação da ultima collecta dos impos-
tos a quo estiver sujeito.

-No acto da entrega da praposta o pro-
• pimenta deverá exhibir o recite) cau-

çfio de 5:000% em dinheiro ou em ti-
lados da divida publica federal. pOvia-
mente feito na thesouracia desta Estra-
da, para garantir a thsi gnatura do coa-
tracto, caução que reverteeá para os co-
fres da mesma Estrada. ffi o Prolwiteute
preferido reettsar-se a :ssignar o respe-
ctivo controcio, • dentro do prazo de seis
dias, contados da data da entrega 1.10
convite que lhe ter expedido para esse

fornecedor. para garantia ila ~-
moio do fo•nocitio •olo. eallei , ffiárá Jma
the.souraria da st st Est r:i • ia a quantia

. corresponden t e :1 5 To do valor do for-
neejmoolo a erth dinheiro ou
em titulas do divida publica federal.

O contrario	 t opilará • gr f vet

depois do arspr. tvatlo d.l1 n ii ¡sai sten te
polo Minisier io sIa Viorão O Viras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de Con-
taci.

41 questão da idonei•la10 dos primo.
nonles será jliNatiu	 ',Nandu:Ida pré-
viamooto. aido,,	 ati.o.:as as in-uutsias.

As nroliiislas ridos anlibrI .,+ 11ãO tive-
rem sido considerados idoneos não se-
rão. aberi as.

li-poi Q do itiluitila a ilittno i lbill0 das
ProP0001110? sedio inarcadlis • dia o a
loira iwra olie , ( 1 1 1. 11	 leitora das oro-

qur, .1 . iles	 qualquor decisão,
publion*P.

Fica re •A:i vad , ) á E s trada o direito da
não arceitate nonbuina das propostas
ml I)n. ".Init ;t. ki iiu sumullar a coneurren-

eaR9 assim oonvenba aos seus in-
tero-Alis.

AS propasta »ais poderão conter si-
- aso moa fórmula de completa subniis-

slie a fedas ris olantdas deste edital e
O preço conforme já ficou estabelecido.

Nilo se tosItarãn em consideração
quaesquer offssiss de vantagem: não
praxistas neste edital. nem R8 propos-
tas que contiverem apenas o °floreei-
menta do unia rodueção sobre a propos-
ta »tais barda.

No (liso de absoluta igualdade entre
proposlas lerá preferencia a que apre-

• sentar preço mais vantajoso no •osem-
•pate.

A Estrada reserva-se o direito de re-
etringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accardo com esto
edital não será tomada em considera-

_	 •	 •
'` Secretaria da Estrada de Perro Cen-
trai do Brasil, 6 de março de 1022.
- O secretario, DiMecjaap. Cuadido

Iff.11110

• Estrada de ferro Central do Brasil
étana.3.111RUNCIA PAU O POIINECIUENTO to8

1%1Al1tiNAR PARA 4°DiVlH.o. F.31 1922
.(Primeira COITCCda0 do edital de 21 de

fevereiro de 1922):
CosizeU ;Tenda a. .)*1

De ordem da - directoria, faço publico
que, ás 13 horas do dia 10 de abril de
1922, na intendencia desta estrada, na
estação Maritima, serão recebidas pra-
postas para o fornecimento de:.

Installaeão para fabricação de molas:
1", Conthined Shearing and liot-Puu-

ching Machine. Ilyerson anil soo. Inclu-
ding one pair of Atear 'inc slot
punch and die, and conn.b !iite but ui wauge
for hothshearing and punciting.. Motor
drive, 7 112 11P.

Shearing capacity, cold spring steel,
O" St 112".

Punching cap., 1" bole, hot spring steel,
5" x 1 11V.

Por 83'.000.""
2." Combined Nibbing and Trionning

Blarlsitat. liversni and Sim.
mith peais gdards, une nibbing pUnch
álld 'lie, que mi 0f trianning blades and
galeses. Motor .deive 5 HP.

stsearing capacity, cold apring steel,
6" x 114".

Nibbing eapacity, hot spring steel, 518".
Por $. 1.81 0.'°	 •
3.9 Combinei( 'Eaooriug Holt and gwetigig

Machine. 11,N erson and Sou. cuinplep
With g'í'ars gitards. mio rolliug aud
swedging silos. Motor drive 8 112 TIP.

:apaeib spring sieitl hol. 6" x 112"-
Saltos' of taper i•oller and . swcdger,
r. o. In.

of 'reli tiles 9".
Inameter of Killer 12".
istrokeof swedgee 518".
Por $3.000.°°
1.° llyerson Riegel Patented Universal

Spring • Forming Machine. Will,
rapaeily to handle spring letivas IA) 1.4) and
includin g 7" x 518 material, coasplete
with regular equipment, and arranged to
operaled on 80 lbs sir tiressurc ur
ilYdrau lle Pressa-Ire et 1.500 lbs per ô(Itta-
ri, inch. 1:apacity Inr, por *2.000.-

Combined Hydraulic Banding and
Stripping Press. • 11 erson and Sou. Cam-
alote. Maximum capatoly 60 tons iii•ess.

Por 2 . 500 . e°
0.° Ilydraulic Bali I3earing Sovina

Assentiria Table. Byerson and Sou. 10
tons stress. Por $500.00.

7, Spring Forming !WH and Fitting
hyerson and Soa. Motor drive

3 IV'. Por $000.00.
Spring Fot•ining Rol! and Pitting

flyerson and Sou. Motor drivo
3 TIP. Por $030.00.

9. Ferguson Two 1111ev Sprig Furna-
CC. llystrson and Soa. Por 820n.(X).

10. Nlaellina para fazer molas espi-
i•aes a frio. Engel e Biertneyer - lia-
gen. Com motor electrien e tona eme-
cção contpleta, de ~ardo cora os Lypos
do todas. mil uso. Modelo AO Ir. Por
$2 . 000 . se) .

Il. Prensa de balança, auttonatièa o
oscillante, para experimentar inalas os-
piraea ou elliptieas. Bugie, e Ilier-
zneyer-llagen. Com um motor electrieu
adaptado. Capacidade para 35 tonela-
das. Por 81.500.00. 	 •

Instulta0o paru tubos de caldeara
Uma ~hino smemnatica para cal-

dear tubos de caldeira com os mandris
para caldear tubos de todas as dimen-
66CS. For welding and swedging ali
ils93	 riv.m anil ;:ppethoter
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Drapee Improved Pneumatie Flue
der Combination Thres Cyliuder e uni
forno a oleo combustieel com a capacis.
dado para o diametro do todos os tu1/01
(1 112" to 5 112"). inclusivo super.
aquecedor. Ou l Borni»g Flue Ileatin
Furnace. The Draper Alanufacturing CO.
Me. Grani Flue Welding Furnace ou Jo.
senti T. Ryeison Sou. Por .1.000.00.

Uma machina para limpar tubos de)
caldeira com a capacidade para limpai(
os ditos tubos desde 1 112" até 6 11".
Ryerson Improved Universal Flue Caca.
ming 'Machine. Standard 1112" to 11Z4
inch Joseph '1'. Ryerson Son. Machine,
accionada directamente por motor ele.
etrico, corrente alternada, 220 volts, 511

s cycles, com todos os accessorios (witI1
ali attachmeut aud equipment) e ferram
nienlas para o seu immediato Amacioi
naus ent o . Por $900.041.

Cota machina para cortar e prepa.
rar tubos para St:1'CM caldeados. Capa.
city 318 to 6". The 3latthews Tubo out-
ting Machine, accionada directamente
por motor eleetrico, corrente alternada,
220 volts. 50 cycles (MI lttachment and
equipment) Joseph Byerson Sun. Poe
$000.00.

Uma inachina pára fazer porcas sele-
Lavadas e quadradas e lambem parldtra
sos aextavados e quadrados. Acato 1 111
inc,li Stecl ileading and Forging
ne. For bons and nuts (Standard Sizes-.›.
)4 !V I 'M Si`l* farnecidas estro a Inachina

es tainIKIS 1,Rrit :18 porcas O os parafu-
se' aeima Mudos opiadrados e sexta.'
vatIos) tasest o,. 4!(!g1141111ld

311". 7;8", 1", 1 t18" ó 1 114",
areitma l.la direOPMenle POP 11)0101'
ririvé b eorrinite alternada, 220 volts. 50

com 1 o,.lso os acceNsorios electri-n
rtm e, ferramentas para o SOU inunediato
flioei4ionarneniu. Tibi Acme Afachiuery
ishopany, Clevelaud, Obio, U. 5. :103
Pés. $2.401).".

Cola matibitia automatica para altar.
¡ s urte:ir porcas de 112" até 1 111". Serestas
ditos Ruis from 12" to 1 114". B. g•,
Tetist Pateie. Aidlied for Edwin Harria.
:siou.. sou Cu. importated

1.	 A.. accionada direi:lamenta
mol •lectrico, corrente alternada,

220 sias, 50 cycles; &Nem acompanhar
mi unschinst 12 machos para cada uma
dita	 seguintsta: 112", 518", 311",
;;8", 1", 1 118" e 1 111" e todos os ac.

oli •etr ¡Coes e ferramentas para
o semi itutneillato funccionaniontu. Pur,

A deapesa correrá our conta da veebá
- Melltorasibnitos das °frit:fitas.

O pagamento das emitiu será feito pela
Bonen ele t3ii.il. eithrandal !t Balla) 1 %
de commissiel.

coiroga sermi dentro dos ligdes da
Est mija iai Gitur. do Volto. direitos
fandegarios por conta da Estrada o hl.
das mis demais despe/as por conta dd
farm:redor. dentro • ie 0111 espaço do
tempo de 120 dias, a contar da data
do registro do contracto no Tribunal da
Contas.

A entrega não sendo conforme eatá
mareado, sujeita o contractante a uma
multa que. csmforme entendimento dai
administração, poderá ser até a, valor dzi
caução do contracto, sendo uado nova
prazo. si não preferir a administraçfutl,
a rescisão do contracto, por simple41
aviso ou notifiraeão, independente da)
aecão ou interpellação icimd, 00ITi
perda da canelo e sem que assista ao
contractante direito a reclama Çãg /0;3
especie alguma. 	 -•
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No caso de multa fica o contractanto
itb brigado a entregar a respectiva impor,•
tancia na thesouraria, no prazo de 48
horas, a contar da data do recebimento
Ida intimação por eseripto, sob pena do
toscisão do contracto, nas condições já
¡acima estabelecidas, si não fõr eurapriciti
r5 intimação.

A coneurrencia aersará apenas sobre
preço era dollare, ouro americano, ou

outra qualquer moeda, indicado em
,Clagarismos e confirmados por extenso,
para as machinas pedidas, nas condições
Mima estabelecidas, cabendo a profa.
remia de direito ao autor da proposta
!Mais barata, por rainima que seja a dita,
!Crença entre ella e qualquer outra.

Para comparação dos preços servirá
cambio, á, vista, que vigorar na vospes

, 11 do dia indicado para a coneurrencias
. 4 Estrada recusará as propostas que
Apresentarem preços superiores aos Ma!
k.tinos estabelecidos..
•• As propostas, que devem estar de•vi.
,tt amante sanadas as primeiras vias, da.

fadas, assignadas, com a indicação das
zt espectivas residencias, não sendo per.
i1iittkts nas mesmas, rasuras ou suma
as, devendo ser escriptas em papel das
esaaectivas casas commerciaes, serão

.ontregues, em tres • vias, em involueros
r.echados, com a declaração, por fora, do
laseumpto e do nome do proponente.,

Esse involucro deve ser acompanhado
'tle um outro em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar
a, idoneidade da proponente, compre.
bendendo-se, entre eles, os recibos do
Quitação da ultima coleta dos imposa

ates a que cativar sujeito.
• Na acta da entrega da proposta o pre-
ponente deverá exhibir o recibo da caia
.otio da 4:000$, em dinheiro ou ern ti.
lutos da divida publica federal, prévia.
mente feito na Shesouraria desta Esteai.
da, para garantir a assignatura do coma
tracto, caução que reverterá para os co.
fres da mesma Estrada, si o proponente
preferido recusar-se a as's.ignae o respe.
etivo contracto, dentro do prazo de seis
dias, contados da data da entrega do
'Convite que lhe fOr expedido para esse

•• O fornecedor, para garantia da axe-
, Oução do fornecimento, caucionará na
Ihesouraria desta Estrada, a quantia
dorrespondánte a 5 sh do valor do for-
tiecimento a realizar, em dinheiro ou

ter.M titules da divida publica federai. 	 -
, O contracto só se tornará efective
•flepois de approvação dell o itivamente
\oelo Mmitderio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal do
Contas.

, A questão da idoneidade dos propos

p

entes será julgada e examinada pré-
' lamente, antes de abertas as propostas.

, - As propostas, Cujos autores não tive.
tem. sido considerados idoneos não se-
•.a abertas.

. Depois de julgada a idoneidade dos
4Stoponentes serria marcados o dia e a
hora parr. abertura e leitura das p;,&,-
airstas, oue, antes do qualquer deci.,,ão,
, rão publicadas.,e 

Fica reservada á Estrada o direito do
%aceitar parte de urna 'proposta e paliott

. Migas a serem fornecidos. assim como

. outra. °o outras. conforme a diria-
nra Potra menos nos preço- dos -k avio;

Lresenaoias,	
dnão atecif

on aesiunas O col,c,,pr,
e	 ax nenhamt tio:, propo..,f,,-

Peia, easa as.:. io't i.Oriy("Oit	 ai '2	 :CU:, 111.

i izeio.c.5 .. ....

MAMO OFFICIAL

As propostas não poderão conter sls
tao uma formula de completa submis.
e'ão a todas as Clausulas deste edital 6
si preço, conforme já ficou estabelecido.,

Não as tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propos-
tas que contiverem apenas o offerecia
mento de urna redueçao sobre a pros
posta mais barata.,

No caso de absoluta igualdade entre
propostas terá preferencia a que apres
sentar preço mais :vantajoso no desem-
pate.

A Estrada reserva-se o direito de rS..
.flringir as quantidades pedidas, .

Toda e qualquer propostas que não es.
tiver inteiramente de aceródo com este
edital não será tomada em considera-
ção.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 6 de março de 1922,,
— O secretario, Dfortecinno Candide de
Vawnecllos,

Estrada de Ferro Centrai do Brasil
LONCURRENCIA PARA O FOTINECIINIENTO DE

MATERIAL PYLE, PARA A ti" DIVISÃO, EM
1922

Coucurreêwia u.
be ordem da directoria, faço publico

que, ás 13 horas do slia 20 de março de
1922, na inteudenela desta estrada, na
estação Maritima, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento de:

Material Pyle:
C alicates isolados, graus

sies, de 8", uni. ......
armeis de guia para

tampada& de arco, tr-
po «Ca; um 	

	

buchas externas n. 18 	
urna . 	

buchas internas n. 504,
uma

buchas cosa flanges _nu-
mero CG*. 505, uma...

eommutadores de 5 am-
pères, rotativos. um ..

1 contador de re n:olucão,
por.

200 escovas de carvão, ara-
phito de 2" x 1 111"
x318", unia 	

100 escovas de carvão gra-
pliite de 2" x 1 112."
x 112", unia 	 	 $0,

1'0 escovas de graphile, ty-
po 4:Ca, urna 	 	 80.52

	

escovas de graphite, ty 	
po	 uma 	

6 escovas de graphite, ty-
'no	 uma, 	 •

eixos, typo «N», um 	 	
$0.52
C8.50,

.50 eixos typo «E>›, e. 621,
um . ,	 $1-1.150

	

10 installações	 completas.
•PY le, typo sea, uma 	  $515.00

installações	 comidelas,

	

Pyle, typo ce,L, uma 	  $.181.00,
installações	 completas,

	

typo	 uma 	  $í3 .09
ioduzidos

VOS st:a e «Ê>. Uni...
Issio	 elra.

chaves a('
ãVW, 	 liNt• n ;
Ilil p(dO. Ou? 	

inductorcs,	 typo
uro

jUdur ti	 i•vple
,	 . • .

Mure() de 1922.

26 induetores «G», superio-
res, um ....	 $49.74

01 inductores, typo «ti',
feriores, Uln 	 	 Z2.76

.550 lampa s cleetficas
para cabina, Mazda.
de 10 x 32, uma—,

MOO lâmpadas eleeteicas
Para cabina, Mazda,
do 16 ,x 32, uma...

,006 1 a su p ti a s efeetrieas
para cabina, Mazda,
de 32 x 32, uma...	 $6.45

Iampados ialectriesis
para cabina, Mazda.
de 10 x 35, urna...

ia mpadas eleetricab
• para cabin.a, Mazda.

de 32>*.< 35, uma..,
69 molas para buchas de

regulador n.	 641,
typo E, uma 	

tO,O. parafusos, n. 622, dos
braços, para o movi-
mento	 de valsada
um	 . 	 	 O.%

600 braços n. di3a, para
movimento de vaso
vula, rim	 R.2ã

600 pinos n. 034 li, para
.as molas dos braços
de movimento d as
valvulas, um 	

51 aoplemods para tur-
bina. Pyle, um 	 	 D10.80

	

•• roulementS n. 300, um	 $.10.8p
rectores, tu° E. • coar

eixos. nin 	 	 F63.60,
00 roetores typo h com

eixos. um 	 , ,
50 r.arafuru a. 630, pasa

o suppocte do anue/
anli-frieeão de gra_

typo E. um...
GO parafusos ir, 032, para

o braço do regulador 	
lypo E, um 	

00 ,supporits n. 639. do
annel anti-frieeriode

• grapldto, rypo E. ruroi 	 t.:"6,50
315 sapatas	 para	 freio,

typo E. o. 133; unta
50 vatvi~ c(ooph-da nu-

mero 7:50, typo E.
uma 	  

00 N'aiVillaS completa ç nu-
mero 050, iyP,
uma . 	 	 n,5(1

braços o.	 para
Movimento da val-
vula, uru 	 fs2.24'

CA guias para valvola nu-
mero 35, typo 1.1, uma	 $ 3.20, '

• 10 vidros redondos para
pharo], de 0,S6, um..	 $ 3.611

• 10 vidro	 redondos para
pharol, de 0,17. urna .. 	 3.20,

14,8 vidros (ornes para pita-
rol, de 18", UM 	 	 3.01.

armadura,,, typo C, nu,
mero 155, urna 	 58,tL

armadura typo E, nu-
mero 455, uma 	

bobina magnetica supè-
rior, typo C, uma 	

bobina magnetica lufe-.
tvpo C. uma	 nítia.

4 bobina magnetica indo-
etora, typo E, urna.. ,•

3 caixas de espheras nu-
mero. 300, para 1,urbi-

Sia.00

$0.30

$7.50

$2.00

S5.20

$0.50

$1.50

S0.52

Mi•••••n•n~INIMMIMIIMMINNIONIM	

cze,

i	 à
na, uma , . . • , + .....	 tIOGAD;

VI. caixas de vapor n. 660,
uma	 	  4d8.7Db

3. "S: e;.%xiaers o d500e,suptr.t.,ts.„.1.!_u:
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harra. á Ot„re,a,*	 data do rerbimmto
da unir t5 por e-criplo,	 pena do
reSObsão do contracto, nas cir.' •'les

$38.00 acima estabelecidas, . nãO fór : Arei-
da a intimação.

	

$10.30	 A caacurrencia	 -	 apenas sobre
o preta% em quelquer	 A, indicado ém

0.32. algarismos e •nonfirmt. á por e?,tanao,
para aa unidades e-aaheleeidaa dos ar-
tigos acima pedidos, cabendo a pre;c-
rencia, de direito ao autor da orouoata
mais barata, por mininra que seja a dif-
fereaça outro alta e qualquer ots

Para comparação das areçoa rvirá
o rarnbio, á vista. que vige •ar na yes.
peva do dia indicado para a concurren.

A estr..	 ra,eusará a3 r 'opostas qne
$ 0,45 apreSantarem preços superiores aos ma-

sintas e.t.al?..lee,idos.
	0.15	 As 1W0pOS:a.S, que ilaVéTO eu-da" devi-

damente, Miadas as primeiras vias, da-
tadas. itasiapadtte. com a indicacão das
roaneciivaa rasidenciaa, não hemiu oisr-
mittidas, nas mesmas, rasuras ou amen-

367.. 00 das, deveatdo ser e.scrip' ss em papel das
•resttect iv:	 casas commeaciacr. serão
entregues. em 1.ras vias, - an involueros
fechados. ,•ion a declarax: ., por r-a, do
assumpto e do n-m do proponen

	

32.25	 Esse inoiuer fu deve ser wora,lanhado
do um outro em aparado, c a- ando to-
dos OS dOetiMen: que nom orsvar
a it'arieidad a dn proponan'e, co-up.reh rn-

	

80.40	 -dio-se. entre elles, os recibos	 qui-
'	 o da ultima ce”ec.ia dos ¡Mr. LOS

•estiver 4uteitn.
$0.45

sa • tornariírt em conaideração
quaesquer offertaa da vantagens nito
nrevialas neste edita), nem as propostas
que cant:verem "petas o offerecimentet
de ur sa reilueção sobre a proposta main
barata.

No caso da absoluta igualdade entrtè
prowstas terá preferencia a que ispre.n
sentas' preço mais vantajoso no dtsema .
pato. •

A estrada reserva-se o direito de /*Ca.*.
tri ir as quantidades pedidas.

'tatia e qua:quer proposta que LAO FEne
tiver :nteirrt :iate de acatara° em este
edital a"."..a será • tomada em consideram'
0.0 .

Secrataria da Estia. ia de Tarro tatsatrd
do Brasil, 21 de f vereiro da -22. i•

secre:orio, D(oel 2Ciiin	 Cer	 iid
* :i emicallos.

1 conectar para aopare-
lhos ,Pyle, u. 1 .52, por	 $86.50

conceor para dynamo
typn K, n. 462, por 	

3 espirara:a para turbina
iaalo E, tuna	 . .. • .

" 150 escovas para dynama,
ii. la5, uma . • . 	

• 15 dec. ,i.dea ria cobre para
;ai oarias AO ar, nu-
li;. a 109, Um

30•  lampadaa. de 10 velas,
lia watt, 32 volts., urna

150 lamoodu da nitrogenio
de 100 az 32. moa 	

100 lantpatiaa Westingbouae
Mazda de 1G x 35, uma

100 latoto . ,'Ita	 house
7,4) x25, uma

30 lampat'.-.4 Westinglionao
Alam. da 5035. unta

100 lampadas Westinalmuse
'Mazda de 100 x 33,
uma:. • . 	

20 1nductare4	 cole)oulld,
typa E. coa,oieure, um

50 parafusas o. 02? dos lira-
OS para rwtviroento
val ‘ ala, UM 	

britc:1; ..mra rimvii#einto
da valvola. n. 03i, um.

25 pinos n. 431 para Os
rolns dos -natos do
movitaaato da valvula.

.	 .	 • .
•.00a para pharol,

osiia4ouse do 50 X

	

3 •:. ume 	
450 lamptair. ,.	0:,ra	 pintrol

N,Vis d in.41tonse de 100 X
X 35, uo.•• 	

l'69	 ¡Jura pharol
• n.i:touse de 200 X

	

:,..., uma. 	
roo Ir

	

	 ava pbarol
ir:,liouse de 50 X

X 25. unia 	
100	 .;t; 3. ima
50	 do 100 X 35,

•
50 cin 25 33

volts. para pha:•• . filo-
menlo metaIlleo,

i t,:ymadas Q filnine.:'o
e?rvi'lii de 10 X	 rnir.

•,, lo s tla 250 av.
typo C31...or.1-

.n-sv oghnuse, para

	

uma. . 	
Os p	 sào as maximos.
O na,9)-. I tsuio das coutas será feito

p:Iln'anora	 4:0:limando o banco
1 To	 COOliniS4o.

Ofifre5r. ser:l	 doa vag5asda
çad.rada, no (lies do 7.wto, djroio ml-

•i tivios por conta dá Estrada e todas
;; apoiais deaoczas por couta do torne-

dentro de um eNpaeo de tempo de
90.dias, a contar tla 'data do registro do
confranto no Tribunal de Contas.

A entrega não sendo conforme esta
mareada sujeita o contractan'a a urna
raulta que conforme entendimento da rd-
rutitiatraciin. poderá ser a:.n o valor da
caução do contracto, sondo dado novo
p.-aso. si leio preferir a adinini-tração a
reseisiia contracto, por simples aviso
OU notificaefto ; independentemante do
;tacão ou interpcna:ão judicial. com
or ada da gaU ggh .0 sem que assista ao
eitiltraetante direito a reclamação de os-
praia abruma.

•No ez....4 de multa, fica o contratante
obrigado entregar a respectiva impor-
loada na &VePurarie,. no Praz/ da 40

No acto tia entrega da proposta s• pro-
pontada dava% exhibir o recibo da cau-
ção de 1:05tn?.. fan 'Unheiro ou em titu-
loa da div : t.la	 ;011C.111.1. pi" ia-
•trall, ;0t.. usa l.. z osworia tie	 estra-
:ia. :era :f.t..atiti , a awS• iffnat.Ura	 Oull-
ir.lets. etettekl 11U" •ever . erd. s.'' 5 00-
i'res or mesma esii , da, si o ir-'. . cate
nraf.srido recusar- se a assignar orespe-
rliVil contracto. d entro dsu iirpv /1
tiitu: . cantadas da data da entrega do
coisite que lhe rr capa:lido para esse

.41 fornecedor, para carantia da exe-
Cavila rio	 0..atleidliará na
thaodatriv tte -aa .istradt, •attantia
corr•-iponieob; a 5 1" do valor do for-
nechnanto ; • •tadizar. CM dinbtrcn ti em
titules da div ida ou:dic., iederill.

0 taintra o i si+ se tornará offectivo
dentais de ap»rovado
pelo Rtinileria da Vin• -0 e (abras Publi-
cas e reg istrada iplo Tribunal de Contas.

A quesi5n da " idoneid. de firIF-
nenles será julgada e axantinada
mente. antes de abertas as propos,tas.

As propastas cujos autores nrm tive-
rem sido considerados idon r - z• não se-
rjo abertas.

DOpOiS de julaada a idoneidade dos
roponentes Ser,ãO Olars ,aulos o dia e a
hora para abertura e leitura das propos-
tas, (100 ar iCS de qualquer decisão, se-
rão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de,
acceitar parte fhl unia prormata e nane
de outra, nu outras. conforme a di He-
rança para menos nos maios de varios
artigos a sarem fornecidos._ assim como
tio não areettar fienittlina das • 'opostas
anresentatlas ou annunar a CODeUrrell-
eia, caso. assim convenha aos seus in-
teresses.

À propostas não noder5o conter si-
não uma unia formula de completa sub-
missão a todas as clausula desde edital
c,0 prego conforme já ficou estabelecido.

•

• Estrada de :e 't.'o Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA ELECTRIFICAÇÃO 04
LlNflS COMPREHENDWAS ENTRE AS ESTA-
-COES CENTRAL E BELÉM E OS RAMAES1N014 -
CADOS

•
De ordem da directoria, faço publico que,

de acconlo Coni a nutoriza\ão corstanfe do
aviso de 10 do corrente mez, do Mildat
da Vilatin e O tait; : ablicaa. s artr.astan
para •Á coac •.	 ch roiam	 pnd
tartaz. m scr ent:cgees ia D:teacia
em 1...a 'res, até -J dia 15 de março do cor.:
re-to anno.

;. caução de 200:000$ a que se refere a
clr..-sais IV tio re-pactivo edital, deverá ser .
Yeita a:s at.:11c de!aga.ia.

Secçeis ;a ia F.:- rads de Ferro Central do •
&agi/ II de feve-el:n de 1922. - O sacreta.
riob.Diocieciunt. Candido de Vasconcellos. (**

•n••••••n•

2,strada de Ferro Central do "Criei)

• CONCURRENCMS PUBLICAS NS. 40 E 43

De ordem da directoria e em s ob tdienela •
ao diso sto no ara. 54 da lei n. 2.221, dd
31 de de a:..tro t:e 1909. aaaixo vo ran-
sc-inlas as • rronastas db V. da Fiais
tr icas aptese.:.tadas nas concurreoclas ou.:
blieas as. 40 e 43 realizadas cm 25 de teve-,
re':o ultimo, nata o serviço de augateato e:
arrovaitar 'o da estação de Aaparecida e

ccão estação e n:ataforr..a de Tait-
1-.1t0, 5 P:vlsli em 1922, e abertas c lidas
bo;e. 0. nesta- intendo-tida, bem como as
respectivas actas de recebimento c abe& .
lura.

Inteadencia * da Estrada de Forro centrai
do Frasil, 6 de nutri° de 1922.- Alart0
Bello, laica dente.

ACTA IDA CUTWURRENCLk PUBLICA N. 40 PARA
O SERVIÇO DE AuGnENTO E APROVZITA•
lantdro DA EST'CÃO DE APPARECIDA
5" DIVISÃO, EM 1922

Aos vinte e cinco dias do mcz de telie•
feiro do anno de mil novecentas e vinte O
dons, presentes, ás treze P AW, na sala de
codcarreocias da inteodencia, na estação-
Alarithno, o senho- doutor intendente inleft
tina enecoliciro Mano de Faria Dedo c 0.
ajtainate de escrivão Cktavio Monleir0
ElidencourL foi uclo senhor doutor lnlcn'
dte irterino declarado que, de aectoder
com o edital de uri deste mez e coes o dre
primata' enrraPrãn dAtP110 de nove Uni.	 '

$ 0.65

8 0.70

$ 1.15

$ 0.45

0.98

$0.40

50.08

$1.80

$0.43

80.98

$0.53

$0..15

84.00

1.1nn••••



-
do corrente mez, estava aberta a coa.
carreada publica numero quarenta fiara o

• serviço de augmento e aproveitamento da
estação de Apparecida, quinta divise°, em

• mil novecentos e vinte e deus, sendo-lhe
apresentados um envolucro com documentos

, de idoneidade e um com proposta de V. de
Finta in Comp. Em seguida o sçnhor doutor

•intendente interino verificou estarem devi.
• *lamente fechados e lacrados os deus cavo-

mudos, aboitt o de idoaeldade, examinou os
• documentos apresentados e declarou que os
ia submetter ao julgamento da directoria

• e o da proposta seria aberto no dia seis do
proximo raez de março, ás doze horas, si o

•Sr. Dr. director considerasse idoneo o unico
concurrentc. Para constar foi lavrada a pre-
scate'acta que, aves ser lida e achada con-
forme, :t arife tuia pelo senhor dentor ia.

- tendente leterino, pelo proponente c nOr
• mim ajudante de escrivão. —Mario de Pria
• de Fiais Cvmp.—Octavio Mon-
teiro Bittencourt. Confere, José Cabral,
esereverte. — Conforipe, Octavio Monteiro
Bittencwrt, ajudante de escrivão. — Visto
Mario Bar.

vinte o deus, quinta divisão, fOi . pelo Sr.
Dr. intendente interino declarado que o Sr.
Dr. director julgou idonea a firma proponente
e que, de ace5:do com o que consta na acta
lavrada em vinte e cinco do inez findo, o en-
volucro da proposta seria immediataineete
aberto, ficando o exame da mesma pPra ser
feito após a sua publicação na integra no
Divio O//irial. Em seguida o Sr. Dr. Inten-
de te Vett lcou estar o dito envoittero devi-
demente fechado e lacrado e procedeu a aber-
tura do OICSIU0 á leitura da reepectiya pro-
posta na preseeça dointeressado sem duvida
ou Incidente, te ate-a otbricado para a pu-
blicacão no &arfo Wein,. Para constar foi
lavrada a presepes acto que, depois delida
e achada conforme com a entrelinha «de., ê
assigna.da pelo Sr. Dr. intendeete interino,
rte proponente e por mim ajudante de es.
elivão. —Mario de iraria Baio.— V. de Fiais

emnp. Oetario Monteiro Bittencourt. —
Co.dere , José Cifra!, eau -vente. — Contar-
me, &taoca Monteiro Bittencourt, ajudante
de cserivÃo, — Visto, Mario &lie. •
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f.CTA DE ACERTURA DA PRÓPOSTA• APRESOU,
TADA NA CONCURREra k PLIBLICA N. 40

• .PARA O SE	 itkVIÇO DE AUGMENt E APRO.
VEITAME.NTO DA ESTACÃO DE APPARECIDA,
EM 1022, S . DIVISO

• Aos seis dias do moz de março do draw
de mil horeeentos e vinte e (Ices, presen-
tes, ás doze *toras. na saio de coneurreecias

• da letentleecia, na estreeo eteritima, o
senhor doutor intendeete ikesitio engenheiro

• Mario de Pária Bello e a firma que r.presen-
lan proeosta nesta concorrendo, e o 4,-.111.

dente de escrivão Oetavio Monteiro
tette urt, fel pelo seehor doutor intendente

• interino declarado que, tendo o senhor dou-
- tor direstor juleado ideneo o utile° con-

currente, V. de Fiuis te Comp., ia ornceder
crationne censta d nela da presente cone
em-renda; levrieja mu vinte e cinco do mez
passatic, á abertura 'do euvoluero da pro-
posta, o qual á verificado ester em ordem, e
á icitera da mesma o Qtl:: é feita na pre-
scuç do inteeessade; sem (levitei ou inci-

•dente, deando o exame de retende pro-
posta para eer eifeceiarte imas 0. sua ou-

., Plica, fio na inir i.a Didrio °fadai e
cudo elle, para esse dir.. rebricatie peto

• Sr. Dr. inteecieute interino. Para constar
loi Inerede este. acta 'que, ands ser lida e
achada e toiva, e aseienedu pelo seehor
doutor ;lite ,.dente interina. Itel .) pronome:te
o por elle, iemtiantede eecrivão..Mario de

• Pariu &lio . —V. de	 Comp.—Oci.n•lo
• Montdro

• Coatere.—Jeed CtIOng, eserevente. VI to.
• -Mario Belfo. • •

1,..10•14.

ter•'..• DE ACE:-",TUP•. DA rnoposr.‘ AITZESEX4.
TAPA NA CONCORPENCIA 11.311.ICA N. 48.
REniSADA eni 25 Dc--vEvertismo ou 1922,

• -P tRA A CONSTRUCÇÃO DA ESTAÇÃO E PIA-
. T.WORMA PE TAUBATÉ, 5° DIVISÃO, EM.

1922.

, • Aos seis dias do mez de março do anuo de
mil novecentos e eine: e deus, presentes ás

• treze belas. no saie de coneorrencias da In-
rondeecia, na estação	 .o Sr. Dr.

• Jete.ndente interino engenheiro Mario de Fa-
ia Beijo, o ajudante de eserivrto Oetavio
Nosteiro Diteeneourt c a firma V. de lenis &

• Comp onica que apresentou propino 'nesta
ueneorrencia, em vinte e cinco de fevereiro

• eterite„eam a construnçáo da estação e
• talorMa de Taultaté, em .tuil ativeccntOS C

ACTA DA CONCURRP.NCIA PUBLICA ri; 43,
P;RA A CONSTRUCÇÃO DA ESTAÇÃO E dee-
Tároamá DE TAUBATÉ, .5° DIVISÃO,
EM 1922

•
Aos vinte e eieco dias do mez de feve-

reiro de mil novecentos e vinte deus, pre-
mires. ás quaterze horas, na sala de coita .
curreecias da intendendo, na estação tna- •
Mima, o. Sr. Dr. inteedente interieo e
o ajudante de escrivão Octavio Monteiro
Cittencourt, foi oeto Sr. Dr. inte idenie
interino, diolarado que estava aberta a
concurrencia publica numero quarenta e
tres, para a constracçao da estação e pla-
taforma de Tatteaté, quinta Divisão em
mil noveeentos e vinte e dotar, de confor-
midade com o edital de (teatro do corrente
mez. seedo-the entregues dons eovolucros,
um com proeosta e o outro com documen-
tos de idoneidade. A seguir o Sr. Dr. in-
tendeote Merino vcrieeon estarem devi-
damente fechados e lacrados os dom s en-
vetoopes, abriu o rie idoneidade, examinou
os documentos apresentados c declarou
que os Ia submetter á apreciação da dire-
ctora e que o da.proposta sena aberto no
dia seis do proxinto mez de marco, ás treze
horas, se o Sr. Dr. director julgasse Mo-
nco o unico concorre...te V. de Vinis di
Comp. Para constar foi lavada esta acra
que, depois de ser lida e achada cottfor-
me, é assinada pelo Sr. 'Dr. i•.tendente
interino, peio proponente e per min and
daete de escrivão. Resalvo a entrelinha •
eidoneoa —Marro de Faria Bello.—V. de
Fluis 6- Comp. — °devi° Monteiro Suiten-
court.

Confere. fosé Cubra!, escrevente. —Con-
leme. Octávio Monteiro Biltmcourt, ajtte
dente de eecrivão.—Visto. Alaria Dello.

~10...1W

v. be Fidi8Com:. constreetores e ar-
chitectos, estabelecidos 'à rua Dr. Ricardo
Vklicia n. 10. em Moey das Cruzes, propõem,
de aecardo com o referido edital de con-
curremcia penca, o preço de noveataenove
contes seisce.:tos c oitenta c troa mil e cem
reis ele:853$100)pata o serviço de rargatento
e anroveitamento da estação de Appare-
cicia.

Os comumente:: apresentam todas os de-.
cumentos exigidos e sujeitam -se ás coa.
cliVies do edital;

?Any das Cruzes, 25 de fevereiro de 012.
Vffl tic . fiais Comp.

•

V. De nide 4 Comp., censtructores e are .
chitectos, estatieleeldos à rua Dr. Ricardo
Vinda n. 10, e.n Mogy das Cruzes, penem
o preço de cento e s .sseata e sete contos
duzentos e vinte e nove mil réis (16i:229$dute
para constrecaão da estação e plataforma
da estação de eaubaté.

Os coacurrentes apresentam os documente
exigidos e sujeitam-se ás condiçaes esn./.

êdecidas no respectivo edital de eoneure
renda publica.

Mogi das Cruzes, 25 de :exercitei de 1922.
— V. De rillis e, Comp.

sestrada de Ferro Central do Zrasii

eareetinaretoie PARA 0 -3ERVIÇ0 DE CARRIrr*.
ToS DA INTS.NDSNCIA, E14.1 1022

Conottreencia n. 48 •

De ordem da directoria,. faço puLlieci
'que áe la horas do dia 17 de março de
1922, na. Entendeu:da desta estrada. na es-
tação Mares:ma, serão recebidas propos-
tas para. o eerViço e carros da estepe
dencia, por couta da 2% divisão, entre os
pontos Imprensa Nocionai, Narita= o
Centeal.

eeneurrencia versará apenas .selare
o peco, em reis indinados em alearis-
ode? e confirmedos por extenso

'
 para o

carreto. euLeo os pontilS .tá cititdoa, ca-
bendo a preferencia de direito ao autor
da voposla mais ba:ata, por ininima
que seja mm dite:zuna entre dia e qual-
quer outra.

A cai viela recusará as prapoSiaS que
apeeseutarern preço supetioree a 15$
para o earVelo.

Às pr000ttas, que devem* estar devi-
damente selladas as primeiras vias, da-
tadas. o asignatias, cem a indicarão das
reepectives reeidencias, afio PelltiO per-
mittidus nas mesmas rasuras ou emen-
das, devendo sor eSrr;ptaa em papai das
eespeetivae casas corarnerciaes. serão

. entregues. em tree vias, em itivolueroe
'feeliades, cssru a d:etaraéão, por fóra. da
ae,stimpte e do tiome cio proponente.

Esse ineolurre devo anr eeompanbade
•do um outro. em separado, contendo
todies oe d • tetur!,rUrr, que possam provar
a idencidade do pteponente, compeehen-
&Orlem et:ire elle% os recibos de qui-
to;;Iti, do. uldina coneela dos impostos
tino esi i ver sujeito

No -nein da entrega da primaste q
eremenenie devera exhinir o recibo da
ratteee de Ove Ciii din'aeirn Gil em ti-
tulas da divida ettedica federai, previa-
mente feith tia ilittsniteacia 'desta estria-
da. oara garantir a tu-sigoatura do coa.
traeto, r.tioção Cale reverterá para na
e,eecee inesme mirada, si o pr000nente
preererido rerusa~ . a tossignar o rea-
pt'etivo contruete, dentre do prazo de
sete dias contados da data da eptrega
do °perito que fôr mpeditio para esse
fin.

O contraetante, para garantia da exe-
•°teto do serviço. caucionará na tnesou.
rade desta eatrada a quantia de 500$,
em dirleiro ou em titules da divida
publica federal .

O contracto sé se tornará -1/4ffeetive
depois de aoprovado, definitivamente,
peto Ministerio da -Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão da idoneidade dos provo.
neptes será julgada e examinada prévia-
ponto, autos do abertas as propaske.
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aks propostas, cujos autores não ti-
Wein sido considerados idoneos,
adio abortas.

Depois de julgada a idoneidade d'.>3
proponentes serão marcados dia o hora
para abertura o leitura elas propostas

, que, antes de qualquer decisão, ser'áa
publicadas.

Fica reservado á estrada o direito da
não amoitar nenhuma das. propostaa
apresentadas ou annullar a coneurreri-
eia, caso assim convenha aos seus ina
tore.sses.

As propostas não poderão conter aia•
pão uma formula do completa submis-
são a todas as clausulas desta edital, e
o preço, conformo já ficou enahete-
eido.

• Nãa se tomarão em consideração
quaesquer offertas do vantagena não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
do uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
'propostas, terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.

Toda e qualquer proposta que não;
estiver inteiramente de acairelo com
este edital não será tomada em consi-
deração.

Bases para contracto:
I. Fica o oontractante obrigado a at-1

tender, no prazo de 21 horas, aos pedi-
dos do carretos feitos peio fiel da 2°
secção tIa intendenda, em vehiculos do

•quatro rodas, com a capacidade para
.800 kilos, entre os pontos Imprensa

Nacional, Maritima o Central.
If. O contractante fica respcmsavel

por qualquer falta ou avaria que sof-
frorem os voluinea que forem entre-
gues.	 .
• III. A cessão deste contracto não boa
dera ser feita sem autorização da admi-•
nistração.

IV. A não observancia do qualquer,
clausula estabelecida dará logar ú remi-
São do contracto, com perda da caução.;

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
trai do Brasil, 6 do março de 1922. m-a
Dioeleciutto Candido de Vasconeelloa

Repartição de Aguas e Obras Publicas

De ordena do Sr. director geral, in-
terino, faço publico, que, do conformi-
dade com o regulamento do abasteci-
mento do agua, ficaria intimados os Srs.
Corrêa Ribeiro 56 Comp., proprietarios

-410 preclio li. 26, da travessa do paço,
permittir e facilitar ã leitura do ap-

parelho installado no supra citado int-
povel.

Secção do Expediente' da Repartição
de Aguas e Obras Publicas, 23 de fe-
vereiro do 1922. Ildefonso O. F. de
Carvalho, chefe da secção. ¡atediai:ia Kl

L;FÇ

ajlepartiçao de Aguas o Obras Publicas

De ordem do Sr. director geral, interino,
• convido, pelo presente, ao Sr. Domingos

-Teixeira, proprietario do predio n. 72 da rua
Carlos Sampaio, a depositar, dentro do prazo
e 30 dias, a partir desta data, ná thesouraria

„Desta repartição, á rua do Riachuelo n. 287,
quantia de 100$ proveniente da multa que

foi imposta de conformidade com o dis-
•ato no art. 19 do regulamento approvado

°.d	 ,n, 3.050, de 24.de.ontubro

1898, por ter sido encontrado violado o re-
gistro de graduação de 0%003, assento na-
quelle immovel.

Secção do Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, em 22 de fevereiro
de 1922. - Ildefonso O. F. de Carvalho,
chefe de secção, interino.

Ministerio da Guerra

Directoria Geral de Intendencia
•da Guerra

ESTABELECIMENTO CENTEAL DE FARDAMENTO
E EQUIPAMENTO

Officlna de Alfaiates
Distribuição de peças de fardamento a

manufacturar ás Sras. ostureiras matricula-
das sob na. 301 a 550, nos dias 7, 9 e 11
do corrente, e não como foi publicado no
dia 5.

E/C/F/E. Officina de Alfaiates, ti de
março de 1922.- Augusto O. Rabeio, 1° te-
nente encarregado.

Directoria da Saud° da Guerra

CáNCWRSod PARA 3IEDICOS E VETEMNA-
RIOS DO uxsacrro

Do ordem do Sr. general director cio
Saudo da Guerra, faço publico que, por
autorização do Sr. ministro da Guerra
o do acardo com as instrucções publi-
cadas no boletim do Exercito n. 44, do
5 do abril do 1910, noventa dias dopais
da data desta publicação estará aberta
nesta directoria, durante vinte dias, a
insoripção para Os concursos do medires
e veterinarios do Exercito para o Pre-
enchimento das vagas que se verifica-
rem nos respectivos quadros no correr
do anno de 1922.

Cada candidato deverá, para esse fim,
apresentar petição escripta e assignada
por si ou procurador e exhibir do-
cumento provando que é cidadão brasi-
leiro. em pleno goso de seus direitos ci-
vis, diploma do respectivo curso por fal-
ou/dado ou escola official ou equipara-
da o caderneta do reservista.

Provará mais cada candidato que
possuo aptidão, sande o robustez amas-
sarias para o serviço militar em tempo
de paz e do guerra, sendo que este re-
quisito será comprovado em inspecção
do mude nesta Capital, perante a Junta
Superior do Saude.

Os interessados, para mais informa-
ções, poderão dirigir-se a esta directoria
ou aos chefes do serviço de ando nos
Estados.

Directoria de Saude da Guerra, Si do
dezembro de 1921. - Dr. Alfredo Men-
(463 Abreu, coronel cheio do zabinete,

Escola thi Veterinarla do Exercito

gLASSIFICAÇÂO GERAL DOS CANDIDATOS 21 MA-
TRICULA NA ESCOLA DE VETERINAMA DO
EXERCITO DE ACCORD° COM O GRÃO DOS
EXAMES QUE APRESENTARAM OU QUE PRES-
TARAM NESTA ESCOLA

1. Civil Julio Schwenck ...	 60.00
2. 30 sargento Arthur Fernandes da

Cunha 	
'
	  40.50

. Cabo de esquadra Joaquim Ole-
-	 Agio da Silva junfor._.1_«

4. 3* sargento Deodato Cintra 	
5. Cabo de esquadra Francisco de

Assis Oliveira 	
6. Civil Frederico Trotta 	
7. 2* sargento Oscar Petersen 	
8. CNbo de esquadra Antonio de

Oliveira Ponce 	
9. Civil Haroldo Moreira Gomes 	

10. 3* sargento José Carlos Taborda
11. 2* sargento João Pinheiro de Sá
• 2. Cabo de esquadra Alvaro Alves

Pinto 	 	 . .
13. Cabo de esquadra Antonio Fi-

gueiredo da Silveira 	
14. 2* sargento Clovis Burlamaqui

• Monteiro 	
15. Soldado Eduardo Guilherme

Sym 	
16. Civil Vicentino de Freitas Ma-

sini 	
17. Pery Fdigaudeol)redo da Cunha (sol-

ta. Civil Othelo Villas Baas 	
19. Civil Edison Carvalho Fortes 	
20. Civil Gilberto Monteiro de Quei-

. roz 	  32.57
21. 3* sargento Ernesto Jorge de

Vasconeellos 	  32.33
22. 3* sargento Philomeno da Sil-

veira e Silva .. . ...	 32.32
23. 2* sargento °anca 	

• de Menezes 	

Keller. 	 	

32.00
24. 2* sargento Benjamin Constant .

32.00
23. Civil Luis de Mesquita Junior..	 31.65
26. Soldado Eduardo de Lima Prado 31.41
27. Civil Durval Duarte Nunes....	 31.25
28. 2* sargento A/fredo Rabin de

Carvalho 	  31.00
29. Civil Joaquim Serrado Junior 	 	 31.66
30. 2* sargento Luiz Gonzaga de

Lacerda Campo ,:	 31.004j
Si. Civil Antonio Rios 	 	 30.75
32. Civil Waldemar de Castro Fretz 30.60
33. Civil JOSé Quintino Braga 	

35. Civil Paulo Maurity 13ret 	 	

30.31
34. Terceiro sargento Florestal Fer-

reira Junior . 	

36. Civil Archimedes de Souza 30 . 3.1
30.16

Curado 	  29.0(1
37. Braulio de SOUZA Barbosa 	  29.00
38. Petronio Eloy de Andrade 	 28.7.i
39. Paulo Dorison Monteiro 	  28.00
40. Ricardo Munoz Bove 	  28.00
41. Walter de Oliveira Macedo 	  28.00
42. Cyrillo Aquino de Campos 	 2 7 .75
43. Guilherme Bragança 	

 n.1* 6

44. Abelardo Gaivão Raposo 	  26.50
45. João José Ribeiro Filho 	 2
46. Roque Policiano Gruz 	

 .264(6:321

47. Manoel Palmeira Duarte 	 .. , 26.16
48. Alvaro Fernandes Cardoso-. 26.04
49. Bianor Bandeira de Moraes.... 26.00
50. Rogerio Ribeiro da Rocha Filho 26.00
51. Raymundo Braga Cavalcante... 25.51
52. Oswaldo Peretra Fortunato.... 25.50
53. Carlos Alberto Ferreira Barbosa

Pinto 	 25.44
$4. Jayme de Araujo Santos 	  25.00
55. Bolivar Medeiros 	 	  25.00
56. Raul Alves de Carvalho 	  24.00
57. Eieusipo de Siqueira Cecilio 	  23.50
58. João Antonio Ferreira da Cunha 23.00
59, Olavo Barbosa de Paiva 	  22.00
60. Archirnedes Curado 	  22.50
Si. Orlando Rodrigues 	  21.00
62. Antonio Mendes da Silva.. 	 • 21.00

Os candidatos de n. 1 a 35 serão matri-
culados. Os civis deverão comparecer á se-
cretaria da escola no dia 22 do corrente,
afim de serem submettidos a inspecção 1-.N
saude.

Capital Federal 17 de fevereiro de 1922.
Dr. José Antonio Cajazeiro, maior

_mandante Interfm,

44.32

42.00
41.50
41.50

39.50
39.50
35.99
35.83

35.50

35.33

35.00

34.94

31.83

34.00
34.00
33.66
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13e ordem do Sr. director geral. faço pu-
blico que esta directoria geral vae adquirir
dos neeociantes abaixo mencionados, para
ser pago pelo Thesouro Nacional, em cem.
primento ao disposto no art. 98 da lei nu-
mero 4 242, de 5 de janeiro de 1021, o ma.
teria! seguinte:

Srs. Moreno Eorlido di Comp., estabelee
Cidos á rua do Ouvidor n. 142:
12 latas de ereolina Pirson,a 4000. 44000

•••••• ffis ..nn •••••

Srs. Alberto D'Almeida & Comp 	 estabe-
lecidos á avenida Rio Branco ns. d9 e 101: -
10 litros de Imo!, a 8000 	  8511000

••n•

• Pio de janeiro, 6 de março de 1922.—
rernando Werneck, chefe da secção de E.
pediente.

Ceceia Superior de Agricultura e Medi-
s	 cina Veterinaria

eXAMDS DE ADMISSÃO AO CURSO VE

Pelo presente, faço publico, que se
Ocham abertas até o dia 15 do corrente
ias inscripçaes_, para os exames de admsi-
são ao curso de chimica industrial agri-
cela. que começarão a 16, devendo os in-
t e ee.seados apresentarem seus requeri-
enentos á secretaria da escola até o role-
•ickedia 15.

Directoria da Eecola Superior de Agrie
teeltura e Medicina Velerinar ia, Fonseca,
31ieberoy, 2 de marco cio 1922. — Paulo
Parreiras Borla, director.,

•n••nn•••n.

Escola Superior de Agricultura 75 Medi.,
eine Veterinaria

. EXAME vESTtalnan

' Faço publico, pelo presente, que serãci
a'ecebidese na secretaria desta escola, até
Ia dia 15 do corrente, os requerimentos
gos candidatos ao exame vestibular de

lebre,' geometria e trigonometria.
•Directoria da Escola Superior de Agrie

Cultura .e Medicina Veterinaria, Fonseca,
laliberoy, 2 de março de 1922. — Paulo
tParreiras Horta, director.

-Escola Superior de Agricidtutai ó Medi.
ema Veterfnaria

ExAMr Dr . 1.11tExAnArroalOs DAM A155115850
Ao ClinSo DE CIIIMICA

• Pelo presente, faço publica, a quem in-
teressar possa, qee. estarão abertas até
G ;dia Ity do corrente as inscripeeões para
e_tames- preparatorios para •entrada
»ara o rureo de.chimica industrial aieri-
cole, devendo os candidatos aprseentarein
sen.& requerimentos á eeereearia da escoe
Ie. ate o referido dia. visto terem inicio
ps mesmos a 11.

Jairectoria da rscola Superior de Agra.
¡cultura e Medicina Veterinaria, Fonseca,
rEleroy, 2 de marco de 1922., e-. Paulo
1),ko Was	 ta., directou	 -	 •-t

Escola Superior de agricultura e Medi-
cina Veterinaria

EXAMES DE 2' ÉPOCA

Pelo presente, faço putlice, para co-
nhecimento dos /atei essaãos que estarão
eb.ertas ate -o 14 do coreenee as ir-
seripções para examfede 2* crera, os'
quaes terão inicie a 15, devendo, por-
tanto, os pretendentes apresentarem seus
requerimeatos á secretaria até o refe-
rido dia.

Directoria da Escola Superior de Agri-
cultura o Medicina Veterineria, Fonsece,
Nitherey, 2 de março de 1922. — Paulo
Parreiras Horto. director.	 (.

SOCIEDADES A11011YMAS
Lb/PREZA DE TRANSPORTE COMMER.

CIO E INDUSTRIA

RELATORIo RELATIVO AO ANNO DE 1921

Srs. accionistas Em obediencia ao
oue diSpõem os estatutos da Empreza de
Transporte Commercio e Todustria, e na
dualidade de seu actual director-presi-
dente, venho apresentar-vos o balanço e
o relatorio correspondentes ao anuo
proximn findo.

Pelo balanço levantado nesta data, Ye-
rific,a-se que a situação actual da em-
preza é relativamente a melhor posei-
vele apezar dos lucros nelle apontados se-
rem diminutos, não estando infelizmente
ao nosso aieffiee a faculdade de augmen-
tal-os, como seria de desejar, o que

endepde exclusivamente do seguinte:,
1°, do barateamento das forragens e de

todo o material neceesario á conservação
e reforma de seus trens de tracçao ani-
mal e motora, com o que, grande verba é
despendida forçadamente, pois, como
sabeis, foi todo elle adquirido em se-
gunda mão quando se tratou da funda-
cão e organização da empreza, cujo func-
cionamento, inadiavel, veia tirar ao
eornmercio de rafe e eereaes em geral o
forreidavel pesadelo que os apprimia;

2°, a baixa dos sala.ries, dos alegueis
que nestes ultimes annos Icem tido um
augmento superior de. 300 % c dos im-
postos em geral que lambem se vau
elevando assueladarame.nte, sem espe-
rança de ao Meros estacionarem no va-
ler em que se encontram..

Para contemporizar essa voragem
despezas sempre crescentes e inditpon-
saveis, SC) temos tido o recurso de Cor-
tar certos gastos, muitos dos firme ne-
cessarios. Lançar mão do recurso de que

	

todos lançam, isto	 elevar o preco dos
fretes, recurso que a todos é licito arre-
veitar-se, nós não o podemos fazer, por-
que o commercio. de cujo . seio gopgiu
ernipreza, dirá logo não. o poder pagar,
Visto como suas mercadorias não
portam maiores gravames.

Em face do-exposto, 'só falte dizer -Yes
que não fizemos mais'. icirque não pu-
demos fazer; entretanto, como o nosso
unico desejo '6 o de acertar o ineis pose
sivel em beneficio doe intereeess da em-
preza. afim de eurnprirmos satisfactoe
riamente o mandato que nos ÍM coe-
fiado, teremos immenso prazer eme os
Srs. accionistas indiquem o mien t n il
fórma de se obter mniorns prove! n.tos.

Trabalho temos bastante e não pode-
frios nos queixar das attençaee recebida
do cornmercio em geral; o preçe desse
trebalho é que não compensa o esforço

	

(iespendld(N TQlf.	 Cek

preza precisa para sua exietericia au.
gmenta diaela e assorrytirenmentS de eus.
to, emquanto que a sua vida financeira
é alimentada ainda hoje com a mesma
tabe/la de. fretes de ha deus annos pas-.
sedes, a alterei-a para mais não é pose
sivel actualmente. Portanto, para a em-
preza apresentar maior lucro, depende
exclusivamente do barateamento da sua
rrianueenção. oi, da indicação de outras
fontes de renda, pois não é nossivel a
elevação dos preços da tabella referida
nem reduzir -se as despezas, como já se
disee.

Quanto ao pequeno lucro que apresen-
tamos fitará em lucros suspensos depois
de fe i tas as deducções necessaries, inciu-
sive a de 1 ee levado zi conta de fundo
de benelicencia.. lalved.enelos, conforme
resolução dos Srs. reernbroe do em-
pllio fiscal, não serão distribuidos,
tanto mais que não foi esse o objectivo
da fundação da empreza, creada tão se-
mente vaca se antepór a interesses con-
traries . aos do cornmercio.

Assim termino o , meu relatorio, -ene-
rendo guie os Srs. accionistas na sobe-
rania da assembléa geral que tiver de
roo julgar, arrovando ou não a Minha
gestão decorrente do anno de 1921, fa-
çam a necessaria justiça, reclamando op-
portunamente todos •es esclarecimentos
(Ille precisarem.

Rio de Janeiro, 81 cie dezembro de
1921. — João Augusto Alves, director-
presidente.

BALANÇO DMA!, EM 21 Dt nnzurrino DE
1921

-i clivo
Acreiee	 em caução	 .	 .-
Officinas
Moveis	 e	 utensilios	 .	 .

42:35315340
4:651:5340

Atennerarifade e	 „ 136 :,08.2117..
Ifernreitorias	 „ :41;7,14440
Deposit os 522/l0
Ulficina	 electriea	 . :3:89:N5890
Sernnyentee	 .	 . :1)ese741P
(i)frieina .de ferrador	 .•	 , 468$340
Obrigações	 (clebentiti'es:). ...25:200$011,0
Obri gaçries a receber	 .	 . 47 :5008000
Material	 rodante	 (trara-

ge)	 .	 	 G04:270$000
Material rodante 	 (cochei-

ra.) :117$550
Banco Mijemo	 	 GOGO°
Gastos da cocheira . 5:-G 1 MOO
Gastos da garaççe 	 t2:7a$100
caixa .	 	 12 :M3$870
(batas correntes 75:N68.850

951:62S$C07

Capital	 .	 ....... 500 :000$000
Canção (li-esetoria e Con-

selho fiscal 20:0505;000
Enirtrestimo.	 	 .250:neWoo
OpePariOS 	 It! :8045;000
Couvoil n. 1 . 	 2:03,1000
Coupon ri. 2 .	 	 CAR750
Goupon n.	 3	 ..... 633 $750
Conpon ri. 4 	 9.;;O$950
Com	 '011 n. 5 	
rolha da directoria e es-

criptorio	 	

1:449$7430-

5 :546,9,000
Lusens e perdas 	
Fuede iiircserva 	

::187t701.
•	 ior,:ccat84(3

Fundo do lienef;.cencia	 . 1 :3T7',$:310
Coletas correntes
	

25 :7;01a'ee0

net :a2SeaCt7

16gé Ateeteate 'Men, DrVidentc.--Var—
Xd de 4quing, guariaitivre.,%	 ,(014).

Ministerio da Agricultura, Industrig
c Commercio

Directoria Geral do Serviço de Industrie
Pastoril



f)2MaN9TRAÇÃO Da CoNTÃ
• Prasnás	 •

Debito-
Dezembrd, 31

A conta cor-
. rentes

juizos em cli-
verSae conta..

eX depreciações:.
Pelas seguintes: •

J6 1% loveis o
utemilios .	 214$6,7d

510 Offieina
• ferrador	 2.1J650

rias . ,	 MUJO()
10 c/o
electrica .	 42.'4880

Saldos das seguintes
contas:

reN? ordenados . 	
A. juros 6'0111 elDiósão
A ,juros	 clescoeins
A aceidentes do trabalho,-
A gastos da cocheira
A gastos da .garage. 	
1.N. folha do eperarios
A conservação de .. ente-

riaes .....
aluguela *. . .	 	

A. despezae • gerees ,
A despezas e rendas da

officina
Saldo que pa ,eet vara 1922

cè
LUCROS r.

I ;112.$9.34

33'; 210M00
:333a000
278$095
567:Stai

62:1618010
32 •3u4e100

13t :2,120‘.1

:"20$23u
8:03160.)

16:30IWO

24 :553,3355
31:387:3707

Rio de Janeira, 31 do dezembro de
1921. — CadOS de A g2Gitio, guarda-li-
yros,

julho, 1 — Saldo Cl) 1° se,.
mestre. • 	

Dezembro, 31:
De cintas. correntes
O carretos . 	

2:511t3:27

3$910
381:3alel00

e83:910$117

c

At-ira 7

383:0 0$1l7

PanEeEn
Srs. aCcioni-sta:4 — O funceionanunta-,

k}a Empreza de Transporte Commereio e
Industrio da qual modestameute repre-
sentamos o seu conselho fiscal durante o
anile de 1921 preximo findo foi perfei-
tamente normal conto se conclue da sua
autuai organização o prosperidade. (.n
Seu credito está consolidado o que de-
corre exclusivamente do esforço o dedi-
cago da sua directoria. Da fiscalização
que pareelladamente exercemos durante

anno e que generalizamos agora para
darmos o presente parecer, obrgainb-
nos a mommendar aos Srs.
Que em assembh".a approvem todos 03
actos e contas da directoria relativos ao
anilo de 1021 , Pois não temos a menor
duvida quanto á probidade que presidiu
os seus trabalhos durante aquelle anuo,.
.•azão-por que o conselho fiscal, coheren-
to com o relatorio, balanço, etc., louva a
directoria pelo esforeo,,dedicarao e in-

-	 telligencia com que se desempenhou do
euas funceões. opportuno tombem,
Oo11derar-vo3 que a resolução tomada
pelos signatarios deste em conjiincto
com a directoria para não serem distri-,
buiclos dividendos é de interesse -dá
empreza e merece ser negada.

jlio de Janeiro, 16 do janeiro de 1922.
Domingos da Silva	 — Narcis

Pereira Braga de !,'egiteira.	 fiam
¡dista Lopes,

Conipaultia de IS eguroe Por•!'
t nqa 1 o Ultramar

RECTIricgAo•

No balanço desta companhia. pub!icade
rio Diario ()Miai de 5 de março correntes
onde se tê : No 4Activo 620$320 leia-s:
620060, no¡Passivo, onde se kl 	
112:082002 leia-se : 112:084005.

•••••nnn••

COMPANHIA ÉABRICA DE TECIDOS
S. PEDRO DE ALCANTARA

ACTA DA SESSÃO EM ASSEMDLÉA (MEM
OROINABIA DA COMPANHIA FABRICA DE

• TECI0')S S. PEDRO DE ALCANTAM, PAU%
1PRESENTACÃO DO . IIELATORIO, BALANÇOS.
E CONTAS, RELATIVOS AO ANNO SOCIAL DE
1921, E ELEIÇÃO DOS MEMBROS DO CONw
SEILIo eram s •SEUS SUPPLENTES

•
1* c. ra‘ ocaçao

Aos 11 .1i0ZO dias do mez de fevereiro
cl) mit novecentos o vinte e dous, ás 13
horas, no eseriptorio da CoMpanhia
hiena de Tecidos S. Pedro de Alcantara,
á rua tOine o taria B. 81, nesta Capital,
achando-se presentes 11 accionistas, re-
na,	 pOr si e por procuração,
.7.001 acçüe, o 2'3.596 votos, conformo
conta •10 livro • de presença, par todos
assignade. o director-presidente Sr. Ed-
e;ard Rodrigue; I reixoto declara, á vista
daexisteucia de numero legal. aberta a
sessrco -z, convidando - para presidil-a o Sr.
Ilarãe de Oliveira Castro,. que, acceitan-
do o comite, por sua vez convida os Srs.
~do de Moraes Geulart e Carlos
Ilenry Ricardo Kopal, para 1° e V se-
cretaries, respectivamente.

Lida a nein dc.,. sessão anterior pelo Sr.-
Carlos Ilenry Ricardo Kopal, é a mesma
posta em .discussEio,. e em seguida, sem
di?hato, cpprovada..

O Sc. presidente manda -preceder
leitura do re.latorio da directoria.

O wrioni -da Sr. Dr. Ildefonso Carlos
de Azfrrixio Dutra pede que seja dispen-
sada a leitura do mesmo, visto já ter
sido publicado •nos jernaes e distribuido
OiD impresso, o que é concedido:

Convidada o cOnselhe fiscal à ler o seu
parecer, levanta-se o Sr. José Carlos do
1?;gtteira o lê o segninte: 	 •

-PMIECREI DO CONSELHO
Srs. accionistas •,-- . No decurso do an-

ilo prirximo findo nada digno de menção
•occorreu, a não ser o.fallecimento do di-
ligente, antigo e assiduo guarda-livros
da companhia, o Sr. Victor Alves Netto,
que foi sempre cumpridor dos seus
veres e pelo que o conselho fiscal propõei
que seja consignado .'em acta um voto do
peza;.• por esse lamentavel aconteci-
mento.

Pelos balanços e'demonstraeile-da con-
ta de lucros e perdas verificareis o esta-
do de sempre crescente pros peridade era
que se acha a nossa companhia.	 -

Pondo verificado a- exactidão dos lia-
lanços t.Mresentadoa pela digna directo-
ria, o ecnselho fiscal é de parecer e pro-
põe que sejam approvados os actos e aá
contas da directoria,•concernentes ao ane

-no social' findo em 31 de dezembro de
1921. _	 .	 .

lUo •"le Jan e iro, 26 de janeiro de tp2%
João Brasileiro de Toledo Franco.

1. C. •Figueiredo,	 E.. Be-.le.e

O Sr. pre.,.-idento põe em cliscuRsão o
Parecer do conselho fiscal e o relatorio
da directoria do anuo de 1921, conjun-
tementoe

Não havende quem peça a palavra,
4 encerrada a discussão, senda em se-guida postos a votos e unanimementea
approvados, abstendo-se de votarem os
directores e fisca•s.

Em seguida, o Sr. presidente manda
Droceder á leitura da seguinte' propoeta.
que se achasohreproaofm:t3esa: •

.Tendo o director --thesotireiro da Cern.;
panhia, Sr. João Monteiro 'da Luz, nea;
cessidade de tratar de sua sautle, propo...
mos que nela a sgernblta lhe seja conce-
dida uma de um armo ...mi O
ordenado mensal de ris 2:0oeeg0e0
(dons contos de réis) e sem direito á.
porcentagem, de que trata o artigo
tavo, paragrapho imico dos ! estatutos,
sobre 'os dividendos relativos ao 'corren-
te anno.

Rio de Janeiro, .15 de fevereiro .de.
't922. — Naval% Adolpko Rock. — João•
Brasileira de Toledo Franco, — E.
geria.

O Sr. presidente pie em discussão a,
proposta acima, o não havendo • quem
peça a palavra submette-a tt votae,ão,
sendo unanimemente. approvada.

Passando-se em seguida á ses.ninda
parte da ordem do dia o Sr. presidente
suspende a sessão pelo tempo necessa-
rio para que' Os Srs. -accionistas
nam de- cedulas para a eleição do con-
selho fiscal o seus supnlentes.

Reaberta a sessão, e ,eito a chainada,
são recolhidas onze erdolm, verifican-
do-se a (Mero) por unanimidade dos
seguintes senhores;

Conselho fiscal:
Votoa:

Dr. João Brasileiro de TolecTO
Franco ..	 6.596-

Josc • CnrIns de Figneiredo.• .. 	 5.596'
Eu genio C.otrint Der/a	 5.59G

Simplentes:
Tlarão do Oliveira Castro	 • 	 5.596:
Dr. Ildefonso Carlos de Azeve-
. do Dutra.	 5.596

Walter Andréas Schuback. 	 5.596
•O Sr. presidente proclama reeleitna.

membros do conselho fiscal e supp!en-
tes us accionistas acima mencionados.

Não havendo nada mais- a tratar. e
Sr. presidente dá por encerrada n seis-

•são (os 14 e meia horas e manda que se
lavre a presente acta que é por todon
assignada..

Ria de Ine: • iro. IS de fevereiro do
1022. -- Barão de Oliveira, Castro. —
.44.11indo de 31orae g GOulart	 Carlo*
Ilenru Ricardo Kopal. 	 Por procura,-

.çgo de D. Marcia Lassance da C,unhtl
Freire e Theoclor) Dovivier, 4rliudo
Moraes Goulart. — Antonio Monteiro dei
Luz. — Por procuraeão de João Montei-.
ro da Luz. Antonio de O l iveira Onima-
vãos. Maria Mendes il 7beiro da Fonse.:"
ca, Maria Moreira da Fonseca._ filha de
Domingos: Oliveira Moreira da Pense-
ca, Francisco Moreira da Fonseca. Ma-
ria Moreira da Fonseca, • filha de Ma..
nocl: Felicidade Moreira da Fonseca,
Manoel Moreira da Fonseca, e Mui á
Moreira da Fonseca, filha de José; E,.

Marti p, ittlolpho Roch, por si"
e por procuração do Dr. José Rodriguel
Peixoto e D. Coruelia Rodrignes Pei-
xoto. -- nit(ro, Doe si e enfeai
Lutam' de Elisa. Malta Luiza e Lama 1),
de Souza (Some. - 1. C. Figto?""ired4h.
— Clioacg .1. Dim: — João firas!.
iciro de Toledo Empei). — Por pr,
euraçãO de Sebastião S. da linche, Ca
,os lié",m‘g Ricardo Ropd.„ — Edge
RodPigues Peixoto., •	 -

MARIO OPEldIAL.	 :4719
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VALANO GERAL Ex(rnnsno EM 31 na 9E-
. • 	 LEMBRO DE 1921

,Activa

>ris, moveis, Semoventes
'e machinas 	

Deposito da directoria—,
Propriedades immoveis 	 -
(Exi.st meia de meteria

prima e diversos pra-
duelos fabricados.,

Contas arrerites. 	
Gaita. • • f• `• • • • '• *Ni

176:296a600
30:00%000

120:000$000

3G2:797$120
Dal :3898020

18:4738090

Passivo
.Cap i( a 1 ; valor de * 3,400

acçaes. . • , . , • • ••
Acções caucioaadas 	
Lucros suspensos 	
Fundo de reserva 	
Fundo do resma para

aceidentes..
Fundo de reserva para

prejuizos e ven tua es
nas coutas devedoras.;

Obras novas.. .....
Letras a pagar 	
Lucros e perdas 	

.1.1••n•••nnn•••••••••••n•n•

1.391:865$830
a-- 	

310 :000$000
30 :000$000

150:0008000
331 :937$900

51 :707,8o0

• 02 :NONO°
240:004000

• 35 :8478300
• 150:372$830

MN.. NO

Saldo do anuo anterior—,
Producçalo fabrile repre-

sentações.. . . . .
Alugueis, juros e descem-

DOI	 /••

. Credito
Prejuizoa na conta ar:

portacão	 ,.•
Ordenacfos• . . • aa sra Asa

Dospezas:	 •
Despesas gemes.. a.

•Despezas Piedade. • ./
Despesas Exportação. •.)
Despezus annuiacias st,t
reclames.. ..)

Commiesdes de vendas.. )
Custeio de carroças e)

anisnaes..- ,	 ..)
Custeio de atitomovels...)
Impostos.. .. _ .
Abatimentos ellains, mo-

seis, semoventes e ma-
ehinas..

Mgxtirnentos s lpropr leda-
dés inunoveis.. a.

Fundo do reserva., ....•
Reserva para preluizoe

eventuaes nas contas
devedoras... .. ...•

Fundo de reserva pata
accidentes •.1	 •• • • O

CftWas novas.. •a	 s,
Lucros suspensos.. .. .
Saldo para O, 011110

1922.a sa aa aa reaa

1.391:8658830

DEMDXSTEAÇÃO DA *CONTA aUCRDS E PER-

DAS», EM 31 DE DEZEMBRO DE 1921

' Debito

. 35:1538790

1.500:101$910

12:0308020

1.547:2808330

10 :5268950
'475:315.8100

50G:0378390

,dl :9108300

75:0038580
50:0008000

02:000$000

•10 :0008000
90:000$000
50 :0008000

150 :3-728830
•n••••n•••••n•••••

1.547:2258350
-	 0.31"dlt

• :amima DE AGUAS GAZOZO I

• [(Sociedade AnonyMa)
aiadX BEtasateaaA siam otiresauts, Dl
• . 4'7 DE atuamo Da 19.22

y
2, as 15 baias. nesta cidade do Rio de

Aguas Gazosas, á rua do Riachuelo nu-
m*ro 92, presentes nove accionistas, re-
presentando 3.290 ficções, o Sr. Joa-
quim •Winto de Magalhães. presidente da

Metro, no eseriptorio da Empreza de

;tyos 27 dias do mez de fevereiro de

companhia, :verificando 'haver numero
legal, declarou aberta a sessão, toinauda
assento á mesa, COMItlig0, João Paulo AL
Lehfeld, director-secretario. Em segui.
da o Sr. presidente exhibiu os ¡mineres
do . Diario Dificial e dd Jornal do Com-
mercio, contendo a publicação dos ara.
nummies . de convocação da Presente re

-união, para serem archivados e mandou
proceder á leitura do . relatorio da di.
reteria ,balanço fechado em 31 de de.
zembro de 1921 e do parecer do conse-
lho fiscal, publicados nos jornaes acima
referidos de 19 do corrente mez, cujos
numereis se achavam sobre a mesa.
Terminada a leitura. o Sr. presidente
Mandou lér a conta de lucros e perdas,
abrindo a discussão geral sobre a amua-

_ vação das contas. Ningueni pedindo a
Vaiam, propadeu-se á Natação, sendo.
as contas da directoria. relatado, .balan-
ço e parecer • approvades por grande
maioria, abstendo-se dó votar respecti-
Iminente os directores e fiscaes. Em se-
guida o Sr. presidente submeteu á vem
;tegão e discussão a proposta da directo-
ria sobre a distribuição do dividendo de
20 % (vinte por cento), a qual foi Una-
nimemente amuada. Em seguida o
Sr. presidente, de accardo com o seu re-
(atoai°, expôs os Projectos da directoria
para diversas obras novas, a executar
no predio da rua do. Ridchuelo n. 92
para •O• augmento da producção, confor-
me as plantas que exhibiu, ficando a di-
rectoria autorizada pela assembléa a
executar quaesquer • obras que julgar
convenientes. Pedindo então a palavra o
Sr. Jacques Zahner, por elle foi dito
que para tratar de sua saude precisava
seguir viagem para a Europa, pelo que
pedia á assernbléa urna licença .poe um
anno, a qual foi -concedida. Passando-se
em seguida á eleição do conselho fiscal
para 4 anno social corrente, foram re-
eleitos os mesmos fiscaes e supplentes,
o fixada a remuneração dos membros
offectivos .em tresentos mil reis mepsaes
para cada um. Passando-se em seguida
á votação da gratificação da directoria,
foi a mesma fixada em 47:700$ (qua-
renta e sete contos e setecentos mil atida)
repartidamente entre os membros da
mesma, pela fórum que entre si con-
venekmarern.

E nada mais liasrlmdo a tratar e como
ninguem mais pedisse a palavra, o Sr.
presidente suspendeu a sessão para ser
lavrada a presente acta que eu, João

• Paulo Àt. Lehfold, /secretario, escrevi
e subscrevo.

Reaberta a sessão foi a acta lida, ap-
&4rovada o assignada pelos accionistas
presentes. Eu, João Paulo M. Le.hleicX
director-secretario, a subscrevi.

:Rio ale Janeiro, 27 do fevereiro de
'1922. — Joaquim Pinto de Magath4es,
Presidente. — Jodo Paulo il. Lehreld,
secretario. a-. Minou) Simões Nunes de
Sousa.— Narquard Nommen. — Ia-
ques •Zaltner., — Dernardino Lopes

Vianna. — José Simaes Nunes de Souza:
— por procuração de Louis E. Dapples,

• ;José Sinales Nunes de Settags	 11"..
RtsPPa
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BALANCETE DA EWA DO - RIO DE JANEIRO,.
ata 28 DE PEVER2M0 DE 1922

Activo
Letras descontadas 	

Letras e effeitos a re-
ceber:

Letras do exterior 	
s Letras do interior 	
Emorestimos em conta

corrente 	
Valores caucionados 	
Valores depositados 	
Casa Matris
Agencia e filiaes .....
Correspondentes no es-

trangeiro 	
Titulas e fundos perten-

centes ao flanco 	
tlypothecas 	 	 .....

Caixa:
Em nioeda corrente 	
Em derosito no Banco de

Brasil 	
Em moedas de ouro 	
Em outras especies 	
Diversas contas 	

94.973:378%270
11 ••n••n ••••••	 ••••n•••n••n•

Passivo

Ccaoltaasl correntes simples
com juros 	

Deposites sem juros 	
Denodtos a prazo fixo 	
Titules em caução e em

deposito 	
Caixa Matriz 	
Agencia e filiaes 	
Correspondentes no es-

Caneiro 	
Va:ores hypothecarios 	
Letras a pagar... 	
Diversas contas 	

S. E. ou O. Rio de laceiro, 3 de marco
de 1922.—J. O. Carriker, gerente.—
&ming, contador.	 o .:369)

SOCIEDADES CIVIS
A•offlooliaesfists PScovidoztela

Mutua,
EXTRACTO DOS ESTATUTOS

A Associação Previdencia Mutua, cata
-sede nesta Capital, tem por fim assegurar
por morte do associado o quantitativo esti-
pulado velo art. 12 dos estatutos, para oca
correr ás despezas do funeral. Esse quanta,
tativo não coestitee absolutamente herança,
e, assim, é licito ao amaciado desienarpaaa
recebei-o, por seu fsitecimento, quem lhe
approuver. A associtção será administrada
por uma directoria comeste de: presidente,
1° e 2' secretaries e thesonreiro. 13' repta,
sentada pelo presidente. Os estatutos da
associação poderão ser reformados, respei.
tando-se porém, a integridade do art. 3 , o
seus paragraphos. Os associados não res.
pendem subsidiariamente pelas obrigaçaei
sociaes. A associação sob nenhum pretexto
ou motivo poderá ser disso/vida nem anue
agia a.outra.

Rio de janeiro, 6 de março de 1922.	 '`
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OATaffES DE INVENÇÃO
141. 12.535 - Rdatorto da havendo de «um

novo fula de cariara para cigarros cone
deposito de Afortunas (mexo,
nada - Laciltar , para eme pretende pri-

• adagio Antonio Augusto Ribeiro, donde&
liado neta cidade do Rio dejaneiro.

• Refere-se a invenção a uni novo typo de
piteira para cigarros cora deposito de phos-
piloros annexo caracterizada COM dous com-
partimentos, um maior onde são conocados
95 cigarros e outro menor, ao lado, onde
serão postos os phosphoros.

A invenção tem por fim unir em um só
Objecto os cigarros e os phosphoros, facili-
tando por esse meio a sua eondaição.

Sua fabricação poderá ser feita de qual-
atter material.

No modelo annexo ooderá ser verificada
utilidade da mesma.
Em resumo reivindico como pontos coa.

stitutivos da invenção de «um novo typo de
arteira para cigarros com deposito de oitos.

altoros arrnexo. denominada-Lueigara:
Uma carteira com dous compartimentos,

am maior para serem colloeados os cigar-
ros e outro menor, ao lado, onde. são p.rstos
as phospheros, feita de qualquer material
adequado para esse *fini, e juntos em uma
só peça.

Rio de janeiro, 22 de agosto de 1921.-
Antonio Augusto Ribeiro.	 (1.324

N. JA.531 — Mamaria descriptivo
invenção de suma bombo aspirante e
premente com dous cylindros
-simples keito, para extineMo de in-
cendio" fins industriairs 	 partienta-
,•edb. denombiada Indepoidenria",
para que pede priviicaio Afifava)
Lula Ciancitulli, de S. Pauto, Estado
do • mesmo nome,

iteffte-se a invenção a uma bomba
aspirante e premente, com dons cylin-
dros de simples effeito. para extincção

ineendios, fins butustriaes e parti-
culares.

Para boa comprehensãa jimlatnos
desenhos, em que Fie. 1 é vista ont
vaoim da bomba; Fit. 2 vista da mes-
tria eal See4i/. 0 lOngitl nflinal; Fig. 3
vista de frente; Fig. I vista posterior
Fig. 3 e 6 representam detalhes.

As latiras de referencia inidieaw pe-
ças nsuaes em bombas, como sejam ey-
lindrus, maucaes, plixavautes, omitir-As.
ligações. que por si mesmas se expli-
cam. á vista de qualquer perito. Neste
mernorial as indicações de pesos, eapa-
()idades. dimensões e força são mera-
latente explicativas, porque pódent
riar á I,Ieret das necessidades.

A simplicidade roaxima da bomba,
"milite a dispensa de • profissinnaes
para o sem flinerionamen10, pialr ger
entregue 111Ptalm a 100 leigo quando ao-
oionada por motor eléctrico 011 figada a
arvoro de qualquer transmissão.

A já construida. em miniatura. P ern
tamanho reduz:do de 1:$ comparada ao
¡wojeeto junto. Nada a um motor de

,II LC rauflos. 110 worb4 que, msr •0010
de uma engrenagem dese,nvolve soo 1,0_
,taé;ões por ••••initle, filelli+er11110 110t* • n 4-
paço de tempo (ma ummijiu u	 1.50a
graimoas dl: liquide, cuja en)ini4:5,,
feita por meio de um tuba de t ..racha
lie 7 ialm de diatnelro immerso	 unc
aiL kali% Web,eJ gittag0 . nua.

Tnfurnelépet

A bomba pôde ser construída em ta-
manhos mtifferentes, 'cuja rapacidade
pôde	 at'iai dedi	 a 2.tritt 111•-o:.
gila par Oki01110, 00irod • --1	 ;101
apparelho Mil a lodos os fins mm. 11.1
jato:

.Shasteeintenlo trago:, a casas de e:po-
pas, escoamento do porões, lanuors. atc,,
protecção em casos de iiteendisi- nos es-
tabelecimentos fabris o timmtifmt ., outros
fins influstriaes s muito principal-
mente aos Gamos de bombeiras, que
valerão usal-a fiai* on porta t il„. avio-
nada a electricidade ou a motor.

Corpos de bombiros
A estes convéin que a m esma seja fie

xada sol» •e um aulonievel velaz, a que
pernhittido pelo seu pouco prsd. con-

vindo que, seja ligado aos prop.shis
tore.i.; por meio de eixo a pinhão mann
corrente. obtendo assim um mattito
auto-bomba Wh) -;errie0 prompto
abastecimeuto d'agna.: neste caso, para
evitar o esquecimento do 1001.0r. lerá
um tubo que estabelere a ligação do
corpm . da bomba ao radiador do noto-'
;novel e que por meio de robinete re-
gula-se o abastecimento d'agua neces-
subi.

Ftwecionomeillo
Póde ser Dr0(101i,10 plr torças ffieer..,

sas: motor elecirien, nado). 3
explosão directo mi 1111 iepentll'n te. va-
pne • por meio de transmissão tio mesmo
Inanira), quando de pequena capaci-m
dado»

Construcçan
Um MU°. do bronze 0010 dons cYnn-

tiros fôrma o corpo da liamba.
A parte posterior tio-w bilieo terna-

tia em angulo. tendo adaptado no angu-
lo inferior duas Chapa.; de bronze cola
ires planos cada nina e 4)110 separada-
mente se ~muniram em cada cylio-
dro, Lendo cada unta nove valvidas de
borracha adaptados sobre as aberimas
circulares. é nmnido do enarvtiras que
se tinem ao centro, cola s.,..teão de
1.21a1 tohn quadrwlos em cada uma e
(me. Molliplirado por 1.1,, dá um total de
11.660 Ilibo quadrados.

Completa a fixação de chapas ficitfè
amara do ar e tubo de asuiraçrw

nida do rosca com 07 mito de dizem..
trn oara ligação do tubo de sucção ou
Para a adaptação dm . ralo do segurança
para ligação de duas mana:neiras
70 mim de dial-neta% cada unia.

No an gulo superior, cum treS planos
ÉS em uni só espaeo que fax pa lie do
proprio bbico de eylindro. vence, m4
valvolas a compressão coai rapaci•lada
Mentiu. os 1á descripios, correspon-
dendo nove cara cada cylindro.

Sobre o plano central das valvillaS
emnpreSSão, lerá u»ta alava/o-a inter-
resistente, tinida, de bronz:, presa ao
espaço das duas primeiras oar
moio de dobradiea, conservalulo-"e le-
vantada 'sob a acção de dtiaa molas es-
piraes fixadas no espaço da dl:visão
central. essa alavanea, sobre a pressão
da liaste de um volante produz a movi-
mentarão de um tampão de metal, o
qual obtnra ou abre a communieuda
das cornaras de a;piracão e compressão,
definindo par esse processo a valvula
do retorno, apparelho este indispensa-

. vel tuas bombas' de incendias para facl-
ildada gâ! rangiam 4, VaLQWWLS

ki014. (*amará. de rim) ir.' mm, hl', 

vahmias naninre,,siin. O. e. Pis
lerlando. o ibmI lei,. n I o t. a pre.s....,aão ata
niosploiriea, mie moa eamara de ar, o ex.;
pede uni' iuiii mot :inibo . m,s Lados, copie
exaedieões mima s inmol os ma uma coai
chave. SNA 1)1 .4 ,Prii1-1 11:0'4 nellas scretn
atarrarimada .4 as re-u. el i v as mangadas
ras.

As. valvtdas ,no projecto junto eãoet de
bot•raeha, fixadas por gurafusos de
bronze e mantidas por borboletas da

ilirlal.
ao+ bootbas de pequena capacidade;

os planos das %abadas são parallelos, e
estas são de bronze variando mi aurnerma
de tleVAll Is, 1,mumm n a rapar imbole da bora"
bo; ad.w.bncia dessas valtmillas é provoei
Mie per 1110104 e.31,;ra l exer-
emalo pressão na soit. , 1 ficie
11)11:4

Culinaroi
A capacidade de cada um é de

140 mim de diametra moi' 178 mina de
percurso, mi que ravinitte Uni vokurne des
asPiribeWsem eauJ inteta de 5. 010 gram..
mas ml.. liqtridO oro cada funcção,
alentado, per eons .sguinte,, o eixo qaa
liga os maxavatites. á* bastos ifos
tõos 3(15 vezes p•»* minuto, •kbterrina
aspirai:no franca de 1.(;00 litros 30
(toldo 110 Menino os1114:0 mie 1(911)0 011
seja-, lkju ido 541 f ricionde para a tifilitukt ;gr
ti it jacto vhdelito mi seis jacteis da
ta mim de diammtfro cada Hm; penou..
titulo o cerco mie maa grande ,área in-
cendiada.

th» supporte de ferro, bronze, nu
alumínio, será conotado, bterrnate aoa.
CYlinflre* e terá amuas' para na hastes
dom PNI "destna lv.tr inferior rieneaxas
na pado salp•Mor rpara crs maormee que
dm ema recebov mi muxo con} os raspem
vos • mixavairtes que, serão. tinjas 65
bastes mios pi. :4 1 ;54ss p+Yr radio ae unr sim-
ples parafuso.

As tangei s 4 . 1 e'yrilnir0 SM') 'Tê/Tosca-
das aos nresmoa p•ssuem na passe..
g•iin das bastos do* pktoe9 perra inertrar
centralizar a sen f l inceionamento	 4t...
ros para	 1 ir ir lubritienetin dos
buchas, mgreasa i .4c,ipanionta ute ãr
Deli! movimento mies pistões., sem 'heir

atigmentar a mwmpressão por effeíto
de ar.

O eixo mie tra11-1111:=Prto pôde ri-.
gado na direita •mmtt na esquerda roi arn-
hos os lados, mfmt mtettórdn ennt a convi!.
niencia	 insiallação ou sua reM;ten.
cia, podendo ainda ser acionada em
glititql1Cr

As hil vtia..; .1,18 pistões são duplos, mie
couro e apoiados sobro disco de uptate

neinindicaOes

• 1', uma bomba aspirante è premetrie,
do tamanho e rapacidade variaver.la
adaptatmel a qualquer arvore de tra:-
inissie• ou motor directo ou indirecto,
eleeki. jem• ou de explosão, fixavel eni au-
tona). eis ou carros de tracção aaiotal, •
const i I ilido por um bhico de bronze, .
coni dous eylindros, cuja parte superiek
termina em angulo. estabeleeendo
contacto directo tios pistões com as vã!-
vidas de aspiração e com pressão, e
tem duas chapas de bronze, com tres
pianos que se combrunicam em cada cy.-e
Endro, e providas de valvulas de bor- •
racha adaptaveis a aberturas circula-
res i tudo colho deseriptn e para os ide
indicados:

2, na bomba acima miei mata,
SP.D.te oi
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titiodieueães
1. ume noto ty t•o de ladrilli ét hydratta-

aeas, ironia:tio sie mosaicos circulare,.
lal'i icatit de uma mistura de areia,. ci,
ltulli f n o o.ãytit: de furte, e preu.sades cria
aateilinta, amuei (Ido earacteristi-
•,. en1.531810 01,1 Unia iliSot •M(ade de de-

m: fi ais, da na, saicos eircatine.s; ele) fadei.
tio 0,?:: 0,:1 3 uú 0,1:. x 0.15 ou pit.

I ra di I . (• tlsát I runveil i.mne. aatestua
riar o mamai. de airctutircacticias deada
etini nu Itur....õo rkt • 141t11.1 até 225, Deni
enni0 :4" i tótts, tenti gintt:i.;-:, O nunlertt-
00, 00a, a 041.05U:ta 410 4110 até cinco
tent in*.ettos:

, Uni nnio 1.2.0 de holti1i1o.4
sittitaiiile de mosaicos circulares,.

cento na reivin411 4:PrãO 1. the. (paus paste!,
afio un com relevos de qualquetr
espe.e.its uheeineentie zelai:ea . ás perfentra
Gontileues	 e littrusuila tio de-
acalma;

:r, um novo typo de laarillioa hydrau.
Hena 5ntitação de . tito5tiieos nio:eulares.,
conto nas eei indiezkerbem 1 e' e, em que
pata facilidade da campina/Ao dos dt-

mi obvio que 05 ciem/ti/R:rei:l-
eias poderão ser dispostas eni tinira
recta ou de 'outro modo convauiengs
podendo terminar dos lados em esiaciunf(-
roncais iattairas ou meias 4,11 ii stoSfilo N.;

kinetttS . CM. cada ladrilho, chamada saa.
li!aigencias.aos respataivos desafama;

altil 40N:0 hW) da ladallitaa.	 -

1.

• 4722 "força-feira 7(~11. 

de ar e tubo de aspiração munido • de
•rosca; valvulas de cumpaessão em nu.
mero e sde capacidada varias eis; uma
alavanca interie.sistenta, dupla e de
brona.e, presa por dabstaliças e (atuiu.
gadas com molas infla carnais
de ',acume tia cobre, combinada com uma
de ar, com doa:- exttedi tatt-a, unia sim-
ples e OUirf.: de chttaca pror•rias para re-
ceberem as mangueiras: nadas espiraes
de jalão e atufara:ais de bamizo pura de-
vidtda 'pressões e fixações; tudo como ae
descreveu é tiara os fins referidos:

3',. nu baraba acima ri•ivindicada, um
supporte deaut e dos cylindros, com
guias para as hastes dos pistaes e en-
oaides para u mancaes *que recebem •
eixo e os InIX:aVantin-, que serão ligados
as ditas bastes por meio de simples
parafusos; seido as tampas do cylindro
csiroseadas e tendo guias na passagem
das hastea e furos para lubrificação,
grasso e .6scortmento do ar, • e as buchas
dos pi.SIZ(43$ sendo duplas, de couro e
apoiadas sobre discos de metal; tudo
suhatancialinente a-omo tictni dascripto
e representado, para os fins especifi-
cados.

!tio do Jantam, 18 de novembro do
Ui—Por Procuradas Manoel Cardoso

de Carvalho Netto.	 (1.306;,
••••••••••

Pi. 12.52 — &modal descriptivo da invem
ção de Num requinte suavisador para exlin.
cção de incendias:, plra que pede privilegio
Afame Luiz GiatiUtUlp domiciliado em Stio
Paulo.

-
Refere-se a Invenção a um requinte *suavi-

sador para extincção de incendlos, que pôde
ser leso de qualquer diametro, de bronze
ou aliaminlo. E' em tudo igual aos re-
quintes simples com o accrescimo de uma
boquitha stutvisadora, que tem por fim pro-
tege: o bombeiro Contra a aniencia das
chammas.

No desenho a fig. 1 reprenta o requinte
armado; fig. 2 vista transveeint do espargi.
dor de agua; fik. 3 vista transversal do rem-
quinta ; lig. 4 vista em plano da fig. 1;
ag. 5 vista em plano da fig. 3; 6 vista em

.plano pela parte inferior da tig. 3.
Dos desenhos se ve que os requintes tecm

a apparencia commum ; mas, giraudo-se a
uarte superior para a esquerda, obtcm-se
~tente o jacto correspondente ao scu dia-
metro, e, garando-a para a diralla, obtem-se
além do dito jacto, um leque circular de
agua que protege o bombeiro contra a ar-
danei& das chanimas, além de lhe pcanittir
a respiração franca pelo afastamento do gaz
carbonico, desenvolvido pela combustão.

li. parte interior do requinte possue rosca
para ser adaptada ao esguicho. Entre a
eSpeaallra interna . e a externa possae furos,
aue se communicam á parte superior, muni-
da de uma rosca fetnea que termina em
auge; nen é adaptado o suavisador, cuja
rosca une perfeitamente as duas peças for-
'mando uma só, cuias linhas internas são
normas sem que apresentem impecili0
algum para a sabida tranca do liquido.

Reivindicação
Unia requinte suavisador para extincção

de ¡acendia., de bronze ou aluminio C de
mu:esq:ter dimensões, caracterisado por
*uma boquilha suavisbdora. tendo a parte

giratoria e poasuindn, na inferior
rima rosca para adaptação do esguicho e
cota furos entre a espessura ileterna e a ex-
terna, que se commucicain c070 a parte su-
perior, munida de uma rosca fama termina-
da em ttauge, sendo que essa rosca une as
ituai peças. 'ciam tinhas internas eão'nor-

emes; tudo como Se descreveu e se repre-
sentou e paca os lias espeCificaaos.

Rio de janeiro, te de.novembro de 1921.
—Por procuraçto, Nanoil Cardoso dc Carva-
lho Nenê.	 (1.349)

a.a.

t'Ç 12.539 Memorial &adjetivo de t noz
processo para preparar pentes de teceia-
gem em geral:, para que pede privilegio
Arnaldo Bravo, domiciliado em São . Paulo,
Estado de &to Paulo.
Reitre-se a invermats a um processo siara

preparar rapida e cificienteinenie os peates
de tecelagem em geral, e consiste em col.
locar de i)saachri ou de outra farina qual-
quer em treate a um jacto de areia ou de
outra mataria adequada ao sysienta empre-
gado, a passal-os depois eia unia politria
para o seu acaaamenta.

OS ¡actos de areia ou outra mataria são
feitos por. aoperelhos sob pressbes violen-
tas, come as do rapei*. agtia 0.. quente
ou comprim:de, v011E:adores e SiAlithantes.

Em resumo reivindico corno tie adiam
invençao . um proccaso pata praraad
'pentes de tecalageiti eal geral, caracte-
rizado pelo facto de os submeter, em qual-
quer hasiçáo, a uni jacto violeuto dc areia
ou cidra mataria, e em seguida passal-%
por 'uma matriz.

Rio de Janeiro, 18 de nevembro de 1921.
— Por procuração, Manod Oirdos.o de Car•
Valho Mello.

f . 7 — Jienteeiol d. e.piir vieton
pedido de: -fio 1;ci .tarliett dos
Eãtodtm Citidot (h, ft; osil, de aum
novo 1 iIjtide iodeIthd;$ irettemí.jew,
imiim:tio	 stit,mitn, cirettionw,
iwoent.f.b. de itifeedi, aux Ani(m.
ttiliado nu Cale ia, Eshalp

ilefere-se a Presente Mem:A:fie a nrn
bovo t ypo do ladril flue Ilydritalitad-
tação mio musalcos eirculaasa fabril:Lulas
410 eii .dente, areia e O:yd( ' tb: torro, 011,0;
€111J:41foiriat.: sio	 pro.

Cf . 24il. •,4.1:UnIM5 C	 tio tilartd-
Ii	 topriallac.

O ratar:MS( ice de	 (Is inveberol
C01.0, i:q 1' em minta (ih'i'eidfldm ile(kW,-
11)10:-	 lungait0$ rip11:111w tn:
Ce 0.?0.x	 ou 0,15 sz 0.15 oo ,,utrt; tu_
amasias convenitada, podou& vaeias
cada hoirilito qualquer nuelekla 	 en-
dinbas ten eilettnifereee:a .... de:1;c ou., ou
fracção de unta até Z2N. acta	 xa-
Liar o II ititerO de 0)re:-. ri.o,i.imiçõi,s
nuga.) to40.. st ndo a *.p(.:..t¡	 ainsde 'jiti
até chiei, cambadas, cattratsac aisapo-
ctiva suai:ateie de farina a lisas co lo a
tesisleneia neeessuria.

Estes hl( trilhos po&o, robrisen,km
11808 011 tOrti relintbri de quantas cave.
cie, obedeceado sempre ás 'toei cilas coa-
diçaies hsgienicas e batucada ••••
altos; este into de ladrilho,- bati i1

tagem de poder formar a maius diver-
sitiado de desenhos sada todos (14 goetos.
letreiros, grande:: e pequenos riur5tts e em-
bleMas, yotientia adat.lar-+0 lie efuitalottt-
te qualquer descida) lauto mu campar_

1)0oli0110s 00n:0 gra:obre o data
vasiedado do circundaram:ias rui cada

ladrilho, contorna' o tamanho de" cada
compartimeato a ladrilhar t o gosto de
cada comprador.

Este novo tapa vem trazer, sobre os
antigos typos já to vulgares. unta gran-
de novidade que muito cantribuica para
o caulaillezamento das novas causicuceões;
substitue, além disso,' aierteitainonta o
mosaico aclarai% de proceda:nela ostran-
feira, com grande reslasakd u9s prerps,
de cerra de tie "Ni; . .	 •

Os materiaos empregados serão da mo..
lbor qualidade existentes no mamute de
férrna a fornecer um artigo do malar,
acsiatencia e durabilidade que os typos
nsuaes e antiquados.

O modo de fainical-os consiste uri
m;sturar as substancias _relativas ás par..
tes coloridas, que formam • a superficie
a a parir. inferior, sammatiatnente, frendo
distribuida uod moldes collocados nas
farinas.: primeiramenta a mistura fadai
e, em seguida, a mistura que fdrma a
parte inferior, retirando-se então o moi-
Ce m lavantio-se a fôrma com os ladrilhos

prmisa e dali retirados para acocados
Tee, de nde, no dia aegitinée, Siin mor-
(olhados em agua onde firam bilram-
sOP torra de 24 horas para dep018 serem
levadas asa armazene ou dopo:situa onde
tnrminam a sCer.218.0114 e resisteuria Para
lio,tereui Ser empregados. come:lir:ate.

Para weltior esclarecimento, junto um.
mente. .

desenho Ite um dos ladrilhos constantes
de rainha iriam/00a

Para facilidade ott ceraposiçao dos de-
SelibaS 1 0riP •pua to: ohatantarenciaS
poderá° ser dispostas um linha recta ou
de ouiro modo conveniente, podendo ter-
minar dos lados em eireuniferencias in-
teiras ou moias ou mesmo em quartos
ans cada ladrilho. conforme as eixgeaeias
doa respectivos desenho:a

A dialeibuieão das tintas é feita pot
racio de fôrmas e moldes. metallicos ant.
feceleoudes dcktcôrdo com Os? diffe-
lentes desenhas.

A parte colorida 0001.1pa coroa de ma...
taac da espessura da cada ladrilho que
Lama a pasto superior de sua 'superai..
4110; a paste inferior é formada de asam-

estir.	 •

tuasaa de cimento e areia e é destinada,
a ligas com o sélo Ou a superflcie a te.

Fica entendido que não me limitarei
tís ,subsletirias adula, podondo ser fa.
britados também eum outra. N51110840
na (Mai entrem materiaes devidamente
raststentes e lia-alente:as, laca coma MC,
macia, a I ia atilo e sw nal aut ees

•#	 Qtn.	 Manso de •9

• - (1.305,
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licos, imitação de rnoaaie0S, como nas
raivindicações precedentes, nos quaea ao
distribuiçâo das tintas é Ma por meio
tefirmas e moldas mel allicos confeccio.
. Actos d.! areardo COM 03 differentes cie-
senhor, sendo que a parte catorida oe-
cupa cerca de metade da espessura de
ettua ladrilho que fórma a parte supe-
rim' de sua superficie o a parte inferior
é formada ne argamassa de cimento e
areia o é destinada a ligar com o saio
ou a SlipOdiele a revestir.

Tudo como substancialmente deseripto
e representa o desenho annexo.

Rio de Janeiro, 11 do janeiro de 1921..
.4. Poa procuração, Moura, Wilson & Co.

,(1.360).

N. 12.50 Memoriat descriptivo de
um; pedido de privilegio, na Republi-
ca .dos Estados Unidos do Brasil, d.e
"unta machiaa destinada a catar e
sepwar arroz e trigo, denominaria -
Classificador Ribeiro". Invenção de
Sebastião Ribeiro dos Santos, domi-
ciliado em RO (:laro, Estado de Sat?
Paulo.

O classificador Ribeiro é uma machi-
em destinada a catar e separar arroz e
trigo. Elia, pela sua construcção, tem
peia sua natureza a excellencia de Cai-

e separar o arroz ou trigo pela
priasao exclusiva de ar.

acartado a construeção, que é feita
coal cinco divisaes, o arroz ou trigo fi-
cará separado eia cinco qualidades, po-
dendo ser separados em mais qualida-
des, urna vez que se aumente as suas
divisões. Para o arroz baatarão 3 ou 4
divisões e para o trigo dever-se-na au-
m

•

 entar o numero de divisões.
Esta machina teia lambem a proprie-

dade - aliás de gr inale vantagem para
o PrOdUCtOr - de produzir o resfria-
mento completo e rapido, o que vem
contribuir para que se possa ensaccar
sem perigo da mofa o .guardar pelo
tempo que se quizer.

Além disso, caia ainda produz o lus-
trattien10 do arroz, que se apresenta
aunar se estivesse revestido do eryatal.

Gana acontece, ha uma fauctinha
Paata, PaoPria dos nossos arrozaes, que
diffieihnente se paderá expedir do aa-
roz beneficiado e que é, nesta macluna,
expallido inteiramente, juntamento com
o pia que veia dos outros machinismos.

O arroz que passar por esta melúria
ficará separado em inteiros, tua quar-
tos, meios, quartos e quirera. O arroz
chamado "marinheiro" cabirá em urna
outra diviaão completamente isolada
dos pirmeiros.

lia uma outra vantagem sobre as ou-
tras maehinas devido,. á pequenez da
força mraora quo,r6qaer e o pequeno
espaço que °ocupa. A força precisa
de 1 II. P. e o espaço é de 0,70 qua-
drados e a sua "altura 3,40 ms. Quanto
á produção diaria - 10 horas - é de
100 sucos, no minimo.

Para melhor se compreliender a mi-
nha invenção, junto um desenho mos-

-arando a construção da machina. o
classificador Ribeiro é todo feito de
madeira e chapas de ferro, sendo os la-
dos de madeira com uma janella de vi-
dra não representada para se observar
o seu funccionamento. A sua frente e
atraz são de chapas do ferro. Na parte
jnferior ha um possante ventilador A
alie deverá dar 500 rotaçiifla por minu-
to. A parte superior é formada Por
pmã caixa viuve' de 0,35 de yafo., Uma

terça parte desse raio, em toda a sua
largura, será vedada por urna tela fina
r:i anule 1-3 para (tar a s age rn ao ar
produzido ptao ventilador. iaa frente,
na parte superior da ntachina, dever-
et°-ha collocar o nome "Classiricaaor
Ribeiro" o mais o kí. da patente. Na
Pa rt e inferior, na altura de 0,70 em
volta da machina, acham-se os arilados
de sahicia do arroz, sendo ires na fren-
te, um ao lado esquerdo e um atraz
com bica C na fárma do cauda, que da
sabida á palha e ao Urdiu.

Os registros reguladores do ar achar-
se-hão 'do lado do ventilador, na parte
inferior, com uma alavanca inovei para
a sua graduinão, sendo um de cada
lacto.

ALI parte interior, tta altura de 1 me-
tro, da primeira divisão, onde passa o
ar do ventilador, encontrar-se-lia uma
tela fina do arame D, transversalmente
coilocada com inclinação de 0,30 para
a 'parte superior. As divisões, que clas-
sificam o arroz, deverão ser feitas de
madeira, sendo em numero de 5. Estas
divisões variam de altura 'o largura.

A primeira leve tar de largura 0,i2 o
altura de 2:310 contando da base da ma-
china. A segunda deve ter 0,10 do lar-
gura e 2,50 de altura. A terceira deve
ter 0,10 de largo e 2,70 de altura. A
quarta deve ter 0,10 de largura e 2,00 do
altura, onde encontramos, na extremi-
dade superior, urna taboa E transver-
salmente collocacia ilTIMOVCi que servirá
de regulador para a quirera. A altura
desta taboa é de 0,20 e a largura é toda
• machina. A quinta divisão tem na
parte superior 0,31, sendo o seu compri-
mento de. ires metros.

A entrada do arroz deve ser pela fren-
te da machina, por cima (ta inscripção
na largura do 2,20 contando-se da base.
A bica F' que dá entrada do arroz deve
medir 0,25 de largura e 0,01 de altura,
collocacia bem» no centro da machina.

O funecionamento da separação é ex-
clusivamente na lei da gravidade, pois,
o arroz quando entra na machina é in-
teiramente misturado e ahi é separado
de accordo com os seus pesos e tama-
nhos, pela influencia da pressão do ar.

As cruzetas II devem ser de ferro,
(0,10) de centro com prolongamenao
madeira cota o comprimento de 0,24,
onde se acham collocadas as abanadei-
ras K que medem 0,15x 0,70.

Para maior producção de vento é pre-
ferivel 6 abanadeiras em vez de 4 como
se acha no desenho.

As taboas das divisões em seus pontos
finaes da altura poderão ser moviveis,
isto é, poderemos accrescentar ou dimi-
nuir para urna vez que o ventilador não
obedeça os registros, não -se alterar a
sua revolução.

Reivindicaçõe4
1°, uma machina destinada a catar a

separar arroz e trigo, denominada Clas-
sificador Ribeiro, caracterizada pelo fa-
cto de catar e separar o arroz o trigo
pela pressão-exclusiva de ar;

2°, uma machina destinada a catar e
separar arroz e trigo, denominada Clas-
sificador Ribeiro, caracterizada pelo fa-
cto de ser provida de 5 ou mais divisões
para separai-os no numero de qualida-
des que se desejar;

3°, uma machina destinada à catar o
separar arroz e trigo, denominada Clas-
sificador Ribeiro, caracterizada Pelo fa-
cto de produzir o resfriamento completo
t:t rapido, hem como o iustrameRto do ar-

1

roz; sendo que o arroz ficará aeparadsa
emu inteiro, ires quartos. meios, quartod
• quirera, calúnia) o gmarinbeiros
uma divisão completamento isolada doa
pr,itnoiros; tendo ainda a vantagem de
requerer muito pouca força e occupait
muito pequeno espaço;

4a uma machina, como nas reivindia
cações 1 a 3, provida dos lados de uma
lanolla de vidro, tendo a parte dianteira
e trazeira de chapas de ferro; na partir
inferior um ventilador; uma caixa moa
vel na parte suparror, provida de veda-.
ção de tela fina de aramo para passa-
,aem do ar produzido pelo ventilador,
orificioa de sabida do arroz, sendo irrà
com bica para sabida da palha e do fa-
rello; registros reguladores do ar, com
alavanca movei para graduação, sendo
um de cada lado;

5°, unia maehina, como nas reivindi-
cações 1 a 4, em que internamento ha'
uma tela da arame, transversalmente
collocada com inclinação para a parto
superior; sendo que a quarta divisão
terá, na extremidada suoarior, uma ta-
boa transversalmente caadocada iannovel
para regular a (mirara:

6', uma inalaria, conto nas reivindi-
cações precedentes, provida de uma bica
para á entrada do arroz, colloca.da no.
centro da machina, a cauzef as da ferro,
com prolongamento de madeira, onde se
achamas abanadeiras;

'7 0, urna machina destinada .a separar
e catar arroz e trigo. denominada Cima,
sificador Ribeiro, tendo suas peças con-
struidas, -dispostas e adamada ,: de modo
a funcionarem substancialmente corno
de.seripto e com referencia ao desenfio.

Rio de Janeiro. 29 de agosto de 192k.
a- Por procuração, Moura 117;1soit tf- C!.

(1.3601

ANNUNCIOS
A? praça

H. F. Wileman, Vir ainia Gen raiaa WI-
le 'ao. Drao-es Partiria avreatin e Ci ettança,
Vioadta Walter, esta devidstato ti! aafori-•
zada Por seu marido H °rira Athelstan Waa
ter, communicam a esta praça que, dia
successão á antiga firma

T. P. wiLEMANI,
extincta nela sua morte, organizaram linfa
nova firma social, sob a razão

WILEIMN &
Cujo contracto foi devidamente arcbivado
junta Comi-ureial dP qta cidPde °ara a conti-
nuação da exploração da officina de finaras-
são, denominada ..intorensa l a aleza4, á !ala
Camarim) as. 61 a 69, neeta cidade, e, bem
assim, a continuação da pai alcação da ai:-
tiaa Revista Commerciaa aWileman's Bra;•
zilian Review4, ficando a ex au g iva direção,
quer da tynograpida, crer da revista, IP
cargo do socio H. F. Wiletnar.

Rio de janeiro, 7 de março de 19220:380

1111n••nn	

Llovd Irtool folga, (Brasil)
No escrintorio desta comnanhla á Avenida

Rio Branco n. 19, se achai° á disposição)
dos Srs. accionistas os documentos de quO
trata o art. 147 do decreto n. 434, de 4 de
julho de 1891.

Rio de Janeiro, 3 de fevereiro de 1922.-1
tierbert Moses, secretario.
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Institu.to Crissiluma Filho

São convidados os Srs. accionistas a tle
reunirem eia assembléa gerai ordlnaria no

• dia 22 do corrente, ás 13 horas, no ando
à rua Riachuelo n. 302, para toma.

• rem conhecimento do relatorio, balanço e
parecer do conselho fiscal, desde já á dispo-
sição, no escriotorio da sociedade, e proce-
derem á eleição do conselho fiscal. para O
presente exercido.

Os portadores de acções doverile deposi.
lar os seus titules no escriptorio da sede-

- dade até o dia 18 do corrente, pare preierere
• tomar parte na reunião e suas delibera.
•reles.

nin de Janeiro, 6 de março de 1922.-
. A gera.m.	 (1.382)

ffilleMarmr...asammo~~n~.~~...emãsswwww.~1.

1Pabrica liar/imano.
ASSENABLÚA GERAL ORDINÁRIA

• WO convidados ottSr3. accionistas a se
'reunirem em assembléa geral erdinaria no
dia 23 do corrente me; ás 15 horas, na sede
social á rua da Quitneda n. 145, sobrado,
afim de serem submettidos á sua Reprova-
ção -o relatorio da directoria, parecer dó

• conselho fiscal, balanço e contas relativos
ar) exercido de 1921, bem como preceder á

• eleição do conselho fiscal para o corrente
nano.

• As anões sao portador' devem sçr
pitadas até fres dias antes da assembléa
gerai.

Rio de janeiro, 6 de março de 1022.-
44 directoria.	 (1.359)

•

2P 00 e
Compri.

Ver re
No	

•

eseriptorio desta companisle a rua :ten-
de Setembso ti. Ia, te 1.ettam á dUpusNáo
(IDA Srs. are;al 4;13 o decurnefilos de que
trate o art. 147 do deereto a. 431, de 4 de
julho 40 1891

Rio de Janeiro, 3 de fevereiro de 1922.-
• &Meti Meses, secretario.

• Com prenhe: t9 o nem seti sz

s• No es'eripto. rio deste companhia á rna Gon-
çalves Dias a 2G. se adialr á disposição dos
hrs acioAstas os 40Cinricutos de que trata
o art. 147 do decreto n. 434, de 4 de julho
de 1891.
-Rio de Janeiro, e de fevereiro de 1622.-

• &reter Mosca, secretario,.

•• 424 Ter g-feirai
•0,1*/•n••••n•

. Avio°
A julitts Pintsch A. G., autorizada a tuna

eekeear no Brasil, faz publico que a pro.
atração ha tempo outorgada ao Sr. jobannes
Leisse e registrada em 5-6-1913 sob nu-
mero 194,008 no livro de Registros de Ti-
tules c Doeutuentos, foi revogada.

.• Coefortne procuração archivada na junta
Conenercial sob n. 27.343 c cujo substabe-

. lecimento tampem se ache registrado na
• mesma junta sob n. 27.679 C, actealmente
• o urde° oroeurador da julitts Pintech A.• G.
• no Brasil é o Sr. Willy Meies, estende a
• veeda dos tlroductos da medeie-alia socie-

daoc eetre.gue exclusivamente á firma
• lianpt C°., rua S. Pedro a. 50, na cera-
• littede de representantes.

«m/..

roraprtniii:t, Eirazn Cliïemii tu.
wett•phica,

cc'evidant-se os Srs. acelerastes para a
wacrabién geral crdinarin a se re.elizar na
sé.dc dn co ãpatrhia. à avenida Rio ..11renco
n. • 137, sobrado, ás 15 toras do dia 30 de

• março vitaiouro, afim de tumarein cenbeci.
rne.nte	 relatorio da directoria, uaree.er
tio.C()13:P. I II0 fiscal, balanços e contas. rele-

• reátee e . anuo de 1021, e eic ,xrern e mera-
/voá rlra o comi:lio f iscal do corrente

s. rtra,o, nos ter ,nos dos estatutos sociaes.
eis .,,osiercle dos Srs. ace.ionistas es

docurne .: :osô Clun trda o t..rt. 147 dt. de-
rreio .	 de 4 de ralho dx.s. 1891.

• Rio dc innefro, 27 de fevereiro de 1022.
(1.377)

1):"C't . I Ira siiotr Ctn.
1..nereírça	 Ilidi it4trila

• cer.formidatie com o mi. 32 dos r.sta-
tttes, O:: Sc. ae •ionistrá são convidados
para a Z ..;!$t: Ife n 4?, geral, annual, da compa-
tible a r:-.ali..ai•;:t az:quarta-feira, 10 ee maio

corm....te ane'u.
• xle janeiro. 6 do março de 1922.

(1.360)

• *3.1::rnp •t+wre olitlitto (Soe ie rindo
eee.note vitu»	 -

t,Sr•r-MCI.S.i. GERAL EXTRAOR(INARI
5.!zo convid .edos os Srs. accionistas a ee•

reuttifern em aesembiéa geral extraordiearia
átt 11 'toras do dia 7 de março de 1 re22 no
eeerieteritt Ca rieprtz:y á avenida Rio r.;rarreo
ti. 4. nado a seguinte a ordem do d:a.: •

Mi 43çi .:F. ÇOeS do art. 14 dos estatutos.
Rio de jeneirte 3 demarco de 1P22.- A
tech:	 0.381)

.	 .
Va J ioncia, tio Ti obeci (.14,opel.

• te,wrIbtt
QUADRO GERAL Dos CREDORES

• te juiz por seus emolumento...
Escrivão 	
Curador de tnassas 	

• Syedito 	 •••••
Liquidatario 	
Guarda -livros 	

• Privilegiado:
Francisco de Sá George 	

Chirographaeos:	 •
. Carlos Th. Deunentann 	 	 S4:900ee00

José /Wieder 	 	 4:761000.
•Ranco Es •.:andinavo Brasileiro 	 	 2:271.ee00 •

• jeLatindue Centp 	 	 353e0e0

41 :83.4$900

Peie eptdico, Midler de Pinta, Bastos.
(1.380)

biGNO ^e 1922

etimpainhia IStrasileira
-.Fumo em Voll:a

No escriptorio desta companhia á rua Sele
de Setembro n. 100 (sobrado), se acham

• disposição dos Srs. accionistas os documen.
• tos de que trata o art. 147 do decreto n .434f

de 4 de julho de 1891.
Rio de janeiro, 3 de fevereiro de 1922..-

Hubert Moses, secretario.

Instituto 13rasi1eliro at,
erobiologia

•

•

 No escriptorio deste instituto á rua do Re.
zario n. 134 (sobrado), se acham á disposi.
ção dos SM. accionistas os documentos de'
que trata o art. 147 do decreto ti. 434, de 4

•de julho de 1891.
• Rio de janeiro, 3 de fevereiro de 1922.-
A directoria.	 014)

- Lloyd "tett/. 13elga (Ornai»

• São convidados os Srs. accionistas a se
•reunirem em aeeemblea oral ordluaria no
dia 8 de março. ás 14 . horas, na séde so-
cial à Avenida Rio Branco E. -14, para te-

•murem conhecimento do Mano, reta.
•torio da directoria, carecer .do conselho
fiscal, de uma proposta de reforma de esta-
tutos, eleição do conselho fiscal e fixação
dos bonoratios da directorkr.

Rio, 3 de fevereiro de 1522. fierbert
•Meses, secretario.	 (714)

-	 •S. A. Conipankla ConstruC4
tora canc.co,

Rua dos Ourives 50 - 58

Achaneee é dispoeição dos Srs. accionis-
tas no escriptorio da sésie •:ocial, os do-
cumentos de que trata o art. 147, do de-
creio n. 434, de 4de julho de.1881.

Rio de janeiro, 25 de fevereiro de 1922.-
A directoria.	 •	 (1.920)

Conipa nkln Tijuert

ASSEMBLEA GERAL DRAINARIA

SM convidados os Srs. accionistas
' se reunirem em assemblea geral ordinaria,
'ás 14 horas do dia 7 de março. na série da
companhia, á rua dos Ourives n. 55. ao-
brado, afim de tomarem conhecimento do
relatorio, balançe e contas da ad ninistra-
ção referentes ao atino de 1921, parecer do
conselho fiscal e p:ocederear á elelça deste
e seus supplentes para o corrente armo.

Rio de janeiro, 18 de fevereiro de 1922.-
•A directoria.	 (1.102)

74egiol a çtfi o Eleitoral

• Acham-se é venda, na thesourarie da
, Lep mwa Naeloted, os doerd es ira. 4.215
e 4.227 de dezembro de 1920 c 14.03/ de
janeiro de 192J, que modificam a legislação

- Prelo 500 ras.

•
+se

IIEGULAMENTO DA SAUDE
• PUBLICA

Acha-se exposto ít venda, na Thesourarbh
da Nevem Nacional. o novo regehefiento«
Decreto n. 15.003, de 3 de setembro de

• 1621:
Preço do enernelar 3$000.
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• ninpreren Transporto Com.
~cio e lrictui*Lria.

QUINTA ASSEASULÉA GERAL ORDINÁRIA

• São convocados os Srs. accionistas a se
• re.unircm em assembléa geral ordingria no

dia 14 de março do corrente armo, ás 13
: horas na :tette da cmpreza, á rua Visconde

de inhaúma n. R, para os fins do art
dos estatutos. menos eleição de dire-
ctoria.	 •

Ficare stepensos até o dia da asseinblea
as transferencias de acções. Aehent-se
dispwição •dos Srs. aceloeistas. no cscri-

• ptorio da ernpreza os documentos de que
trata o art. 147 do 'decreto u. 434, de 4 de

- julho de 1891:
Rio de Janeiro, G de março de 1922.-

111a/zoei Caetano Ferreira, direcior-seeretario,
• (1.37d)

:IMNIner.n••••nn••••••	

(1.364)

• _ •


